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Sinopse

	Um príncipe. Uma bruxa. Um Destino.

	 

	A confusão em minha vida começou no momento em que um príncipe entrou tropeçando em minha casa e me pediu para ler sua fortuna. Em qualquer outra noite, eu poderia ter dado uma desculpa para fazê-lo ir embora, mas esta não era uma visita normal. Meus dedos formigaram ao tocá-lo. Então, atendi seu pedido, entregando-lhe um único osso da sorte. Quando ele o agarrou, o osso... sangrou.

	Ouvindo-me respirar chocada, ele perguntou o que significava. Um presságio tão sinistro só poderia significar uma coisa: sua morte era iminente. O Destino revelou que ele não morreria de causas naturais. Alguém o queria morto. Atordoado com a revelação, o homem que eu conhecia agora como Príncipe Tauren desapareceu em uma noite e eu temia que ele não sobrevivesse.

	No dia seguinte, recebi um convite para ir ao castelo. Embora parecesse que o príncipe acreditava que eu poderia intervir e descobrir quem estava tramando sua morte, seus motivos não paravam por aí. Eu estava sendo convocada para me juntar a outras doze mulheres na disputa pela oportunidade de ser sua esposa e futura rainha. Ir poderia significar colocar em risco meus planos de recuperar minha herança e ressuscitar a Casa do Destino. Mas ficar garantiria a morte de Tauren, e o sangue de seu desejo estava em minhas mãos.

	 

	Parte Um

	Quando Os Desejos Sangram

	

	



	


Capítulo 1

	 

	As pontas dos meus dedos, até mesmo minhas unhas, estavam de um azul glacial, apesar do ar quente e seco do outono. Eles doíam e latejavam quando eu bombeava água em uma chaleira e formigavam quando a carregava de volta para dentro e pendurava sobre o fogo. Nada além da morte os traria de volta à vida neste ponto.

	Enrolei meus dedos gelados na cintura e esperei pacientemente que ela chegasse. Ela estava quase aqui, felizmente. Eu tinha negócios importantes a fazer hoje, mas as duas leituras que o Destino exigia teriam precedência.

	Peguei as folhas de chá e empilhei uma pilha no balcão, então sentei três pires atrás delas. Para as bruxas para quem eu lia, elas provavelmente pareciam quase idênticas, mas cada uma tinha suas próprias marcas e segredos que só elas poderiam revelar.

	Hoje era meu aniversário, meu poder e eu agora éramos considerados maduros. O Destino, eu sabia muito bem, era real. Ele não era um conceito obscuro, ou um sonho do que o futuro reservaria. E ele certamente não era sorte ou um poço de desejos. Ele era sensível e muito vivo. Eu era filha do Destino e ele vivia dentro de mim.

	Quando criança, ele era gentil com suas exigências, mas hoje não havia mais gentileza nele. Seus sussurros fáceis transformaram-se em gritos e, ultimamente, seus empurrões de orientação haviam se tornado fortes.

	O Destino me empurrava agora, evidenciado por meus dedos gelados e moribundos e a rigidez se instalando em minhas juntas, mas eu tinha aprendido a empurrar para trás. Quase sempre ele ouvia quando eu prometia fazer o que ele queria com o tempo, mas hoje ele estava impaciente. Ele queria um homem para saltar da forca e que eu o pendurasse lá.

	Eu queria enforcá-lo lá, para ser honesta. Eu queria que a dor aguda como uma agulha passasse, fosse capaz de estender meus ossos e que a sensação voltasse totalmente às partes que pareciam entorpecidas. A única coisa que me impedia era o fato de que nenhum crime havia sido cometido ainda. Sempre verificava primeiro para ter certeza. O Destino me avisou que um crime iria acontecer, e que se eu esperasse, seja o que for que acontecesse iria perturbar cada bruxa nas Forcas, mas eu me recusava a pendurar alguém quando existia a possibilidade mais ínfima de o agressor pode escolher um caminho diferente. E eu acreditava firmemente que, até que uma linha fosse cruzada, havia esperança.

	O Destino... sentia diferente.

	Hoje não era um dia em que eu poderia enforcar alguém, a menos que quisesse ser exilada. Era o Equinócio. Estragar um dia tão reverente e sagrado, mesmo pelo Destino, era imprudente. Ele teria que conter sua raiva por um curto período, e eu teria que aprender a tolerar melhor a dor.

	Eu soprei um hálito quente no meio dos meus punhos rígidos.

	A garota saiu para a varanda, as tábuas gastas rangendo sob seu peso. Ela empurrou a porta, demorando-se dentro enquanto examinava minha pequena cabana desordenada. Da cabeça aos pés, ela usava vermelho. Suas vestes, manto e até sapatos representavam a cor ígnea de sua Casa. Em seu braço estava uma pequena cesta, onde o cheiro de alho fresco flutuava em minha direção: seu pagamento.

	— Coloque a cesta no banco ao seu lado.

	Ela saltou e olhou para a cesta como se tivesse esquecido que estava pendurada em seu braço. Ela cuidadosamente a colocou na velha relíquia de madeira, tomando cuidado para que seu desnível não permitisse que o fundo se virasse e derramasse os bulbos perfumados. Então ela se endireitou e alisou a saia ansiosamente. Ela mexeu na capa até ficar satisfeita com a posição, as laterais jogadas para trás sobre os ombros.

	— Chá, cera ou ossos? — Eu perguntei, esperando pela resposta que eu já sabia que ela daria.

	A garota mordeu o lábio inferior enquanto considerava as três opções. O punhado de sardas no nariz e nas bochechas a fazia parecer mais jovem do que era, mas sua indecisão era o que realmente mostrava sua imaturidade. Cada bruxa nas Forcas sabia o que eu preferia ler. A garota não era exceção.

	O tom ruivo de seu cabelo era da mesma tonalidade da pilha de folhas de chá soltas sobre o balcão. Do outro lado da sala, a chaleira vazava vapor. Gavinhas soltas e lânguidas enroladas e entrelaçadas umas nas outras. Eu poderia me perder em sua dança sedosa se a encarasse por tempo suficiente, então voltei meus olhos para ela para me focar novamente.

	A água não estava esquentando para ela; mas para o menino na floresta. Ele estava atrás da minha cabana, agarrado à casca áspera de uma árvore, tentando desesperadamente se convencer a bater na minha porta e me pedir para ler seu Destino, e repreendeu-se por pensar em sair antes de conseguir isso.

	Eventualmente, ele iria reunir coragem suficiente para se aproximar e me pedir o favor que cobiçava, mas não antes de testemunhar a saída apressada da garota. Ele emergiria da floresta quando ela saísse pela porta dos fundos, provavelmente para não manchar sua reputação caso alguém a visse aqui. E ele escolheria uma leitura em folha de chá porque temia a cor da vela que poderia escolhê-lo, e que os ossos pudessem lhe dizer algo que ele não estava preparado para ouvir; guiá-lo onde ele ainda estava com medo de pisar.

	Ele era um menino que lutava contra as dúvidas intensas. Um menino que preferia se agarrar a uma árvore do que se soltar. Eu o empurrei para fora da minha mente e observei enquanto a garota avançava mais para dentro da sala como se estivesse caindo em um lago de água fria. Não havia muito para ver no pequeno espaço aberto. Um sofá à sua esquerda e uma mesa quadrada simples e cadeiras no canto oposto. A cozinha ficava à sua direita. Dentro havia apenas alguns armários, e as bancadas manchadas e meio tortas estavam cheias de pedras preciosas e ervas em vasos. Seus olhos se fixaram na lareira com seu fogo bruxuleante e nas lascas mais grossas de vapor saindo da chaleira.

	Ela se afastou da lareira e do chá.

	Seus olhos âmbar claros se fixaram no pano de fundição esticado sobre o tampo da mesa. Ela notou os ossos da sorte empilhados em uma tigela de prata, desejando desesperadamente que ela não fosse tão fraca. Eu não pude ouvir suas palavras em minha cabeça, mas segui o jeito que seus traços delicados revelaram uma onda de emoções que cresceu e caiu sobre seu semblante.

	— O Destino não favorece os fracos. — Eu avisei a garota enquanto ela mudava seu peso para frente e para trás, mexendo seus dedos. Seus olhos encontraram os meus. Em suas profundezas, havia culpa e confusão. Elaborei para ela. — Você não deve temer os ossos. Eles podem revelar coisas que a cera e as folhas de chá não podem.

	Ela era uma garota que não aceitava conselhos mesmo quando era do seu interesse, uma garota que tinha o domínio do medo sobre suas decisões. Seus olhos foram para uma prateleira próxima e para as velas incolores que ela continha. Ela se recusou a desviar o olhar das velas pálidas, com medo de que os ossos a chamassem novamente. Eles sempre faziam.

	— Eu escolho cera, por favor. — Ela disse, sua voz trêmula. O ratinho estava com medo, não do chá ou cera, ou mesmo dos ossos... mas de mim.

	Dei-lhe um sorriso para deixá-la à vontade, muito ciente de que poderia fazer o contrário, e fui até a prateleira, juntando o monte de velas finas e trazendo-as para a mesa. — Você se importaria de remover o pano?

	Ela hesitou, mas gentilmente beliscou os cantos do quadrado de seda escura e puxou-o da superfície de madeira. Eu coloquei as velas para baixo, firmando-as para que nenhuma rolasse, então peguei o pano dela. Durante a troca, o tremor em seus dedos ondulou através do tecido até os meus.

	Seus olhos se voltaram para o prato de ossos da sorte novamente, depois de volta para mim. Eu não os ofereceria a ela novamente. Ela fizera sua escolha, e meu tempo era tão valioso quanto minha leitura. Eu não o desperdiçaria com indecisão ou medo.

	Dobrei o pano de fundição escuro, enfiei-o no bolso largo do meu vestido e tirei a tigela de ossos de sua vista. A tensão escoou dos músculos da garota assim que eles se foram. Peguei uma cesta de castiçais incompatíveis das prateleiras, entregando a ela. — Coloque uma vela em cada um e organize-os em um círculo.

	Ela mudou o peso do pé esquerdo para o direito, e depois voltou. — Com qual eu começo? Todas elas parecem iguais.

	— Você descobrirá que elas não parecem iguais. Segure cada uma e coloque-as onde achar que pertence. O padrão é seu para projetar.

	Seus lábios se apertaram.

	— Pense em uma pergunta para a qual você gostaria de saber a resposta. Concentre-se nela e na sensação da vela em sua mão e, em seguida, posicione-a. Se você permitir, a cera mostrará a resposta no padrão que você fez. Avise-me quando estiver satisfeita com o círculo. As cores vão se revelar e eu vou decifrá-las para você. 

	Ela engoliu em seco e então pegou uma vela, fechando o punho em torno dela e fechando os olhos por um breve momento antes de abri-los. Ela colocou a primeira vela no castiçal localizado na posição das doze horas. Lentamente, ela formou um círculo, guiando cada cone ao redor da circunferência em várias posições até que cada suporte estivesse cheio. Ela não conseguia ver além da cera opaca até a cor que estava embaixo, mas eu conhecia cada uma. Seu arranjo me surpreendeu. Continha combinações chocantes de amarelo e preto, violeta e verde, laranja e branco. Quando ela completou o círculo, ela olhou para cima com expectativa.

	— Você está satisfeita? — Perguntei.

	Ela olhou para o círculo que ela fez e acenou com a cabeça. — Isso parece certo.

	— Eu não esperava isso de você. — Eu revelei, acenando minhas mãos sobre o círculo sagrado. As velas se ergueram de seus suportes e começaram a girar no ar. Suas cores verdadeiras foram absorvidas pela cera branca desde a ponta de cada vela até sua base. Eu esperava ler seu padrão, mas, novamente, ela me surpreendeu. Ou melhor, seu futuro sim. Uma vela em particular a escolheu, que era um presente raro.

	Seus olhos lutaram para acompanhar enquanto as velas diminuíam, e ela observou com cautela uma única vela deixar sua posição na roda e deslizar para o centro. A cera era da cor de berinjela, ou um hematoma profundo e duradouro, uma sorte infeliz para qualquer bruxa ter, mas uma bruxa sábia atenderia ao aviso e poderia ser capaz de mudar seu Destino...

	— O que isto significa?

	— É um aviso.

	Ela engoliu em seco.

	— A previsão é um presente do Destino. Se você seguir seu aviso, você pode fazer escolhas para evitar uma catástrofe. 

	Seus lábios mal se moveram, mas eu os vi formar uma 'catástrofe' silenciosa.

	— O que vai acontecer comigo? — ela perguntou.

	Eu sussurrei um encantamento. A chama queimou seu pavio, crescendo alto e tremeluzindo. A fumaça escura flutuou em direção ao teto. Ela observou a chama, o elemento e a fonte de seu poder. O reflexo do fogo brilhou em seus olhos. — Apague-a. — Eu disse suavemente.

	Ela fechou os olhos e a chama morreu instantaneamente.

	— Fique longe da fronteira.

	— Por quanto tempo? — ela foi rápida em perguntar. Muito rápida.

	Eu levantei uma sobrancelha. Ela não deveria ir para lá desacompanhada, de qualquer maneira. — Por que você está saindo sem permissão?

	A garota engoliu em seco.

	Segurando a vela, li a respiração prolongada que ela soprou no pavio. — Um menino no Doze? Você está se esgueirando há meses.

	Seus olhos se arregalaram. — Por favor, não diga à Sacerdotisa. Eu serei banida da Casa. 

	— O coração do jovem é tão sombrio quanto suas palavras são doces. Ele está atraindo você para uma teia de mentiras. Você nunca deveria vê-lo novamente.

	Seu lábio começou a tremer.

	Ah não. Eu já podia sentir o impacto das emoções passando por ela. Não havia nada que eu pudesse fazer para parar um sentimento tão forte quanto o amor, mas se eu pudesse chegar a ela, fazê-la ver que era um amor que nunca foi correspondido... — Você o ama?

	— Sim. — Ela resmungou.

	— Ele não te ama. — Uma grande lágrima caiu em sua bochecha. Ela olhou para seus sapatos. Envergonhada. — No fundo, você já sabe disso.

	Uma segunda lágrima caiu de seus olhos. Esta espirrou na ponta de sua bota de couro.

	— Um encontro ocasional pode passar despercebido, mas você sabe que estar com alguém de fora do Forcas significa que você nunca pode voltar. Sem sua casa, seu poder diminuiria. Você deseja perder sua chama?

	Ela balançou a cabeça. Ela tinha que saber que qualquer aventura que ela estava tendo com o menino não poderia durar, mas o fruto proibido era uma tentação da qual alguns não podiam se forçar a se afastar.

	Eu suavizei minha voz, esperando que ela pudesse ver a razão. — E sobre a sua vida? Você deseja que seja apagada?

	A menina começou a chorar de verdade. Ela sabia que eu não podia nem mentiria para ela, mas os sentimentos que nutria pelo jovem malicioso eram tão fortes quanto sua vontade de quebrá-la.

	— Eu posso ver sua vontade. — Revelei. — E seu único propósito é machucar você. — A verdade muitas vezes doía.

	Seus olhos se fixaram nos meus. — Ele não faria isso.

	— Ele vai te matar. Se você o ver novamente, você morrerá pelas mãos dele. 

	Ela balançou a cabeça em desafio e limpou o nariz. — Ele nunca me machucaria.

	— É a verdade. Agora, você deve fazer uma escolha importante. As mais urgente da sua vida. Você atenderá ao meu aviso ou aceitará seu Destino? 

	Ela passou por mim e abriu a porta dos fundos. Uma batida forte sacudiu as paredes. Quase a castiguei por sua grosseria, mas em sua defesa, sua leitura foi bastante chocante. Na maioria das vezes, eu tinha esperança de que a pessoa para quem eu lia pudesse mudar seu Destino, mas não achei que isso fosse verdade no caso dela.

	Se ela fosse até ele esta noite como planejado, este momento, e eu, seria uma das últimas coisas que ela lembraria antes que a morte a reivindicasse.
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	Eu não tinha terminado de limpar as velas antes que o garoto de fora entrasse na cabana. Sua capa e manto refletiam a cor borbulhante da Casa do Fogo, mas as roupas não eram dele. Ele não tinha chama. Que estranho... Eu nunca o tinha visto antes, e pensei ter visto todas as bruxas em um ponto ou outro. Ainda assim, havia algo familiar sobre ele, embora eu não conseguisse identificar. Seus olhos estavam baixos enquanto vasculhavam minha cabana.

	— Você gostaria de algo afiado para tirar a casca de suas unhas? — Eu perguntei, devolvendo a cera e a cesta de titulares aos seus devidos lugares.

	Ele se irritou. — Eu quero que você leia meu Destino.

	— Que pagamento você oferece?

	Ele enfiou a mão no bolso esquerdo de sua capa e retirou um cristal. — Ametista.

	Eu arranquei a pedra roxa pálida de sua mão. Era tão grande quanto minha palma. Eu nunca recusaria um cristal tão bonito. — Chá, cera ou ossos?

	— Chá. — Ele respondeu rapidamente. — Você pode se apressar? Eu preciso voltar logo. 

	— Antes que alguém descubra que você veio até mim?

	— Exatamente. — Seus olhos dispararam de um item para outro na minha cozinha esparsa enquanto eu me movia pelo espaço.

	Fiz um gesto em direção à bancada. — Escolha uma xícara e um pires, depois coloque três colheres cheias de folhas de chá na xícara. Vou despejar a água. 

	Ele foi até o balcão e rapidamente colocou três torrões de folhas em uma xícara. Seus olhos se voltaram para mim. As pupilas estavam estranhas. Não redondo, mas cortado... como as de uma cobra.

	Eu cruzei meus braços e inclinei meu quadril no balcão. — Por que você veio aqui?

	— Sinto muito? — perguntou ele, com as sobrancelhas franzidas.

	— Você claramente não quer estar aqui.

	— Eu preciso do meu Destino. Rápido. Nada mais. E não te devo uma explicação além disso, Filha do Destino. 

	Com a chaleira na mão, parei sobre sua xícara. — Seria sensato ser mais respeitoso.

	Ele inclinou a cabeça e murmurou um pedido de desculpas. — É que tenho sido atormentado ultimamente. Sonhos estranhos. Vozes... 

	Deixei a água fluir para a xícara de chá branco simples que ele escolheu. Todas as minhas xícaras de chá eram brancas ao olho comum, assim como as velas. Mas cada uma tinha uma alça distinta e cada uma escolhia o destinatário da fortuna da mesma maneira, também. Esta xícara refletia a mudança. Sua vida estava para ser dramaticamente alterada.

	Ele observou a superfície enquanto as folhas giravam, afundavam e subiam. Seus olhos se voltaram para mim, mas rapidamente se afastaram. — E agora?

	— Pense sobre a pergunta para a qual você precisa de respostas enquanto desgasta o vapor.

	— Só isso? — ele perguntou.

	— Só isso.

	— Já fui chamado de tagarela, mas nem eu conseguiria dissipar todo o vapor. Está muito quente. 

	Eu o nivelei com o olhar até que ele agarrou a borda do balcão, franziu os lábios e soprou. O vapor desapareceu e, com ele, a água também. O padrão de folhas deixadas na parte inferior e nas laterais começou a se transformar em formas.

	— Como…? — ele perguntou.

	— Olhe. Não se afaste. 

	Ele seguiu minha instrução, observando até que as folhas assentassem. Eles formavam uma linha reta que ia de leste a oeste, dele para mim.

	— Como eu te conheço? — Perguntei.

	Ele abriu a boca. — Eu não deveria ter vindo.

	— O que você está escondendo? Eu sei que as vestes que você veste foram roubadas. Não consigo sentir uma afinidade, mas sinto algo poderoso dentro de você. Algo sombrio. — Algo que poderia ser lindo ou mortal, não contei a ele.

	— O que você vê nas folhas? — ele exigiu com firmeza.

	— Seu mundo inteiro está prestes a ser derrubado, e de alguma forma, isso tem a ver comigo. Você vai precisar de mim para alguma coisa. E este não é todo o seu Destino. Algo... terrível vai acontecer. 

	Ele murmurou algo ininteligível.

	— O que é que foi isso? — Eu perguntei, arqueando uma sobrancelha.

	— Apenas não importa.

	Isso estava ficando tedioso. — As escolhas que você está prestes a fazer são as mais importantes da sua vida. Escolha bem. 

	O menino saiu furioso pela porta dos fundos, assim como a menina, a capa vermelha roubada girando atrás dele.

	 


Capítulo 2

	 

	Rajadas de dor percorreram cada músculo enquanto eu subia os degraus de pedra de trezentos anos da Casa da Terra. No patamar, enrijeci minhas costelas e encarei a porta. As pontas dos meus dedos gelados e azuis levantaram a aldrava de ferro e acertaram o prato. Uma vez. Duas vezes. Três vezes.

	Eu me virei enquanto esperava por uma resposta, escondendo minhas mãos nos bolsos da minha saia, mas não havia como esconder o tom de meus lábios. Parecia que havia um laço amarrado na minha cintura, puxando-me em direção à Casa do Destino do outro lado do gramado aparado do Centro. Não tive muito tempo para estudar a estrutura, porque gritos vinham de dentro da casa verde-musgo recém-pintada, anunciando a resposta ao meu chamado.

	Garotas gêmeas com cabelo castanho-amarelado abriram a porta, embora suas risadas e sorrisos tenham desaparecido quando me viram. Atrás delas, feixes de ervas secas pendurados em molduras de madeira suspensas no teto. As paredes além eram tão verdes quanto suas vestes.

	Seus olhos percorreram minhas roupas, tão diferentes das delas. Apesar da idade, meu vestido era preto como piche, e um pouco apertado agora. O constrangimento escoou entre nós e tornou-se aparente que nenhuma das jovens bruxas iria me cumprimentar.

	Eu dei um passo à frente e levantei meu queixo. — Eu gostaria de uma palavra com sua sacerdotisa, por favor.

	Eu não fui convidada a entrar e a porta se fechou, parando a alguns centímetros do meu rosto. Dei um passo para trás e esperei pacientemente que ela se abrisse novamente, virando-me para olhar para o centro das Forcas.

	O tom forte do verão se filtrava da grama do Centro mais e mais a cada dia. Ele rangia sob os pés das bruxas que passavam por ele. Ao sul ficava a forca. Uma corda grisalha balançava ao vento como se estivesse dançando, como se esperançosa de que logo seria útil novamente.

	Não iria. Eu preferia minha própria corda. O grisalho era o da minha mãe. Foi aquela com o qual ela foi enforcada.

	Recusava-me a tocá-la.

	A porta se abriu atrás de mim e a Alta Sacerdotisa da Casa da Terra apareceu na soleira. Ella era mais velha do que a própria casa, velha o suficiente para ter visto três delas erigidas e demolidas.

	Ela era minha avó materna, embora tivesse renegado minha mãe antes de eu nascer e, por extensão, havia me renegado antes de eu respirar pela primeira vez.

	— Filha do Destino. — Ela cumprimentou rigidamente, curvando-se superficialmente na cintura. Suas vestes verdes estavam presas em sua cintura ampla por um cinto simples enfiado com contas de argila, cada uma inscrita com uma runa protetora diferente. O padrão de hera no tecido de suas vestes se contorceu, esticou e recuou, acomodando-se novamente enquanto ela falava.

	Eu devolvi seu arco. — Sacerdotisa, o Destino exige um quórum. E enquanto estivermos reunidos, tenho um assunto pessoal para discutir com o Círculo. 

	Sua sobrancelha enrugada franziu e seus olhos se aguçaram. — Certamente ambos os assuntos podem esperar até que o Equinócio passe.

	Flexionei meus dedos no bolso. Teria sido menos doloroso se alguém tivesse enfiado mil alfinetes neles. — Receio que eles não possam. — As palavras foram mais sufocadas do que eu esperava, cheias de dor passando por mim, juntamente com o sentimento de derrota. Eu não conseguia segurar o Destino por mais tempo.

	Ela endireitou as costas curvadas tanto quanto pôde, suas vértebras estalando em sucessão. Seus dedos ossudos se enrolaram nas ripas de madeira laqueada do piso. — Muito bem. Vou convocar o Círculo. 

	— Eu a espero no Centro.

	Quando ela fechou a porta, de forma menos rude do que as meninas de sua casa, o cheiro perfumado de ervas e terra foi levado pela brisa quente e fria. Virei nos calcanhares, sentindo olhos em mim. Quando olhei por cima do ombro, a cortina da janela da frente balançou.

	O Centro da Forca era entrecruzado por caminhos convergentes e gastos, que tinham a forma de um pentagrama. Situada na ponta de cada ponto da estrela, estava uma das Casas. Terra e Ar à esquerda e Fogo e Água à direita. As pontas das minhas botas de couro gastas apontavam para o que eu mais queria, como se fossem uma bússola apontando para o norte.

	Na ponta da estrela, a Casa do Destino estava vazia e dilapidada. Ela murchava a cada dia que ficava desocupada e indesejada. Os últimos dezessete anos não foram gentis com ela. Pedaços de telhas recortadas estavam faltando. O revestimento havia desbotado de preto para branco fantasmagórico, ocasionalmente interrompido por manchas de algas verdes brilhantes. Cada prancha aproveitável precisava ser raspada e repintada. E isso era apenas o lado de fora.

	Entrei no centro gramado e virei o rosto para o sol quente. Seus raios penetraram em minha pele. Eu estava fazendo o que ele pediu, mas o Destino não estava ansioso para me libertar das lembranças sempre presentes de seu poder... incluindo o fato de que ele sempre conseguia o que queria, de uma forma ou de outra. Os ossos dos meus dedos pareciam que iam se quebrar a qualquer momento. Eles pareciam frágeis, tão desgastados quanto a decrépita Casa do Destino.

	O som da grama esmagando veio das quatro direções atrás de mim enquanto os membros do Círculo se aproximavam. Virei em círculo e cumprimentei cada um deles com uma leve reverência.

	— Você pediu um quórum? — disse Wayra, Alta Sacerdotisa da Casa do Vento, a mais jovem dos quatro membros do Círculo. Ela nunca foi de rodeios. A brisa que a acompanhava em todos os lugares agitou suas vestes azuis e longos cabelos brancos. Flanqueando-a estavam minha avó Ella e Ethne, Alta Sacerdotisa da Casa do Fogo. Suas vestes eram feitas de uma chama viva. Azul na parte inferior e laranja profundo no meio, amarelo lambendo o decote. Sons de estalo e chiado a acompanhavam onde quer que ela pisasse.

	O único Sumo Sacerdote me encarou de uma distância respeitável, alguns metros atrás de suas contrapartes femininas para honrá-las. Bay era o Sacerdote da Casa da Água, e seus olhos e manto eram da cor azul profunda do oceano, onde caía do banco de areia e se estendia profundamente na terra. O tecido de seu manto descia e fluía em torno de seus pés, puxando e empurrando as folhas de grama seca. Seu cabelo ondulado e grisalho estava preso atrás das orelhas e os braços cruzados sobre o peito.

	O Círculo nunca escondeu seu desprezo pela minha presença, mas estavam com muito medo de perturbar o Destino para negar a mim, ou a ele, quando eu solicitei um quórum. Eu respeitei seu império da lei e, até agora, o Destino me permitiu viver dentro de suas restrições. Era um equilíbrio de poder precário, cujas escalas sempre oscilavam ligeiramente para frente e para trás.

	Hoje elas tombariam violentamente e eu não sabia se a balança se endireitaria.

	— O Destino pediu a vida de alguém que vai cruzar a fronteira hoje.

	A maioria das bruxas acreditava que o Destino era a morte e que eu era suas mãos, mas o Destino era exatamente o que seu nome implicava. Às vezes, ele exigia que uma pessoa perdesse a vida. Às vezes, ele incentivava uma pessoa a seguir um caminho melhor ou mais próspero. Muitas vezes me perguntei por que ele escolhia as pessoas que escolhia, mas raramente o questionava sobre as vidas que ele me chamava para tirar ou me sentia culpada por ser suas mãos. Talvez ele tenha sido misericordioso o suficiente para afastar esse sentimento. Ou talvez suas ações justificassem a mão rápida da justiça.

	Os lábios de Bay se franziram. — O Destino permitirá que você suspenda a execução até amanhã? Hoje é um dia sagrado. Em poucas horas, o Centro estará cheio de pessoas de todos os setores. 

	— Ele não vai ficar esperando. — Sinceramente, eu não era mais forte o suficiente para conter os desejos do Destino. E, aparentemente, ele queria que a multidão testemunhasse a morte da pessoa. Os olhos de Bay pousaram em meus lábios azuis, depois em minhas mãos geladas. Ele me lançou um olhar astuto e inclinou levemente a cabeça.

	Ele era o único dos quatro que parecia pelo menos tentar entender minha posição e deveres. Os outros não podiam se importar menos com o que significava ser a 'filha' do Destino, muito menos mantê-lo dentro de casa.

	Ela, minha avó, falou a seguir. — Haverá muitos que cruzarão a fronteira hoje. Talvez você não encontre a pessoa que procura. — Ela esperava que eu não encontrasse meu alvo, mas eu encontraria. O Destino não cederia com esta execução.

	— O Destino vai revelar seu alvo para mim. — Eu disse a eles, meus dedos se curvando. Ele sempre me levava para aqueles que ele ansiava. Em minha mente, um céu laranja vibrante cortou a parte mais densa da floresta perto da fronteira que separa o Setor Treze do Doze... — Devo cumprir sua sentença ao pôr do sol.

	Wayra engasgou e uma rajada de vento soprou no centro. Fitas pálidas de seu cabelo balançavam para frente e para trás, batendo descontroladamente. Suas vestes desbotaram do azul celeste para o branco como nuvens em um instante. Eu lancei um olhar de advertência para ela, e ela se controlou rapidamente. Eu não tinha medo de nenhum deles, apesar da influência e poderes que eles tinham, porque no final das contas, o Destino era mais poderoso do que todos eles juntos, e ele me fez igual.

	— Não pode esperar até depois da meia-noite? — Ethne ardeu, sua pele ficando avermelhada para combinar com os tons flamejantes de seu cabelo.

	— Não pode. — Eu rosnei de volta para ela. Eles acham que eu gosto disso?

	Eu não pedi por essa maldição; não tive escolha a não ser cumprir sua vontade. Mesmo quando entrava em conflito com a deles, mesmo quando entrava em conflito com a minhas. — Os cidadãos dos setores inferiores sabem o que acontece na Forcas. É por isso que o Rei envia seus criminosos através do Treze para as terras banidas. — Ele esperava que lidássemos com eles antes que tivessem qualquer aparência de liberdade que pudessem conquistar para si mesmos.

	— Essa prática arcana vai acabar logo. — Ela prometeu rispidamente, dando um passo ameaçador em minha direção.

	Bay estendeu a mão como se quisesse impedir que ela me alcançasse e, com uma expressão calorosa e cautelosa, ofereceu-me uma resposta mais gentil. — Saber uma coisa é diferente de testemunhar. Os cidadãos dos setores inferiores nunca viram ninguém ser enforcado.

	A avó Ella empurrou a mão de Bay e mostrou os dentes. — Faça o que você deve, filha do Destino. Você claramente não está pedindo nossa permissão para realizar sua tarefa.

	Ethne e Wayra acenaram em concordância, cada uma me olhando com partes iguais de medo e raiva. Bay permaneceu neutro, como sempre. Eles se viraram para sair, cada um enfrentando suas respectivas casas. Eu os parei antes que fugissem. — Há outro assunto que desejo discutir.

	Os chefes das Casas pararam e se viraram para me encarar mais uma vez.

	— Hoje é meu décimo sétimo aniversário.

	A mandíbula de Ella apertou. A avó sabia o que eu queria e ela não queria que eu tivesse.

	Eu apertei os músculos ao redor do meu estômago e costelas. — Eu reclamo a Casa do Destino.

	Ethne veio na minha direção, interrompida apenas pela mão estendida de Bay, de novo. — A Casa do Destino não foi ocupada desde a morte de sua mãe. É praticamente inabitável. — Ela rosnou. Seu manto flamejante lambeu a mão de Bay, mas nunca o queimou.

	— Tenho idade para reivindicá-la. — Afirmei. — E como o Destino me escolheu, agora que tenho idade, é meu direito fazê-lo.

	Wayra pigarreou, empurrando o cabelo incolor atrás das orelhas. — Reivindicar sua herança não lhe dará direito a um assento no Círculo.

	Ainda, eu queria acrescentar.

	Eu olhei para ela até que o vento silencioso em torno dela rugiu. Mesmo assim, recusei-me a recuar. Ela se virou para seus colegas. — Nós podemos proibir isso. — Ela sugeriu. — Podemos demolir a casa.

	Bay deu um passo à frente, suas vestes escuras agitando-se na fúria tempestuosa de Wayra. — Demolir a Casa enfraqueceria o Círculo. Extraímos algum poder dos resíduos de feitiços trabalhados dentro de suas paredes. Por esse motivo, não podemos demoli-la. E, como Sable é a herdeira legítima, ela tem o direito de reivindicar a Casa como sua. — Ethne ferveu e abriu a boca para vomitar seu ódio como uma caldeira de lava. Bay ergueu a mão para detê-la e continuou: — Mas, não temos que reconhecê-la como nada mais do que uma estrutura e continuar a colher os benefícios de ter a Casa intacta. A Casa do Destino foi destruída quando Cyril morreu, assim como a cadeira do Círculo da Casa. É um edifício feito de madeira e pedra, nada mais.

	Eu esperava que Ella continuasse a lutar, mas fiquei surpresa quando ela disse: — Deixe-a reclamá-la, então. E que fique sabendo que os amaldiçoados não serão mais bem-vindos em nenhuma de nossas casas.

	Eu reprimi um sorriso. Eu nunca tinha sido bem recebida dentro delas e não era bem-vinda agora, então literalmente nada mudaria.

	Minha avó achou que teria sido melhor se eu nunca tivesse nascido. Sempre vi a verdade em seus olhos. Ela estava esperando para testemunhar o dia em que o Destino se voltaria contra mim e clamaria minha vida, em vez de me pedir para tirar ou mudar a de outra pessoa. Afinal, ela contou a história uma centena de vezes comigo ao alcance da voz, do dia em que Cyril cruzou o Destino e como ele se levantou contra ela. O jeito que ela balançou em uma corda que ela de alguma forma prendeu e içou sozinha.

	Os olhos castanhos de minha avó, apesar de todos os tons calorosos que continham, eram frios quando ela me dispensou, procurando entre seus pares suas opiniões sobre o assunto.

	No final, o Círculo decretou que a Casa era minha. Eu poderia consertá-la conforme necessário, decorá-la como quisesse e residiria nela, sozinha. E serviria apenas como residência. Nunca mais a Casa do Destino seria representada no Círculo da Forca.

	Não que isso fizesse sentido. O que minha mãe poderia ter feito para irritar tanto o Destino a ponto de matá-la? E o que ela fez para o Círculo, para sua própria mãe, para deixá-los tão bravos com ela?

	Bay chamou meu nome quando me virei para deixá-los no Centro. — Veja se você executa o plano do Destino rapidamente nesta noite. Não devemos estragar o Equinócio por mais tempo do que o necessário.

	Eu nunca havia puxado um enforcamento e não o faria esta noite. Eu queria isso tanto quanto todo mundo. Bem, todos, exceto aquele que seria enforcado.

	Em vez de dizer isso a ele, inclinei minha cabeça. Talvez eu pudesse falar docemente com o Destino para me permitir pendurar o jovem na floresta, longe dos olhos de nossos visitantes. Certamente, ele poderia fazer essa concessão.

	Uma jovem garota da Casa da Terra emergiu da floresta, vestes ao redor de suas panturrilhas, seus passos movidos pelo medo. Meu estômago afundou. — Sacerdotisa Ella! — ela gritou, sua voz sacudindo com seus passos. — Sacerdotisa!

	Minha avó se virou para recebê-la de braços abertos, presenteando a jovem bruxa com uma gentileza que ela nunca havia concedido a mim. Ela quase derrubou Ella, mas jogou os braços trêmulos ao redor de minha avó, ofegando contra ela enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto. — Sacerdotisa, uma bruxa está morta. Na fronteira. — Ela gaguejou. — É Harmony, da Casa do Fogo.

	Ethne engasgou, correndo logo acima da terra em direção à nossa fronteira com o Doze.

	A náusea tomou conta do meu estômago quando o Destino confirmou que a garota que tinha me visitado mais cedo realmente ignorou seu aviso e fez a escolha errada. Minha medula doía por ela. Fechei meus olhos e sussurrei um desejo de que sua alma se separasse e passasse para a Deusa.

	Voltei minha atenção para aquele que sabia ser o responsável por sua morte. Seu cabelo era da cor de areia molhada, e ele tinha covinhas gêmeas que a garota assassinada não queria nada mais do que ver apontada para ela.

	Nesta véspera, as bruxas serão vingadas, sussurrou o Destino.

	De repente, a ansiedade que senti desde que ele me disse que eu teria que executar alguém neste dia se dissipou em uma queimadura gloriosa e satisfatória que eu sabia que logo seria apagada. Justiça seria aplicada esta noite. E não apenas o faria pagar, mas também enviaria uma mensagem forte para qualquer outra pessoa nos setores que, mesmo por um segundo, considerasse prejudicar um dos nossos.

	 


Capítulo 3

	 

	Todas as Casas estavam sombrias quando começaram os preparativos para a celebração do Equinócio. A Batalha de Afinidade que deveria ser ressuscitada hoje para as festividades foi cancelada.

	O corpo da jovem bruxa foi preparado por sua casa. Como ela era da Casa do Fogo, ela seria colocada no altar de chamas, e o fogo a guardaria até que Ethne instruísse o contrário. As bruxas das Forcas a pranteariam durante todo o dia, e então as chamas consumiriam seu corpo ao amanhecer.

	Tentei prestar meus respeitos a ela, mas Ethne, fiel à sua palavra, referiu-se a mim como a amaldiçoada e se recusou a me aceitar em sua Casa. Então, eu assisti dos degraus da Casa do Destino enquanto bruxas de Casa após Casa se alinhavam e entravam na casa de Ethne para homenagear sua irmã caída.

	Quando a última bruxa saiu e a porta da frente se fechou com um rangido, fiz meu caminho para a cabana que tinha sido minha casa desde que me lembrava e comecei a empacotar minhas coisas. Eu só precisava levar meus itens essenciais e suprimentos. A casa ainda continha todos os pertences da minha mãe.

	A cabana ficava sozinha na floresta bem atrás da casa de minha mãe, minha casa, tentei corrigir em minha mente. Os únicos sons ao longo do caminho percorrido vinham dos esquilos correndo, cigarras cantando e pares de pássaros em busca de vermes na rica e escura terra. Eles esvoaçaram quando comecei a fazer as malas.

	Enchi meus caldeirões com minhas velas e seus suportes, junto com pequenos sacos de estopa com folhas de chá, pequenos feixes de sálvia branca e minha coleção de cristais. Eu defumaria a casa antes de levar meus pertences para dentro. Havia energia negativa suficiente em torno da Casa para sufocar uma bruxa se ela não tomasse cuidado. E quem sabia o que estava preso lá dentro?

	Envolvendo meus ossos da sorte no pano de fundição, coloquei-os em cima da pilha e peguei minha vassoura. Depois de juntar tudo o que queria levar, fechei os olhos e me dirigi para a varanda dos fundos empenada da Casa do Destino. Respirando fundo, me lembrei novamente, Esta é minha casa agora.

	— Ei. — Uma voz profunda gritou atrás de mim.

	Eu pulei e girei ao redor, segurando meu peito e deixando cair o caldeirão substancial precariamente perto dos meus pés. — Você me assustou.

	Brecan riu, caminhando em minha direção em seu andar fácil. Ele pegou o caldeirão pesado e abriu a porta traseira desgastada e guinchando para mim. — Depois de você. Afinal, esta é a sua casa. 

	Eu não pude deixar de sorrir.

	— E de qualquer maneira, eu dificilmente pegaria você. — Seus olhos lilases brilharam com malícia. — Você deve prestar mais atenção ao seu redor.

	Ele empurrou sua capa azul celeste para trás quando entrou na casa, instantaneamente à vontade. — O que mais você precisa da cabana? — ele chamou por cima do ombro enquanto girava em um círculo.

	— Não muito. O que você acha disso? — Perguntei.

	— Precisa ser espanado. — Ele respondeu secamente, arrastando o dedo sobre a superfície da mesa mais próxima. — Mas parece que sempre precisou, suponho. — Era um rito de passagem espiar pelas janelas da antiga Casa do Destino à procura de pequenos bruxos, embora nenhum ousasse demorar muito. Era dito que uma maldição poderia passar para eles se absorvessem muito da energia sombria que possuía.

	Na realidade, a casa parecia vazia para mim. Bay sugeriu que uma magia residual residia aqui, mas eu não conseguia sentir isso. A casa era ossos. Uma gaiola de costelas. E o coração que outrora possuía há muito se deteriorou.

	— De qualquer forma. — Brecan disse, batendo palmas. — Estou à sua disposição. Faça comigo o que quiser. — Havia mais do que uma oferta de ajuda em seu tom.

	Decidi não responder. Em vez disso, voltei minha atenção para o meu caldeirão. Eu tinha planejado defumar a casa antes de trazer meus pertences para dentro, mas foi quando pensei que a negatividade morava em cada canto. Agora que eu estava dentro, a Casa parecia um vazio. Eu não tinha certeza se era necessário defumar os quartos, mas a tradição exigia isso. Seria azar começar uma vida em uma casa que não foi purgada, só para garantir.

	— Vou te dizer uma coisa, eu já volto. — Brecan finalmente disse, marchando para fora da porta dos fundos.

	As únicas outras coisas que eu precisava eram minhas roupas, lençóis e cobertores, e potes e panelas. Eu teria que colher do meu jardim na cabana até o inverno, e plantar um novo aqui no quintal na próxima primavera. Eu belisquei meu lábio inferior, olhando para o gramado coberto de mato. Em algum lugar sob a grama alta, na rica terra, estavam as raízes cheias de ervas daninhas das plantações de minha mãe. Eu inclinei minha vassoura no canto vazio da cozinha e suspirei. Havia muito trabalho a ser feito.

	Brecan reapareceu, jogando seu longo cabelo loiro gelado sobre os ombros. Seus cabelos eram retos como uma flecha e brilhavam como seda. Esta noite, todas as garotas que se aventuraram no Treze dos setores inferiores lançariam olhares demorados e ansiosos em sua direção. Para eles, Brecan era exótico; uma festa para os olhos, no meio do que deve ser uma grande fome.

	— Como você sabia que eu estaria aqui? — Perguntei.

	Ele sorriu, agarrando o topo da moldura da porta e se inclinando em minha direção. — A notícia viaja rápido.

	— Wayra enviou você para tentar me convencer a desafiar o Destino?

	Ele balançou sua cabeça. — Eu nem mesmo a vi hoje. Além disso, não estou preocupado com o que ela pensa; estou preocupado com você.

	Eu olhei para ele na minha visão periférica. — Ela iria exilar você por dizer isso.

	Ele cruzou a sala em duas passadas largas. — Só se ela me ouvir. — Ele se inclinou para sussurrar em meu ouvido, brincando com uma mecha de meu cabelo.

	— Esta noite, vou enforcar aquele que tirou a vida da bruxa do Fogo.

	Os olhos de Brecan se aguçaram. — Bom. Não só exigirá justiça para nossa irmã caída, mas também aliviará um pouco a tensão crescente entre as Casas. 

	A tensão crescente... Talvez eu pudesse ajudar a aliviar isso, mas alguma coisa alteraria a percepção das outras bruxas sobre mim?

	Brecan colocou uma mão reconfortante em meu ombro. — Tire um tempo para se acomodar. Volto com o resto das suas coisas, começando pelas roupas. 

	Com seu toque, meu coração pulou a menor batida. Brecan e eu tínhamos um relacionamento estranho, um pouco mais do que amizade, mas muito menos do que amor. Era algo que nem todas as bruxas nas Forcas entendiam, nem aprovavam. Meu rosto não esquentou com o pensamento de ele ver minhas roupas íntimas, mas eu o conhecia bem o suficiente para saber que haveria um brilho em seus olhos quando ele voltasse com elas nas mãos.

	Ele valsou para fora da porta com um sorriso nos lábios.

	Acendi a sálvia e seu aroma de terra encheu a sala, rico e purificador. Conduzi a fumaça, deixando-a invadir cada canto de cada cômodo, em todos os cinco andares. Assim que terminei, pude finalmente respirar mais fácil. Não porque a sálvia expulsava qualquer perigo, mas porque uma das muitas tarefas que eu listei mentalmente foi concluída e eu poderia começar outra.

	Desci as escadas, levantando todas as vidraças que não estavam presas no peitoril e empurrei todas as cortinas sujas para trás. Uma espessa camada de poeira escondeu as complexidades de cada superfície sólida. As rajadas de fora não desalojaram uma única partícula, pelo que eu poderia dizer, mas o cheiro de mofo que se instalou nas paredes começou a se dissipar com o vento purificador.

	Na sala, tirei os lençóis da mobília, empilhando-os no canto da sala. Um sofá roxo profundo com almofadas de pelúcia apoiadas no encosto era flanqueado por duas cadeiras de mogno que não tinham sido ocupadas desde antes de eu nascer, mas pareciam novas. Tudo mudou. Era como se mamãe tivesse sussurrado um feitiço para preservar tudo como estava. Talvez ela tenha. Ou talvez o Destino tivesse cuidado da minha herança até que eu pudesse reivindicá-la.

	Talvez este fosse seu presente para mim. Ele me alertou para não espiar pelas janelas como as outras bruxas ao longo dos anos, mas hoje, ele queria que eu tivesse isso. Ele queria que esta casa e tudo nela fosse meu.

	Este é o seu passado e futuro, disse a mim mesma.

	Brecan voltou com minhas roupas, incluindo botas e pilhas de luvas, com o brilho perverso que eu esperava ainda brilhando em seus olhos. — Qual quarto é o seu?

	— Eu ainda não tenho certeza. Basta colocar tudo lá na cama. — Eu sugeri, apontando para o quarto mais próximo, localizado no corredor após a sala de estar.

	Ele obedeceu e voltou para fora. — Eu voltarei com mais. — Ele prometeu por cima do ombro. Se Brecan fosse alguma coisa, ele era honesto. No meio da tarde, a cabana estava vazia, exceto pelos móveis de que eu não precisava mais.

	Meu único amigo achava que trabalho suficiente já havia sido feito por um dia. Ou talvez ele estivesse tentando melhorar meu humor, considerando a promessa sombria dos eventos da noite. — Venha para fora comigo. — Ele implorou.

	— Se formos para o Centro, todos ficarão olhando para você.

	Ele deu um sorriso malicioso. — Estou bem com isso.

	— Wayra não estará.

	Ele soltou um suspiro. — Com tudo o que aconteceu, talvez não seja a hora de pressionar. — Admitiu. — Me encontra depois? — Depois de encontrar e enforcar o jovem que o Destino deseja, ele quis dizer. Suas sobrancelhas se ergueram em expectativa enquanto esperava pela minha resposta.

	Engoli. — Depois volto aqui. Preciso fazer algumas leituras. 

	Brecan escondeu seu estremecimento. Ele e eu sabíamos que a probabilidade de uma única alma me procurar depois que eu enforcasse um homem do setor inferior seria absolutamente nula, mas Brecan era muito educado para expressar isso. Em qualquer caso, eu precisava tentar. Essa era uma das poucas vezes por ano que pessoas dos outros doze setores, que chamávamos de Rebaixados, podiam entrar na forca e eu precisava de todo e qualquer pagamento que pudesse receber.

	Olhei ao redor da casa e soltei um suspiro. Este lugar levaria uma fortuna e outros trezentos anos para ser restaurado.

	Ele assentiu. — Eu vou te encontrar depois que as coisas acalmarem, então.

	Quando ele beijou minha bochecha, seus lábios demoraram um pouco mais. Eu fechei meus olhos e me perguntei como seria amá-lo de verdade. Para sentir o fogo dentro dos meus ossos sempre que ele estava perto. Havia feitiços para isso.

	Eu o observei afastar-se rapidamente de minha casa em direção à sua, onde a Casa do Vento estava sendo decorada com faixas de tecido azul iridescente, tão delicadas e transparentes quanto o próprio ar. As bruxas usavam seus melhores vestidos e capas para combinar, presos juntos no pescoço por fechos de prata esculpidos para imitar o movimento giratório da brisa.

	Da janela, observei minha avó Ella supervisionando a decoração da Casa da Terra. As jovens bruxas invocaram trepadeiras de hera, guiando-as enquanto o novo crescimento espiralava em torno das colunas e grades. Grandes trepadeiras de flores em cascata curvavam-se no alto, despejando lentamente pétalas que nunca se esgotariam.

	Ethne liderou as bruxas na Casa do Fogo enquanto elas formavam poços que mais tarde arderiam com chamas coloridas em todos os tons do arco-íris. No escuro, elas iluminariam todo o Centro com fogueiras estrategicamente posicionadas empilhadas verticalmente, tão altas que eclipsariam a mais alta das árvores da floresta.

	As bruxas da Casa da Água manipulavam as fontes na frente de sua casa. Das profundezas de suas piscinas, cavalos rugiam puxando carruagens com cavaleiros raivosos e determinados atrás deles. Bay saudou o primeiro dos visitantes dos setores inferiores que se reuniram para assistir ao desenrolar de uma batalha nas águas. Seus oohs e aahs ecoaram por toda a Forca.

	Mais pessoas emergiram da floresta e entraram no Centro.

	Eu rapidamente vesti meu vestido mais fino, um veludo preto macio sem babados. Alisando meu cabelo, corri para reunir meus suprimentos.

	Eu carreguei uma pequena mesa para fora e coloquei-a na frente da minha casa, cobrindo-a com uma faixa de tecido preto. Arrumei meu pano de fundição por cima, colocando um cristal pesado em cada canto para mantê-lo no lugar contra as rajadas das bruxas do Vento. Citrino. Ametista. Obsidiana. Turmalina.

	O cristal de ametista que segurava o canto direito era do garoto agarrado à árvore. Sua estranha familiaridade me picou novamente, mas eu ainda não conseguia identificá-lo. Eu teimosamente afastei os pensamentos sobre ele.

	De minha casa, tirei um baralho de cartas da sorte, uma bola de cristal e minha tigela de prata com ossos da sorte. As cartas e o cristal eram o que os cidadãos dos setores inferiores esperavam, mas os ossos da sorte podem chamar alguém.

	Peguei um par de cadeiras da cozinha, posicionando-as na mesa uma ao lado da outra. Não tinha nenhum show aguado, nenhuma flora que salpicava pétalas, nenhum tornado extraordinário ou coluna de chamas. Apenas a promessa de uma simples leitura da fortuna e a esperança de que alguém, qualquer um, quisesse o que eu oferecia. E que a pessoa viria até mim em breve.

	Talvez eu pudesse fazer algumas leituras antes que o condenado cruzasse para a forca.

	Ao longo dos anos, as bruxas me pagavam por leituras na forma de sucatas. Plantas, quando tinham muitos para caber em suas fileiras de jardim perfeitamente medidas. Uma resma de tecido quando a tinta grudava muito forte para representar apropriadamente suas Casas. Medidas de corda que eles não precisavam mais.

	Agora que eu morava na Casa, eu me perguntava se alguém se arriscaria a pisar dentro, ou mesmo no gramado em frente a ela, e desafiar suas Sacerdotisas ou Sacerdotes. A cabana estava localizada a uma distância discreta das Casas, mas aqui, eu estava entre elas, e a privacidade não podia ser garantida.

	Não importa, disse a mim mesma. O Destino não vai me deixar morrer de fome. Ele fornecerá tudo que eu preciso. O jardim da minha cabana floresceu. Eu poderia fazer um florescer aqui também.

	Homens, mulheres e crianças circulavam pelo Centro, correndo de casa em casa e de espetáculo em espetáculo. Logo, eles iriam enchê-lo até transbordar de suas bordas pontudas.

	Nos Equinócios e Solstícios anteriores, quando recebíamos todos e quaisquer que desejassem se juntar a nós em nosso Setor, eu faria uma cunhagem. Ninguém sabia que eu era a “Filha do Destino” ou que era diferente de todas as outras bruxas do Treze. E se eles sabiam os nomes pelos quais as outras bruxas me chamavam, presumiam que era tudo para mostrar. Apenas outra parte da atmosfera mágica e emocionante que fornecemos. Isso os deixava ainda mais dispostos a pagar por uma leitura. Eles sorririam para minha bola de cristal e se sentariam para ouvir o que eu poderia revelar, o tempo todo se perguntando se era real. No final, eles nunca se importariam de verdade. Eles só queriam se encantar por uma noite.

	Hoje à noite, nenhum sorriso apareceu na minha direção. Quando a boca do meu estômago começou a turvar e queimar, eu sabia que não haveria tempo. Sem leituras de antemão.

	Já era tempo.

	Eu me levantei da minha mesa.

	 


Capítulo 4

	 

	Fogo se contorceu em minha barriga. O sol desceu lentamente para o oeste, centímetro a centímetro, até que as colinas o engoliram.

	Ele está aqui, sussurrou o Destino. Encontre-o. Acabe com ele. Faça-o pagar.

	Eu segurei meu estômago em uma tentativa débil de extinguir o fogo do Destino. Tudo que eu podia sentir era fumaça. Queimou minhas narinas, carbonizando minha garganta. Mesmo pular nas fontes em frente à Casa da Água não apagaria a chama do Destino. A única maneira de apagar isso era encontrar o menino.

	O céu de fogo me cegou por um momento. Eu virei em um círculo, pedindo ao Destino para me dirigir.

	O Centro estava cheio de gente.

	— Ajude-me. — Eu sussurrei.

	O Destino respondeu: Ele está aqui.

	— Onde?

	Procurei em cada rosto por covinhas gêmeas, ou pelo símbolo do Destino. Eu encontraria estampado na testa do menino.

	Os músicos no centro do pentagrama tocavam uma melodia jovial. As crianças gritavam enquanto davam os braços e saltavam em círculos pela grama. Bruxas de todas as casas se reuniram em grupos, misturando-se quando tão frequentemente eram mantidas separadas. Seus vestidos e trajes em tons de joias eram os melhores que tinham. Eu me destacava entre eas como o polegar dolorido que eu era, pingando com um vestido de veludo preto da mesma tonalidade do meu cabelo.

	As Sacerdotisas e o Sacerdote estiveram observando e esperando ansiosamente por mim. Quando eles me viram no Centro, eles sabiam que a hora havia chegado.

	A avó Ella assumiu o controle da situação, chamando a atenção da multidão. Ela explicou que um dos nossos foi encontrado morto na floresta esta manhã, e que o culpado estava entre nós e seria levado rapidamente à justiça. Ela os avisou que isso não era uma acrobacia, nenhum esquete. Aqueles com filhos, disse ela, deveriam levá-los para trás das Casas para que não testemunhassem o enforcamento que estava para ocorrer.

	Murmúrios de pânico borbulharam na multidão. Apesar de sua advertência, alguns pensaram que tudo fazia parte das festividades e esperaram com a respiração suspensa que algo acontecesse. Outros obedeceram imediatamente. Mães e pais acataram seu aviso, guiando seus filhos para as varandas dos fundos das Casas.

	Lentamente, as bruxas de cada casa começaram a entoar, limpando a atmosfera e lançando um feitiço protetor sobre os inocentes.

	Eles nunca me ajudaram nem um pouco.

	Embora, para ser justa, um deles nunca tivesse sido tão cruelmente descartado.

	Meus olhos encontraram os de Brecan. Ele deu um aceno de cabeça e eu sabia que ele disse a Ethne que eu estava procurando por aquele que matou Harmony, a bruxa do Fogo. Brecan sempre foi um amortecedor entre mim e todos os outros, e eu estava grata por sua presença reconfortante.

	Um círculo de jovens dos setores inferiores estava na parte inferior do Centro. Um jogou a cabeça ruiva para trás rindo, batendo nas costas de seus dois companheiros de cabelos escuros. Seus dois amigos entornaram as garrafas, e eu aposto que essas bebidas não foram as primeiras, dadas suas línguas soltas e maneiras. — Isso é uma piada, só isso. — disse um deles. — Uma pegadinha, e uma boa, por sinal. Cuidado... escondam os olhos dos seus filhos... — brincou, zombando do legítimo aviso de Ella.

	Eu me perguntei o quanto ele se divertiria se ela removesse sua língua, ou mesmo a habilidade de abaná-la durante a noite.

	Eles tinham a idade e a constituição certas. Mesmo que nenhum tivesse o cabelo da cor de areia molhada, mudar a cor do cabelo de alguém era bastante simples. Eu casualmente caminhei em direção a eles apenas para ter certeza.

	Conforme eu me aproximava constantemente, suas risadas sumiram.

	Os Rebaixados se cumprimentaram, não com reverências, mas com um aperto de mão. Eu poderia descobrir muito com um simples aperto de mão. O único problema era que o resíduo de seu toque duraria muito além do contato inicial...

	O piadista ruivo me viu primeiro e cutucou um dos meninos de cabelos escuros, que se virou para mim com um sorriso maroto. Seu nariz estava quebrado, mas não havia marcas em suas bochechas. Seu cabelo era do mesmo tom escuro de água de seu amigo. Eles foram construídos da mesma forma. Gesticularam da mesma maneira. Seus olhos eram da cor de caramelo queimado, um estranho tom âmbar que era quente e frio ao mesmo tempo.

	Percebi que os homens de cabelos escuros eram irmãos.

	Eu me virei para o outro irmão de cabelos escuros, percebendo que seu cabelo era um tom mais escuro, um castanho tão profundo que era quase preto. Quando ele finalmente me notou, quase perdi um passo. Seus olhos eram dourados, os mais lindos que eu já vi. Eu disse ao Destino ali mesmo que se fosse ele, eu me recusaria a fazer seu lance esta noite.

	O Destino apenas riu em resposta.

	— Boa noite, senhorita. — Cumprimentou o ruivo, estendendo a mão. — Obrigado por nos permitir participar de sua celebração.

	Lançando lhe um sorriso, peguei sua mão. — Somos nós que lhe devemos agradecimentos.

	O lampejo de um escudo entrou em minha mente. Ele era uma espécie de protetor. Provavelmente um soldado. E um bom também, já que o escudo de prata que ele projetou tinha cicatrizes, mas nenhuma delas fatal.

	O irmão malandro abriu a mão e sorriu quando coloquei a minha nela. — Prazer em conhecê-la. — Ele disse formalmente.

	O irmão de olhos dourados observou em silêncio enquanto os outros me cumprimentavam, mas estendeu a mão. — Prazer em conhecê-la. — Ele murmurou. Quando peguei sua mão, não pude conter meu suspiro. Em minha mente, ele me beijou. Febrilmente. Eu me perguntei se ele viu a mesma coisa, porque ele puxou sua mão lentamente, olhando para mim como se eu o tivesse enfeitiçado.

	Eu rapidamente controlei minha expressão, respirando profundamente e me acalmando. Pela Deusa, o que foi isso?

	— Com licença. — Eu disse a eles, caminhando rapidamente em direção à floresta além deles. Eu segurei minha cintura. Meu estômago estava sendo chamuscado. O Destino finalmente decidiu aparecer e me ajudar.

	Momento perfeito que ele me concedeu seu favor somente depois que fiz papel de boba na frente daqueles jovens.

	Não que eu me importasse, decidi.

	Fiquei aliviada por sua marca não estar no menino de olhos dourados. Se ele fosse o culpado, eu poderia ter ficado tentada a visitá-lo no Doze, assim como a jovem bruxa condenada havia procurado seu amante. Peguei minhas saias e corri para as árvores, deixando a floresta me engolir. Em volta da minha cintura estava um pedaço fino de corda preta sólida, manchada com os últimos suspiros daqueles que o Destino amaldiçoou e que eu pendurei para ele. Eu a desenrolei e rapidamente dei um nó no laço.

	O Destino sussurrou para mim: Você o encontrou. Agora, faça-o pagar.

	Três jovens amontoados, cercando uma jovem bruxa da casa da minha avó. Seu vestido e mantos verdes escureceram no tempo com o céu acima.

	Nenhum deles percebeu que eu estava atrás deles até que falei. — Bela noite. — Eu comentei, olhando para o céu pintado através do dossel. Era exatamente como eu tinha visto, exatamente como o Destino havia planejado.

	— Uh, com certeza. — Um deles riu.

	— Você conhece esses meninos? — Eu perguntei à jovem bruxa da Terra. Madeline, o Destino me disse. — Você os conhece, Madeline?

	Ela balançou a cabeça rapidamente, uma lágrima caindo de seus olhos.

	— Nós a conhecemos. — O menino com covinhas. A marca do Destino latejava acima de sua sobrancelha, o símbolo pulsando com a necessidade de eu conquistá-lo.

	Eu sorri. — Você mente. — Acenei para a garota se aproximar de mim. — Madeline. — Ela hesitou por um momento, seu medo de mim sendo superado por seu medo dos homens, e caminhou em minha direção, colocando-se atrás de minhas costas. — Vá encontrar a Sacerdotisa Ella. Fique ao lado dela. Está na hora. — Seus olhos se arregalaram quando o significado de minhas palavras foi absorvido. Ela olhou para o garoto de covinhas que não estava mais sorrindo.

	— Hora de quê? — Ele se preparou.

	— Uma bruxa foi encontrada morta perto de nossa fronteira esta manhã. Aquele que a matou será enforcado em apenas alguns instantes. 

	O músculo em sua bochecha se contraiu.

	Covinhas iria fugir. Eu podia vê-lo pesando suas opções, considerando que direção tomar

	— O que isso tem a ver conosco? — Seu amigo alto perguntou. Ele não tinha ideia do que seu amigo era capaz.

	— Daqui para frente, você deve ter mais cuidado com a companhia que mantém. — Eu o avisei.

	Antes que minhas palavras tivessem a chance de levar o vento, Covinhas disparou em direção à fronteira. Eu o deixei correr, permitindo que sua confiança e suor aumentassem e pingassem em riachos por seu rosto e costas. Eu o deixei pensar que ele poderia realmente escapar enquanto eu mantive um ritmo de caminhada constante em seus calcanhares. Então sussurrei um feitiço para fortalecer sua coluna para que não se partisse prematuramente, lacei sua cabeça como se ele fosse um boi fugitivo, enterrei meus calcanhares no chão e dei um forte puxão na corda.

	Os insetos que estavam cantando uns para os outros se aquietaram enquanto eu o puxava para dentro e comecei a arrastá-lo de volta para o Centro. Seus amigos covardes não estavam em lugar nenhum. Eles já haviam fugido há muito tempo e provavelmente estavam cruzando a fronteira de volta para o Doze neste exato momento.

	Ele ofegou por ar, agarrando seu pescoço.

	O Destino o queria morto. Todas as bruxas em Treze queriam o mesmo. Eu mesma incluída. Quantas mais bruxas teriam morrido em suas mãos enganosas? — Suponho que seria educado dizer por que você está prestes a morrer, mas acho que nós dois sabemos o motivo.

	Ele tentou responder, mas o laço já havia esmagado sua laringe. Opa.

	Uma celebração normal do Equinócio estaria em pleno andamento com sinos tilintando, címbalos batendo e bruxas dançando ao redor de fogueiras que eles acendiam e manipulavam para o deleite da multidão, mas este não era um Equinócio normal. Através das árvores, pude ver que os membros de todas as casas haviam formado um círculo protetor ao redor do pentagrama, envolvendo os cidadãos dos setores inferiores e formando uma barreira humana entre eles e a forca onde Covinhas ficaria pendurado.

	Os Rebaixados chamavam o Setor Treze de ‘Forcas’ por uma razão, embora poucos já tivessem testemunhado um enforcamento aqui. Éramos o único setor que os tinha e punia com enforcamento os que cometiam crimes contra nós. Cidadãos Rebaixados nos chamavam de bárbaros e desumanos por isso, mas o Destino exigia, e mesmo se ele não quisesse, as sacerdotisas e sacerdotes fariam.

	Eu sabia que as punições eram justas, mas me perguntei até que ponto a ameaça era eficaz quando estava tão longe. Ninguém dos Rebaixados normalmente testemunhava alguém sendo condenado à morte, embora o jovem se contorcendo atrás de mim obviamente conhecesse nossos costumes. Mesmo que ele soubesse mais do que a maioria, nem mesmo a ameaça de enforcamento impediu o belo garoto de covinhas de asfixiar a jovem bruxa de Fogo.

	O menino estava desesperado por ar, então sussurrei um feitiço para afrouxar o laço apenas um pouquinho. Ele tossiu e cuspiu, respirando fundo e entrecortadamente. Eu parei e dei a ele uma chance de recuperar o fôlego.

	— Você achou que não iríamos encontrar você? — Eu perguntei, curiosa para conhecer a mente do menino cruel.

	Seus lábios tremeram de raiva. Se ele fosse mais forte... eu vi a ameaça em seus olhos.

	As árvores diminuíram e então pararam abruptamente quando nos aproximávamos da forca. Os cantos das bruxas foram abafados pelos suspiros chocados das pessoas dos Rebaixados. Quando eles viram o que, ou quem, eu arrastei atrás de mim, os pais que não atenderam ao aviso de Ella rapidamente cobriram os olhos de seus filhos ou os pegaram e os carregaram para os fundos das Casas para se juntar aos que haviam ouvido. As bocas de homens e mulheres, velhos e jovens, ficaram boquiabertas enquanto eu arrastava Covinhas para o conjunto de forcas de madeira erguidas na base do pentagrama.

	A morte não era bem-vinda no círculo sagrado.

	Pairando sobre ele, esperei que ele se recuperasse. — Levante-se.

	Um inferno de ódio flamejou em seus olhos. Ele tentou falar, mas sua laringe esmagada apenas arrancou gritos estridentes de sua boca.

	— Levante-se ou vou arrastá-lo para a plataforma.

	Ele conseguiu levantar um joelho e ficar de pé, o cabelo encharcado de suor obscurecendo a metade superior de seu rosto. A corda grossa cortou a pele macia de sua garganta. Riachos de sangue e suor se fundiram e escorreram pela pele de seu peito, desaparecendo por trás do tecido abotoado de sua camisa. Ele ofegou, seus lábios estufando a cada respiração.

	— Agora ande. — Eu ordenei, puxando a corda enquanto subia as escadas. No fundo, ele se preparou e resistiu, recusando-se a ceder. — Eu realmente pensei que tínhamos um entendimento. Você iria cooperar, e eu iria considerar permitir que seu pescoço quebrasse quando o chão caísse sob seus pés... mas agora, você está me irritando. 

	Seus lábios se curvaram em um sorriso cruel. — Bruxa. — Ele murmurou, sua garganta rangendo como uma dobradiça enferrujada.

	Foi a minha vez de sorrir. — Sim eu sou. Mas você quer saber um segredo? Eu não sou uma mera bruxa. Eu sou a Filha do Destino. Esta noite, eu sou suas mãos, e seus dedos querem acabar com você, como você fez com nossa irmã. As mãos do Destino nunca enfraquecem, nunca vacilam e nunca falham. 

	Sussurrei um feitiço levantando os pés do assassino do chão. Ele gaguejou enquanto flutuava, enquanto eu assumia o controle e o fazia subir os degraus enquanto eu caminhava ao lado, com a facilidade com que se guia um cão cooperativo. Colocando-o sob o poste superior, ordenei o feitiço para libertá-lo. Ele caiu alguns centímetros, quase perdendo o equilíbrio. Eu o endireitei quando o Destino me deu seu nome.

	Jenson. Jenson Renk.

	Acenando com o braço no ar como quem limpa um quadro-negro, sussurrei um feitiço para libertar a memória de Jenson, projetando-a para a multidão, onde eles veriam o que ele tinha feito do seu ponto de vista. Vendo seus dedos ossudos envolverem seu pescoço, observando-o escarranchar sobre ela e esmagar seu corpo sob o dele. Eles testemunharam sua luta contra ele. Seu medo estava tão vivo, eu quase podia sentir o gosto. Seu desespero era palpável. Os Rebaixados engasgaram quando ela se debateu e então ficou imóvel quando a luz e a vida desapareceram de seus lindos olhos âmbar. Seus dedos enfraqueceram e caíram de suas mãos punitivas. A cabeça dela pendeu para o lado, mas ele segurou firme por mais um momento para ter certeza de que ela estava morta.

	— Jenson Renk, cidadão do Setor Doze. — Anunciei. — Você assassinou Harmony, bruxa da Casa do Fogo, por meio de asfixia. Você está condenado à morte por enforcamento. O Destino escolheu não mostrar nenhuma misericórdia, porque você não mostrou nenhuma piedade para nossa irmã. Como retribuição por seu crime, ele exige sua morte. 

	Eu o encarei enquanto moldava a corda em minhas mãos. A ponta desfiada se transformou na cabeça de uma cobra. Ela enrolou-se em si mesma, sibilando para o homem culpado antes de deslizar rapidamente pelos postes e pela viga. Normalmente, eu o teria feito subir em um banquinho e levantar seu peso por ele, mas eu não faria nada para ajudar um assassino desse calibre.

	Eu nem mesmo me preocupei com as portas que iriam quebrar, cedendo sob ele. Não, não haveria misericórdia para ele. Eu não permitiria que seu pescoço se quebrasse. Ele iria estrangular lentamente, do jeito que estrangulou Harmony.

	Bay olhou para mim de baixo com uma expressão ilegível. Provavelmente não fiz isso rápido o suficiente para o gosto dele, mas não me importei naquele momento. Brecan ficou na margem, sua postura rígida um dizer que ele ficaria feliz em ajudar se eu precisasse. Foi um gesto gentil, mas nunca precisei da ajuda de ninguém para isso. Isso... foi para o que fui feita.

	A cobra se enrolou cada vez mais na trave até que os dedos do pé do condenado se ergueram do chão. Ele chutou, tentando encontrar as pranchas abaixo.

	O rosto de Jenson ficou vermelho e depois roxo enquanto ele lutava para forçar seus dedos entre sua pele e a serpente para aliviar a pressão. Seu coração batia mais rápido, mas o sangue não conseguia fluir para onde ele mais precisava. Seus lábios incharam.

	Ele deu um chute em pânico cego, fazendo seu corpo balançar para frente e para trás até que seus movimentos se tornassem descoordenados. Seu aperto vacilou e seus braços caíram frouxamente para os lados, contraindo-se ocasionalmente.

	O golpe e os golpes diminuíram, e então Jenson parou de lutar.

	O grupo de jovens cujas mãos eu apertei estava apenas dentro da coleção de bruxas, demorando-se mais perto da plataforma. Com olhos arregalados e bocas abertas, sua atenção estava fixada em Jenson Renk, olhando como se pudessem ver sua alma deixar seu corpo.

	Eles não podiam, mas eu podia.

	Uma névoa escura emergiu de sua carne. Permaneceu enquanto eu sussurrava um feitiço que transformava a cobra de volta em uma corda. Seu último suspiro persistente se estabeleceu nas fibras ásperas, escurecendo o comprimento da corda, e então a vítima do Destino caiu no chão como um monte vazio, nada além de carne e osso.

	Haveria uma confusão nos setores inferiores amanhã, esta noite, se alguns decidissem sair para espalhar a palavra sobre o que viram. Aqueles que testemunharam seu enforcamento nunca o esqueceriam, mas Jenson Renk seria esquecido com o tempo, e isso era tudo que importava.

	O Destino ficou satisfeito.

	O fogo na minha barriga foi extinto. Meus dedos e lábios descongelaram.

	Desci as escadas e encontrei um par de olhos dourados no momento em que meus pés tocaram o chão. Eu desviei o olhar, incapaz de suportar as emoções que queimavam por trás deles, e fiz meu caminho através da multidão que não perdeu tempo se separando por mim.

	 


Capítulo 5

	 

	Das escadas de minha casa, observei Ethne na plataforma da forca, onde o corpo de Renk jazia deitado nas pranchas cinzentas pelo tempo. Ela acenou com os braços sobre o cadáver do assassino, fazendo com que um fogo incandescente o consumisse antes que o fedor dele alcançasse a multidão. Ela era uma mestra em seu ofício e podia manejar a chama com tanta precisão que não haveria nem mesmo uma marca de carvão nas tábuas. Eu podia sentir o calor de sua onda de raiva pela grama.

	Ella subiu cuidadosamente os degraus para ficar ao lado dela. Suas vestes grossas, agora verdes escuras como os pinheiros no meio da floresta, escondiam seu corpo encolhido. Ela encolheu desde esta manhã. O tempo tinha sido bom para ela por um longo tempo, mas ela começava a pagar o preço pelo prolongamento anormal de sua juventude. Ela parecia positivamente frágil. Os eventos desta noite a envelheceram significativamente, embora eu não tivesse certeza de por que eles cobraram tanto.

	Seu cabelo desbotava mais e mais a cada minuto, mudando do fulvo recém-nascido para o branco prateado. A ligeira curvatura na parte superior das costas tornou-se o pico de uma montanha. Sua pele se enrugou enquanto ela subia, e seus músculos murcharam. No momento em que ela alcançou a plataforma, ela mal podia lutar contra a atrofia oprimindo seu corpo para puxar seu peso escada acima. Ela bufou e bufou, e eu honestamente pensei que ela poderia cair morta quando chegasse ao último degrau.

	Ficou imediatamente claro que, apesar da destruição devastadora em seu corpo, a mente da avó não havia murchado. Nem seu comportamento. Mas enquanto ela limpava a garganta e sua voz fraca tentava acalmar a multidão, o Destino gentilmente sussurrou que seus dias estavam contados.

	Como se ela pudesse ler minha mente, seus olhos castanhos se fixaram nos meus.

	Um silêncio caiu sobre a multidão. Eu não tinha certeza se ela os encantou ou se eles realmente queriam ouvir o que ela tinha a dizer sobre o que testemunharam.

	As palavras trêmulas que ela pronunciou foram ditas para acalmar e confortar aqueles que as ouviram. Ela garantiu a eles que nenhuma bruxa jamais faria mal a um inocente. Os ombros dos membros da multidão relaxaram visivelmente, assim como sua respiração. As rugas de preocupação em seus rostos desapareceram. Foi como se eles tivessem respirado coletivamente e o expelido lentamente.

	Sentei-me à minha mesa depois que Bay ajudou Ella a descer os degraus da plataforma, e os músicos começaram a dedilhar uma melodia relaxante. O círculo de bruxas que cercava o Centro se separou, libertando aqueles que estavam dentro.

	Procurei cabelos escuros e olhos dourados, mas nunca os encontrei.

	Ethne acendeu as fogueiras. Um par de bruxas fazia malabarismos com bastões de fogo, enquanto outra dupla balançava correntes acesas em grandes arcos, cortando círculos brilhantes no céu crepuscular. O cheiro de fumaça encheu o ar quando nossos convidados finalmente começaram a formar grupos, conversando e até rindo entre si.

	As bruxas da Casa da Água pediram a construção de nuvens de tempestade em miniatura. O relâmpago bifurcava delas, criando pequenas e intensas rajadas de luz dentro das turbulentas nuvens de tempestade. O trovão que elas fizeram complementou a batida dos tambores dos músicos.

	Flores perfumadas em todas as cores e formas emergiram do solo quando as bruxas da Casa da Terra foram introduzidas. Topiarias de trepadeiras retorcidas formadas ao lado de uma família de três pessoas, pai, mãe e filha, imitando perfeitamente suas formas até o cabelo fino da criança.

	Aqueles da Casa do Vento enviaram uma brisa doce e quente para varrer o espaço, arrancando pétalas de caules e enviando-as girando acima dos telhados próximos, além da copa das árvores e alto no céu, até que desapareceram de vista. Quando eles baixaram as mãos levantadas e extinguiram qualquer vestígio de vento, pétalas macias choveram do céu. Em minutos, a grama estava atapetada com pétalas de todas as cores do arco-íris. As crianças pegaram as pétalas delicadas e as jogaram no ar, tentando imitar as bruxas do Vento.

	Esta noite, aqui neste espaço, ninguém iria repreendê-las.

	Amanhã seria diferente. Ouvi dizer que aqueles que voltariam para o Setor Doze aconselhariam seus filhos a não falar sobre vir aqui, nem sobre a magia que testemunharam. Onde estava quase na moda vir anos atrás, brincar com bruxas estava se tornando mais tabu a cada temporada que passava. Quando eu era criança, a floresta transbordava de convidados. Agora, o Centro mal estava cheio.

	Ser bruxa não é motivo de orgulho, diziam a elas. As bruxas são criaturas perigosas.

	Eles não estavam errados, mas também não estavam certos.

	As crianças ignorariam suas próprias experiências e sentimentos se os adultos as pressionassem com força suficiente para entrar na linha reta e estreita. Foi assim que o preconceito e a ignorância foram perpetuados através das gerações. Mas, desde que fosse apenas uma noite por ano e eles escondessem suas tinturas e ervas compradas em seus bolsos, cobrindo suas cabeças e rostos com os capuzes de suas capas enquanto cruzavam as fronteiras e escapuliam de volta para suas casas, não havia mal.

	Sussurrei um feitiço, acendendo a vela branca em minha mesa. Eu não tinha nenhuma das afinidades elementais, mas aprendi a conjurar os elementos em um pequeno grau. Eu não poderia invocar um tornado ou inundar um riacho, mas poderia acender pavios e encher minhas bacias se o poço secasse. E, enquanto eu prestasse atenção às minhas plantas, elas cresceriam muito bem.

	Por horas, sentei e observei. Qualquer pessoa que se aventurasse perto da minha mesa rapidamente encontrava o caminho de volta ao anonimato da multidão, colocando a maior distância possível entre eles e eu.

	Sentei-me em silêncio, sozinha, e observei as estrelas se inclinarem no céu azul-escuro. Vinho de amoras pretas estava sendo passado para qualquer um que quisesse, e a atmosfera pesada que eu trouxe para a celebração do Equinócio foi substituída por uma mais despreocupada. O álcool provavelmente ajudou a acalmar os sentimentos dos Rebaixados, e estávamos enchendo-os com o suficiente para afogar um setor inteiro.

	Alguém vestindo uma capa pesada finalmente cambaleou até minha mesa, puxou a cadeira à minha frente e se jogou nela sem cerimônia. O doce cheiro de amoras pretas encheu o ar, junto com algo masculino e inebriante.

	Eu revirei meus olhos. — Você está bêbado. Você deve encontrar a pessoa com quem veio e pedir a ela que o acompanhe até sua casa. 

	Mãos fortes empurraram o capuz para trás e, com um sobressalto, percebi que era o homem bonito de antes. Olhando em um par de olhos dourados injetados de sangue que tentavam em vão focar nos meus, percebi detalhes que eu deixei passar antes. Seu cabelo castanho escuro foi cortado recentemente; o cabelo na nuca nem tinha começado a crescer novamente. Seus ombros eram largos e a capa que os ocultava era feita de um material grosso e preto. Em fios de ouro, um símbolo estava estampado sobre seu coração, mas estava enrugado e não pude distingui-lo.

	— Eu não vou a lugar nenhum. — Ele arrastou.

	Eu cruzei meus braços e levantei minhas sobrancelhas. — Quer uma leitura?

	— Leitura? Eu não vejo nenhum livro. — Ele riu.

	— Eu leio Destinos.

	— Futuros? — Ele riu e apontou o dedo para mim. — Você é uma bruxa.

	— E você é obviamente um gênio. — Um gênio bêbado, com lindos olhos derretidos.

	— Você deveria fazer poções de amor e bonecas hexagonais. — Ele balbuciou. — Não enforcar pessoas.

	— Você precisa de uma poção do amor? Você é bonito o suficiente para encontrar alguém sozinho, eu garanto. — Eu disse a verdade. Ele recompensou o elogio com um sorriso ridiculamente largo que fez meus lábios se curvarem em resposta. — Não esperava que ninguém fosse corajoso o suficiente para se aproximar da minha mesa esta noite. — disse a ele. — E as pessoas raramente me surpreendem.

	Ele sorriu com orgulho e colocou a mão no peito, a saudação da milícia do Reino. Ele deve ser um soldado. — Fico feliz em servir, madame. Talvez eu deva oferecer-lhe uma leitura, em vez disso. 

	Ele era ridículo e... doce.

	— Olha, eu posso te ajudar. Você acha que pode subir escadas? Tenho algo que vai ajudar a limpar sua mente, mas você terá que se sentar por alguns minutos depois de beber. 

	Ele examinou as escadas que levavam à minha porta da frente e, com um olhar determinado, endireitou os ombros e acenou com a cabeça. — Sim. Sim, eu posso fazer isso. 

	Hum, bom. Eles são apenas passos.

	Apaguei minha vela e juntei tudo em meu pano de fundição, decidindo que resolveria tudo mais tarde. Estava claro que o Destino havia prejudicado qualquer oportunidade que eu pudesse ter de ganhar dinheiro esta noite, não que eu me importasse, com toda a honestidade. Matar Jenson Renk valeu a pena. Eu me perguntei se eu sentiria o mesmo dentro de um mês, quando eu não tivesse economias para comprar o que não poderia plantar, e as outras Casas não ajudassem.

	Ainda assim, esse jovem obviamente vinha do dinheiro. Talvez ele se sentisse grato depois que a tintura que eu estava prestes a preparar fizesse efeito.

	Ofereci a mão para o caso de ele cair, mas ele subiu a escada e passou pela soleira e entrou em minha casa. Pelo que eu sabia, ele foi o primeiro forasteiro a pisar dentro de suas paredes.

	Eu coloquei minhas coisas em uma cadeira e apontei na direção do sofá enquanto eu vasculhava a cozinha em busca dos ingredientes de que precisava. Brecan tinha deixado a maioria das minhas ervas em um saco no balcão. Pegando rapidamente as folhas de que precisava, dobrei-as cuidadosamente em um saquinho de chá e peguei uma xícara. Murmurei um feitiço para que ela se enchesse de água e para que a água esquentasse, mas não fervesse. Eu estava com pressa. Algo me disse para ajudá-lo e tirá-lo de lá o mais rápido que pudesse.

	Por isso, agradeci quando os aromas de salvia, alecrim, lavanda e menta encheram o ar.

	Enquanto eu caminhava em direção ao sofá com a xícara, o jovem sentou-se desajeitadamente, tirando os pés da mesa retangular à sua frente, desculpando-se timidamente e colocando-os de volta no chão. Ele esfregou a mão no rosto enquanto eu entregava a xícara.

	— Beba. Isso deve fazer você se sentir melhor. 

	Ele olhou do líquido fumegante para mim e de volta. — Como posso saber se é seguro?

	Eu sorri. — Por que não seria?

	— Você matou aquele jovem esta noite. — Ele respondeu calmamente.

	Meus pulmões se expandiram com uma respiração profunda. Algo na maneira como ele disse isso me fez desejar ter de alguma forma afastado o Destino até depois das festividades, apenas para que ele não visse o tipo de magia em que eu era adepta.

	— Aquele homem era um assassino. — O vapor da xícara atingiu seu rosto e vi seus olhos começarem a clarear. Mudando de assunto, perguntei: — Você estava com outras duas pessoas. Onde elas estão?

	— Nós nos separamos. Eu não sei onde eles estão. 

	— Não tenho intenção de machucar você. — Eu disse a ele honestamente. — O chá não fará nada mais do que deixá-lo sóbrio. Então você pode ir encontrar seus amigos. 

	Seus dedos apertaram a alça da xícara. — Espero não estar cometendo um erro ao confiar em você. — Ele levou a xícara aos lábios e deu um gole hesitante. Suas sobrancelhas escuras se ergueram. — Isso... isso é delicioso.

	Tentei sorrir. — Estou feliz por ter gostado.

	Em minutos, a xícara estava vazia, o feitiço havia funcionado e meu convidado estava sóbrio. Ele colocou a xícara na mesa de centro e passou a mão pelo rosto, deixando escapar um suspiro reprimido. — Obrigado novamente. Espero não ter feito ou dito nada para ofendê-la. Lamento ter me intrometido. 

	— Você não se intrometeu. Eu convidei você para entrar. 

	Eu não tinha ideia de porquê fiz isso, mas fiz. E agora que ele estava aqui, tinha a sensação mais estranha zumbindo através de mim. Meus dedos formigaram com a necessidade de tocá-lo.

	Ele estava quieto, seu olhar focado, mas gentil. Então ele me surpreendeu ao deixar escapar: — Eu não tinha ideia até esta noite que mulheres bonitas enforcavam homens adultos.

	Eu movi minha cabeça para trás. — E quem você presumiu que faria isso?

	Ele deu um sorriso genuíno. — Eu não quis ofender. Eu só... meus amigos me convenceram a vir hoje à noite para desabafar. Minha vida está prestes a mudar drasticamente. — Ele passou a mão nervosa pelos cabelos.

	— Como assim?

	Seu joelho saltou com a pergunta. — Agradeço sua hospitalidade, mas realmente deveria ir.

	— Mamãe e papai não sabem que você escapou? — Eu ri enquanto ele se levantava.

	— Algo parecido. — Seus olhos encontraram minha tigela de prata. Alguns ossos da sorte que eu não carreguei para fora permaneceram no fundo. — Por que você tem isso?

	— Ossos da sorte são a melhor maneira de ler alguém.

	— Isso é incomum. Eu esperava cartas ou uma bola de cristal.

	— Eu posso usar esses, mas não os prefiro. — Os ossos me chamavam quando eu era apenas uma menina. Ossos da sorte, em particular, e eu tinha reunido todos aqueles que pude desde então.

	— É difícil ler o Destino de uma pessoa? — Ele mexeu suas mãos.

	— Isso depende da pessoa. Alguns Destinos são mais complexos do que outros. 

	Ele olhou para os ossos delicados, então voltou sua atenção para mim. — Você leria o meu?

	— Por um preço.

	— Dê um nome, e é seu. — Prometeu.

	Eu olhei para ele novamente, avaliando suas roupas finas e arrumação. Ele tinha dinheiro.

	— Um saco de moedas.

	— Feito. — Ele gorjeou, esfregando as mãos.

	Isso foi mais fácil do que eu esperava. Achei que ele fosse pechinchar.

	Enquanto a maioria das pessoas era fácil de ler, mesmo à distância, esse jovem não era. Eu não conseguia definir nada sobre ele de forma sólida, o que me abalou mais do que eu admitiria. — Sente-se naquela mesa. — Eu instruí, apontando para uma pequena mesa quadrada no canto da sala.

	Talvez fosse eu. Eu ainda estava abalada com os eventos da noite?

	Ele removeu o lençol que cobria as cadeiras e a mesa e se sentou em uma, virando-se para observar enquanto eu reunia a tigela de ferro com os ossos da sorte. — Mudança? — ele adivinhou.

	— Só hoje, sim. — Graças aos Deuses eu mudei minhas roupas para um quarto próximo. Não me incomodei com o pano de fundição. Não era necessário para uma leitura, apenas adicionava um toque à atmosfera; talento que a maioria dos Rebaixados precisava para tornar a leitura mais divertida do que verdadeira.

	Sentando em frente a ele, coloquei a tigela entre nós. Ele estudou as inscrições gravadas ao redor da borda da tigela. — Escolha um osso da sorte. Antes de quebrá-lo, deseje o conhecimento do seu futuro. 

	Ele tirou um osso do fundo da pilha e fechou os olhos. Com um rápido estalo, o osso foi quebrado em dois, mas algo estava terrivelmente errado.

	Eu engasguei com a visão disso.

	Seus olhos dourados se abriram.

	Minha boca se abriu e eu respirei chocada. Gotículas de sangue carmesim pingaram da parte maior do osso, espirrando na mesa. Senti uma mancha atingir minha bochecha e limpei seu sangue com meu polegar. O pedaço menor também sangrou, mas em menor grau. Há anos eu lia Destinos e nunca tinha visto um osso da sorte sangrar. Mais três respingos grandes caíram antes de qualquer um de nós falar, e foi ele quem conseguiu.

	— Por que está sangrando? — ele perguntou, olhando para mim com expectativa.

	— Me dê sua mão. — Ele deixou cair os dois pedaços de osso e enxugou as mãos nas pernas da calça antes de oferecer as duas. Coloquei minha palma direita contra a dele e fechei os olhos.

	Cenas passaram pela minha mente. A primeira foi uma visão dele deitado de costas, uma trilha espumosa de sangue borbulhando de sua boca e suas pupilas dilatadas e imóveis. Outra cena apareceu rapidamente, de mãos empurrando-o de uma varanda ou janela... em algum lugar alto... e o estalo nauseante que veio quando ele atingiu a terra abaixo. Outra visão dele caindo no chão, uma fonte de sangue escorrendo sobre seus lábios e sua pele pálida como gelo. Essa visão foi apagada por outra, anunciada por uma onda de dor aguda quando ele olhou para baixo para encontrar a ponta de uma lâmina saindo de seu peito...

	Cada Destino apontava para uma coisa.

	Eu chamei Destino para confirmar isso e senti seu calor de aviso fluir em minhas veias. O osso não mentiu. Não houve engano. — Muito em breve, alguém vai tentar te matar.

	Ele deu uma risada de descrença. — O que? Isso não pode ser. Você mesmo disse que alguns Destinos são mais complexos do que outros. 

	— Você não tem outro Destino além desse.

	Procurei algum sinal de esperança e não encontrei nenhum. Sua palma aqueceu a minha e, através da conexão, mais cenas, cada uma mais perturbadora e horrível do que a outra, encheram minha mente. Eu não conseguia ver nada além de sua morte como um produto de assassinato. Eu agarrei sua outra mão e mais cenas encheram minha mente, cada uma mais horripilante do que a anterior. Meus cílios tremeram com a turbulência de ver seu corpo rasgado e vazio.

	Ele olhou para nossas palmas conectadas. — Você poderia estar errada?

	Nossos olhos se encontraram e ele sabia a resposta antes de eu falar. — Não. Nunca me enganei. 

	Ele ficou quieto por um longo momento, agarrado às minhas mãos. Quando ele limpou a garganta, ele resmungou: — O sangue significa que eles terão sucesso?

	Eu franzi meus lábios. A parte mais difícil de ler o Destino de outra pessoa era dizer a eles que morreriam em breve. — Se você não descobrir quem é e impedi-los antes que ajam contra você, então sim. Temo que eles terão sucesso. 

	Eu puxei minha mão.

	Sua boca se separou enquanto ele se concentrava nas gotas de sangue que agora salpicavam minha mesa. — Você pode me dizer quem é?

	— Não, não posso. Eu sinto muito.

	— Ok, você disse 'muito em breve'. Em quanto tempo, exatamente? 

	Puxei a tigela de ferro em minha direção e corri minhas mãos sobre os ossos dentro. — Eu gostaria de poder te dizer mais, mas não acho que vai demorar muito para que eles façam uma tentativa. Acho que ninguém tentou matá-lo antes? 

	Ele olhou das minhas mãos para os meus olhos. — Não, eles não tentaram.

	— Não é agradável. — Eu sabia disso por experiência; uma um tanto desagradável que prefiro esquecer a ter desenterrada. Especialmente esta noite, dados os acontecimentos da noite.

	— Dado o osso sangrando, eu diria que não será. — Ele esfregou o rosto novamente e soltou um gemido de frustração.

	O jovem era bonito. Era uma pena que ele não viveria muito, e ainda mais uma pena que ele não era um bruxo. Eu nunca havia realmente considerado o jejum manual antes, mas se as circunstâncias fossem diferentes, ele poderia me fazer reconsiderar.

	Ele se levantou abruptamente e estendeu a mão.

	Eu olhei para sua palma. — Seu Destino não mudará com outra conexão física.

	— Não, eu sei. Eu ia apenas apertar sua mão para que pudesse agradecê-la de maneira adequada. 

	Eu levantei uma sobrancelha. — Você está me agradecendo, apesar das notícias que dei? — Meus dedos coçaram para tocá-lo mais uma vez, sabendo que poderia ser a última vez que eu teria a oportunidade.

	— Estou agradecendo. — Ele disse, pegando minha mão. De alguma forma, flutuou em direção a dele sem que eu soubesse... — Pela sua hospitalidade, pelas informações que você forneceu, e gostaria de implorar por sua discrição.

	— Eu não te conheço, então eu não poderia contar para mais ninguém.

	Ele deu uma risadinha. — Certo. — Ele zombou incrédulo.

	Eu puxei minha mão, doeu. — Eu sou uma bruxa, não uma mentirosa.

	Seu sorriso sumiu com sua risada. — Você realmente não sabe quem eu sou?

	Cruzando os braços sobre o peito, afastei minha cadeira dele e me afastei mais no canto. — Eu devo? Você é algum tipo de celebridade? Olhe em volta. Você não verá nenhum transmissor aqui. 

	— Você deve ser a única pessoa em Nautilus sem um. — Ele disse baixinho.

	— O que é que foi isso? — Fingi não tê-lo ouvido. Ele deve ser famoso. Com um rosto e uma constituição assim, as mulheres nos setores inferiores o bajulariam. Qualquer outra bruxa lançaria um feitiço de amor sobre ele para torná-lo seu por um tempo.

	Furtivamente, olhei para meu suprimento de ervas. Eu estava tragicamente sem roseira.

	Ele enganchou o polegar por cima do ombro e enfiou as mãos nos bolsos da capa. — Eu devo ir. Tenho certeza que você está exausta com os eventos da noite. — Seu pomo de Adão balançou quando engoliu em seco.

	— Você precisa de ajuda para encontrar seus amigos?

	Ele bufou. — Conhecendo-os, eles não partirão do Treze até de manhã.

	— Acho que você descobrirá que as bruxas não são nada como as garotas que você conheceu nos setores inferiores.

	— Como assim? — ele perguntou genuinamente, sua língua umedecendo seu lábio inferior carnudo.

	— Nós somos particulares. E nós, particularmente, só fazemos pares com bruxos do sexo masculino, a quem juntamos as mãos. 

	— Juntam as mãos?

	— É o que você consideraria um casamento, exceto que dura apenas um ano. Solstício de inverno em solstício de inverno. — Não havia julgamento em seus olhos, apenas surpresa. — Você realmente não sabia disso?

	— Não, eu realmente não sabia. Mas... posso fazer uma pergunta? 

	— Você acabou de fazer. — Respondi docemente.

	Ele sorriu. — E se você amar a pessoa a quem está juntando as mãos? E se um ano não for tempo suficiente para passar com a pessoa? 

	Eu engoli, tentando acalmar meu coração trovejante, e dei a ele a resposta mais honesta que eu poderia, e a mais triste. — Não tenho certeza se bruxas são capazes de amar alguém por mais tempo.

	— Você está comprometida para alguém? Com alguém? — ele perguntou.

	Eu balancei minha cabeça. — Não.

	— Você já esteve?

	— Não.

	Ele silenciosamente estudou meu rosto, seu olhar travando no meu. — Obrigado novamente.

	Eu dei a ele uma pequena reverência. Ele começou a andar para trás, abriu minha porta e foi embora.

	 


Capítulo 6

	 

	— Espere! — Eu gritei. Ele parou no degrau. — Você prometeu pagamento.

	— Receio que estou sem dinheiro. — respondeu ele timidamente. — Mas deixe-me encontrar meu irmão e nosso amigo. Eles podem ter algum. 

	Tive vontade de estrangulá-lo. Ele estava bêbado quando tropeçou em minha mesa, mas sóbrio quando pediu a leitura e prometeu pagamento. Se nossas posições fossem invertidas, ele trabalharia feliz em troca de nada? Então, novamente, ele estava prestes a morrer. Decidi seguir o caminho certo, só desta vez.

	— Eu perdoarei sua dívida para comigo. Você tem coisas mais importantes com que se preocupar neste momento. 

	— Eu vou te retribuir. Eu juro.

	Alguém gritou, mas não consegui distinguir os resmungos bêbados. Seus amigos estavam no Centro, girando em círculos e irritando todas as bruxas que tentavam limpar.

	— Estou aqui! — ele gritou em resposta, erguendo a mão. — Obrigado novamente. — disse ele, travando os olhos em mim por um momento antes de descer correndo os degraus e cruzar o quintal para encontrá-los.

	Ele incitou seus amigos em direção à fronteira. Os três jovens foram para a floresta, suas capas escuras balançando atrás deles.

	Tudo que eu conseguia pensar era, espero que ele sobreviva à noite.

	Quando fechei a porta, um relógio em um dos andares superiores começou a soar. Eu ignorei o fato de que ele não tinha sido ferido em pelo menos dezessete anos e fiz meu caminho para dentro de casa para limpar o sangue da mesa e lançar aquele osso amaldiçoado para fora da minha casa.

	Eu teria que defumar de novo apenas para conseguir dormir esta noite... se fosse possível tirar o garoto de olhos dourados da minha mente.

	Quando abri a porta dos fundos e joguei o osso e o fragmento na grama, nem percebi Brecan se aproximando. Ele se abaixou a tempo de evitar ser atingido. — Eu quero saber? — ele perguntou.

	Abri a boca, me perguntando se deveria contar a ele sobre a leitura e decidindo contra isso. — Provavelmente não.

	— Wayra falou comigo. — Ele mencionou casualmente enquanto entrava, seu ombro roçando o meu.

	— Eu quero saber sobre o quê?

	— Meu futuro está finalmente parecendo um pouco mais brilhante. — disse ele, balançando as sobrancelhas.

	— Você juntará as mãos?

	Ele apontou o dedo para mim. — Você realmente é uma adivinha do Destino.

	— E quem é a garota de sorte que ela escolheu para você?

	Eu o segui até a cozinha, onde ele apoiou o quadril contra o balcão. — Você está desfazendo as malas tão tarde? — ele perguntou, olhando para os feixes de ervas que eu usei para fazer o feitiço sóbrio.

	— Eu estou tentando. Eu não consigo me concentrar. 

	Ele acenou com a cabeça, olhando das ervas para mim. — Ela disse que eu poderia escolher. — Ele anunciou. — Ela disse que, desde que a jovem aceite, nos comprometeremos no Solstício de Inverno.

	— Quem você está pensando em pedir?

	Brecan me deu um olhar ardente. Ah não. Não, não, não. — Eu esperava que você fosse minha primeira. — Ele disse corajosamente, cruzando a sala para ficar na minha frente.

	— Eles nunca aprovariam. — Eu disse a ele. — Eu deveria estar isolada agora que pedi minha casa de volta. — Não que eu não estivesse isolada antes.

	— É só por um ano, Sable. Não é um compromisso para toda a vida. Por suas próprias regras, eles devem aprovar se você aceitar. 

	— Eu acho que você descobriria que um ano é muito tempo para ficar ao lado da Filha do Destino. Além disso, se você se comprometesse a mim, nenhuma outra bruxa tocaria em você depois que nosso ano terminasse.

	Seus olhos pousaram nos meus lábios. — Talvez você esteja errada, e nossa união de curta duração alimentaria a curiosidade delas.

	— Você não sabe o que está dizendo. — Resmunguei, afastando-me dele e olhando para a sala de estar, para o lugar no sofá roxo onde o menino de olhos dourados tinha sentado.

	As mãos de Brecan encontraram minha cintura. — Eu sei que você acha que estou sendo ridículo, mas não estou. E eu sei as consequências de minha proposta no que diz respeito ao Círculo. Você sempre me manteve afastado, mas acho que seria muito mais prazeroso me manter mais perto. — Ele passou a mão pelo meu braço. — Aceite-me, Sable.

	Eu gostaria de sentir algo por ele. Algo como o formigamento que a simples visão do garoto com o desejo sangrento incitava.

	A mão de Brecan caiu. — Você me consideraria?

	— Não é você, Brecan. Sou... eu. — Eu respondi sem jeito. — As bruxas me odeiam e odiariam você por extensão se fôssemos comprometidos.

	— Elas temem você. Elas não te odeiam, Sable. 

	— Com certeza parece ódio para mim.

	Quando eu não me virei para encará-lo, ele deu a volta para ficar na minha frente. — Sou muito bonito para odiar. — Ele brincou com um sorriso.

	Eu não pude deixar de sorrir. — Você não está errado.

	— Você sente alguma coisa por mim? Mesmo a mais leve faísca? 

	Uma ligeira faísca pode ser a melhor maneira de descrever como me sentia. Mas uma faísca, por maior que fosse, não era suficiente quando eu queria um inferno. Eu queria querer o homem a quem me comprometesse com cada centímetro de mim mesma. Cada pensamento. Cada respiro. Cada batida do meu coração seria para ele.

	Era bobagem pensar que um dia eu teria isso, mas não me conformaria com menos.

	Eu não conseguia olhar Brecan nos olhos.

	— Entendo. — Ele disse calmamente, puxando sua capa. — Vou deixar você em paz, então.

	— Brecan...

	— Não, você foi bem clara. — Ele disse antes de sair da sala, depois da minha Casa e do quintal.

	Ele pisou forte para a Casa do Vento como uma nuvem negra. Ele não precisava escolher uma bruxa da mesma Casa e afinidade, mas seria uma primeira combinação inteligente, e havia muitas bruxas do Vento talentosas e bonitas para ele considerar.
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	No final, ele veria a razão e entenderia que ele e eu nunca aconteceríamos. Eu só esperava não ter perdido meu único amigo.

	Andei pelo andar principal, parando em um retrato na parede. Minha mãe e eu éramos muito parecidas. Eu não tinha certeza de quando a foto foi tirada, mas ela devia ter a minha idade, ou perto disso. Seus lábios tinham a forma dos meus, curvados na parte superior e carnudos na parte inferior. Seus olhos amendoados eram escuros como os meus. O retrato parecia tão real, quase como se ela pudesse sair do quadro e se juntar a mim.

	Eu gostaria que ela pudesse. Seria bom conversar com alguém sobre Brecan e o que aconteceu esta noite entre nós dois.
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	Levei horas para cair no sono depois que Brecan saiu. Ferir seus sentimentos nunca foi minha intenção, mas eu sabia que mentir para ele só causaria mais danos.

	Tirei uma das camas de um quarto no primeiro andar e cobri com meus lençóis e cobertores, mas ainda não parecia certo. O colchão era muito macio. Não havia um caroço a ser sentido.

	Girando e girando por várias horas, eu finalmente adormeci, apenas para ter um sonho estranho me acordar pouco antes do nascer do sol. Ainda assim, eu não conseguia sair da cama e esperava adormecer novamente, embora houvesse muito o que fazer. Esticar meus braços e pernas sob a luz do sol salpicada que caiu sobre meus cobertores me fez sentir quente onde o sonho me deixou fria.

	Era minha mãe. Eu não sonhava com ela muitas vezes, mas quando o fazia, sempre me perturbava.

	Fechando os olhos, voltei a dormir, mas não fiquei assim por muito tempo antes de uma batida forte me acordar. Sentando-me com um resmungo, joguei os cobertores fora e me arrastei em direção à porta. Abrindo-a e piscando contra a luz brilhante da manhã, encarei o estranho parado nos meus degraus.

	— Filha do Destino? — ele perguntou. O homem parecia estar na casa dos cinquenta anos, e seu cabelo curto e bem cuidado era cinza e castanho chocolate em partes iguais. Eu não o conhecia, mas reconheci a insígnia elegantemente costurada em sua capa escura. O fio dourado cintilou à luz do sol.

	— Sou eu. — Eu murmurei, limpando minha garganta sem jeito. Endireitando minha coluna, esperei que ele me dissesse o que queria. Recusei-me a convidá-lo para entrar.

	— Meu nome é Courier Edward Stewart. Eu tenho uma entrega para você. 

	— Uma entrega de quem? Não conheço ninguém nos setores inferiores. 

	Courier Stewart não sorriu ou mostrou qualquer emoção. Suas feições eram como ferro quando ele estendeu as mãos. Em uma havia uma pequena caixa e, no outro, uma carta selada com cera dourada. Pressionado na cera estava o símbolo real, combinando com o de sua capa, uma concha de náutilo em espiral. — A carta e o pacote são de um membro da família real. — ele respondeu formalmente.

	A família real? Por que diabos alguém da família real me enviaria um pacote e uma carta? Ou qualquer coisa, por falar nisso? A menos que eles tenham ouvido falar sobre meu papel no enforcamento da noite passada ...

	Eu vi um grupo de bruxas da Terra nos observando do Centro, sussurrando umas para as outras e rindo por trás de suas mãos. Brecan cruzou o gramado para se juntar a elas. Seus olhos encontraram os meus quando aceitei os itens.

	— Isso é tudo, Courier? — Eu perguntei, ciente de que o bando de bruxas assistindo a troca rapidamente triplicou de tamanho.

	— Voltarei antes do pôr do sol para buscá-la. A carta explicará tudo, mas se você tiver alguma dúvida, farei o possível para respondê-la então. — Ele se virou, desceu correndo meus degraus e montou uma égua malhada que eu nem tinha notado pastando no meu jardim da frente.

	— O que você quer dizer com me buscar? — Perguntei.

	Ele não me ouviu ou ignorou propositalmente minha pergunta, embora eu tivesse quase certeza de que era a última. A multidão curiosa de bruxas riu quando bati a porta.

	Me buscar? Acho que não.

	Eu dei uma boa sacudida na caixa do tamanho da palma da mão enquanto caminhava mais para dentro da casa. Meus dedos se contraíram para abri-la, imaginando o que poderia encontrar lá dentro, mas eu quebrei o selo e desdobrei a carta primeiro. Um retângulo menor e separado de papel grosso caiu sobre a mesa, mas eu o ignorei.

	Filha do Destino,

	Peço desculpas por minha falta de educação e decoro e por não perguntar seu nome ontem à noite para poder endereçar adequadamente esta carta. Ou talvez a saudação acima seja a que você prefere. Um título intrigante para uma jovem igualmente intrigante.

	Na caixa, você encontrará o pagamento que prometi pelos seus serviços. Você leu meu futuro, viu meu Destino complicado e não esticou o pescoço por não ter meios de fazer um pagamento adequado pelos serviços prestados. Espero que o conteúdo do pacote cubra qualquer dívida que eu tenha, além de uma quantia adequada de juros por você ter que esperar para recebê-lo.

	Como você provavelmente já percebeu, sou membro da família real. Minha família e eu pedimos sua discrição em relação às revelações da noite passada, na esperança de que possamos descobrir e contornar qualquer atentado contra minha vida.

	Durante nosso breve tempo juntos, você deixou claro que não tem nem quer um transmissor em sua casa, mas você deve ter ouvido falar das tradições de nosso reino em relação aos jogos reais. Caso você não saiba, o Príncipe de Nautilus deve se casar com uma mulher de um dos setores do Reino. Como sou o príncipe mais velho e tenho idade para casar, pretendo fazê-lo muito em breve. Doze moças foram escolhidas, uma de cada setor, e chegarão ao palácio nesta mesma noite. As mulheres vão residir comigo e minha família no palácio até que eu escolha uma esposa entre as convidadas.

	Em anexo, você encontrará o seu convite, o décimo terceiro.

	Meus motivos para enviá-lo são duplos.

	O primeiro é mais complicado do que gostaria de colocar por escrito. Se você estiver curiosa, ficaria mais do que feliz em explicar pessoalmente.

	O segundo é aquele que você provavelmente intuiu. Preciso da ajuda que apenas alguém com seu conjunto de habilidades específico pode fornecer.

	Eu percebo que um membro da realeza nunca enviou um convite para um potencial casamento no Setor Treze, e que até mesmo enviar a você este pacote e carta pode causar grandes problemas. Se for contra suas crenças como bruxa se casar com um estranho, irei respeitá-los, é claro.

	Mas ficaria para sempre em dívida com você se viesse ao castelo e permanecesse perto de mim durante sua estadia, como um meio de possivelmente frustrar essa ameaça e descobrir aqueles que procuram me prejudicar.

	Por favor, me ajude, Filha do Destino. Ajude-me a encontrar aquele que me deseja morto. Ajude-me a mudar o projeto do Destino.

	Para sempre em dívida com você,

	Príncipe Tauren Nautilus.

	Que foi que ele fez?

	Meu coração trovejou quando me inclinei e peguei o papel caído do chão e o virei. Em letras caligráficas incessantes, dizia:

	 

	Você está cordialmente convidada para

	Palácio Nautilus.

	O príncipe Tauren deve escolher uma noiva. Ele considerou todas as mulheres elegíveis do Reino e acredita que você, acima de todas as outras mulheres do Setor Treze, poderia se tornar sua esposa e um dia reinar ao seu lado. Uma mulher de cada Setor foi convidada ao palácio para que ele possa ficar com cada um de vocês. É uma honra e um privilégio para você representar o seu Setor, pois o Príncipe considera a melhor mulher não só para o seu futuro,

	mas para o futuro do Nautilus.

	 

	Que ela prospere por muito tempo.

	 

	Soltei um suspiro reprimido e virei o cartão. Uma pequena concha impressa do Nautilus espiralando do centro do papel, espalhando-se pelas bordas.

	Isso tinha que ser uma piada. A realeza realmente achava que isso era uma honra? Para uma mulher ser arrancada de sua casa e de sua vida para desfilar pelo palácio competindo pela atenção do Príncipe?

	Príncipe Tauren.

	Por que o Príncipe de Nautilus estava na Forca? E como ele ousa mandar que eu vá ao palácio? Eu não recebia ordens dele. Minhas ordens vinham apenas do Destino. Eu tinha certeza de que ele teria algo a dizer sobre o assunto. Mas quando eu sussurrei por ele, ele simplesmente riu e imediatamente uma sensação de naufrágio encheu meu estômago.

	Fechando meus olhos, eu sabia em que direção ele pretendia me empurrar antes de começar a empurrar.

	Desta vez, porém, eu cavei meus pés.

	— Eu não vou para o palácio. — Eu cerrei enquanto o gosto de fumaça enchia minha boca. Eu me tornaria um dragão cuspidor de fogo antes de deixar o Príncipe ordenar que eu ficasse ao seu lado. E o Destino poderia encontrar uma nova filha se ele se importasse tão pouco comigo a ponto de me sujeitar a algo tão abominável e chauvinista.

	A pequena caixa embrulhada começou a chacoalhar na mesa. — Bem. Eu vou procurar! — Eu gritei com o Destino.

	Eu o agarrei, rasguei o cordão escuro amarrado em torno dele e levantei a tampa. Dentro havia uma safira azul meia-noite do tamanho de um ovo de tordo. As bordas foram cortadas e todos os planos polidos. A pedra era tão clara e perfeita, cada faceta lançava meu reflexo de volta para mim.

	De repente, minha porta da frente se abriu. Eu rapidamente coloquei a pedra no bolso do meu vestido e fui cumprimentar meu visitante inesperado.

	Visitantes, eu corrigi, enquanto Wayra e Ella estavam no limiar.

	— Por que você foi visitada pelo Mensageiro de Nautilus, e o que ele lhe deu? — Ela exigiu. Os olhos agora remelentos da minha avó se estreitaram nos meus. Seu rosto murchava mais profundamente quando ela fez uma careta. Ela nem olhou para a casa que sua filha construiu e amou.

	— Fui convidada a residir no palácio por um tempo.

	Wayra prendeu a respiração. — Para quê?

	— Suas casas têm transmissores. Você ouviu a notícia de que o príncipe está procurando uma esposa? 

	Ela zombou. — Nunca uma realeza enviou um convite para uma bruxa.

	— A tradição deve ter mudado. — Afirmei, cruzando os braços sobre o peito.

	— Deixe-me ver. — ela ordenou.

	Recuperei o convite, mas escondi a carta do Príncipe Tauren. Era meu dever manter suas palavras privadas.

	Minha avó arrancou o papel da minha mão, seus olhos deslizando para frente e para trás e para baixo no convite. — Você não vai aceitar. — Ela finalmente declarou, entregando o papel para Wayra.

	— Você não pode se casar. — Wayra concordou, alisando o tecido de suas vestes azul-celeste com as mãos.

	— O Destino exige que eu aceite seu convite. — Originalmente, eu queria me rebelar contra a convocação do Príncipe Tauren, mas ver como isso arrepiou as penas das Sacerdotisas tornava-me tentada a ir. Eu disse isso ao Destino e suspirei enquanto a queimação na minha barriga foi apagada.

	O dedo nodoso de Ella apontou para meu peito. — Eu proíbo.

	Wayra endireitou as costas, olhando da minha avó para mim. — Isso vai contra nossas crenças fundamentais. — Ela concordou. — Até mesmo o Destino deve entender que não podemos nos curvar neste assunto. Se nossa fundação desmoronar, o que manterá nossas casas em pé? 

	— E se o Reino quiser unificar os Setores? Treze é tratado como um pária entre eles. As pessoas nos setores inferiores pensam que somos maus e perigosos. E se eu pudesse mostrar a eles que somos bons? Que somos vitais para o Reino e sua segurança? Eles não têm ideia do que fazemos para protegê-los. 

	— É melhor que eles não saibam. — Argumentou Ella. — Que eles nos temam. Não importa o que os Rebaixados pensam de nós. Não nos envolveremos em questões de estado. Devemos permanecer soberanos. 

	— O Reino mudou, Alta Sacerdotisa. Talvez seja hora de mudarmos com ele. — Eu estendi minha mão e esperei que Wayra retornasse o convite. Ela colocou o quadrado de pergaminho branco em relevo grosso na minha palma.

	Ella não era de recuar. — Mudar é perigoso. Alterar corrompe. Sua participação em um desfile tão vil não ajudará ninguém aos Treze. Você não é representante do Setor. 

	— O Príncipe acredita de outra forma. — Eu respondi rigidamente, endurecendo minha espinha.

	Wayra colocou a mão nas costas de Ella. — Vou convocar o Círculo.

	Ela me encarou com um olhar. — Saiba isso. Se o Círculo decidir que você não deve ir e você desafiar nossa ordem, você não será bem-vinda de volta à Forca. E não há nada que o rei, ou mesmo o poder dos militares do Nautilus, possa fazer para nos persuadir ou forçar a mudar de ideia sobre o assunto. 

	Ela olhou ao redor para a Casa do Destino, desgosto curvando seus lábios. Quase pude ver o momento em que ela a imaginou demolida. Wayra ajudou minha avó a descer os degraus enquanto ela ofegava e mancava.

	Sua ameaça pairando pesadamente no ar.

	 


Capítulo 7

	 

	A tarde se arrastou dolorosamente lenta, mas eu soube o momento em que o encontro privado do Círculo começou na floresta. Eles lançam feitiços para impedir que ninguém escute a conversa. Eu sabia disso porque, no passado, tentei.

	Me incomodou que eles acreditassem que tinham algum poder sobre meu futuro.

	Eu me ocupei limpando o pó, o que era uma tarefa difícil, considerando todos os móveis, acessórios, delicadas teias de aranha e poeira teimosa.

	A ira de minha avó alimentou minha limpeza agravada. Como ela se atreve a ameaçar me remover de minha casa? Como ela ousa me ameaçar? Eles disseram que minha Casa nunca mais seria representada no Círculo, mas eu discordava. Eu tinha tanto poder quanto minha mãe. Talvez mais.

	Joguei no chão o pano de limpeza e passei para uma tarefa mais pesada. Com raiva, rasguei mais cortinas e tirei todas as camas, deixando a roupa de cama em pilhas amassadas que revestiam os corredores até que cada uma estava pontilhada com roupa de cama que precisava desesperadamente ser lavada.

	Ocasionalmente, as palavras da carta do Príncipe Tauren ressurgiam em minha mente. Eu não pude deixar de me perguntar qual era seu primeiro motivo... e quando ele poderia ter a oportunidade de revelá-lo para mim. Ou por que tinha que ser explicado cara a cara.

	O fato de que alguém o queria morto me incomodou. Eu me perguntei quem poderia odiá-lo tanto a ponto de arriscar suas próprias vidas para tirar a dele, e o que ele fez para acumular tanto ódio. Foi apenas por causa de seu título, ou ele provocou alguém?

	Pesada era a cabeça que usava a coroa, embora muitos cobiçassem o pesado diadema.

	Courier Stewart bateu na minha porta naquela tarde, assim como ele havia prometido.

	Eu tinha embalado vestidos que pensei que poderiam ser remotamente apropriados para usar no palácio, mas ainda não tinha certeza se deveria ir. Aproximei-me da porta para dizer isso a ele quando Destino começou a empurrar. Quando cheguei ao último andar, estava tremendo violentamente. Tive que torcer a alça três vezes antes de conseguir segurá-la com firmeza o suficiente para abri-la.

	O mensageiro não estava sozinho. Ao lado dele estava Brecan e uma bruxa da Casa da Água. Sua capa azul escura complementava suas vestes azul celeste. Ele estava aqui para me apresentar à garota com quem ele iria ficar?

	Eu balancei meus pés.

	— Uau. — disse Brecan, correndo para me firmar. — Você está doente?

	— O Destino quer que eu vá para o palácio.

	— É por isso que estamos aqui, — disse ele. — O Círculo estava dividido em sua decisão. Ella e Wayra se opuseram à sua partida, Ethne e Bay foram a favor. No final, eles concordaram em se comprometer e permitir que você escolha seu caminho. Se você aceitar o convite, Mira e eu seremos seus acompanhantes. As regras do convite estabelecem que duas escoltas podem acompanhar cada convidado. 

	— Como você sabe disso?

	— A Casa da Água tem um transmissor. — Mira admitiu. — Não temos permissão para assistir a maior parte do tempo, mas Bay abre exceções. A maioria das garotas gosta de assistir a histórias sobre a realeza. Sabíamos que os convites estavam prestes a ser feitos, mas não tínhamos ideia que o Treze seria incluído. É a primeira vez!

	O cabelo cinza-azulado de Mira estava trançado e ela havia acrescentado uma concha nas pontas de cada um. Elas tilintaram juntas quando ela falou, fazendo ruídos como um sino ao vento. Sua pele de ébano brilhava como seda e suas roupas eram estruturadas, pressionadas com perfeição. Ela era bonita. Sinceramente, ela parecia pertencer ao palácio. Não admira que ela tenha sido escolhida para me acompanhar.

	— E eu não serei exilada se eu for?

	Brecan enrijeceu. — Ella insistiu, mas, novamente, eles estavam em um impasse. Você será bem-vinda de volta ao Treze. 

	Bem-vinda era uma palavra muito gentil. Eu seria permitida de volta, mas bem-vinda? Eu nunca seria bem-vinda aqui.

	— E a minha casa? — Perguntei.

	— Ela permanecerá sua e somente sua. O Círculo instruirá todas as bruxas a se manterem longe dela. 

	O Destino pressionava. Minhas costelas ficaram tão tensas que pensei que fossem se partir.

	Eu poderia fazer isso. Eu poderia aceitar o convite, ir ao palácio com Brecan e Mira e tentar descobrir quem estava conspirando para matar o Príncipe Tauren. Então eu poderia voltar para casa. Minha casa não seria retirada de mim. Tudo ficaria bem.

	— Há duas estipulações com as quais todos os membros do Círculo concordaram. — disse Brecan, endireitando as costas enquanto cruzava as mãos atrás dele.

	— Quais estipulações?

	— A primeira é que você não vai se casar ou aceitar qualquer proposta que o Príncipe Tauren possa oferecer.

	Isso seria bastante simples. O Príncipe Tauren, por mais encantado que pudesse estar com minhas habilidades, nunca, nunca poderia tomar uma bruxa para ser sua esposa.

	— E a segunda? — Perguntei.

	— Você vai se comprometer rapidamente a uma bruxa do sexo masculino imediatamente após seu retorno ao Treze.

	— A menos que minha estada se estenda além do Solstício, você quer dizer. — Que era exatamente o que eu tentaria garantir que acontecesse.

	— Não. — Ele disse. — O Círculo concordou em abrir uma exceção para você. Você deve se comprometer em seu retorno ao Treze, embora seja livre para abordar qualquer homem que quiser pela honra de ser seu companheiro escolhido durante o tempo que passem juntos. Sua união terminaria no Solstício subsequente, no entanto. 

	Já tinha o suficiente com que me preocupar com o príncipe, o convite e minha nova casa. A avó Ella sabia que isso me faria temer voltar aqui, e ela estava certa. Mas eu tinha dezessete anos. Talvez esta não seja apenas minha primeira, mas minha única oportunidade de compromisso.

	O mensageiro Stewart mudou seu peso de pé enquanto fingia observar os pássaros que arrancavam minhocas do quintal e voavam para os galhos das árvores acima para devorá-los.

	— Aceito o convite. — disse eu. No momento em que as palavras deixaram minha boca, Destino me soltou e eu respirei fundo várias vezes.

	O Courier Stewart, que educadamente fingiu não ouvir nossa conversa, se virou para mim. — Você juntou o que gostaria de levar com você, Srta. Sable?

	Além do Courier, vi dois homens colocando um grande baú na parte de trás de uma carruagem. Mais quatro esperavam por eles. Eles estavam discutindo como organizá-los. — De quem são esses baús?

	Mira bateu palmas, torcendo-as com um olhar de excitação reprimida nos lábios. — Meus. Eu devo vestir você. 

	— Vestir-me?

	— Ai sim. Bay insiste que você nos represente com estilo. — Ela sorriu.

	Por que Bay se importaria como eu me vestia?

	Seus olhos viajaram da minha cabeça aos pés, fazendo seu nariz enrugar. — Você não está planejando usar isso, está?

	Eu olhei para baixo, alisando meus dedos sobre o tecido simples do melhor vestido que eu tinha.

	Ela me dispensou. — Eu tenho a coisa certa. — Mira desceu correndo os degraus e abriu um dos baús que não havia sido movido. Ela vasculhou o interior e puxou algo. Algo fofo. Então ela tirou um par de saltos combinando.

	A realeza pode exigir isso, mas... — Eu prefiro minhas botas! — Eu gritei para ela.

	— Oh, não, você não prefere. — Ela respondeu despreocupadamente, correndo de volta escada acima. Ela enfiou o par de saltos brilhantes em minhas mãos. — Confie em mim.

	Segurando os sapatos contra o meu peito com uma das mãos, Mira usou a outra para me puxar mais para dentro da casa, arrastando-me para o primeiro quarto que vimos e rapidamente me ajudou a me trocar. A garota era um pequeno tornado de energia.

	Eu parei na frente do espelho de corpo inteiro e respirei fundo. — Isso é lindo. — Eu usava um casaco preto de montaria impecavelmente cortado que caía até meus quadris na frente, mas caía na parte de trás das minhas coxas nas costas. Embaixo, camadas de babados brancos se derramavam em ondas suaves. Mira tinha acrescentado um par de calças pretas justas e, quando coloquei meus pés nos saltos perfeitamente ajustados, ela gritou e bateu palmas.

	— Você é tão bonita! Você nem precisa de maquiagem, e seu cabelo é como seda. — Ela bajulou, penteando os dedos pelos fios e os colocando sobre meus ombros. — Parece que você já pertence ao palácio.

	Eu dei a ela um olhar de advertência. Eu pertencia a esta casa.

	Eu não estava indo por algum motivo bobo e romântico. Eu iria ajudar o príncipe, descobrir quem o queria morto e, com sorte, impedir que seu plano se concretizasse. Nada mais. O Círculo não explicou isso a ela?

	Mira disse que me daria um minuto para me centrar e saiu do quarto. Por que Mira fazia essas roupas e para quem? Elas me serviram perfeitamente, assim como os sapatos. Mexi os dedos dos pés nas pontas pontiagudas e torci minha perna para ver as costas. Situado no calcanhar estava uma adaga fina de prata. A maioria presumiria que era meramente decorativo, mas parecia real. Deslizei a pequena lâmina da bainha embutida no calcanhar, grata por Mira ter me armado.

	Olhando para o meu vestido descartado no chão, eu imediatamente me senti melhor que ela estava vindo. Ela era muito mais adepta da moda atual do que eu. Se ela assistia a realeza no transmissor, ela saberia como eu precisava olhar para me encaixar, e encaixar era a única maneira que eu seria capaz de permanecer no palácio por tempo suficiente para o Destino revelar o suposto assassino.

	O osso da sorte revelou que Tauren morreria, mas não revelou exatamente como. Eu não conseguia sentir a pessoa por trás da malícia ainda. E até que eu fizesse, eu teria que me juntar ao bando de garotas de olhos lunares competindo por um pedaço da atenção do Príncipe.

	Eu alisei a mão na minha barriga, olhando para o espelho e admirando a maneira como eu parecia no casaco e pensando se ele ou os saltos eram meus favoritos.

	O que…? Minha respiração ficou presa. Por um momento, eu poderia jurar que meu reflexo mudou. Pisquei, então acenei minha mão na frente do meu corpo e observei o meu espelho se mover da mesma maneira. Afastando a sensação estranha, me virei e fui em direção à porta para me juntar aos outros.

	Na sala de estar, Brecan esperou com as mãos enfiadas nos bolsos da capa. Ele se virou ao som dos meus saltos estalando no piso de madeira e seus olhos se arregalaram. Sua boca se separou e ele respirou fundo antes de rapidamente controlar suas feições. — Você está pronta? Seu baú foi carregado. Embora eu não tenha certeza de que os cavalos serão capazes de puxar a nós e todas as nossas bagagens. — Ele riu.

	— Você não tem que me escoltar, Brecan. Eu sei que é estranho. 

	Ele baixou a cabeça. — Não tem que ser. Eu me ofereci para escoltar e proteger você. Ella exigiu que um bruxo fosse, para enviar uma mensagem forte de que permanecemos com os nossos. 

	Não enviaria tal mensagem, uma vez que já aceitei o convite do príncipe, mas é claro que minha avó teve que empurrar sua vontade sobre mim de alguma forma. Eu só esperava que Brecan entendesse que eu ainda não o escolheria quando voltássemos.

	— E se não estivermos de volta no Solstício? Você quer se comprometer este ano. 

	— Isto pode esperar. Isso é mais importante. — Respondeu ele.

	— Como está Ella? — Eu ousei perguntar.

	— Muito frágil, Sable. Se você deseja vê-la... 

	— Isso só iria perturbá-la. Eu só... Eu me pergunto por que ela está envelhecendo tão rápido. 

	— Falei com Wayra e ela me explicou. Você é maior de idade, Sable, carne de sua carne, sangue de seu sangue e a magia que a sustentou por tanto tempo passou para você. 

	— Você está dizendo que ela está morrendo porque meu poder amadureceu? — Brecan deu um aceno gentil. Isso era exatamente o que ele estava dizendo. Embora minha avó e eu não tivéssemos nenhuma afinidade, a dura realidade da magia era que ela seguia suas próprias regras e exigia muito daqueles a quem era dotada.

	Eu enrijeci meus ombros. Não havia nada que eu pudesse fazer para interromper o curso da natureza, agora que o caminho havia sido estabelecido. Ella teria que suportar seu declínio até que a morte viesse para ela, e eu não poderia fazer nada a respeito, nem mesmo se ficasse nas Forcas. Não que o Destino permitiria, neste momento.

	— Obrigada por se voluntariar. Tenho certeza que eles teriam que ameaçar qualquer outro homem. 

	Ele bufou. — Pelo contrário. Fui o primeiro a ser voluntário, mas dificilmente o único. — Ele apontou para fora, onde o Courier Stewart esperava pacientemente perto da carruagem. — Eles estão prontos se você estiver.

	Peguei o convite e a carta de uma mesa próxima e coloquei-os no bolso do meu casaco. Sussurrando um feitiço, pisei na varanda atrás dela e fechei a porta, selando a Casa até retornar.

	Só quando comecei a descer os degraus vi todos. Cada bruxa, homem e mulher, de cada casa, estava no Centro, olhando para mim. Eles observavam enquanto Brecan me ajudava a entrar na carruagem e subia atrás de mim, sentando-se ao lado de Mira. Ela sorriu para suas irmãs e irmãos da Casa da Água, acenando para eles enquanto o Courrier Stewart subia na carruagem e se sentava ao meu lado. Seus homens a cavalo nos flanquearam.

	Ele deu a ordem para nos levar ao palácio. Quando a carruagem deu um solavanco, vi algo diferente nos olhos de meus colegas. Espanto misturado com um toque de inveja.

	Ella e Wayra, Bay e Ethne estavam no meio da multidão de bruxas, alianças óbvias forjadas e linhas traçadas, com um aviso diferente piscando em cada um de seus olhos. O Destino acalmou meu sangue fervente e a sensação de que estava fazendo a coisa certa tomou conta de mim.

	Enquanto os cavalos trotavam, puxando-nos ao longo da trilha que levava à floresta em direção à fronteira, o murmúrio de todas as bruxas em Treze se fundiu. As bruxas ficaram animadas ao ver um dos seus partindo para o palácio, mesmo que fosse eu. Mas eu duvidava que o povo dos setores inferiores aceitaria tão rapidamente que o Príncipe convidasse uma bruxa para o coração de seu reino.

	 

	[image: Image]

	 

	No Reino de Nautilus, o comércio e as viagens entre os doze setores inferiores eram permitidos. Os cidadãos entravam e saíam quando bem entendiam, desde que fizessem a apresentação de entrada e de saída pelas paredes da fronteira. Treze era a exceção a essa regra.

	As bruxas podiam passar de e para o Treze sem problemas, mas ninguém dos Rebaixados tinha permissão para entrar nas Forcas, a menos que fosse um de nossos dias de comemoração renomados. Havia apenas duas exceções: a família real ou ex-súditos exilados pelo rei, que foram removidos para além das fronteiras do Treze para as terras selvagens.

	Esses dois grupos recebiam periodicamente passagem para o Treze, com a ressalva de que qualquer pessoa que entrasse no Treze estava sujeita às nossas leis e às penalidades a elas associadas. A maioria dos exilados se comportava, escolhendo uma vida nas terras selvagens ao invés de balançar na forca.

	A fronteira de cada setor era murada, normalmente usando materiais naturais extraídos de dentro de suas fronteiras. Nossa fronteira ficava exatamente no lado do nosso setor do muro oficial do Reino que separava o Doze do Treze.

	As paredes feitas pelo homem não eram impenetráveis e podiam ser derrubadas com força suficiente, ao passo que as da Treze não podiam. Nossa parede não era feita de pedra e argamassa, ou feita de pinheiros grossos de nossas florestas. Era um feitiço do Círculo, cintilando com a magia coletada dentro dele. Para proteger quem está dentro, dizia a avó.

	Quando eu precisava de alguma coisa dos setores inferiores, e era raro isso acontecer, Brecan recuperava o que eu precisava. Eu nunca tinha posto os pés fora do Setor Treze. Quando nossa carruagem cruzou a fronteira mágica, o feitiço faiscou no ar, permitindo-nos passar livremente, mesmo enquanto fazia os pelos de meus braços se arrepiarem. Eu me deleitei com a intensidade disso e não pude evitar, mas me aproximei da janela para ver melhor.

	Quando chegamos à parede de concreto pertencente ao Doze, paramos até que os portões se abriram. Eu me perguntei se os homens do rei sentiam a mesma faísca que eu, ou se eles sentiam cada vez que passavam para as Forcas. Eu me perguntei se isso os assustava.

	Courier Stewart estava sentado rigidamente à minha esquerda. Se ele sentiu alguma coisa, ele não comentou sobre isso. Ele manteve os olhos treinados para a frente, olhando além de Brecan e Mira. Ele não se moveu um centímetro em quilômetros, então quando ele falou, me assustou. — O Reino de Nautilus é organizado como seu homônimo, uma concha de nautilus. Você conhece a criatura? 

	— Sim. — Todas as bruxas podiam apreciar a complexidade e a beleza do nautilus, sem mencionar o fato de que era um ingrediente necessário para alguns dos feitiços mais intensos que eu conhecia, e provavelmente muitos outros que não conhecia.

	Ele deu um aceno de aprovação. — O palácio está localizado no centro, e os setores saem em espiral em ondas cada vez maiores. Os primeiros quatro são os menores, mas os mais densos em população. Por estarem mais próximos do palácio, eles abrigam as pessoas mais ricas e influentes do Reino. Uma grande parte da Guarda Real também está posicionada entre os quatro primeiros. Os setores começam a se espalhar a partir daí, e cada um fica maior à medida que a espiral se expande para os Setores Cinco ao Doze. O Doze é mais conhecido pela indústria madeireira. Nove, Dez e Onze pela agricultura. Eles produzem bens que o Reino exige. Sete e Oito estão cheios de fábricas, e Cinco e Seis são mais conhecidos por suas obras de arte. Você encontrará pintores, escritores, chefs e escultores lá. Ambos Cinco e Seis são muito bonitos e vale a pena visitar, se você tiver a chance. 

	Ele me observou cuidadosamente pela visão periférica.

	— Cinco e Seis são seus favoritos? — Eu intuí.

	— Certamente são, Srta. Sable. Tenho quase certeza de que são os favoritos de todos. 

	— O que você tem permissão para me dizer sobre a família real? — Perguntei. Eu não sabia o suficiente. Eu nem tinha reconhecido o Príncipe Tauren quando ele se sentou na minha sala de estar.

	Brecan se mexeu no banco. Ele e Mira esperaram pela resposta de Courier Stewart.

	— Eles se preocupam profundamente com seu reino e têm meu maior respeito, senhorita.

	Stewart olhou para Brecan até que ele finalmente desviou o olhar. Algo aconteceu entre os homens antes que Brecan e Mira entregassem a decisão do Círculo?

	Com suas habilidades de conversação esgotadas, Courier Stewart parou de falar depois disso. Observei o Setor Doze, com suas pilhas altas de árvores derrubadas e despojadas, junto com moinhos e o cheiro de pinheiro e serragem se dissipando. Onze, Dez e Nove eram uma colcha de retalhos de campos, muitos dos quais já haviam sido colhidos; a semelhança da vegetação tornava difícil distinguir os setores. Eu tinha certeza que eles cultivavam coisas diferentes, mas a terra havia sido despojada e revirada. O cheiro de grama fresca, esterco e solo rico impregnava o ar.

	Oito e o Sete estavam cheios de enormes edifícios de metal e torres de concreto que disparavam para o céu. Alguns jorravam nuvens. Outros exalavam chama perpétua.

	Esses setores eram barulhentos, com máquinas girando de forma violenta e constante. Eles também eram os que mais cheiravam, com odores agudos e indistinguivelmente desagradáveis emanando de cada fábrica. Alguns dos cheiros queimaram meu nariz. Fiquei feliz quando nos aproximamos da parede do setor.

	Seis... Seis me deixou sem fôlego. Até mesmo a parede que o envolvia havia sido pintada em tons e cenas vibrantes. Os murais capturaram a humanidade e a natureza, incluindo os detalhes mais minúsculos. Outras seções eram abstratas e estranhamente bonitas.

	Cinco era mais elegante e formal, exibindo uma beleza clássica. Suas ruas eram ladeadas por estátua após estátua; tão realistas que pensei que elas estivessem nos observando passar. As pontes foram erguidas com maestria, curvando-se com linhas elegantes que se precipitam sobre rios largos e rasos e canais estreitos e profundos. Flores penduradas em cada poste, espalhando pétalas exuberantes nas ruas e calçadas.

	Antes de deixarmos o setor, pude ver um artesão trabalhando. Sua testa estava suada e seus músculos tensos sob a camisa de mangas curtas enquanto ele cinzelava um pedaço de granito que era três vezes mais alto do que ele.

	Não consegui ver o suficiente de Cinco ou Seis. Olhei para Courier Stewart quando deixamos a beleza para trás e fomos puxados para o Quatro. — Você estava certo.

	Ele inclinou a cabeça e deu um pequeno sorriso. — Estou feliz que você tenha gostado de passar por aqui. Você poderia passar a vida inteira em cada um desses setores e nunca se cansar de sua beleza, nem ver todos os tesouros escondidos dentro deles. Há constantemente algo novo sendo criado. 

	— É uma maravilha que eles não sejam os mais densamente povoados.

	— São os mais visitados. — Confirmou. Pelo menos isso não era surpreendente.

	Quatro passou muito mais rápido do que os outros. Havia prédios empilhados próximos a prédios, elevando-se bem altos; os telhados eram os únicos lugares grandes o suficiente para o crescimento de jardins e pequenas árvores. Três e Dois eram menores ainda, com edifícios lustrosos e vítreos subindo ainda mais alto no céu. Eu mal podia ver os telhados da janela da carruagem, mas não havia verde para ser visto lá. Apenas aço, metal e vidro.

	E o Um, eu quase perdi completamente. Era mais um bairro do que um setor, e as casas mais próximas do palácio eram enormes. Seus quintais eram impecavelmente tratados, seus jardins imaculados. Eles eram o que eu imaginei ser um palácio. Portanto, quando o Courier Stewart anunciou que havíamos chegado, Brecan, Mira e eu esticamos o pescoço para ver onde morava a realeza e onde residiríamos temporariamente.

	O palácio era simplesmente de tirar o fôlego. A pedra que o envolvia era rosa claro. Toda a magnífica estrutura brilhava à distância, situada em uma colina e cercada pela grama verde mais luxuriante que eu já vi. As bruxas da Terra estariam no céu aqui.

	E as bruxas do Ar... o céu azul brilhante se estendia por quilômetros. Brecan o estudou, seus olhos captando cada nuvem tênue. Não havia árvores nos quintais mais próximos do palácio, mas havia muitos bosques. O palácio era uma cidade em si, uma estrela cintilante em um vasto céu. Nem mesmo as casas e edifícios em setores circunvizinhos podiam ser vistos à distância.

	— Uau. — Mira murmurou, se aproximando da janela.

	Até Brecan ficou paralisado. A escala do palácio não podia ser apreciada de tão longe, mas conforme os cavalos trotavam mais perto, parecia crescer mais alto e se expandir. Fileiras de degraus perfeitos subiam até um par de grandes portas brancas, com mais de dez homens.

	O cocheiro gritou Whoa e os cavalos diminuíram o passo, depois pararam.

	Dois guardas que esperavam abriram a porta da carruagem e aceitei uma de suas mãos ao descer.

	Courier Stewart saiu em seguida e me anunciou. — Chegou a Srta. Sable, do Setor Treze.

	Brecan pigarreou.

	— E seus companheiros. — Emendou o mensageiro.

	Brecan e Mira saíram da carruagem.

	— Ela viaja com pouca bagagem. — brincou um dos guardas, olhando para a pilha de baús na pequena plataforma atrás da própria carruagem.

	Eu não pude deixar de sorrir para ele. Ele puxou o colarinho e limpou a garganta, desviando o olhar.

	O Courier Stewart gesticulou em direção à imensa porta do palácio. — Se você me permitir vejo você lá dentro, Srta. Sable.

	— Obrigada.

	Brecan e Mira seguiram atrás de nós enquanto subíamos as camadas e mais camadas de degraus, subindo em direção ao primeiro andar do palácio montanhoso. Por um segundo, senti como um pacote que estivesse sendo entregue. De certa forma, eu estava.

	— É muito maior do que parece nas transmissões. — disse Mira maravilhada.

	Porteiros bem vestidos abriram uma fresta das duas portas, o que era mais do que suficiente para que pudéssemos entrar com conforto. Cruzamos a soleira e pisamos em um chão totalmente branco, cujo acabamento espelhado me fez de repente grata por Mira e pelas roupas e sapatos mágicos que ela me emprestou. Meus vestidos simples não seriam suficientes para o chão, muito menos para as pessoas contidas dentro dessas paredes.

	— Filha do Destino. — Uma voz profunda e familiar chamou. Arrepios subiram por minha pele quando o tom suave deslizou sobre mim e meu título ecoou pelo teto arqueado. O Príncipe Tauren caminhou pelo corredor, parando na minha frente para oferecer sua mão. Eu relutantemente sacudi, mas seu aperto agarrou minha mão. Ele levou as costas aos lábios e deu um beijo suave na minha pele. Quando ele fez isso, seus olhos dourados olharam para os meus. — Obrigado por aceitar meu convite.

	Seus olhos se voltaram significativamente para os homens ao seu lado, um dos quais estava focando uma câmera em nós dois. Uh... ele disse algo. O convite, certo.

	— Obrigada por estende-lo.

	Ele me olhou e sorriu. — Eu teria convidado você mais cedo se soubesse que você chegaria tão bonita.

	Não havia nada artificial em seu tom. Embora ele quisesse que eu estivesse ciente da câmera, ele não parecia estar agindo por ela. — Obrigada. — Eu disse, puxando minha mão.

	— Príncipe Tauren! — um homem chamou, correndo pelo corredor. — Seu pai está esperando por você.

	Tauren piscou para mim. — Vou passar por aqui mais tarde, quando você estiver acomodada. — Ele finalmente percebeu Mira e Brecan pairando atrás de mim. Seu sorriso vacilou um pouco, mas ele se recuperou rapidamente. — Estou esquecendo minhas maneiras. Bem-vindos ao palácio. — Ele apertou as mãos de Brecan, então as de Mira e correu atrás do homem que tinha vindo para recuperá-lo.

	O fato de que seu terno era perfeitamente ajustado para seu corpo não me escapou.

	Os cinegrafistas desligaram seus dispositivos e correram para algum lugar.

	— Você pode parar de babar agora, Sable. As câmeras sumiram. — Brecan disse sarcasticamente.

	Mira balançou a cabeça lentamente. — Eu não acho que podemos.

	Quase pude ouvir o gemido interno de Brecan.

	Nossos baús foram trazidos para dentro e carregados em um grande carrinho. Dois homens empurraram o carrinho por nós enquanto outro cavalheiro em um terno branco austero nos pediu para segui-lo escada acima, dizendo que nos levaria aos nossos quartos. Subimos uma ampla escadaria até o segundo andar, depois o terceiro, onde fomos conduzidos por um longo corredor forrado de portas.

	— Esta é a Ala Norte. Seus quartos estão situados no final do corredor. O príncipe Tauren achou que você gostaria de um pouco de privacidade. O príncipe não tinha certeza se você seria escoltada, mas preparamos quartos para o caso de você ser.

	— Obrigada por sua preparação. — Eu disse para ser educada.

	Ele me deu um aceno orgulhoso, então tirou três chaves de seus bolsos, destrancando a porta de Mira primeiro e entregando a ela a chave. — Senhora.

	Seu quarto era da cor de botões de ouro. Eu não entrei, mas sabia que ela teria amplo espaço para todos os baús que trouxe, e ainda teria muito mais para mover pelo quarto. A cama não era visível da porta, mas um sofá branco e macio com travesseiros azuis sim. Mira prometeu vir me ajudar a me vestir logo.

	— Por que eu precisaria mudar?

	Ela revirou os olhos. — Isso é um traje de viagem. Você precisará usar um vestido esta noite, e eu sei exatamente o que fazer. 

	Aposto que ela tinha sapatos que combinavam. Eu esperava que eles escondessem adagas em seus calcanhares também.

	Nossa escolta mostrou a Brecan seu quarto e colocou a chave em sua mão.

	Brecan entrou. — Pelo menos é azul. — Ele anunciou, entrando no quarto. — E enorme... tenho meu próprio banheiro. — Alguns segundos se passaram antes que ele acrescentasse: — Com água corrente.

	Pelo menos Mira e Brecan estavam felizes com seus aposentos temporários. O pensamento acalmou o nervosismo que fervia em meu estômago.

	O cavalheiro de branco destrancou meu quarto, que ficava do outro lado do corredor de Brecan. Ele me entregou a chave e gentilmente empurrou a porta, segurando a maçaneta enquanto eu entrava. O leve cheiro de tinta fresca encheu o ar. — O Príncipe Tauren queria que você se sentisse em casa. — explicou o cavalheiro. — Ele pensou que você gostaria desta decoração em particular.

	As paredes eram pintadas de preto, o acabamento totalmente branco. Um grande vaso de rosas vermelhas estava em uma pequena mesa na entrada, junto com outra carta lacrada com cera. Eu agarrei e segurei contra meu estômago. O sofá era de brocado preto, uma manta de pelúcia vermelha pendurada nas costas com almofadas combinando. A cama estava coberta com um tecido preto sedoso. Preto. Minha cor favorita.

	A cor que eu queria que o exterior e o interior da minha casa fossem repintados.

	Ele notou minha casa...

	— Ele pintou e decorou isso para mim? — Perguntei.

	O homem mais velho sorriu. — Você deve ser especial para ele, Srta. Sable. Ele não fez alterações especiais para nenhuma outra convidada. Na verdade... — ele se inclinou para sussurrar. — Ele ainda não cumprimentou nenhuma das outras garotas.

	Eu tinha certeza que era apenas uma coincidência. Eu simplesmente cheguei no momento preciso em que ele estava passando pela porta. Nada mais. Mira apareceu ao meu lado e me cutucou, mas eu não pude prestar atenção nela no momento. Eu estava tentando, sem sucesso, acalmar as mariposas que se agitavam alegremente na boca do estômago.

	— Em breve trarei suas coisas. — Prometeu o homem.

	O homem me deixou olhando para o quarto que Tauren havia projetado para meu conforto. Brecan entrou e ficou atrás de mim, todos os músculos tensos. — Parece que você deixou uma boa impressão no Equinócio.

	Mira fez um barulho e se afastou. Quase tentei agarrar seu braço e forçá-la a ficar. Talvez Brecan deixasse tudo em paz se estivesse conosco.

	Eu belisquei meu lábio inferior, sem saber o que dizer.

	— É por isso que você me negou tão rápido? — ele perguntou sem rodeios.

	Eu cruzei meus braços sobre meu peito. — Não. Não é.

	Brecan fez um barulho para indicar que não acreditava em mim, então girou nos calcanhares e saiu do quarto, deixando a porta se fechar atrás dele.

	 


Capítulo 8

	 

	A nota era simples, escrita com a letra de Tauren. Ele me instruiu a olhar embaixo do travesseiro. Lá, encontrei outra caixa. Esta era maior do que o que ele mandou para minha casa. Desamarrei a fita de seda preta e levantei a tampa para encontrar um colar aninhado dentro.

	A palavra colar não fazia justiça. Esta era uma obra de arte em prata e preto. Duas batidas na minha porta antes que Mira entrasse, com os braços cheios de vestidos. Ela engasgou enquanto olhava para a decoração e depois olhou para minhas mãos. — O que é isso? — ela perguntou, seus olhos brilhando. — Por favor, me diga que são joias.

	— São joias. — Eu disse impassível.

	Mira gritou enquanto corria em minha direção, jogando os vestidos na cama e agarrando a caixa das minhas mãos. — É excelente.

	Alguns dos vestidos deslizaram para o chão. Eu os juntei enquanto ela segurava as gemas de ônix contra a luz.

	Realmente era maravilhoso. E muito. — Claro, eu não posso aceitar isso.

	Sua boca se abriu. — Você certamente pode. Você é uma das convidadas, uma possível esposa do Príncipe Tauren. 

	— Não posso me casar com ele.

	— Ele ainda não sabe disso, não é?

	Eu não tinha certeza de como responder. Achei que tivesse deixado claro que minha aceitação de seu convite seria puramente com o propósito de ajudá-lo a determinar quem o queria morto. Mas este colar era demais. Um presente como esse era ridículo.

	— Ele provavelmente deu um para cada convidada. — Eu evitei. Mira estava paralisada demais pelas facetas cortadas na pedra para empurrar o assunto ainda mais.

	O Destino estava estranhamente quieto. Chamei por ele em minha mente. Guie-me até aquele que está tentando machucar Tauren para que eu possa voltar para casa, por favor.

	Eu me senti vazia. O Destino, ao que parecia, não estava pronto para revelar o culpado. Talvez eles não estivessem no palácio... Quanto tempo eu teria que ficar aqui?

	— Você não pode recusar o presente do Príncipe. — Mira disse com determinação, empurrando o colar para mim. — Esse colar era para ser seu.

	Ele é muito... Eu enrolei ao redor do meu antebraço enquanto ela tagarelava sobre pendurar os vestidos em um rack configurado no canto e conversando sobre o quão incrível o palácio era.

	Mira se perguntou se suas irmãs a teriam visto na transmissão quando chegamos, ou se poderiam mais tarde esta noite. — Bay vai deixá-los assistir sem parar enquanto estamos aqui! Ele tem grandes esperanças de que sua presença e participação mostrem aos setores como as bruxas são vitais para o Reino; que somos mais do que apenas mágicos e fabricantes de poções. 

	— Como vou convencer as pessoas nos setores de que as bruxas fazem bem, quando nem sequer me encaixo entre elas? Temo que sua fé em mim possa estar perdida. — As palavras de minha avó tinham se enraizado em mim e eu queria arrancá-las e deixá-las murchar ao sol.

	— O que você quer dizer com você não se encaixa? — ela perguntou, sua mão parando em uma roupa. — Você é aquela que todos nós admiramos.

	Eu balancei minha cabeça. — Isso é um absurdo. O Círculo me odeia. 

	— Ella sim, embora eu não tenha certeza do por que... — ela parou. Eu sabia que ela estava pensando sobre nossa linhagem e quão facilmente Ella passou a odiar minha mãe e, por extensão, a mim. — Os outros não te odeiam, eles simplesmente não entendem sua magia. E coisas que não entendemos são assustadoras. Certo?

	— Às vezes. — Eu admiti.

	— Eu admiro você e não sou a única, só para você saber. — Ela admitiu. — Porque eu também sou diferente. É por isso que Bay me enviou para ajudá-la. 

	Minhas sobrancelhas se beijaram. — Você é diferente de que maneira?

	Ela sorriu e assinalou com a cabeça em direção à seleção de vestidos. — Como você acha que fiz tudo isso para você tão rápido?

	— Espere, você os fez? Para mim?

	— Claro. Eles se encaixam perfeitamente, certo? 

	Eles encaixaram. Eu abri minha boca para falar, mas ela continuou. — Além de uma afinidade com a água... — ela começou. — Eu tenho uma afinidade para criar coisas. Bem, eu crio ajudantes que realmente dão vida às minhas visões.

	Ela enfiou a mão no bolso e puxou algo. Desenrolando os dedos, ela olhou para mim nervosamente. Duas aranhas de vidro estavam em sua palma. — Elas tecem para mim.

	Ela sussurrou um feitiço e as pernas das aranhas se desenrolaram. Elas subiram pelo braço dela enquanto ela o torcia para vê-las.

	— Você tem o poder da animação. — Maravilhei-me, observando as aranhas deslizando em sua clavícula.

	— Nós não somos as únicas bruxas que são diferentes. Existem algumas outras. Você é a única adivinha do Destino, no entanto. 

	— Você anima as aranhas e as ordena a tecer... vestidos?

	Mira sorriu com orgulho. — Entre outros artigos.

	Nesse momento, alguém bateu na minha porta.

	Os olhos de Mira se arregalaram. — Você acha que é ele?

	— Provavelmente é Brecan. — Atravessei o grande quarto e abri a porta.

	O Príncipe Tauren me cumprimentou com um sorriso torto e um “Olá”. Com as mãos nos bolsos, ele balançou os calcanhares. — Eu esperava poder falar com você e seus acompanhantes antes do jantar.

	Meu coração disparou. — Certo. Mira já está aqui. Vou buscar Brecan. — Eu apertei pelo Príncipe e bati na porta de Brecan. Ele a abriu, ainda taciturno da nossa conversa. — O príncipe gostaria de falar conosco antes do jantar.

	Ele estreitou os olhos e olhou por cima do ombro para Tauren. — Muito bem.

	Nós entramos em minha suíte. Brecan se acomodou sentado no braço do sofá. Mira estava sentada em uma cadeira ao lado, a perna balançando descontroladamente. Eu fiquei entre eles, e Tauren ficou do outro lado do tapete escuro de mim. Ele pigarreou. — As outras convidadas não sabem que uma garota do Treze estará entre elas. Suponho que você disse a seus acompanhantes por que está realmente aqui? — ele perguntou-me.

	Eu balancei minha cabeça. — Eu não fiz, mas agora é um momento tão bom quanto qualquer outro. — Brecan endireitou as costas, curioso sobre a mudança repentina na conversa. — Tauren veio para as Forcas para o Equinócio. Fiz uma leitura para ele e ficou claro que alguém, em um futuro muito próximo, tentará matá-lo. Ele me convidou aqui para tentar determinar quem é. 

	A boca de Mira se abriu. — O Círculo não sabe disso...

	— Não, eles não querem saber. — Brecan apoiou.

	— Eles não podem. — Eu disse incisivamente. — Ninguém fora deste quarto pode saber.

	— Por que? — Brecan se levantou, cruzando os braços sobre o peito.

	Engoli. Ele não iria gostar do que eu tinha a dizer. — Porque o Destino não revelou quem é a pessoa.

	Brecan zombou da ideia. — É por isso que nos guardamos sozinhos. Não nos envolvemos na política do reino. — Ele escovou seu cabelo longo e claro sobre os ombros e se virou para mim. — Não uma bruxa.

	— Você provavelmente está certo, mas quero ter certeza.

	Tauren apertou os lábios. — Agradeço sua ajuda... — Ele fez uma pausa, subitamente ciente de que não sabia meu nome verdadeiro.

	— Sable. — Eu terminei por ele.

	Ele sorriu. — Sable. Combina com você. 

	Brecan soltou uma risada melancólica. — Você nem sabia o nome dela? Isso é rico. Você envia este convite, arranca-a de sua casa e causa uma grande perturbação em nosso setor, e você não demorou o segundo que seria necessário para descobrir o nome dela? 

	— Eu sei agora. — Afirmou Tauren. Ele se virou para mim, a tensão derretendo em seus ombros. — Tudo aconteceu rápido na noite do Equinócio, eu não sabia o que fazer. Na manhã seguinte, tive a ideia de convidá-la para fazer parte da nossa tradição, mas não era minha intenção causar problemas. — disse ele, olhando para mim com os olhos cheios de desculpas.

	— Então... — Mira interrompeu. — As outras garotas não têm ideia de que uma bruxa está invadindo a festa? — Ela sorriu de orelha a orelha.

	Tauren devolveu o sorriso. — Nenhuma.

	— Isso será interessante para assistir.

	— Meus pais veem sua presença como uma oportunidade, por muitos motivos, dos quais tenho certeza que meus pais vão aborrecê-la muito em breve. A menos que você possa desvendar o mistério rapidamente, vou precisar que você fique até que eu tome minha decisão final. — Tauren se desculpou. — O que significa que você será uma das últimas a deixar o palácio.

	— Exatamente quanto tempo leva para um príncipe escolher uma esposa? — Brecan perguntou.

	Eu dei a ele um olhar mordaz. Se ele não queria me acompanhar, deveria ter ficado em casa. Na verdade, ele pode voltar lá agora, se quiser.

	— Normalmente, o processo leva alguns meses, mas as circunstâncias exigem uma decisão mais rápida. Espero escolher dentro de algumas semanas, no máximo. Meus pais esperam que, ao fazer isso, mais pessoas em todo o Reino sintam-se incluídas e seu interesse não desapareça tão rapidamente. Quando meu pai escolheu a Mãe, as avaliações eram altas no início, quando os convidados eram apresentados, mas as pessoas logo pararam de assistir, pois ele levou vários meses para decidir entre as mulheres. As avaliações aumentaram novamente quando ele anunciou sua escolha e, em seguida, diminuíram novamente até o casamento. Nos últimos meses, os discursos de meu pai para o Reino não foram vistos. 

	— Talvez o que ele está dizendo seja chato. — Sugeriu Brecan, olhando do Príncipe para mim.

	Eu ignorei seu sorriso malicioso. — Terei que ler muitos Destinos em um período muito curto de tempo...

	Tauren concordou. — Isso te afeta adversamente? Lendo tantos assim tão rapidamente? 

	— Não exatamente. — Evitei, não querendo explicar o efeito residual deixado pela leitura dos Destinos.

	Brecan se levantou e caminhou em direção a Tauren, que o encontrou no centro do tapete, parado frente a frente com ele. Mira apertou o peito em alarme quando eles se enfrentaram.

	— Você não entende que ela não pode se casar com você? — Brecan estalou, seus olhos brilhando.

	Tauren olhou para mim por cima do ombro de Brecan, seus olhos dourados fixos nos meus. — Eu não sabia que ela estava interessada.

	Brecan deu um passo para o lado, colocando-se na minha frente. — Ela não está. E mesmo se estivesse, ela está sujeita às regras do Círculo. Bruxos não se casam. Eles se comprometem rapidamente, e apenas para manter sua própria espécie. 

	— Brecan. — Eu disse severamente. Ele se virou para mim. — Você não tem o direito de falar por mim. — Voltei minha atenção para Tauren, suspirando. — Mas ele está certo. Juntar as mãos é nosso costume e estou sujeita a ele. 

	O músculo na mandíbula de Tauren pulsou enquanto seus olhos passavam entre mim e Brecan. — Você mencionou o costume na noite do Equinócio, Sable. E, é claro, honrarei suas tradições. Mas você pode, por favor, manter isso entre nós também, pelo menos por enquanto? Se as outras senhoras souberem disso, vão questionar por que você foi convidada e por que pode ficar quando seu costume nos impede de nos casar. 

	Em breve, ele escolheria outra pessoa e eu estaria ao seu lado para protegê-lo, vendo o casal feliz embarcar em uma aventura ao longo da vida um com o outro.

	— Não vamos revelar. — Prometi a Tauren. Brecan cumpriria minha promessa, ou eu o mandaria de volta para as Forcas. — Embora eu não possa prometer que ninguém saberá.

	Um relógio soou do lado de fora do quarto, suas vibrações pesadas fazendo o vaso de rosas perto da entrada deslizar pela mesa. Tauren esperou até que tudo terminasse. — O jantar será servido em uma hora.

	— Vou me encontrar com as outras convidadas?

	Ele balançou sua cabeça. — Não essa noite. Esta noite, meus pais gostariam de convidar você e seus acompanhantes para jantar conosco em particular. 

	Eu não conheceria sua futura noiva esta noite, mas jantaria com o rei e a rainha de Nautilus. Naquele momento, eu não tinha certeza do que seria pior. Não que eu tenha que escolher. Quando o rei e a rainha pediam uma audiência, não havia opção de recusar educadamente.

	— Vou deixar você se preparar. — disse ele, contornando Brecan para chegar até mim. Em vez de apertar minha mão, ele colocou as dele em meus braços e se inclinou, pressionando suavemente um beijo em uma bochecha e depois na outra. Meu pulso acelerou.

	Os olhos de Brecan brilharam com o gesto íntimo, enquanto os olhos de Mira se arregalaram para o tamanho de pires.

	Tauren me deu uma piscadela antes de sair do quarto. Quando a porta se fechou atrás dele, Mira gritou.

	 


Capítulo 9

	 

	Meu espartilho parecia muito apertado. Provavelmente porque era, apesar da repetida garantia de Mira do contrário. Eu não estava acostumada a usá-los, mas ela insistia nisso. O vestido de seda preta que ela e suas aranhas haviam tecido complementava lindamente o colar que Tauren me deu, que ela insistiu que eu usasse como um gesto de gratidão. O vestido era sem alças e dramático, e não era o que eu imaginava usar ao conhecer o Rei e a Rainha de Nautilus.

	Sinceramente, não havia pensado muito neles antes de Tauren mencionar que jantaríamos em particular com a família real. Eu só pensei no osso da sorte sangrando e um par de olhos dourados curiosos.

	Quando me opus a mostrar muita pele, Mira hesitou, dizendo que a própria Rainha mostraria mais. — Eu quero parecer comigo. — Argumentei. — Se eu aparecer parecida com todas as outras convidadas, o rei e a rainha podem presumir que estou atrás da coroa. Estamos caminhando em uma linha muito delicada e prefiro não ser responsável por quebrar qualquer frágil entendimento que o Treze tem com o Reino. 

	Cedendo ao meu desejo, Mira enfeitiçou suas aranhas de vidro e sussurrou para que tecessem um decote alto e mangas delicadas de tecido preto puro. Depois de tirar meu cabelo do caminho, elas o tricotaram rapidamente. No tempo que Mira levou para encontrar um par de sapatos adequado, eles completaram o trabalho e esperaram pacientemente por ela no meu ombro. Ela sussurrou um feitiço que os transformou de volta em vidro, e os enfiou no bolso antes de colocar um par de sapatos de salto pretos no chão. Os saltos eram ainda mais altos que os do último par, os pretos tão brilhantes quanto as costas de um besouro, mas não havia adaga escondida nas costas.

	— Basta usá-los. — Ela tocou. — Eles ficarão incríveis. Você vai até ficar alguns centímetros mais alta. — Depois de apertar o colar e adicionar alguns anéis de prata em meus dedos, ela levantou um par de luvas que combinavam com o vestido. — Você quer isso?

	Eu balancei minha cabeça, escolhendo manter minhas mãos nuas.

	— Você não acha que o rei e a rainha têm algo a ver com isso, não é? — Mira perguntou, seus olhos se arregalando.

	— Eu certamente espero que não. — Se um membro da própria família de Tauren o quer morto, como posso evitar isso? Eles têm acesso constante a ele.

	O relógio começou a soar, marcando a hora do jantar, e Mira me empurrou pelo quarto e saiu pela porta, fechando-a atrás de nós. Ela usava um vestido simples de algodão preto e Brecan saiu de seu quarto em um terno preto.

	— Por que você não está usando as cores da sua casa? — Eu perguntei pra eles. Mira tinha a habilidade de tecer qualquer coisa; por que ela escolheu algo tão simples?

	— Porque enquanto estamos aqui servindo como sua escolta, nós representamos você, não nossas casas. — respondeu Brecan afetadamente. — E não podemos parecer iguais a você. Precisamos nos misturar ao fundo, não roubar o show. 

	— Tenho certeza de que Ella e Wayra ficarão emocionadas quando virem vocês. — Respondi impassível.

	Mira deu uma risadinha. — Bay não vai ficar chateado. Foi ideia dele. Ethne também vai adorar. 

	Fogo e água concordam um com o outro? Fiquei chocada ao ouvir isso.

	Mas agora fazia sentido por que Wayra e Bay enviaram uma escolta. As casas estavam divididas. Água e Fogo versus Terra e Ar. Os dois lados opostos foram igualmente representados com Brecan e Mira.

	Caminhamos juntos pelo corredor até a escada, descendo cuidadosamente até o andar principal, onde fomos recebidos por uma mulher vestida de branco que nos pediu que a seguíssemos. Ela nos levou mais para dentro do castelo, onde tudo era branco, dourado e brilhante. Os tetos exibiam afrescos imaculadamente pintados com nuvens e querubins que pareciam tão reais que achei que eles poderiam descer e beliscar nossas bochechas por esporte.

	Os painéis que revestiam as paredes eram incrustados com flocos de ouro. O piso de mármore branco brilhava como vidro, puro e limpo, em forte contraste com nossas roupas escuras.

	Finalmente chegamos a um par de portas duplas altas que se abriram quando a mulher bateu. O cômodo não tinha nada além de uma mesa retangular sem corte.

	A família real já estava sentada.

	Toda conversa parou quando meus saltos bateram no chão. Tauren se levantou e ajeitou seu paletó, apontando para os assentos ao lado dele. Seu pai e sua mãe se levantaram e percebi que, embora eles não estivessem usando coroas, suas roupas combinavam. Cada um usava ternos azul-petróleo, os dela com um corte mais feminino do que o dele. A insígnia do Nautilus havia sido costurada em seus paletós, diretamente sobre o coração de cada um.

	Tauren era tão alto quanto seu pai, mas onde seus olhos eram de ouro derretido, os do rei eram da cor de caramelo queimado. Havia bondade, mas também algo cansado em suas profundezas.

	Os olhos do rei me lembravam do irmão de Tauren, que eu não via desde a noite do equinócio. Eu não o tinha visto desde que cheguei ou fui formalmente apresentada a ele ainda, e não havia nenhum lugar à mesa para ele.

	O rei Lúcio e a rainha Annalina devolveram a reverência que fiz. Seu cabelo dourado era da mesma tonalidade da cor dos olhos que ela havia passado para seu filho. Tauren ficou orgulhoso ao lado deles enquanto nos cumprimentavam.

	— Senhorita Sable. — O Rei saudou, estendendo sua mão para a minha.

	Um lampejo de dor amarga passou pela minha cintura pouco antes de ele colocar um beijo nas costas da minha mão. Ele desapareceu tão rapidamente quanto me perfurou, mas a sensação me perturbou. Quando recuperei meu juízo, ainda estava agarrado à mão do rei. Ele beijou as minhas costas, o que eu deduzi que era um costume aqui. Não podia negar o fato de ter gostado da atenção do Príncipe, embora soubesse que Tauren não quisera dizer nada ao me cumprimentar daquela maneira. Ele provavelmente beijou as costas de mil mãos de mulheres.

	Afastei o pensamento e voltei minha mão desajeitadamente para o meu lado. — Rei Lucius. — Eu respondi. Seus olhos brilharam gentilmente, mas eu não perdi o olhar preocupado que ele lançou para sua esposa.

	Os olhos da Rainha estavam mais afiados. Ela apertou minha mão rapidamente e deu um breve sorriso antes de me dispensar para cumprimentar Mira com a mesma frieza. Ela mal se dignou a falar com Brecan.

	Meus olhos desfocaram quando olhei para o sorriso forçado da rainha Annalina.

	Um sentimento, não de dor ou choque, mas de cautela agarrou-se às pontas dos meus dedos. A Rainha limpou a garganta e eu pisquei para sair do torpor de tentar agarrar o sentimento fugaz. Embora interrompida em minha leitura, eu sabia que demoraria e poderia explorá-lo ainda mais em particular, mais tarde.

	Tauren deu outro beijo na minha mão e se inclinou para sussurrar: — Para apagar o do meu pai. — Eu engoli em seco enquanto ele me guiava para o assento ao lado dele. Calafrios irradiaram do local onde sua mão aqueceu minha parte inferior das costas.

	Brecan e Mira se acomodaram nas cadeiras situadas em frente a nós, enquanto o Rei e a Rainha se sentaram em cada extremidade.

	Com um aceno de cabeça real do rei, os criados entraram em ação, movimentando-se de e para a cozinha. Água gelada foi derramada em nossos copos. Taças de vinho com hastes compridas foram colocadas à nossa frente. Canapés foram servidos e, quando todos estávamos satisfeitos, a calma caiu sobre a mesa.

	O Rei Lucius me olhou por um longo momento. Eu o estudei com a mesma perspicácia. Seu cabelo era tão escuro quanto o de Tauren, mas alguns fios haviam se transformado em sal, especialmente em torno de suas têmporas. Rugas profundas marcavam sua boca e marcavam sua testa. Quando ele abriu a boca, as linhas de preocupação se aprofundaram ainda mais. — Não vou me incomodar em mentir para você, minha querida, pois tenho certeza que você pode ver através de qualquer falsidade que eu tentar.

	Inclinei minha cabeça em agradecimento, esperando que ele continuasse.

	— Meu filho explicou o que aconteceu na noite do Equinócio. Em detalhes. — Eu abri minha boca para defender minhas ações, mas ele me parou. — Obrigado por vir.

	A carranca que a Rainha fixou em mim se aprofundou, e ela estremeceu com cada uma das palavras do marido.

	Eu esperava que ele me castigasse por enforcar um de seus cidadãos na frente de centenas de outros. Se eu não estivesse sentada, suas palavras teriam me desequilibrado.

	A Rainha falou. — Você realmente acredita que alguém deseja mal a Tauren?

	— Não acredito simplesmente. — Respondi. — Eu sei que é verdade.

	— Então eu acho... — o Rei começou. — Que sua visita não poderia ter vindo em um momento mais oportuno.

	— O que isso significa exatamente? — Eu perguntei, olhando para Tauren. Ele se sentou rigidamente ao meu lado, olhando para o pai.

	— Significa que a sua presença é fundamental. Você não só pode proteger meu filho, como também pode nos ajudar de outras maneiras. O Círculo tem sido muito... teimoso nas negociações recentes que tivemos com eles. Talvez, o fato de você estar aqui e relatar a maneira como você é recebida e tratada aliviasse um pouco as tensões. 

	Se ele pensava que minha avó ouviria qualquer coisa que eu tivesse a dizer, estava redondamente enganado.

	— Por que você falou com o Círculo, afinal? O que você estava negociando? 

	A rainha Annalina assumiu o controle da conversa. — O Círculo gostaria que encontrássemos outra maneira de enviar exilados às terras selvagens, em vez de encaminhá-los para o Treze. Mas, veja você, simplesmente não há outra maneira. Treze é o Setor final, e o único que circunda completamente o Reino, com exceção da área onde o mar se estende para o interior. Os exilados devem passar por algum lugar.

	— Eles sempre fizeram. Por que há um problema agora? — Perguntei.

	— O Círculo acredita que muitas das pessoas que estão sendo exiladas deveriam ser condenadas à morte. Que seus crimes são hediondos o suficiente para justificar a execução em vez do banimento. — disse ela.

	— E eles deveriam?

	— Não acreditamos em tirar vidas, embora eu saiba que sua posição sobre o assunto é bem diferente. — Ela bebeu delicadamente de sua taça de vinho.

	— Por que você não pode levá-los para as terras selvagens?

	Tauren perguntou: — Sim, mãe. Por que não podemos levá-los para a selva? 

	Ele já sugeriu o mesmo?

	— Porque seria caro fazer isso. — Ela cortou.

	— Certamente, não há que muitas pessoas sendo banidas a cada mês.

	— Houve recentemente. — O Rei confirmou, seu tom áspero efetivamente encerrando a conversa. Um brilho de suor brotou em sua testa. Quase perguntei se ele estava se sentindo bem, mas fui interrompida quando nossos pratos foram servidos.

	O cavalheiro que trouxe a minha ergueu a cúpula de prata com um floreio. Rosbife, vagem e cenoura. Um molho claro cobria a carne. — Você pode comer? — Tauren sussurrou timidamente. — Eu deveria ter perguntado se você tinha restrições alimentares.

	— Não tenho restrições, mas obrigada.

	Seus olhos se voltaram para Brecan e Mira.

	— Eles também estão bem.

	Mira já estava saboreando uma cenoura enquanto Brecan olhava entre mim e Tauren.

	— Por que a mudança? — Brecan perguntou sem rodeios, trazendo o assunto dolorido novamente. — Por que há mais pessoas sendo banidas do que nunca?

	— As leis não mudaram, nem nossa aplicação delas. No entanto, parece que mais do que nunca estão optando por quebrá-las. — explicou Tauren gentilmente.

	— Porque não há punição severa o suficiente para detê-los. — respondeu Brecan.

	O rei pousou seus utensílios e nivelou Brecan com um olhar feroz. — Sr. Brecan, por que exatamente você está aqui? Quem é você para a Srta. Sable? 

	— Sua escolta. — Ele respondeu brevemente.

	— E o que uma escolta e um cidadão do Décimo Terceiro Setor saberiam sobre governar o Reino do qual eles tentam permanecer separados? — Perguntou o rei Lucius.

	Brecan me surpreendeu oferecendo um pedido de desculpas. — Nada, senhor. Perdoe minha interrupção. 

	Eu sabia que ele odiava cada segundo de estar aqui. De jantar com os governantes de nosso reino, de até admitir que fazíamos parte dele. Mas ele estava desempenhando firmemente o papel para o qual se ofereceu.

	— Nautilus desfrutou de séculos de paz, mas lentamente, as coisas estão indo mal, dentro do Reino, em vez de fora. Há um abismo entre os setores superior e inferior, que se alarga a cada dia.

	— Eles estão muito separados. — Eu disse calmamente.

	O rei acenou com a cabeça. — E o Treze quase se separou de nós completamente. No passado, as bruxas e os não-mágicos sempre trabalharam juntos. Mas agora? Está ficando mais difícil até mesmo falar com os membros do Círculo. Os Quatro saíram durante nosso último encontro e não responderam a nenhuma correspondência que enviei desde então. Estou começando a acreditar que eles podem se separar de nós completamente. Você já ouviu falar disso? 

	Eu não tinha, mas me perguntei se Brecan tinha e não mencionou isso para mim. — Não sou membro do Círculo e, como tal, não tenho acesso a suas conversas. — Eu olhei para Brecan incisivamente, mas sua expressão não revelou nada.

	Meu estômago começou a se agitar. Eu não tinha ideia de que existia tal conflito entre a coroa e o Círculo. Eu alisei minhas palmas para baixo no tecido de cetim que cobria minhas pernas enquanto todos mastigavam em silêncio tenso.

	A rainha Annalina cortou as cenouras em minúsculas mordidas e mastigou bem cada mordida. Aproveitei este momento de silêncio para ler o resíduo que seu toque deixou na minha palma. Isso explicava porque cada vez que seus olhos encontravam os meus, o desdém crescia em suas profundezas. Ela e Tauren eram próximos, e ele nunca mencionou que faria um convite para mim. Mas também era porque eu era do Treze. Porque eu era... diferente das outras bruxas com quem ela entrou em contato, embora ela não conseguisse identificar como.

	Seus olhos se fixaram nos meus como se ela soubesse o que eu senti dela. Eu os segurei por um momento e olhei para o rei, invocando seu resíduo. Lucius era firme, mas não cruel como seu pai tinha sido. Ele se perguntou se era por isso que havia uma crescente inquietação dentro do Reino e em seu peito. Ele colocou a palma da mão sobre o coração e engoliu em seco. Ele estava com raiva de Tauren por ter feito um convite para mim no início, mas o que estava feito, estava feito. Agora, ele planejava usar isso a seu favor.

	Havia algo mais sobre os dois, uma apreensão subjacente. Eu não tinha certeza do que causou isso. Eles pareceram acolhedores o suficiente, considerando o fato de que minha presença deve tê-los surpreendido.

	Comi devagar, concentrando-me o máximo possível nas pessoas ao redor da mesa. Mira estava no paraíso com os sabores inesperados da refeição e o esplendor geral do palácio que vira de longe, mas nunca de perto.

	Brecan... Eu não queria saber o que ele estava sentindo.

	Debaixo da mesa, os dedos de Tauren roçaram os meus, acendendo um fogo na minha pele. — A refeição está do seu agrado?

	— Sim. — Eu disse, depois de limpar minha garganta. — É deliciosa.

	Ele sorriu. — Espere até você provar a sobremesa.

	— Tem sobremesa? — Mira agarrou animadamente a borda da mesa.

	— Sua favorita. — Disse a rainha Annamarie a Lucius. Os dois estavam obviamente apaixonados. O jeito que ele olhou para ela foi mais do que um rígido obrigado. Havia apreciação, gratidão, não pelo que ela havia pedido para ele, mas por ter pensado nele.

	Um olhar terno passou entre eles e o sorriso da Rainha iluminou a sala. Ela era realmente adorável. Uma régua arrancada dos setores. Do Cinco, de acordo com a conversa de Mira enquanto ela me vestia para o jantar. Sua família era de escultores renomados. Ela se sentia tão confortável com um martelo e um cinzel nas mãos quanto com um cetro? Era por isso que cada vez que ela olhava para mim, seu rosto parecia mais mármore do que pele e osso?

	A sobremesa favorita do Rei Lúcio era decadente e deliciosa. Digna de um rei, mas simples. Eu não tinha certeza se era pudim, pão doce ou uma mistura dos dois, mas a crosta de açúcar dura era minha parte favorita. Eu não tinha comido muito do meu jantar, mas raspei o pequeno prato que segurava minha sobremesa até que não restasse mais nenhuma partícula do doce. Com a última passada de minha colher na cerâmica, levantei os olhos para ver que todos estavam olhando. Até mesmo Tauren, que sorria.

	— Você gosta de açúcar. — Ele adivinhou.

	— Não como com frequência, então foi um prazer. — Expliquei, minhas bochechas queimando sob a atenção deles.

	Quando o jantar acabou, o rei e a rainha pediram licença, cada um prometendo falar comigo em breve. Mal posso esperar por essas conversas, pensei secamente.

	Tauren se inclinou para mim. — As convidadas estão esperando em outra sala. Eu preciso cumprimentá-las brevemente. 

	— Quão generoso de sua parte ceder um momento de seu tempo para elas. — disse Brecan zombeteiramente.

	Tauren se endireitou. — Se você não pode cuidar da sua língua, Brecan, vou substituí-la.

	Brecan fumegou, mas permaneceu em silêncio. Eu me perguntei por quanto tempo ele conseguiria segurar a língua e se Tauren seguiria em frente com a ameaça se empurrado longe o suficiente.

	— Tauren, vá se encontrar com elas. — Eu disse, tentando suavizar a tensão que a boca gorda de Brecan havia causado.

	— Essa é a coisa... eu preciso que você me acompanhe. — Ele respondeu se desculpando.

	— Você tem medo delas? — Perguntei.

	— De forma alguma, mas você é uma convidada, tecnicamente, e esta primeira reunião informal será filmada.

	— Eu preciso estar presente. — Eu disse, finalmente entendendo o que ele quis dizer.

	— Eu preciso de você ao meu lado. — Ele corrigiu.
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	Quando Tauren e eu deixamos Brecan no corredor e nos preparamos para entrar em uma sala de estar íntima, ele segurou minha mão. Assustada, eu me afastei. — Não tenho certeza se é uma ideia muito boa, Príncipe. Você vai se casar com uma dessas mulheres. 

	— Você está certa. — Seu rosto corou, mas ele controlou suas feições e segurou a porta aberta para mim. Entrei, sentindo suas pernas roçarem a saia do meu vestido. Sua proximidade era confusa, deixando-me à vontade e nervosa ao mesmo tempo.

	Cada mulher na sala deu um zoom em nós, assim como as lentes grandes das câmeras. Afastei-me dele, caminhando para o lado da sala e me apoiando contra a parede enquanto ele falava com o grupo.

	— Senhoras, muito obrigado por aceitarem meu convite. — Ele começou, passando os olhos pela sala. — Este ano, quebro a tradição. Este ano, estendi o convite a treze mulheres, uma de cada um dos setores da Nautilus. A senhorita Sable... — inclinando a cabeça em minha direção. — é do Treze. E antes que vocês perguntem, sim, ela é uma bruxa. — Seu sorriso brilhou enquanto ele olhava para cada uma delas, depois para mim.

	Ele precisa declarar o óbvio? Eu me encolhi, mesmo quando abri um sorriso agradecido e olhei ao redor da sala para as mulheres que não eram apenas bonitas, mas também cruéis. Algumas me rejeitaram à primeira vista. Outras me viram como uma ameaça.

	Brecan silenciosamente deslizou para dentro da sala, saindo da vista das câmeras, e muitas das mulheres olharam indiferentemente em sua direção. Elas teriam uma surpresa. Não apenas Tauren era bonito, mas agora elas podiam cobiçar Brecan também. Os dois não poderiam ser mais diferentes. E não apenas nos tons claros e escuros de seus cabelos, mas em seus comportamentos. Eles eram de dois mundos diferentes que existiam dentro do mesmo reino.

	Tauren me encarou, e quando eu peguei o calor de seu olhar, ele apontou sua cabeça para as mulheres. Cada uma era adorável. Cada uma delas era linda e única. Cabelo ruivo e pele clara, pele escura e cabelo claro, sardas e aquelas sem uma única sarda. Todas elas, eu percebi, usavam cores pastel.

	Nosso grupo era o único vestindo um tom escuro... com exceção do Príncipe. Ele também usava preto, embora uma camisa branca e impecável aparecesse por baixo de seu casaco. Seu conjunto de alguma forma preencheu uma lacuna entre elas e eu.

	Mira estava certa. Todos os vestidos femininos acentuavam os seios. Fiquei chocada que alguns não tinham saído inteiramente de seus espartilhos.

	Antes que eu percebesse, Brecan estava ao meu lado. — Deixe o jogo começar. — Ele sussurrou, me lançando um olhar que eu não pude ler. Ele não estava errado, embora eu duvidasse que qualquer uma dessas mulheres fosse capaz de matar.

	Concluída a saudação oficial, todas conversaram entre si, a maioria mantendo o familiar e conversando com seus acompanhantes. O cinegrafista parecia entediado.

	Tauren fez seu caminho ao redor da sala, parando no meu lado direito quando me alcançou e mantendo distância de Brecan, a quem ele lançou um olhar sombrio. — Não concordamos que você permaneceria no corredor?

	Brecan sorriu. — Meu dever é apenas com Sable.

	Tauren deixou passar. Ele se aproximou. — Vê alguém que parece suspeito?

	— Nem um pouco. — Respondi, olhando para as mulheres.

	— Isso foi o que eu pensei. Eu gostaria que você conhecesse alguns dos funcionários após o jantar, talvez um aperto de mão? — ele perguntou, as sobrancelhas levantadas.

	— Isso é bom.

	Ele acenou com a cabeça e limpou a garganta, encostando-se na parede e examinando a sala. Ele parecia desconfortável e curvado e logo se endireitou novamente, caminhando de volta para a frente da sala.

	— Eu tenho um pequeno presente para cada uma de vocês. Bem, é um presente, mas também uma forma de me ajudar a mantê-las em ordem. — As senhoras riram como se ele tivesse contado a piada mais engraçada que já tinham ouvido. Treze criados, usando uniformes totalmente brancos, entraram na sala, cada um carregando uma caixa branca. Cada caixa estava amarrada com um laço branco, exceto a minha, que estava amarrada com um preto. Eu não pude deixar de sorrir.

	— Desamarrem-nas. — Tauren encorajou com um largo sorriso.

	Cada menina puxou sua fita e removeu a tampa de sua caixa, revelando uma pulseira de prata dentro de cada uma. A minha estava gravada com o número treze. — Nossos setores. — A ruiva do Setor Um flertou. — Que esperto.

	Enquanto as mulheres prendiam as pulseiras em seus pulsos minúsculos, coloquei as minhas de volta na caixa e esperei até que terminassem de acariciar o ego de Tauren. Ele se levantou e fez uma reverência. — Gostaria de agradecer a todas por aceitarem meu convite e dar as boas-vindas formalmente a vocês em minha casa. Para uma de vocês, esta será sua futura casa. 

	As garotas soltaram um suspiro coletivo como se já não soubessem disso. Eu não pude evitar revirar meus olhos. Quando olhei de volta para Tauren, ele estava sorrindo para mim.

	— Estou ansioso para passar um tempo com cada uma de vocês, conhecê-las e ver se há uma faísca entre nós. Por esta noite, tenho certeza que vocês estão cansadas. Foi um dia muito longo e emocionante. Mandarei um membro da equipe amanhã de manhã com uma programação detalhada, para que vocês possam se programar comigo e com seu tempo livre, é claro. O palácio tem muito a oferecer, e espero que vocês aproveitem sua estadia, não importa quão breve ou longa seja. — Ele deu um aceno. — Boa noite, senhoras.

	As garotas saíram e encontraram seus acompanhantes no corredor, sussurrando sobre o quão bonito o príncipe era e como ele lhes deu um sorriso especial ou apontou para elas durante as apresentações, a maioria das quais era um lixo completo. Ele não tinha feito nada abertamente especial por nenhuma delas, pelo que eu poderia dizer.

	Mira, que obedientemente permaneceu no corredor, encontrou meus olhos. — Você era mais bonita do que qualquer uma delas. Aposto que o Príncipe Tauren está lamentando nossos costumes agora. 

	Brecan bufou.

	— Você viu os vestidos delas? — ela perguntou, me dando um olhar de eu-te-disse. — Elas estavam praticamente saindo deles. Você parecia uma rainha em comparação com aquelas garotas. 

	— Eu não sou nenhuma rainha, e não sou um pedaço de carne à venda. Prefiro ser modesta, mesmo que esteja fora de moda. 

	Ela assentiu. — Então faremos da sua moda o assunto do Reino. Tornamos seu estilo requintado. Todo mundo vai se vestir como você na primavera. — Ela jorrou.

	Nunca pensei que me tornaria um ícone da moda, mas a deixei sonhar que era possível. Acenei para Brecan entrar. — Tenho que me encontrar com alguns dos funcionários esta noite. Vocês podem voltar para seus quartos e fazer... seja o que for que vocês façam. Eu posso lidar com as leituras sozinha. 

	Mira soltou um suspiro agradecido. — Estou exausta.

	— Eu vou com você. — Afirmou Brecan.

	— Não, você não vai. Não depois da maneira como você agiu antes. 

	Ele bufou. — Eu estava informando o Príncipe sobre sua situação.

	— Você agiu como uma criança a noite toda.

	Brecan sorriu cruelmente. — É infantil defender você? Nossas crenças? Ou você as esqueceu porque o lindo príncipe estendeu um convite falso para que ele pudesse usar você? 

	Minha mão se contraiu ao meu lado. Pela primeira vez na minha vida, eu queria bater em seu rosto. Para gritar para ele retirar suas palavras vis. Mas como eu poderia, quando ele estava certo?

	Mira olhou entre mim e Brecan e, em seguida, soltou um bocejo falso. — Estou com tanto sono. Estou me deitando mais cedo. — Ela agarrou meu braço e se inclinou para sussurrar: — Se você precisar de mim, é só bater. Eu realmente não vou dormir. Tenho trabalho a fazer.

	Eu balancei a cabeça e olhei para Brecan, que cruzou os braços. Ele parecia tão estranho de preto quando eu estava acostumada a vê-lo em um azul claro. Não apenas suas vestes tinham escurecido, mas também seu comportamento. Desde que eu disse a ele que não o aceitaria, ele tem sido combativo. E agora ele estava com ciúmes de Tauren quando ele não tinha absolutamente nenhuma razão para ter. Tauren estava me usando, como Brecan disse. Ou melhor, ele estava usando minhas habilidades. Eu não poderia culpá-lo. Se eu estivesse na posição dele e não quisesse ter uma morte dolorosa e trágica ainda jovem, faria tudo ao meu alcance para impedir.

	Mira se afastou de nós, indo na direção da escada que levava aos nossos quartos.

	— Estou acompanhando você. — Brecan insistiu. — O Círculo me deu instruções muito específicas e irei segui-las ao pé da letra.

	— Tudo bem. — Eu concordei.

	Sua cabeça balançou para trás. — Eu esperava que você resistisse mais.

	— Não quero brigar com você, Brecan. — Respondi com cansaço. — Eu só quero descobrir quem quer o príncipe morto e ir para casa. Tenho muito trabalho a fazer na Casa, e nunca vou terminar se não começar. 

	A tensão em seus músculos se dissipou depois de ouvir minhas palavras.

	— Como você sabe que pode encontrar essa pessoa? — ele perguntou. — Elas obviamente não querem ser encontradas.

	— Não cabe a elas. Depende do Destino. 

	Ele apertou os lábios. — E se o Destino quiser Tauren morto?

	Eu engoli, me recusando a deixar as visões dele morrendo à tona... — Ele me disse para vir aqui. Por que ele me enviaria se quisesse que o príncipe morresse? Se ele quisesse Tauren morto, ele teria me dado a ordem enquanto ele estava no Treze no Equinócio. 

	— Talvez ele queira que você assuma a responsabilidade por isso. Talvez você tenha perdido o favoritismo dele. — Ele deu de ombros.

	Uma respiração profunda voou de meus pulmões, me esvaziando. — Por que você está sendo tão cruel?

	Ele fechou os olhos. — Eu não estou tentando ser. Só estou tentando fazer com que você veja o que está bem na sua frente. 

	Brecan era a única coisa na minha frente.

	Só então, a porta se abriu e Tauren entrou, olhando entre mim e Brecan. — Eu interrompi?

	Eu disse não ao mesmo tempo que Brecan respondeu que sim.

	Revirando os olhos, fui até Tauren. — Presumo que o pessoal está pronto?

	— Sim, mas eles não sabem o que você pode fazer. Pedi a algumas das outras garotas que as cumprimentassem, para que você não se destacasse. — Ele olhou para o meu peito, onde seu colar estava na minha clavícula. — Ficou lindo em você.

	— Obrigada. Ainda não tenho certeza se devo aceitar. As outras garotas estão realmente competindo por você. Estou aqui apenas para ajudar. 

	Ele sorriu e colocou as mãos nos bolsos. — Então você é a mais merecedora de todas. Além disso, eu não dei a nenhuma das outras meninas nada além das pulseiras. 

	Sua admissão enviou mariposas agitando meu estômago. Eu tinha que parar de deixar isso acontecer. De alguma forma.

	Ele olhou para meu pulso, franzindo as sobrancelhas quando viu que eu não estava usando minha pulseira.

	Brecan deu um tapinha no bolso do casaco. — Está seguro, Alteza.

	— Certo. — Tauren colocou a mão nas minhas costas, me guiando pelo corredor. À direita, outro par de portas se abriu. A extensão do espaço só foi quebrada pelas colunas brancas estrategicamente colocadas que sustentavam o teto.

	A equipe reunida formava um grande retângulo no meio da sala. Todos usavam calças brancas engomadas e camisas de botão ou suéteres combinando. O grupo era muito diverso, formado por diferentes idades e raças. A maioria estava sorrindo, mas você poderia dizer pela maneira como eles se ergueram quando Tauren entrou na sala que eles estavam orgulhosos do que faziam. Não era uma resposta ao medo; era um desejo de agradá-lo e provar que eram merecedores de seus cargos.

	Duas das outras garotas estavam andando pela sala, apertando as mãos de todos e mantendo uma conversa educada e fútil. Seus sorrisos eram quase tão falsos quanto seu interesse fingido. Tauren se iluminou com a visão. Aparentemente, ele estava alheio ao fato de que essas meninas não podiam se importar menos com sua equipe ou serem forçadas a apertar suas mãos.

	Enquanto ele me escoltava ao redor do retângulo, o Destino permaneceu quieto.

	Apertei mão após mão e segurei alguns segundos extras para fazer perguntas sobre seus deveres ou sua família. A maioria estava genuinamente feliz em trabalhar no palácio. Outras, embora nunca admitissem em voz alta, não gostavam de trabalhar lá, mas gostavam da vida que isso proporcionava às suas famílias. Alguns estavam insatisfeitos. Agarrei-me em suas mãos por mais tempo, mas descobri que nenhum dos infelizes membros da equipe se perturbou o suficiente para matar o príncipe. E como eu vi ao entrar na sala, mesmo que a pessoa não estivesse feliz, eles queriam que Tauren fosse o rei. Eles respeitavam a família real, mesmo que não gostassem muito de seus empregos.

	Quando terminei de apertar a mão do último membro da equipe, me virei para Tauren, que estava parado perto da porta com as outras duas convidadas. Suas sobrancelhas estavam levantadas em questão, mas eu balancei minha cabeça. Ninguém de quem eu apertei a mão o queria morto.

	— Senhorita Sable. — Ele gritou. — Eu gostaria que você conhecesse as senhoras dos Setores Um e Dois, Rose e Leah.

	Ambas as mulheres usavam luvas de seda. Palma com palma era a maneira mais fácil de ler uma pessoa, mas pele com pele funcionava bem o suficiente. Em vez de pegar suas mãos, me inclinei para abraçá-las, minhas mãos segurando suavemente em seus braços.

	— Eu sou Rose. — A ruiva rechonchuda falou.

	— Sable. — Respondi.

	No contato, as imagens encheram minha mente.

	Rose era famosa. Seu cabelo ruivo estava sempre preso em cachos soltos e saltitantes e ela os tocava para chamar a atenção para seu rosto ou seios. Funcionava, na maioria das vezes. Em minha mente, vi câmeras de vídeo seguindo-a, flashes de câmeras de fotógrafos, suas fotos na imprensa.

	Ela era uma sensação. Muito popular entre os quatro principais setores, e ela acreditava que o público estava por trás de sua candidatura para ser princesa. Ela frequentemente se imaginava como Rainha, mas ela não iria ficar parada e deixar isso ao acaso. Ela planejou seu guarda-roupa. Quando recebesse sua programação pela manhã, ela planejava usá-la a seu favor e não apenas aproveitar ao máximo seu tempo com Tauren, mas interromper o tempo que ele passava com as outras senhoras, acidentalmente de propósito é claro.

	Ela queria a coroa, mas não queria Tauren morto. Ele era seu caminho para a família real.

	— Meu nome é Leah. — A garota do Dois declarou. — Prazer em conhecê-la, Sable.

	Eu apertei a mão de Leah e li seu toque... Leah do Dois, com pele e cabelo cor de moca, era linda de uma forma que Rose não era, mas Leah era a garota que queria ser como Rose. As pessoas no Reino sabiam quem ela era. Ela tinha um artigo ocasional escrito ou gravado na televisão sobre seus projetos filantrópicos, mas no final, ela não era tão extrovertida quanto Rose. Sua personalidade era seca e, embora o Reino gostasse dela, eles não a amavam. Ela estava com ciúmes. Um pouco amargo. Mas ela não estava chateada com Tauren.

	Rose? Ela odiava Rose. Ela odiava todos que estavam em seu caminho. Até eu, aparentemente. Ela sorriu docemente e encolheu os ombros, dando um passo para trás.

	— Tão bom conhecê-la. — disse Rose, lançando seus cachos vermelhos de fogo sobre um ombro cremoso. Os olhos de Tauren perceberam o movimento.

	— Sim, tão bom. — Leah papagaiou com um pouco menos de entusiasmo. — Estou feliz que incluíram o Treze este ano.

	Não, você não está, querida, mas tudo o que você diz é para fazer o Príncipe gostar de você...

	— É realmente uma honra. — Respondi obedientemente.

	Os olhos de Tauren brilharam com sarcasmo. — Eu não pensei que ela aceitaria meu convite, para ser honesto.

	Rose se virou para ele e colocou o braço em seu peito. — Uma mulher teria que ser uma tola para rejeitar você.

	Ele sorriu para mim. — Bem, então, estou grato por Sable não ser nem um pouco tola.

	Sua mão se enrolou longe de seu peito ao som do meu nome.

	Rose se virou e me deu um meio sorriso. — Absolutamente.

	Leah esperou, suas mãos entrelaçadas humildemente na frente dela. — Obrigada por nos apresentar a sua equipe, Príncipe Tauren.

	— Eles são muito importantes para mim. Sem eles, o palácio iria desmoronar. 

	Rose torceu o nariz. — Isso é um pouco dramático.

	— Não. — disse ele. — Não é. As coisas funcionam perfeitamente por causa de sua dedicação. Seria importante para qualquer rainha não apenas saber, mas apreciar aqueles que ajudam a nos apoiar a cada hora do dia. 

	Rose engoliu em seco e colou outro sorriso artificial.

	Leah se lançou. — Um rei é tão bom quanto as pessoas que o levantam.

	Tauren sorriu. — Bem dito, Leah.

	Leah ganhou essa batalha. Eu me perguntei quem acabaria ganhando a guerra e a mão de Tauren em casamento.

	Mira estava certa. A batalha seria divertida de assistir. As garras já haviam saído.

	— Está ficando tarde, senhoras. — Tauren anunciou. — Tenho certeza de que seus acompanhantes estão prontos para relaxar um pouco.

	No canto da sala ao lado de Brecan estavam duas mulheres de meia-idade, ambas vestidas com terninhos pastel que combinavam com os vestidos de suas pupilas. Nenhuma das duas tinha um fio de cabelo fora do lugar. A postura delas era reta e alta, enquanto Brecan caía contra a parede, as mãos nos bolsos da calça, me observando atentamente.

	Rose e Leah se despediram do Príncipe, que beijou cada uma nas costas da mão e prometeu passar um tempo um a um muito em breve. Achei que as garotas poderiam fingir desmaiar, mas elas permaneceram compostas.

	Rose parou na porta. — Você quer caminhar com a gente, Sable? — ela perguntou docemente.

	Seus olhos piscaram entre mim e Tauren, mas ele respondeu por mim. — Na verdade, eu tenho uma pergunta para Sable sobre o Setor Treze. Se você não se importasse de oferecer outro momento de seu tempo para responder, isto é. — ele acrescentou, curvando-se para mim.

	— Eu ficaria feliz.

	O sorriso falso de Rose sumiu. — Então tenha uma boa noite, Príncipe.

	— Você também. — Ele jogou por cima do ombro, já a dispensando de sua mente.

	Leah e Rose sussurraram enquanto saíam da sala. Sem dúvida, elas espalhariam uma grande quantidade de boatos. Pela manhã, todo o palácio pode estar reduzido a cinzas.

	— Você não sentiu nada? — ele perguntou.

	— Das duas? Não. Elas querem ser princesas, não arruinar suas chances matando você. 

	— Então talvez não seja uma das convidadas. — Ele meditou.

	— Não seria provável. — Brecan interrompeu, se afastando da parede e caminhando em nossa direção. — Tenho certeza de que você tem inimigos fora dessas paredes, no entanto. Alguém que você gostaria que procurássemos? 

	— Nenhum que seja seguro para Sable encontrar.

	— Eu garanto a você que Sable e eu podemos cuidar de sua segurança. — Afirmou Brecan.

	— Eu não a colocarei em perigo. Além disso, há anos os grupos de dissidentes que conhecemos querem que meu pai e eu morramos. Eles querem trazer a democracia de volta ao Reino e não têm vergonha de seus desejos. Suas ameaças vêm semanalmente; às vezes recebemos várias por semana. 

	— Então quem pode dizer que não é um deles? — Brecan argumentou.

	O Destino finalmente apareceu para a festa. Um gosto amargo e horrível encheu minha boca. — É alguém mais próximo...

	As sobrancelhas de Tauren franziram. — Era disso que eu tinha medo.

	Prendi minha atenção no sabor… — Não sei se é uma convidada, mas é alguém de dentro do palácio. Faça-me um favor e deixe-me sentir o cheiro de qualquer coisa que você comer ou beber. 

	O Destino tirou a amargura da minha língua. A pessoa que queria Tauren morto atacaria em breve. Talvez com veneno.
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	Tauren ficou pálido. — Você não pode ficar comigo todas as horas do dia ou em todas as refeições. E como podemos ser discretos se você precisa provar ou cheirar minha comida? 

	— E beber. — Acrescentei. — Eu posso enfeitiçar o quarto.

	— Enfeitiçar o quarto? — Ele perguntou.

	— Ela pararia o tempo. — explicou Brecan, dando a Tauren um olhar condescendente.

	Com sorte, a presença do Destino esta noite significava que ele me ajudaria a encontrar a pessoa que envenenaria o Príncipe. O Destino me queria aqui. Ele ainda não havia pedido a morte de Tauren, então Tauren deveria sobreviver a isso. Eu esperava.

	As portas se abriram. Um guarda vestido de preto com uma grande arma pendurada no ombro entrou na sala. — Perdoe-me, Príncipe Tauren. Seu pai deseja falar com a Srta. Sable. 

	Sua boca se separou. — Vou acompanhá-la até ele, então.

	— Ele deseja falar com ela sozinho.

	Brecan deu um passo à frente. Eu sabia que ele ia insistir para que me acompanhasse.

	— Obrigada por uma noite adorável. — Eu disse a Tauren. — Brecan, avisarei você quando voltar para o meu quarto.

	Nem Brecan nem Tauren ficaram felizes por eu tê-los dispensado, mas os dois homens se afastaram obedientemente e observaram enquanto eu seguia o guarda para fora da sala.
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	O Rei Lucius parecia tão cansado quanto esgotado, e nada como o governante calmo que ele apresentou no jantar. Ele arrastou uma cadeira até a janela e estava olhando para o céu noturno, mas se virou quando entrei no escritório.

	Seu paletó estava desabotoado, assim como os primeiros botões de sua camisa branca e, pela aparência despenteada de seu cabelo, ele estava passando as mãos por ele. Os círculos sob seus olhos eram mais escuros e as linhas de preocupação em sua testa eram mais pronunciadas.

	Durante toda a caminhada até seu escritório, eu temia o que ele poderia dizer. Cem cenários passaram pela minha mente, mas nenhum deles incluía o sorriso com que ele me agraciou agora.

	Ele sorriu calorosamente, rugas se formando nos cantos dos olhos. — Senhorita Sable.

	Eu não tinha certeza de como cumprimentá-lo. — Sua Alteza.

	Ele apontou para uma cadeira de pelúcia vazia em frente a sua enorme mesa. Sentando-me, esperei que ele rolasse a cadeira de volta à posição normal do outro lado da mesa. Em vez disso, ele se levantou rigidamente e caminhou cautelosamente pelo escritório, sentando-se ao lado da minha cadeira.

	— Minha esposa e eu temos motivos para desconfiar das bruxas, motivos que não me sinto apto a revelar no momento, mas confio em meu filho. Eu confio em seus instintos. Ele me surpreendeu ao lhe oferecer um convite. — Ele começou. — Eu queria falar com você discretamente por alguns motivos. O primeiro é conhecer a jovem que chamou sua atenção. 

	— Com todo o respeito, não foi isso que aconteceu.

	Ele inclinou a cabeça e apoiou o tornozelo no joelho. — Eu diria que foi. Eu escolhi as outras mulheres para ele. Ele temia fazer dezoito anos, sabendo que este seria seu ano de convite. O seu é o único convite que ele enviou pessoalmente. 

	— Ele só enviou porque eu posso ajudá-lo, senhor.

	— Não invejo você, Sable. Não tenho certeza de como você faz isso. 

	— Eu não tenho escolha.

	Ele deu um meio sorriso. — O Destino pode deixar você bastante desconfortável. Ele fez o mesmo com sua mãe. 

	Eu inclinei minha cabeça, surpresa. — Você a conhecia?

	— Eu conheci. Cyril era... Eu procurava o conselho dela frequentemente quando era mais jovem e não tinha sido testado. 

	— Eu não fazia ideia.

	Ele balançou sua cabeça. — Sua avó odiava que ela lesse para mim. Ela disse que Cyril era mais leal a mim do que a sua própria espécie. Ela pensava que éramos amantes. É claro que não éramos. Sua mãe foi submetida a outro, e eu também era recém-casado. Mas as pessoas fazem suposições e às vezes chegam a conclusões incorretas. Só para constar, eu amo muito Annalina. Eu nunca fui e nunca seria infiel a ela. 

	Eu estreitei meus olhos. — A quem minha mãe foi comprometida? — O Destino chamava a si mesmo de meu pai, mas eu era uma criança quando ele me reivindicou como sua filha. Outra pessoa era meu pai biológico, mas quem era ele? A identidade do meu pai foi um detalhe que pedi e nunca recebi. Todos diziam que não era importante, mas era importante para mim na época e ainda era agora.

	— Ela nunca disse, e eu não perguntei. Quando nos encontramos, era para uma leitura. Não éramos amigos, Sable, e graças aos Deuses não éramos inimigos. Havia coisas que Cyril podia fazer que eram assustadoras, francamente. 

	Engoli em seco, me perguntando se ele suspeitava que eu provavelmente poderia fazer as mesmas coisas.

	— Meu filho está apaixonado por você? Eu sei que bruxas não podem se casar. Se ele te ama, Sable, você deveria voltar para o Treze o mais rápido possível. Eu não quero vê-lo machucado. 

	Eu pressionei meus lábios fechados. — Eu não acredito que ele faça.

	— Se ele desenvolver sentimentos por você, quero que vá embora.

	— Antes de determinar quem o quer morto?

	Ele inclinou a cabeça, embora eu pudesse dizer que era difícil para ele fazer isso. Os tendões do pescoço estavam tão tensos que achei que fossem se romper.

	— Qual seria o motivo, quando concordei em vir e identificar seu assassino?

	O Destino encheu minha boca de amargura novamente.

	— Embora apreciemos isso, não precisamos de sua ajuda, Sable. Este palácio está bem guardado. Nenhum governante de Nautilus foi morto em duzentos anos. 

	— Com todo o respeito, não acredito que você possa defendê-lo. O Destino me instruiu a aceitar seu convite. Fui enviada aqui para proteger Tauren. O Destino não teria me enviado se ele pensasse que você ou seus guardas poderiam cuidar de quem quer que planeje matá-lo. Além disso, se você conheceu minha mãe, sabe que não posso simplesmente ir embora. Isso iria desafia-lo, e eu pagaria um preço muito alto por isso, um preço maior do que eu já devo pagar por ter vindo para ajudá-lo.

	— Então, sugiro que você trabalhe rápido, pois temo que ele já goste muito de você. — O Rei respondeu, levantando-se e oferecendo sua mão.

	Se ele conheceu minha mãe, ele sabia que eu poderia lê-lo.

	Quando minha palma deslizou contra a dele, houve um caleidoscópio de cores. O rei era genuíno. Ele queria o que era melhor para seu filho, o que era melhor para seu povo. Ele se imaginou de pé ao lado dele, colocando sua coroa na cabeça de Tauren. Netos saltando em cada joelho. Ele não estava tentando envenená-lo...

	Uma cena passou pela minha mente. Uma mulher de cabelos escuros e olhos prateados. Ela se sentou a uma pequena mesa e acenou com a mão sobre uma bola de cristal, névoa nublada dentro. Em frente a ela estava sentado o jovem e não testado Rei...

	Por baixo de tudo, havia uma camada de angústia e medo.

	Ele puxou a mão e a cena desapareceu. — Vou falar com Tauren pela manhã. Tenha uma boa noite, Sable. 

	— Boa noite.

	Ele afundou na cadeira enquanto eu saía de seu escritório.

	Refiz meus passos pelo corredor até a escada. Com dois nós dos dedos, bati na porta de Brecan. Ele respondeu vestindo apenas uma toalha. Seu cabelo claro pingava água sobre os ombros e rolava pelo estômago e para trás. — Isso não demorou muito.

	— Tempo suficiente para você se sentir em casa. — brinquei.

	— Você já experimentou o chuveiro? É mágico. Água quente. Jatos por toda parte. Acho que posso ter outro, só porque posso. 

	Eu não pude deixar de rir, virando minha cabeça para longe de seu peito nu e estômago.

	— Se alguma coisa pode livrar você dos resíduos de tantas leituras, são os jatos ao longo da parede. — Ele ofereceu, parecendo realmente acreditar que eles poderiam ajudar. Eu gostaria que fosse tão simples.

	Os resíduos da equipe assaltaram minha mente, fazendo minha cabeça doer de frente para trás.

	Enganchando o polegar por cima do ombro, disse a ele: — Vou verificar Mira.

	Ele olhou para mim como se quisesse dizer mais, mas no final, simplesmente disse: — Boa noite, Sable.

	Eu dei a ele um leve sorriso, percebendo que as coisas entre nós mudaram e podem nunca mais ser as mesmas de antes. Eu caminhei até a porta de Mira.

	Ela respondeu antes que eu pudesse bater, agarrando meu pulso e me puxando para dentro. — Espere até ver o que fizemos!

	Pendurado em um cabide estava um vestido de cor nude com intrincados padrões de veludo preto e contas lisas por toda parte. Os padrões giratórios incluíam velas. Xícaras de chá. Bolas de cristal. Cartas de tarô. Quiromancia. Ossos da sorte. Eu me iluminei enquanto escovei meus dedos no tecido. — Como você fez isso?

	Ela encolheu os ombros. — É o que fazemos. Certo, pessoal? — Ela cautelosamente colocou suas aranhas de vidro em uma mesa próxima e soprou um feitiço sobre elas. Obedecendo ao comando dela, elas congelaram no lugar. Suas pernas se enrolaram como se estivessem mortas, e elas tombaram de lado e rolaram sobre as costas bulbosas, um escarlate, um ciano.

	— Você tem jeans e uma camiseta em seu quarto para amanhã. Durante o dia, você pode se vestir casualmente. 

	— Eu nunca usei jeans.

	Ela estremeceu. — Eles não são nem de longe tão confortáveis quanto vestidos, mas são a moda entre os Rebaixados. Todo mundo os usa. Quanto mais apertado, melhor. E todas as suas camisetas têm treze costuradas nelas, para que as pessoas possam distinguir as mulheres.

	— Como se eles não soubessem de qual setor eu sou? — Eu ri, supondo que ela estava brincando.

	— Você tem que usá-las. — Ela disse suavemente. — Você deveria usar a pulseira que ele deu a você também.

	— Eu não farei tal coisa. É espantoso que o Príncipe de Nautilus não consiga dedicar tempo para aprender treze nomes. 

	Seus olhos se arregalaram. — O que o Príncipe disse esta noite?

	— Não muito. Mas o Rei disse muito. 

	— Rei? Você se encontrou com ele de novo? 

	Eu concordei. — Ele está preocupado com Tauren.

	— Ele sabe que alguém quer...

	— Não, ele acha que Tauren pode ter seu coraçãozinho principesco partido se ele gostar de mim. — Eu disse incrédula. Depois de uma breve pausa, decidi contar a ela o resto. — Ele conhecia minha mãe. Ele sabe sobre o compromisso.

	Seus lábios formaram um minúsculo o. — Então, ele sabe que você não pode se casar com o filho dele.

	Eu zombei. — Ele acha que seus guardas podem impedir qualquer atentado contra a vida de Tauren. Devo ir embora se achar que ele está 'se tornando muito afeiçoado a mim'. 

	— Devemos embalar nossos baús agora? — ela perguntou, seus olhos se arregalando.

	Eu balancei minha cabeça. — Ele não tem sentimentos por mim. Não há nada com que se preocupar.

	— Sable, odeio ser a única a revelar algo óbvio para você, mas ele mandou pintar e decorar um quarto para você, deu-lhe um colar da coleção de joias da coroa, e sempre que você está na presença dele, você é tudo o que ele pode olhar. 

	Ele era tudo que eu poderia olhar também, se eu admitisse para mim mesma, mas não importava como ele ou eu nos sentíamos. Nós nunca poderíamos acontecer. Estávamos atraídos um pelo outro, mas isso era tudo o que era ou poderia ser.

	Mira bocejou. — Desculpe. — disse ela, cobrindo a boca.

	Feliz com a mudança de assunto, respondi: — Não se desculpe. Estou cansada também. Vejo você pela manhã?

	— Sua programação real deve ser entregue amanhã na primeira hora.

	— Ótimo.

	— Vou cortar quaisquer fios perdidos e trazer o vestido para você pela manhã.

	Fui até a porta e entrei no corredor. — Obrigada, Mira. Por tudo.

	Ela lutou contra outro bocejo enquanto fechava a porta atrás de mim.

	Tirei a chave do bolso do vestido e coloquei na fechadura. No chão perto da porta estava um pedaço de papel branco.

	Quebrei o selo familiar para ler:

	 

	 

	 

	Sable,

	Por favor, me encontre no West Garden. Eu preciso falar com você esta noite.

	Com esperança,

	- Tauren
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	Jeans skinny foram criação do diabo. Eu não tinha certeza se seria capaz de colocá-los sobre meus quadris, muito menos abotoá-los e fechá-los. Mas com um pouco de dança e pulos ao redor do quarto, eu finalmente os coloquei, deitando de costas na cama para prendê-los. Quanto mais apertado, melhor, Mira disse. Mas estes estavam além de apertados. Virei do avesso a camiseta preta com o número Treze rabiscado no peito em letras brancas e passei uma escova no cabelo. Não me incomodei com sapatos. Depois de um dia andando de salto alto, meus pés estavam me matando.

	Eu silenciosamente escapei do meu quarto, fechando-o atrás de mim e enfiando a chave no bolso. Um membro da equipe foi gentil o suficiente para me mostrar o West Garden, um lugar que eu nunca teria encontrado.

	Tauren esperava do lado de fora em um banco.

	— Eu preciso de um mapa. — Eu resmunguei, sentando ao lado dele.

	— Um mapa?

	— Do palácio, sim. Este lugar é um labirinto. Não tenho ideia de como navegá-lo. 

	Ele deu um sorriso tímido. — Eu deveria ter deixado instruções, mas imaginei que você tivesse recursos o suficiente para encontrar o seu caminho. — Ele examinou minhas roupas e, em um tom estranho, disse: — Você fica diferente com essas roupas.

	— Você não gosta delas? — Eu olhei para baixo, me perguntando se algo estava fora do lugar.

	— Não, eu... eu gosto delas. — Tauren olhou para o céu, esperando um longo momento antes de acrescentar: — Muito.

	Ficamos em silêncio por um momento, olhando para as estrelas cintilantes.

	— Por que sua camisa está do avesso?

	— Sobre isso... — Eu me preparei para uma luta. — Não vou usar camisas ou pulseiras para sua conveniência. Acho isso degradante. Você sabe meu nome e setor. Aprenda os nomes das outras garotas... Alteza. — Eu adicionei como uma reflexão tardia, para ter certeza que ele não me jogaria em uma masmorra ou algo assim.

	Ele respondeu com um sorriso. — Eu farei isso imediatamente, Sable. Os produtores da transmissão pensaram que seria mais fácil para o público conhecer as garotas dessa maneira no início. Na verdade, sei todos os seus nomes e setores. Tenho arquivos volumosos de cada uma, graças aos bisbilhoteiros do meu pai. 

	— Cada uma menos eu. — Acrescentei.

	— Cada uma menos você. Você, prefiro dedicar um tempo para aprender sozinho. 

	As mariposas vibraram novamente. Eu as calcei, lembrando-as de que essa atração, se é que podia ser chamada assim, não significava nem poderia significar nada.

	— Meu pai foi cordial? — ele perguntou.

	— Ele foi. — Eu abaixei minha voz. — Você sabia que ele sabe bastante sobre bruxas? Ele conhecia minha mãe. 

	As sobrancelhas de Tauren franziram. — Quando eu era pequeno, ele me contava histórias sobre os setores. Ele sabia muito sobre o Treze e eu me perguntei como, já que nunca cruzamos a fronteira. Ao longo dos anos, visitamos todos os setores, exceto o seu. 

	— Bem, bruxas podem ser um pouco hostis, exceto quando isso as beneficia. Em Equinócios e Solstícios, ficamos felizes em receber dinheiro de quem quiser doá-lo. 

	— Vocês usam moedas no Treze? — Ele perguntou, um brilho curioso em seus olhos.

	— Não, nós negociamos, alimentos, bens ou serviços, mas alguns gostam de viajar fora do Treze, na maioria das vezes visitando o Doze para ver coisas novas. Eu nunca saí antes de hoje, no entanto. 

	— E agora que você saiu? O que você acha do Nautilus como um todo? 

	— Pelo que tenho visto, é lindo. Muito mais interessante e diverso do que eu imaginava. Gostaria de visitar cada setor. — Admiti. — E gostaria de ver o oceano antes de voltar para as Forcas.

	Ele olhou para as mãos entrelaçadas e se inclinou para frente. Eu olhei para as estrelas familiares, confortada por sua consistência.

	— Eu gostaria de poder ver o mundo como você vê. — Ele disse suavemente, me observando.

	Eu pisquei para sair do torpor em que estive. — O que você quer dizer?

	Ele balançou sua cabeça. — Não importa.

	Uma mariposa marrom e castanha voou sobre a grama. Eu a chamei e ela pousou no meu dedo. — Vê? — Tauren disse. — Quem você escolher quando voltar para casa deve valorizar o ano que terá com você, pois será o momento mais memorável e mágico de sua vida.

	Eu levantei meu dedo e deixei a mariposa voar novamente. — Isso é comum para uma bruxa. — Dei de ombros. — Pareceria enfadonho para qualquer outro.

	— Nada sobre você é mundano ou comum, Sable.

	Eu engoli, olhando de volta para o céu para me centrar. Por um momento, parecia que eu levitei. Eu posso ter.

	— Você quer saber meu primeiro motivo para lhe fazer um convite? — Sua mão deslizou pelo banco de cimento e a ponta de seu dedo mindinho roçou minha pele.

	— Sim. — Eu concordei cautelosamente.

	— Porque eu nunca conheci ninguém com quem me sentisse conectado tão imediatamente, tão... completamente. Eu queria que você aceitasse, porque eu queria que você me considerasse. Considerasse me ter, isso é. Como seu marido. — Seus cílios escuros vibraram quanto mais nervoso ele se tornou, e a visão fez algo em meu peito doer.

	Como seu marido. As palavras reverberaram em meu coração como a batida de um tambor pesado.

	— Eu não posso. — Eu disse a ele com pesar.

	Ele abaixou a cabeça. — Eu sei disso agora. Você me contou na noite do Equinócio, mas pensei que poderia haver uma chance de que... deixa pra lá. 

	Nós dois estávamos em lados opostos de uma linha muito perigosa, mas quando ele disse essas coisas para mim, isso me fez querer chegar mais perto dele. Mas, como o limite do Treze, essa era uma linha que nunca poderíamos cruzar. Não havia magia suficiente no mundo para perfurá-la.

	 


Capítulo 12

	 

	Eu deixei-o no jardim e, de alguma forma, voltei para o meu quarto sem me perder. Esfreguei meu rosto na pia do banheiro imaculado e olhei no espelho, perguntando repetidamente a mim mesma, e ao Destino, o que eu estava fazendo ali. Por que ele não estava mudando isso para que eu pudesse voltar para casa?

	O Destino permaneceu quieto, o que era alarmante, pois eu sempre podia senti-lo. Desde que fui escolhida, ele sempre se escondeu dentro de mim. Então, eu não tinha certeza porque ele não respondeu agora. Um simples, porque não é o tempo teria bastado. Pelo menos me deixaria a satisfação de saber que se aproxima a hora de agir.

	Afastando-me da pia, tirei a camiseta e os jeans justos de mim como uma cobra trocando de pele, e vesti uma camisola curta de seda preta que Mira tinha colocado na cama para mim.

	Eu deslizei para dentro dos lençóis pretos de pelúcia e puxei os cobertores macios sobre mim como uma carícia. Por um momento, eu até consegui fechar meus olhos... apenas para eles se abrirem novamente para admirar o quarto que ele designou para mim.

	Eu me castiguei por ter ido ao jardim em primeiro lugar. Eu pensei que ele estava em perigo, ou talvez que ele quisesse saber sobre o que seu pai conversou comigo. Nunca me passou pela cabeça que ele diria tais coisas, e ainda assim eram verdadeiras. Senti uma conexão intensa com ele também, antes mesmo de saber que ele era o Príncipe.

	Mas um relacionamento entre nós, quanto mais o casamento, estava fora de questão. Eu tinha que chegar ao fundo dessa questão, encontrar o suposto assassino e sair antes que meu coração fosse despedaçado. O rei estava preocupado com seu filho, mas ninguém se preocuparia comigo.

	Inquieta, virei e caí, enroscando-me na camisola algumas vezes antes de finalmente adormecer.

	Sonhei que estava de volta à minha casa, olhando no espelho, vestida e pronta para entrar novamente na carruagem. Mas desta vez, meu reflexo se moveu. Ele se aproximou de mim e disse... — Aquele que mente.

	Aquele que mente? Eu ofeguei quando acordei, segurando meu lado. Ainda estava escuro. Eu ofeguei de dor. O Destino sussurrou para mim: vá até ele.

	Eu joguei as cobertas para trás e corri para o corredor. — Leve-me até ele. — Eu implorei. Minha respiração se transformou em névoa e fluiu em uma fita escura que eu segui pelo corredor enquanto mancava outro lance de escada e peguei o corredor que dobrava para a direita. No final do corredor havia uma porta. Seu quarto, se era esse, ficava logo acima daquele em que eu estava hospedada.

	A fita esfumaçada caiu no chão e escorregou por baixo da porta.

	Eu bati, minhas mãos ainda tremendo de medo. A dor no meu lado aumentou. Eu engasguei, segurando firme logo abaixo das costelas do meu lado direito. — Por favor, fique bem. — Eu ofeguei.

	Tauren abriu a porta, piscando para clarear os olhos. — Sable?

	Abri caminho ao redor dele, um suor frio brotando da minha testa. — Chame os guardas! — Eu gritei.

	— Por quê? O que está acontecendo?

	O Destino enviou outra fatia aguda de dor pelo meu lado. — Tauren. — Eu engasguei, agarrando meu lado. — Chame seus guardas.

	Ele apertou um botão vermelho na parede logo após sua porta. — Eles estarão aqui em um momento. O que há de errado com o seu lado? 

	— Em um momento. — Eu me enfureci, rasgando seu quarto, gritando enquanto me curvava para olhar debaixo da cama, escancarava as portas do armário e espiava por trás de cada casaco e calça comprida. Procurei no banheiro, sob os armários, fora de cada janela. — Alguém estava prestes a esfaqueá-lo, e seus guardas estarão aqui em um momento. Maravilhoso. — Eu girei em um círculo no centro do quarto, procurando por qualquer outro lugar que eles pudessem estar escondidos. As cortinas... Suas cortinas eram pesadas e... eu as joguei para trás. Não havia ninguém escondido atrás delas.

	Uma onda de dor passou por mim. Eu gritei e caí de joelhos.

	— O que está acontecendo? — ele gritou, correndo em minha direção. Ele caiu de joelhos, seus olhos indo para o meu lado. — Sable, você está sangrando.

	Eu trouxe minha mão e com certeza, meus dedos estavam cobertos com sangue quente e pegajoso.

	— Ele irá embora. É apenas um aviso do Destino. — Eu cerrei.

	Ele parecia indignado. — Eu prefiro que ele te avise sem te machucar, Sable. — Ele colocou a mão sobre a minha. — Estou chamando um médico.

	O lampejo de uma cena entrou em minha mente. Uma figura escura, deslizando pelas sombras, ao redor do perímetro do quarto. Passos de fora. Um fio de fumaça enrolou-se sob a porta antes que alguém batesse na porta... eu.

	— Alguém estava aqui antes de eu bater e acordar você. — Sussurrei para o Destino: — Mostre-me.

	— Sable. — Tauren murmurou. — Veja.

	Eu abri meus olhos para encontrar um conjunto de pegadas douradas e brilhantes brilhando no chão. Os passos se arrastaram perto das paredes. Escondido pela sombra...

	A boca de Tauren ficou aberta. — Eu não acredito nisso...

	Ele ficou parado quando seis grandes homens invadiram o quarto. — Alteza? — eles questionaram, as armas apontadas para mim. Seus atordoadores podiam derrubar homens com o dobro do tamanho ou maiores. Eu levantei minhas mãos para que eles não atirassem, estremecendo de dor. Os homens ficaram surpresos com o sangue espalhado em minhas mãos e no chão.

	Tauren se colocou entre eles e eu. — Alguém estava no meu quarto. Sable teve uma visão e veio me ajudar. Essas são as pegadas do culpado. — Ele disse a eles, apontando para os padrões brilhantes no chão. Os guardas baixaram seus atordoadores.

	— Ele usava botas. — disse um dos guardas, agachando-se para estudar a impressão. — Grandes.

	O guarda olhou para meus pés descalços. — Não fui eu. — Eu rosnei.

	— Chame o médico. — Tauren ordenou.

	— Isso não é necessário. — Argumentei, mas Tauren insistiu que seu médico me examinasse.

	— Você pode dizer alguma coisa pelas impressões? — ele perguntou a seus homens.

	— Não, senhor. Você viu alguém? Você poderia dizer se era um homem ou uma mulher? — perguntou um.

	Tauren olhou para mim. Eu balancei minha cabeça.

	— Não tenho mais informações — ele retransmitiu, beliscando a ponta do nariz. — Olha, você pode esperar do lado de fora da porta, por favor?

	Seus homens obedeceram com relutância. Dois foram vasculhar o perímetro e alertar os outros sobre o intruso para que medidas mais pesadas pudessem ser tomadas, enquanto dois permaneceram do lado de fora da porta, incluindo o ruivo que estava com Tauren na noite do Equinócio. Ele manteve Tauren à vista, recusando-se a fechar a porta e deixar a mim sozinha com ele. Quando Tauren latiu para ele, o guarda latiu de volta. Eu decidi que gostava dele. Ele se preocupava com o bem-estar de Tauren, mesmo que desconfiasse de mim.

	Tauren me pegou com cuidado e me carregou para a cama. Eu me machuquei tanto que deixei.

	Quando relaxei, a dor começou a diminuir. — Eu não preciso de um médico. Quando ele chegar aqui, não haverá nenhum vestígio de sangue ou mesmo um ferimento. 

	Ele se ajoelhou ao meu lado. — Eu não entendo.

	— É real, mas também não é real. — Eu balancei minha cabeça, sabendo que minha explicação deixava muito a desejar. — Como posso explicar isso? É como se o Destino pintasse o que ele quer sobre a realidade de modo que pareça e sinta que está acontecendo, mas não está. Saber o que é isso me impede de entrar em pânico. 

	— Isso não me ajuda em nada. — disse ele, cansado. — Eu odeio ver você com dor. E o sangue... 

	Tirei minha mão do meu lado. Saiu seco. Minha camisola não estava molhada e o tecido estava intacto.

	— A ameaça acabou por enquanto. — Expliquei.

	— E da próxima vez?

	— O Destino vai me avisar novamente. Eu vou chegar até você mais rápido. Eu prometo. — Eu balancei meus pés para o lado da cama e os olhos de Tauren se fixaram em minhas pernas nuas. Ele engoliu em seco, mantendo as mãos nas coxas. Percebi como estávamos próximos. Como ele estava sem camisa, sua pele impecável, mas beijada pelo sol, e cada músculo abaixo dele o mantinha imóvel como a morte.

	Seria tão fácil para ele passar a mão pela minha panturrilha, e então subir ainda mais. Afastei o pensamento e me concentrei novamente.

	— Você deve manter seus guardas por perto o tempo todo, mesmo à noite.

	Ele assentiu.

	Eu queria passar a mão por seu cabelo rebelde, puxar seu rosto em direção ao meu e olhar em seus olhos dourados... e mais. Mas não consegui. — Eu deveria voltar para o meu quarto.

	Sua mão se encolheu em minha direção, mas ele controlou suas feições quando a porta se abriu, revelando a forma bamba de um homem baixo de cabelos brancos.

	— Você me chamou, Príncipe? — O homem olhou entre nós. — Alguém está ferido?

	— Ela estava com dor no lado do corpo, mas já passou. — Ele respondeu por mim.

	— Posso verificar, querida? — o médico perguntou, empurrando pequenos óculos até o nariz.

	— Por favor, permita. — Tauren respirou.

	Ao meu aceno, o médico perguntou: — Você poderia nos dar um momento, Príncipe?

	Tauren se levantou, seus olhos encontrando os meus. — Eu estarei lá fora.

	Ele estaria mais seguro aqui. Eu abri minha boca para dizer isso a ele quando ele me deixou, atravessando o quarto e se abaixando para fora da porta, puxando-a fechada.

	O médico abriu uma pequena bolsa e retirou uma espécie de tubo, a forma estranhamente lembrando um osso da sorte em uma das pontas. Ele enfiou as pontas nas orelhas e segurou um pedaço de metal na outra. — Posso ouvir?

	— Ouvir o quê? — Eu perguntei, me afastando dele.
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	O médico saiu, rindo. — Ela nunca viu um estetoscópio. — disse ele a Tauren ao sair, deixando a porta aberta.

	Fico feliz por ter proporcionado seu entretenimento noturno, pensei enquanto continuava a escutar.

	— Ela está bem, senhor. Se ela sentir mais dor, ela sabe que pode vir e me encontrar. 

	— Eu preciso dar a ela o mapa que ela pediu para que ela possa encontrar você.

	O velho riu e gingou de volta pelo corredor. Tauren voltou para dentro e encostou-se na porta. — Estou tão feliz que você está bem. — Ele disse, aliviado.

	— Eu disse que sim.

	— Eu sei. Eu só... você me assustou. 

	— Eu entrei em pânico porque pensei que você estava em perigo. Peço desculpas por assustar você. 

	Ele balançou sua cabeça. — Você não me assustou porque veio, me assustou ver você machucada e sangrando. Não quero ver você sofrer só por me ajudar, Sable. 

	Eu queria dizer a ele que doeria mais se eu fosse embora.

	Ele empurrou a porta e fechou a distância entre nós, segurando meus cotovelos e colocando um beijo suave na minha têmpora. — Você estava certa. Você deveria voltar para o seu quarto. 

	Eu concordei.

	— Posso ver você de manhã? — ele perguntou.

	— Isso vai depender da minha programação. — Eu disse a ele honestamente. Alguém se deu ao trabalho de preencher as horas de vigília do príncipe com cada um dos convidados.

	— Que tal verificar minha comida em cada refeição? Isso ainda é necessário? 

	Nenhum sabor amargo deslizou pela minha língua. — Não tenho certeza, mas seria sensato. Brecan ou Mira também podem detectar venenos, se minha agenda estiver cheia. 

	Ele riu. — Brecan não iria me avisar se alguém tentasse me envenenar.

	— Ele faria. — Eu defendi. — Ele pode se sentir ameaçado por você, mas ele não permitiria que ninguém te machucasse.

	Tauren ficou sério. — Eu sinto muito. Ele não é o único que se sente ameaçado, suponho.

	Eu não respondi, apenas girei nos calcanhares e saí do quarto. Seus guardas não se moveram quando eu passei por eles, e isso me deu um pouco de paz. Este não era um jogo. Alguém queria Tauren morto. Alguém queria cravar uma adaga em sua barriga, para vê-lo sangrar e se contorcer de dor.

	A pessoa havia entrado no quarto do príncipe herdeiro de Nautilus.

	E eu não disse a ele, mas eu sabia como escapou.

	 


Parte Dois

	Quando Os Desejos São Enterrados

	 


Capítulo 13

	 

	Quem quer que tenha estado no quarto de Tauren usou magia para sair dele. Não havia outra saída além de sua porta, e eu estive do outro lado dela. A pessoa se tornou invisível e, quando fui em seu auxílio, desapareceu completamente. Ambas as habilidades exigiam um nível de habilidade que apenas Bruxas Elevadas possuíam.

	As Bruxas Elevadas recebiam o título quando mostravam domínio sobre sua afinidade. Somente o sacerdote ou sacerdotisa de uma casa poderia elevar alguém e aqueles que eram homenageados com o título podiam praticar magia mais complicada e extenuante. Era uma posição que exigia uma certa confiança, que a bruxa estava pronta para lidar com uma magia mais forte e que eles não a usariam para o mal.

	As únicas outras bruxas no palácio eram Brecan e Mira. Agora, parecia que não podia confiar neles.

	Era por isso que o Destino me queria aqui? Para me mostrar que não tinha amigos de verdade, que todos eram inimigos e que ninguém era confiável?

	De manhã, não mencionei a agitação da noite. Mira me cumprimentou com um sorriso, carregando o vestido nude e preto que ela fez para mim na noite anterior. — Meus ajudantes fizeram algo especial para hoje, já que você não quer usar a camiseta fornecida. — Ela pendurou o vestido e voltou correndo pelo corredor.

	Sentei-me perto da janela aberta e tomei um gole de chá de ervas enquanto meu cabelo secava com a brisa. — Você não deveria se sentar tão perto. Não há telas. — Ela avisou com uma risadinha.

	— Por quê? Você planeja me empurrar para fora? — Eu sorri, me perguntando se ela poderia...

	— Claro que não! Quero ver você nisto. — disse ela com um floreio, puxando das costas um vestido de verão preto que havia escondido. — Além disso, você poderia simplesmente se preparar para algum lugar seguro.

	O vestido se franzia na cintura e alargava nos quadris, e enfatizava minha figura sem mostrar cada centímetro da minha pele. — É adorável.

	— É perfeito para a sua agenda.

	— Você viu ela? — Perguntei.

	— Eles não deixaram uma debaixo da sua porta? Encontrei uma pilha embaixo de uma mesa. 

	— Eu não recebi uma, mas obrigada por trazer uma de volta.

	— Você está se sentindo bem? — ela perguntou cuidadosamente, sentindo uma mudança no meu humor.

	— Não dormi muito bem. — Admiti.

	Ela me deu um aceno de compreensão. — É um espaço desconhecido.

	Eu fingi concordar e olhei ao redor da sala. — Deve ser isso. — Ela ocupou as mãos. — Qual é o problema? — Perguntei.

	— Seu cabelo. — Ela respondeu. — Você não pode simplesmente deixar secar ao ar e não estilizar.

	Soltei um suspiro de frustração. — Por que não?

	— Porque... é lindo e tudo, mas você precisa se parecer com uma das convidadas. Cada uma de vocês será filmada hoje. Então, posso consertar? 

	Eu balancei a cabeça relutantemente. — Você pode.

	Ela gritou e correu para o meu lado, puxando-me para o banheiro e agredindo meu cabelo com secadores, ferros quentes que deixavam cachos nele e spritzes e sprays que fizeram meu cabelo brilhar como seda, mas não se mexer um centímetro.

	— É o bastante! — Eu tossi, sacudindo os fios persistentes de produto para cabelo do meu rosto.

	Ela sorriu. — Perfeito. Vou deixar você se vestir e te encontrar no corredor. O brunch é em forma de buffet e será servido na sala norte. — Anunciou. — Onde quer que seja.

	Exatamente, onde quer que fosse.
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	Brecan saiu de seu quarto no mesmo momento que eu. Trancamos nossas portas e nos viramos um de frente para o outro, eu ainda segurando a chave do quarto, tardiamente percebendo que não tinha bolsos. Ele estendeu a palma da mão. — Eu vou segurar para você.

	— Obrigada. — Eu dei a ele minha chave.

	Ele endireitou as costas e pigarreou. — Você está linda, Sable.

	— E você está bonito. — Elogiei honestamente. Ele estava. Vestindo jeans escuro e uma camiseta combinando, por um lado, parecia que ele se encaixava aqui. Ainda em outro... ele não parecia. Seu cabelo loiro estava liso como uma flecha sobre seus ombros, e seus olhos lavanda se fixaram nos meus por um tempo antes de deslizar para longe.

	— Mira disse que vamos tomar café da manhã com os outros, mas o resto do dia é livre. — disse ele. — Tauren vai passar uma hora com sete dos convidados hoje, mas você não tem horário agendado com ele.

	Doeu, para ser honesta, mas era o melhor. Quanto mais tempo passávamos juntos, mais eu ansiava. E mais, parecia, ele queria comigo.

	Ele tinha que escolher uma esposa desse grupo de mulheres, e isso exigia conhecê-las e passar bastante tempo com cada uma para tomar uma decisão informada. O tempo que compartilharíamos seria focado em encontrar aquele que o queria morto, é claro.

	— O que há para fazer? — Perguntei.

	Brecan sorriu. — Teremos que explorar e descobrir, mas primeiro... café da manhã.

	Só então, Mira saiu de seu quarto. — Prontos?

	— Você vai ter que enfeitiçar a sala para verificar sua comida. — Advertiu Brecan. — O Destino ainda está dizendo que ele será envenenado?

	— Sim. — Eu menti.

	Não provei nada amargo, mas não podia descartá-lo. O Destino me deu o gosto do veneno ontem. Meu estômago ainda estava azedo. No entanto, hoje a amargura se foi. Parecia que a pessoa que queria Tauren morto ainda não tinha se decidido sobre como fazer isso. Embora quase tivesse conseguido ontem à noite.

	Com a orientação da equipe, encontramos o refeitório norte, já cheio de mulheres jovens em roupas de pastel e seus acompanhantes. Nem Rose nem Leah sequer olharam em minha direção. Jovens tão educadas, mas apenas na presença de Tauren.

	Ele entrou momentos depois de nós. — Você vai verificar minha refeição? — ele se curvou para sussurrar em meu ouvido. Seu hálito quente deslizou sobre a concha da minha orelha, me fazendo estremecer.

	Eu concordei.

	Brecan, Mira e eu nos sentamos em uma mesa com quatro cadeiras, enquanto Tauren se sentou com duas mulheres que eu não conhecia formalmente. Uma garota do Nove e uma do Onze, por suas camisetas. Talvez as camisetas ajudassem os espectadores a identificá-las mais facilmente no início. Elas certamente me ajudaram, pois eu só sabia o nome de duas mulheres. Nove tinha pele morena, cabelo castanho médio brilhante e um sorriso bonito. Onze era a mais musculosa das mulheres na sala, mas não muito.

	Eu assisti enquanto Brecan sorria e conversava com elas. Quando travessas de comida foram colocadas na frente delas, enfeiticei a sala e me levantei da minha cadeira, procurando por alguém não afetado. Mira e Brecan estavam imóveis. A boca de Brecan estava aberta, preso no meio de adivinhar quem tinha sido Elevado na Casa do Ar. Aparentemente, ele estava prestes a comentar sobre alguém que tinha um talento incomum com água.

	Tirei a tampa de prata que cobria o prato de Tauren e inalei os aromas presos no ar. Não havia veneno. Mesmo os inodoros deixavam o mais leve sabor na língua. Sua água e suco de laranja também não estavam contaminados.

	Sua comida estava boa. O Destino confirmou isso com uma sensação de satisfação e plenitude em meu estômago. Eu recoloquei a tampa, mas não pude resistir a arrastar um nó do dedo pela bochecha de Tauren antes de ir embora. Eu sentei novamente e levantei o feitiço.

	Brecan continuou sua história. Mira ouvindo atentamente.

	Os olhos de Tauren encontraram os meus. Ele correu os dedos pela bochecha, pela trilha que eu deixei, e um lado de seus lábios se curvou. Está tudo bem? ele murmurou.

	Eu balancei a cabeça uma vez.

	E, de alguma forma, consegui sobreviver ao café da manhã, suportando olhares mordazes de mulheres que me consideravam uma ameaça, sorrindo em uma conversa que não me importava nem um pouco, e vendo a única pessoa com quem eu estava começando a me preocupar estava conversando animadamente com as duas mulheres.

	Silenciosamente, passei a refeição implorando ao Destino por uma pista que me ajudasse a resolver esse mistério rapidamente, que me ajudasse a salvá-lo e me permitisse voltar para casa.

	O Destino permaneceu teimosamente silencioso.
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	Mira prometeu que se juntaria a nós mais tarde, mas estava nervosa porque havia uma piscina coberta aquecida aqui, e nenhum de nós trouxe maiô. Ela correu de volta para seu quarto para remediar a situação, deixando Brecan e eu passarmos nosso tempo “livre” juntos até que ela terminasse. Mira gostava de nadar e estava determinada a nos deixar nadar com ela esta noite.

	Não tínhamos nenhum plano quando saímos, então, quando Brecan sugeriu: — Vamos ver o que o palácio tem a oferecer. — Concordei ansiosamente.

	Levamos meia hora para dar a volta no palácio, através de jardins bem cuidados e até um lago onde um cavalheiro estava sentado sozinho sob uma árvore.

	— Olá. — Ele cumprimentou alegremente, correndo para se levantar. Ele apontou para três canoas grandes o suficiente para cada uma conter seis pessoas. — Importam-se de remar até o lago?

	Brecan balançou as sobrancelhas. — O que você acha, Sable?

	Eu sorri. — Eu digo sim.

	Sentei-me em um dos bancos embutidos e agarrei o remo enquanto Brecan subia na beira do lago. A canoa balançou para frente e para trás até que ele se sentou, e então o movimento diminuiu.

	O cavalheiro entregou a Brecan o outro remo e nos disse para voltarmos quando estivéssemos prontos. Não havia limite de tempo.

	— Ela vai ter que cuidar de sua agenda. — respondeu Brecan, dando-me um sorriso malicioso.

	Tive vontade de bater nele com meu remo, mas me contive, só porque não queria balançar o barco de novo. Eu poderia nadar um pouco, mas nunca tinha estado em águas mais profundas do que minha altura.

	Nenúfares abraçavam a margem do lago. Brecan me pegou admirando-as e remou perto o suficiente para colher uma das únicas flores que restavam agora que o outono se aproximava do inverno. Ele me ofereceu com um sorriso hesitante. Agradeci a ele e embalei a flor rosa pálido na palma da minha mão.

	Era o meio da manhã e o sol quente batia no céu. — Seria horrível ter toda a sua vida programada. Quase me faz sentir pena de nosso príncipe. — Brecan meditou.

	— Quase?

	Ele sorriu. — Bem, ele tem tudo o que qualquer um poderia desejar.

	— Ninguém tem tudo o que quer, Brecan.

	— Não, mas você vê, Tauren tem. Ele tem um exército sob seu comando, poder, riqueza inimaginável, o respeito de seu povo e o amor de seus pais. Ele está totalmente apoiado de todos os ângulos, menos um, e esse déficit está prestes a ser preenchido. Ele terá literalmente tudo quando se casar. 

	Eu não tinha nenhuma resposta para oferecer a ele. Tauren certamente teve muita sorte. — Por que alguém iria querê-lo morto?

	— Vários motivos. — disse ele, apoiando o remo nas coxas. Eu tirei o meu da água também, e nós flutuamos contentes na água calma, verde amarronzada, descansando sob o sol e as nuvens finas que tentaram, mas não conseguiram, cobri-lo. — Ele vai ser Rei, então pode ser para impedi-lo de tomar a coroa. Ele tem um irmão mais novo, se bem me lembro. 

	Sim, eu o vi no Equinócio. — Eu me pergunto por que ele não estava no jantar.

	— Provavelmente para protegê-lo das bruxas malvadas do Treze. — Brecan respondeu, apenas meio brincando.

	— Ninguém aqui pensa isso.

	Ele deu uma gargalhada. — Por favor, Sable. Olhe a sua volta! Todo mundo é agradável. Agradável demais. Seus sorrisos são forçados. Eles estão contentes em nos dar o que precisamos para que possam ser dispensados de nossa presença. Nós os assustamos. 

	— Só porque eles não nos conhecem.

	— Eu ouvi a ruiva falando no café da manhã. Ela planeja provocá-la para que você retalie com magia. Ela acha que você será expulsa do palácio se usar magia contra qualquer uma das outras convidadas. 

	Rose, pensei. Seus pais deveriam tê-la chamado de Thorn.1

	— Não vou usar magia contra ninguém.

	— Mas você tem magia sendo usada aqui. Você enfeitiçou a sala esta manhã. 

	— Discretamente. — eu apontei. — Você não tinha ideia.

	— Verdade, embora não seja a primeira vez que caio sob seu feitiço. — Ele brincou, então olhou para mim como se medindo minha reação.

	— Brecan...

	— Eu estava brincando.

	— Eu ia te fazer uma pergunta. — Eu atirei de volta. Ele acenou para eu continuar, então eu continuei. — O que você sabe sobre Mira?

	— Não muito. Bruxa da água. Tece roupas. Tem aranhas de vidro estranhas que me fazem tremer completamente. — Ele estremeceu dramaticamente.

	— E a magia dela?

	— Eu só sei sobre animação e água. —  Seus olhos se estreitaram. — Por que você pergunta?

	— Você só controla o ar, certo? E os feitiços? 

	— Eu conheço alguns, mas nas Casas, somos principalmente incentivados a dominar nossas afinidades. Os feitiços e encantamentos são executados pelos sacerdotes e sacerdotisas. Por que tantas perguntas? 

	Eu engoli inquieta. Pela primeira vez que me lembro, não tinha certeza se podia confiar nele.

	O Destino agitou-se dentro de mim e uma brisa fresca varreu minha pele. Brecan estava seguro.

	— Algo aconteceu ontem à noite. — Comecei.

	Ele endireitou sua coluna. — O que aconteceu?

	— O Destino enviou uma mensagem forte de que alguém tentaria matá-lo, por meio de uma facada.

	As sobrancelhas de Brecan franziram. — Por que você não me acordou? — Seu tom não era zangado, mas preocupado. Quase desesperado.

	— Quem quer que fosse, desapareceu quando eu apareci. Literalmente desapareceu, Brecan. 

	— Você pensou que era eu? — Ele perguntou, apertando o peito, ferido pela minha acusação. — Eu me ofereci para vir aqui para proteger você. Eu sei o que significa para você ter o Destino empurrando você, e o que você passa se não obedecer imediatamente.

	— Você não deveria...

	— Não me diga que eu não deveria falar isso! É verdade. Ele precisa entender que não precisa machucá-la para que você cumpra suas ordens. Ele precisa apenas perguntar. Você é uma das bruxas mais gentis e leais que conheço. 

	Eu apertei meus lábios, grata por ele pensar tão bem de mim.

	— Mas eu quero que você saiba que eu nunca poderia, nunca iria, machucar você. E agora, eu sei que machucar Tauren faria exatamente isso. — Ele começou a remar novamente. — Eu vejo como você olha para ele.

	Um nó duro se formou no fundo da minha garganta.

	— Além disso. — Ele fez uma pausa. — Você é minha melhor amiga, Sable.

	Eu o magoei só de considerar que ele poderia estar envolvido, e me senti muito mal por isso. — Eu sinto muito por ter pensado isso. — Eu disse a ele.

	Ele assentiu, mas se recusou a olhar para mim. — Não conheço Mira bem, mas não acho que ela o machucaria. Além disso, você leu o Destino dele antes de concordarmos em vir. Quem queria que ele morresse, já estava perto dele. 

	O Destino encheu minha barriga com calor. Brecan estava certo.

	— Uma bruxa estava em seu quarto, Brecan.

	Ele balançou a cabeça e riu sombriamente. — Nem toda bruxa do Reino escolhe viver nas Forcas.

	Possivelmente eu nunca pensei nisso até que ele disse isso. Presumi que todas as bruxas gostariam de viver entre nossa espécie, mas nunca considerei que haveria dissidentes. E o rei... ele conhecia minha mãe. O que significava que quando ela estava viva, deve ter havido mais movimento de e para o Treze.

	— Você nunca soube? — ele perguntou, uma pitada de admiração enchendo sua voz.

	— Eu nunca tive a chance de saber.

	— O Círculo esvaziou a Casa do Destino quando sua mãe morreu, Sable. Essas bruxas não morreram com ela. Se eu fosse elas, não iria para a selva; eu iria direto para os setores inferiores. E, de qualquer maneira, deve haver outras que cresceram entre os Rebaixados. As bruxas não estão presas a pedaços de terra ou à sua própria espécie. Nem todo mundo quer ser governado pelo Círculo, ou por qualquer pessoa, aliás. 

	Brecan sabia, mas poucos outros provavelmente sabiam. O Círculo me proibiu de deixar o Treze para negociar, com medo de que o Destino me pedisse para acabar com a vida de alguém enquanto eu estivesse fora de nosso setor.

	Esse foi outro motivo pelo qual considerei aceitar o convite. Apenas a família real poderia anular um dos mandatos do Círculo. Com a permissão deles, eu poderia ver o Reino, mesmo que fosse porque o Príncipe precisava do meu poder.

	Além disso, toda menina, bruxa ou não, sonhava em ser princesa. Não com coroas e vestidos, mas a princesa do coração de alguém que ela amava e que a amava em troca.

	As bruxas só esperavam tolerar o compromisso por um ano.

	Qual seria a sensação do amor verdadeiro? Amor que não conhecia limites...

	— Eu vou te ajudar. — Ele prometeu. — Encontraremos a bruxa responsável, e então nós três voltaremos para casa.

	Casa.

	Minha casa estava lá. Pronta para eu terminar de limpar. Pronta para eu pintar. Para revivê-la e ressuscitá-la.

	Então eu poderia descobrir como recuperar minha posição no Círculo.

	Isso era tudo que eu queria, até que ele se sentou à minha mesa para uma leitura do Destino...

	— Você tem que se distanciar dele, Sable.

	— Não estou perto dele agora.

	— Você tem certeza disso? — ele perguntou gentilmente.

	Claro que ele sabia que eu estava pensando em Tauren enquanto remava com ele. Ele me conhecia melhor do que ninguém.

	— Ei. — Brecan interrompeu meus pensamentos. — Por que não nos divertimos um pouco? Minha afinidade pode não ser água, mas... você deve esperar. 

	Agarrei a lateral da canoa enquanto ele apontava um dedo para trás. O vento assobiava na ponta de seu dedo, nos impelindo através da água tão rápido que o ar feriu meus olhos. Eu os fechei, incapaz de evitar as risadas que borbulharam do meu peito, seguidas por um grito enquanto acelerávamos.

	O som de cascos de cavalo parando fez Brecan parar e a canoa derrapou de repente, empurrando-nos para frente. Brecan me pegou quando fui jogada em seu colo. Na outra margem do lago, dois cavalos pararam.

	Tauren estava sentado em cima de um garanhão escuro enquanto seu par, ninguém menos que a intrigante Rose, montava uma égua branca e brilhante. Sua crina sedosa combinava com seu traje de montaria esbranquiçado. Sua escolta havia feito sua pesquisa e a estilizado de acordo.

	O sorriso fácil de Tauren sumiu enquanto ele nos observava. Eu cuidadosamente voltei para o meu assento. Brecan quebrou a tensão acenando. — Desculpe! Aparentemente, remamos mais rápido do que qualquer um de nós imaginava. Graças a Deus não rolamos a canoa. 

	— Você sabe nadar?  — Tauren perguntou.

	— Claro, Alteza. — Ele respondeu.

	— E você, Sable?

	Eu balancei a cabeça uma vez. — Sim. — Mais ou menos.

	— Bom. — Ele respondeu, um músculo se contraindo em sua mandíbula. Ele agarrou as rédeas de couro com as mãos enluvadas. — Aproveitem seu dia.

	Antes que pudéssemos dizer o mesmo, ele chutou o cavalo e puxou as rédeas. Rose fez o possível para acompanhar.

	 


Capítulo 14

	 

	Eu fiz meu caminho para a cozinha para verificar o lanche do Príncipe, enfeitiçando a cozinha e o pessoal antes que a cesta fosse levada para ele e seu par, e então Brecan e eu passamos a tarde descansando em um par de redes que balançava entre três grandes carvalhos que cresceu em um triângulo. Mira se juntou a nós no meio da tarde, relaxando na grama alta e se recusando a aceitar a rede que me ofereci para dividir com ela.

	Naquela noite, parei para verificar o jantar de Tauren antes de pedir pratos para nós três comermos na suíte cor de ouro de Mira. Depois disso, ela empurrou maiôs nas mãos de Brecan e nas minhas e ordenou que nos aprontássemos. Ela queria ir para a água.

	Eu imaginei que isso a chamava muito como o Destino me chamava às vezes.

	O traje de Brecan consistia em um short preto macio que se estendia logo abaixo do umbigo até o topo do joelho. Meu? O meu era mais revelador do que qualquer coisa que eu já usei. Os fundos eram acanhados; eu tinha certeza de que minha calcinha cobria mais do que cobriam. A blusa era o problema, composta de pouco mais do que um pedaço de tecido preto entrelaçado que amarrado atrás do meu pescoço e nas costas. Ela me deu um vestido solto, mas estruturado para me cobrir no caminho para a piscina. Eu considerei usá-lo na piscina em vez disso.

	Claro, no caminho pelo palácio, encontramos Tauren e seu último encontro. A garota era bonita, olhos arregalados e inocente. Uma fazendeira do Dez, de acordo com sua camiseta.

	Ele deu um passo à nossa frente enquanto tentávamos passar por eles em silêncio.

	— Olá. — disse ele, olhando para mim. Eu odiava que ele fosse mais alto, especialmente quando eu estava descalça.

	Uma mecha de cabelo escuro caiu em seus olhos dourados. Meus dedos se contraíram para afastá-lo. Brecan pigarreou atrás de mim.

	— Olá. — Respondi.

	Tauren se levantou mais alto e olhou para cada um de nós, seus olhos pousando em mim. — Você aproveitou seu tempo livre hoje?

	— Nós aproveitamos.

	— Sem dúvida. — Ele respondeu, um tom cortante em sua voz.

	Olhei para o par dele, que parecia confusa e um pouco perdida. Ela cruzou os braços, depois os relaxou e os deixou pendurados ao lado do corpo.

	— Bem, tenha uma boa noite. — Eu o dispensei.

	Um brilho perverso apareceu em seus olhos enquanto ele me olhava. Minha pele esquentou sob seu olhar. — Vai nadar?

	— Sim.

	Ele assentiu. — Aproveite as comodidades.

	Ele se moveu em direção a seu par e eu passei por ele, Brecan seguindo diretamente atrás. Ele teve que agarrar a mão de Mira e puxá-la conosco. Ela ainda estava sonhando com Tauren.

	Oh, como deveria se parecer ser ele. Cada garota desmaiando em sua presença, rindo de cada palavra sua, constantemente acariciando seu ego. Meu estômago revirou.

	Eu conduzi os outros pelo palácio, parando quando percebi que não tinha ideia de para onde estava indo. Felizmente, a água chamou Mira, e depois de mais algumas curvas erradas, encontramos a porta que dava para a área da piscina.

	Eu esperava encontrar uma piscina pequena, mas deveria ter percebido que uma pequena piscina teria se perdido em um palácio tão grande. A piscina que encontramos era um lago retangular enorme que ia de raso para profundo, a água se transformando de azul claro para cobalto conforme a profundidade aumentava.

	Brecan caminhou até a borda e mergulhou o dedo do pé. — Não está quente. — Ele resmungou.

	Mira deu um tapa nele. — Não está frio também.

	— Como você saberia? Você nem mesmo tocou. — Ele desafiou.

	Ela sorriu ferozmente, então enviou uma onda de água sobre seu corpo. Ele ficou parado por um momento, obviamente em choque, então soltou uma risada sombria de advertência.

	— Você deveria correr. — Eu disse a ela.

	Ela avançou meio metro antes que ele a pegasse e a jogasse na água. Então ele se virou para mim.

	Eu estendi minhas mãos. — Não.

	— Oh, sim. — Ele provocou, avançando mais perto.

	Recuei, pronta para correr. — Sua briga foi com Mira, não comigo! — Eu gritei.

	Seus olhos brilharam. — Eu não me importo. Você é a única que ainda está seca.

	Sussurrei um feitiço e corri para o outro lado da piscina antes que ele pudesse me pegar. — Não é justo! — Ele gritou, mergulhando graciosamente.

	Embora eu pudesse nadar, meus movimentos nunca poderiam ser considerados graciosos, então me sentei na beira da piscina e balancei minhas pernas na água, deixando-as se acostumar com a temperatura. Eu deslizei lentamente quando Mira ameaçou me ensopar como ela fez com Brecan.

	A água parecia gloriosa, nem muito quente nem muito fria. Eu descuidadamente fiz meu caminho para o lado mais raso, onde meus dedos poderiam facilmente tocar o fundo. Mira e Brecan jogavam água um no outro de brincadeira do outro lado da piscina. Ela enviou pequenas rajadas de água em arco de um lado para o outro da piscina e vice-versa. Eu sorri, então ri enquanto tentava segurá-los em minhas mãos. Então ela criou um rebanho de Pegasus na água. Eles relincharam, mergulharam e mergulharam sobre nós, espirrando água quando voltaram para a água.

	Quando a porta se abriu, ela lançou sua magia e todos os efeitos caíram sobre nós. Limpei um respingo de meu rosto e pisquei para ver Tauren mergulhar no fundo da piscina. Ele nadou sob a superfície, estourando bem na minha frente, saindo da água com um sorriso triunfante.

	— As outras meninas têm muito medo de molhar o cabelo. — Ele ofegou, jogando o cabelo para trás.

	— Eu acho que elas estão nervosas para você vê-las em um maiô. — Mira disse a ele, movendo-se em águas mais profundas para que ela ficasse escondida do pescoço para baixo. Ela me lançou um sorriso ansioso, olhando boquiaberta para o príncipe parado na minha frente.

	Brecan nadou até o fundo da piscina e voltou, o que me fez sentir como se ele estivesse andando de um lado para o outro. Seu cabelo loiro-branco riscava a água como fitas raivosas.

	Mira fingiu um bocejo. — Uau, estou muito cansada. Fizemos muito hoje. Acho que é hora de voltar para o meu quarto. 

	Ela olhou para Brecan. Por um momento, ele não se mexeu nem respondeu. Por um momento, eu não queria que ele fosse com ela.

	Esse momento evaporou quando Tauren colocou minha mão sob a água e me puxou um pouco mais para perto.

	— Você vai fazer a entrada quando subir? — Brecan finalmente perguntou, olhando entre nós dois.

	Eu discretamente puxei minha mão de Tauren e usei ambas para alisar meu cabelo para trás. — Não vou demorar muito.

	Brecan caminhou até a escada mais próxima, subiu e acompanhou Mira até o toalheiro. Eles se enrolaram e deixaram a área da piscina, mas não antes de Brecan nos lançar um olhar de advertência.

	— Estamos programados para passar uma hora juntos amanhã. — disse Tauren, sua voz ecoando no espaço vazio.

	— Você não deveria passar esta noite com outra pessoa?

	— Esta é minha hora livre. — Ele respondeu, nadando ao meu redor com facilidade. Seus músculos ondulavam com cada movimento.

	— Você nada todos os dias?

	— Não. Eu não nado com muita frequência. 

	— Então por que você está aqui agora?

	Tauren sorriu e meus joelhos fraquejaram. — Porque você está na minha piscina.

	— Assim? — Eu disse, cruzando os braços. O movimento chamou sua atenção para o meu corpo. Um fogo acendeu em seus olhos.

	— Então, eu estava com ciúmes.

	— Da sua piscina? — Eu disse incrédula. — Como alguém pode ter ciúme de uma coisa?

	— Tenho ciúme de muitas coisas... — disse ele com um meio sorriso. — E pessoas. Você e Brecan pareciam estar se divertindo no lago. 

	— Imagino que você tenha gostado de seu romântico passeio a cavalo com Rose.

	— Você fica à vontade com ele. — Observou.

	— Ele é meu melhor amigo. — Eu voltei.

	Ele nadou mais rápido ao meu redor. Girei mais rápido para acompanhar. Então ele parou e ficou em pé, e fiquei hipnotizada pela água escorrendo de sua pele.

	— O que eu sou para você? — ele perguntou suavemente.

	— Você é o meu príncipe.

	Ele deu um passo à frente, depois outro, até que nossos corpos quase se tocaram. — Sou o Príncipe de todos os súditos do Reino. O que eu sou para você, Sable? 

	— O menino de olhos dourados e coração combinando. — Admiti antes de perder a coragem de dizer isso em voz alta.

	— É assim que você pensa de mim? Antes de você saber quem eu era? 

	Ele deu um passo mais perto, pressionando sua frente contra a minha. Desta vez, não recuei. Eu engoli nervosamente. Brecan tinha estado tão perto antes, mas isso era diferente. Por mais que Brecan pensasse que ele me queria, nunca tinha sido tão intenso assim. Tauren definitivamente me queria neste momento.

	Ele passou o nó dos dedos pela minha bochecha. — Eu não entendo.

	Minhas sobrancelhas franziram em confusão.

	— Você lançou um feitiço em mim?

	— Eu nunca faria isso. — Respondi, balançando a cabeça.

	— Então o que é isso?

	Destino, eu queria dizer, enquanto uma sensação de calor encheu meu estômago. Este é o Destino.

	Quando a porta pesada se abriu, Tauren e eu nos afastamos um do outro com culpa, a corrente entre nós diminuindo. — Senhor. — Um guarda anunciou. — Seu pai precisa de você. Ele está bastante abalado. 

	— Claro. Eu estava apenas curtindo um mergulho noturno. — Tauren saiu da piscina, pegou uma toalha e saiu atrás do guarda.

	Seu pai não foi o único que ficou abalado. Só então, uma visão surgiu em minha mente do corpo morto de Tauren, flutuando de bruços nesta mesma piscina.

	 


Capítulo 15

	 

	Eu bati na porta de Brecan para dizer que estava de volta e, quando ele ficou satisfeito com meu paradeiro, corri para o meu quarto. Eu tentei me secar na piscina, mas apesar da toalha enrolada em mim, eu ainda estava pingando água por todo o chão. Um banho quente não fez nada para aliviar a dor no meu peito, ou a sensação de desconforto no meu estômago.

	A bruxa misteriosa sabia que estávamos nadando? Ela estava nos observando?

	As pegadas das botas no quarto de Tauren eram grandes, grandes demais para os pés minúsculos de Mira e muito maiores do que os meus, o que me levou a acreditar que foram feitas por um bruxo. Mas não pode ter sido Brecan. Ele foi sincero quando disse que não estava envolvido, e o Destino confirmou. O Destino nunca mentiu para mim, e agora eu sabia que Brecan também não.

	De banho tomado e inquieta, eu sabia que não conseguiria dormir de jeito nenhum. Vesti um conjunto de shorts para dormir e uma camisola que Mira arranjou para mim, feita de algodão preto macio, forrado com renda combinando. Saindo do meu quarto, saí para encontrar consolo em um dos jardins que pontilhavam o perímetro do palácio. Um guarda assentiu enquanto eu passava e abria a porta de um dos jardins.

	Eu me arrependi de pisar nele no momento em que olhei para cima. Tauren estava em uma varanda, de costas para mim, seus braços em volta de Leah, a beleza exótica do Setor Dois. Ela ficou na ponta dos pés e deu um beijo demorado em seus lábios. Seus dedos delgados passaram por seu cabelo escuro.

	Ele devolveu o beijo com igual fervor, puxando-a para mais perto até que nem mesmo uma lasca de luz pudesse passar entre eles.

	Eu engoli o nó que se formou na minha garganta. Que garota estúpida eu sou! Eu não era melhor do que a bruxa assassinada que tentei salvar do Doze. Ela estava cega para o que estava bem na frente de seu rosto, e eu era o mesmo.

	Eu voltei para a porta e a abri para voltar para dentro, assustando o guarda posicionado nela. — Srta. Sable, há algo que eu possa fazer por você? — Ele esperou pacientemente, as sobrancelhas levantadas.

	— Não. Está... está mais frio do que eu percebi. 

	Ele desviou os olhos e eu voltei para a escada, correndo pelo corredor e caindo contra a minha porta quando a fechei atrás de mim, me punindo por ser tão idiota. De alguma forma, eu acreditava que Tauren e eu éramos predestinados, o que nem era possível. Éramos de mundos diferentes, com crenças, formações e valores diferentes.

	Ele deve se casar com uma dessas mulheres, eu me lembrei. Agradeci silenciosamente a Tauren pela lembrança do propósito deste concurso: o prêmio de uma esposa.

	Duas batidas soaram na porta. — Sable? — Tauren disse de repente atrás da minha porta, onde ele estava no corredor, como se conjurado pelos meus pensamentos.

	Lágrimas picaram em meus olhos. Oh, Deusa, não. Ele deve ter me visto no jardim. Ele provavelmente pensou que eu o estava espionando, ou pior. Talvez ele pedisse minha discrição. Mortificada não começava a descrever como eu me sentia.

	Ele bateu de novo e observei a maçaneta de latão girar lentamente para a direita. Eu acenei minha mão e sussurrei um feitiço para fechá-la.

	— Estou cansada, Tauren. Podemos conversar amanhã? — Eu perguntei suavemente.

	Eu simplesmente não conseguia encará-lo. Não depois que ele estava com ela.

	Eu não tinha direito a ele. Nem nunca teria. Foi um lembrete gritante de que eu precisava me distanciar. Brecan estava certo. Isso estava ficando fora de controle.

	— Certo. — Ele respondeu. A decepção pesou em seu tom, mas eu não conseguia pensar em seus sentimentos e ignorar os meus. Não essa noite. — Boa noite, Sable.

	Boa noite, Tauren.
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	Devo ter parecido horrível quando abri minha porta na manhã seguinte. Mira engasgou e então me virou e me empurrou de volta para dentro. — Você tem um horário marcado com Tauren hoje. Precisamos nos livrar dessas olheiras. Temos que desembaraçar seu cabelo! 

	— Meu cabelo está bom. — Eu resmunguei. — E que olheiras escuras... — Ela me empurrou para o banheiro onde o espelho me mostrou o que ela queria dizer. — Oh.

	— O que aconteceu com você? Tarde da noite com o Príncipe? — ela perguntou com uma sobrancelha levantada.

	— Não, infelizmente ele estava ocupado com uma convidada.

	Suas sobrancelhas se beijaram. — Mas ele desceu apenas para nadar com você.

	— E saiu imediatamente, logo depois que você e Brecan o fizeram.

	Ela estufou o lábio inferior em um beicinho. — Eu sinto muito. Bem, pelo menos você vai passar um tempo com ele hoje. — Ela soltou um suspiro tenso. — O que você deve vestir?

	Eu não queria vê-lo hoje. Em absoluto. — O que está programado? — Suspirei.

	Seus olhos ficaram do tamanho de pires. — Você ainda não leu sua programação?

	Eu nem mesmo ouvi o papel deslizar por baixo da porta e, francamente, Mira deveria ter esperado por isso. Levou cinco minutos sólidos batendo para eu me mexer, de acordo com ela.

	— Eu tenho uma ideia! — ela gorjeou, puxando seus fiandeiros de oito pernas. Ela deu a eles as instruções de tricô e começou a tirar os emaranhados do meu cabelo. — Como você se sente sobre tranças?

	— Isso importa?

	Ela revirou os olhos para mim através do espelho. — Eu quero que você se sinta confortável. Você precisará manter seu cabelo para trás para a atividade de hoje, no entanto. 

	— O que estamos fazendo de novo?

	Ela sorriu. — Tiro com arco.

	— Tiro com arco? Eu nunca usei um arco na minha vida. 

	— Então tenho certeza que Tauren ficará feliz em instruí-la, Sable.

	Isso é o que eu temia.

	 

	[image: Image]

	 

	Calças justas e pretas abraçavam minha metade inferior. Minha metade superior era um pouco menos vinculativa. Uma camisa branca folgada escondia-se sob um colete de couro preto justo com manoplas combinando. Mira tinha trançado meu cabelo e depois enrolado e prendido a ponta longa em um coque na minha nuca.

	— Você parece pronta para a guerra. — Ela brilhava de orgulho, uma vez que calcei um par de botas que ela havia escolhido para a ocasião.

	Bom.

	— As câmeras estarão ligadas, e isso será transmitido para todo o Reino. As bruxas, incluindo o Círculo, verão todos os seus movimentos. Eles vão se apegar e analisar cada palavra, então escolha com sabedoria, Sable. — ela avisou. — Você está com um humor estranho hoje. Eu odiaria que você... 

	— Faça ou diga algo que eu não deveria?

	— Bay está convencido de que você pode mostrar ao Reino que as bruxas não devem ser temidas.

	Não olhei para ela quando respondi: — Mas elas deveriam. — Em vez disso, olhei no espelho para a guerreira que Mira conjurou, esperando ter a força de uma.

	Ela franziu os lábios. — Você está bem?

	— Estou bem.

	Eu poderia dizer por sua expressão que ela não acreditava em mim, mas não importava. Meu encontro com Tauren era pouco antes do almoço, o que significava que eu poderia verificar sua refeição antes de voltar para o meu quarto.

	Eu dormi a maior parte da manhã fora, e onze da manhã, meu horário programado com Tauren, se aproximava muito rápido. Quando saí, Brecan já estava esperando por mim no corredor e me acompanhou escada abaixo. — Você não tem que ir. Haverá câmeras e equipes espalhadas por todo o lugar. 

	Ele sorriu. — Não quero perder o entretenimento ininterrupto que suas habilidades de arco e flecha inexistentes proporcionarão.

	Os guardas nos deixaram sair pelas portas da frente e nos instruíram em direção ao campo de tiro com arco. Ficava nas terras do sul e, aparentemente, tínhamos passado por ele na carruagem quando chegamos. Eu não me lembrava, então não era nada notável ou eu estava muito ocupada olhando para outra coisa.

	Brecan usava seu terno escuro. O vento agitou seu cabelo louro. — O que é isso? — ele perguntou, me pegando olhando.

	— Só não estou acostumada a ver você de preto.

	— Se você ressuscitar sua Casa da maneira que acredito que fará, talvez me permita usá-la permanentemente.

	Eu parei abruptamente, ofegante. Não tinha como. — Você nunca sairia da Casa do Ar.

	Ele levantou uma sobrancelha em resposta.

	— Você ama sua afinidade. — Argumentei.

	— Você me impediria de praticar?

	— Claro que não, mas...

	— Então está resolvido. Aqui estamos. — Ele anunciou, acenando em direção a uma área gramada onde dois alvos estavam sendo erguidos.

	Tauren esperava pacientemente, cercado por guardas e cinegrafistas que estavam preparando seus equipamentos. Minhas palmas começaram a suar com a ideia de ser transmitida, especialmente para o Círculo e meus colegas.

	— Acalme-se. — Brecan sussurrou.

	Meu coração trovejou em resposta. Eu me sentia mal, quase como se meu corpo estivesse gritando para eu correr. Era o Destino ou os nervos? Não saberia dizer.

	Eu respirei fundo. Então outra vez. — Eu não posso fazer isso.

	— Apenas seja você. Vai ficar tudo bem. 

	Ele obviamente tinha se esquecido do pequeno fato de que todos em meu próprio setor me odiavam. De jeito nenhum ser eu mesma conquistaria os corações de alguém nos Rebaixados. Mas eu não suportava ser outra pessoa, ou mesmo tentar fingir ser algo que não era.

	Depois, havia o fato de que Tauren estava obviamente jogando algum jogo bobo e infantil comigo. Ele sabia que eu estava atraída por ele e usou esse fato a seu favor, parecia. Ele certamente não teve nenhum problema em beijar Leah na noite passada.

	Eu enrijeci minha espinha. — Eu posso fazer isso.

	— Esse é o espírito. — Incentivou Brecan. — E se você não pode fazer isso legitimamente, use magia.

	— Na transmissão... — eu disse impassível.

	— Sim. Quero dizer, não use todos os seus poderes e voe a flecha até o Décimo Terceiro Setor, mas você sabe... acerte o alvo. 

	Eu poderia fazer isso. Seria necessária apenas uma ligeira mudança na trajetória.

	Os olhos de Tauren dispararam entre mim e Brecan. Um cinegrafista prendeu um pequeno dispositivo preto em sua lapela, entregando a Tauren uma caixa retangular preta. O cameraman veio até mim, segurando um aparelho idêntico.

	— O que é isso? — Eu perguntei quando ele se aproximou.

	— Um microfone, Srta. Sable. Ninguém será capaz de ouvir suas palavras sem ele. 

	Eu estava bem com isso, para ser honesta. Mais do que bem.

	Tauren apareceu atrás do homem, que ainda segurava o dispositivo como se não tivesse certeza do que fazer com ele. — Posso ter um minuto com a Srta. Sable, John?

	— Claro. — respondeu o cinegrafista. Tauren habilmente pegou o microfone de John e caminhou comigo alguns passos adiante.

	— Você está bem? — ele perguntou. — Você parece abalada.

	— Estou nervosa por ser transmitida.

	Ele sorriu calorosamente. — Isso é só você e eu.

	— E todos os outros no Reino... — Eu gemi.

	Ele olhou ao nosso redor. — Ninguém mais está aqui.

	— Eles estão. — Fiz sinal para os guardas, a tripulação e Brecan.

	— Então vamos pedir a eles que recuem. Eles podem filmar à distância. 

	— Isso seria melhor. — Eu disse, relaxando um pouco. Provavelmente também seria mais seguro para eles. Eu não tinha ideia do que estava fazendo e provavelmente não era um prodígio do arco e flecha.

	Ele ergueu o microfone. — Posso colocar isso em você?

	Eu balancei a cabeça, esperando que ele se movesse.

	— Antes disso. Noite passada. Por que você não abriu sua porta? Eu queria falar com você sobre uma coisa. 

	— Eu acho que é melhor não fazermos isso. — Eu disse abruptamente. — Tenho que sair daqui logo, Tauren. Sua vida com sua futura esposa está para começar, e não quero manchá-la de forma alguma. O que você faz com as outras convidadas, é claro, é problema seu. 

	Suas sobrancelhas se beijaram. — O que você quer dizer com 'o que eu faço com as outras convidadas'?

	— Alteza? — John chamou. — Nós realmente precisamos nos apressar. A transmissão estará ao vivo em dois minutos. 

	Dois minutos?

	Tauren prendeu delicadamente o microfone no meu colete e clicou em um pequeno botão na caixa. — Seu microfone está ligado. — Ele avisou. — Coloque isso no bolso ou prenda em algum lugar.

	Eu balancei a cabeça e prendi na cintura da minha calça.

	— Basta atirar comigo. — Ele sussurrou. Seus olhos suaves e dourados vagaram pelo meu cabelo, meu rosto, e traçaram o formato dos meus lábios. Tauren tinha mais magia em sua pessoa do que eu havia aprendido em todos os meus anos. Ele era como uma ondina, atraindo-me para águas turbulentas e persuadindo-me a pegar sua mão, apenas para me arrastar para as profundezas, sem nunca perceber que estava me afogando lentamente, nunca me importando se algum dia sentiria o gosto do ar de que precisava desesperadamente de novo.

	— Não sei como.

	Ele franziu os lábios. — Então deixe-me mostrar a você. — Ele estendeu a mão para mim.

	Olhei para John e sua tripulação, para as bruxas do Treze e para Bay e Ethne, que escolheram me dar a chance de vir aqui. E... eu olhei para mim.

	John anunciou que iríamos ao ar em cinco, quatro, três ... ele murmurou o dois e um.

	Os dedos de Tauren se fecharam em torno dos meus e ele gentilmente me puxou para frente até um ponto onde um cilindro de metal havia sido cravado na terra. Estava cheio de flechas, suas penas multicoloridas se espalhando ao redor da ponta dos cabos.

	— Então, você nunca atirou um arco e flecha? — Tauren perguntou em tom de conversa, soltando minha mão enquanto nos separávamos, cada um pegando um arco que havia sido colocado no chão para nós.

	— Nunca.

	O arco era extraordinário. Quase tão alto quanto eu, era esculpido em madeira de cerejeira e polido para um brilho cintilante. Eu podia ver todas as veias e estrias no arco brilhante. A corda do arco estava esticada, mas fácil para eu puxar para trás quando a testei.

	— Parece fácil, não é? — ele perguntou.

	— Tenho certeza de que é mais difícil do que parece. — Respondi com cautela.

	— Pegue uma flecha. Vamos ver se você consegue atirar bem. 

	Eu não usaria magia ainda. Queria ver como atirava bem sem ela. Eu me atrapalhei com a flecha e o barbante, e novamente quando tentei segurá-la enquanto puxava o barbante. A flecha balançou para o lado, então tive que começar de novo. — Pronto. Entendi. — Eu anunciei, quando finalmente segurei a flecha na corda e puxei-a de volta.

	O alvo tinha uma concha de nautilus. Não, não era uma concha... um mapa do reino. Eu esperava que ele tivesse trazido um sobressalente para mim. Encontrei Treze. Meus olhos traçaram a espiral do Reino até seu coração, onde ficava o palácio. — Acerte a verdade. — Tauren encorajou.

	Eu apertei os olhos, tentando alinhar a ponta com o pequeno palácio quadrado no mapa... e então eu a soltei.

	A flecha não acertou em cheio. Ela voou descontroladamente sobre o alvo e se cravou em um cedro próximo. Eu endireitei minhas costas. — Parece que preciso de um pouco de prática.

	— A árvore não se importa. — Ele respondeu com uma piscadela.

	— Vamos ver se você consegue atirar bem. — Desafiei.

	— Se você insiste.

	— Eu insisto.

	Seus movimentos só podiam ser descritos como fluidos sem esforço. Ele pegou uma flecha, encaixou-a na corda, puxou para trás e atirou, tudo em um movimento. A flecha atingiu o mapa, agarrando-se ao alvo. Não perfurou o palácio; foi embutido no alvo no local exato onde estávamos.

	Eu o encarei boquiaberta.

	— Eu posso te mostrar como, se você quiser. — Ele ofereceu.

	Eu poderia dizer que ele não estava se gabando, e seu comportamento era humilde, não arrogante. Eu não tinha certeza se deveria aceitar, mas tinha que admitir que queria aprender. Eu não tinha certeza se teria outra chance com um professor tão habilidoso como Tauren.

	— Isso seria adorável. Obrigada.

	Ele procurou nas flechas por uma que considerou adequada. Eu não tinha certeza de qual era a diferença ou por que isso importava. Se você pudesse disparar uma flecha, não conseguiria disparar qualquer uma delas?

	Sentindo a pergunta em meus olhos, ele ofereceu: — A haste desta flecha é reta e suas penas estão perfeitamente espaçadas, o que significa que está bem equilibrada. — Ele deixou a haste se equilibrar em seu dedo, a ponta e a extremidade emplumada balançando por um momento antes de ficar imóvel. — Pegue seu arco. — ele instruiu.

	Ele me mostrou como encaixar a flecha. Repeti desajeitadamente algumas vezes, mas consegui copiar seus movimentos.

	— Quando você mira... — Ele começou, deslizando por trás de mim. Ele posicionou meu braço e ombro que seguravam a corda. Em seguida, com o pé, ele afastou minhas pernas. — Relaxe seus músculos. Você está muito tensa.

	Eu sorri, reprimindo um comentário inteligente.

	Ele estava tão perto que seu peito roçou minhas costas, e se ele pensava que eu estava tensa antes, eu me perguntei se ele podia sentir o quão rígida meu corpo estava quando ele se encostou em mim. — Agora. — disse ele, colocando a mão sobre a minha no arco. — Você tem que mirar logo abaixo de onde deseja que a flecha caia. — Sua barba por fazer roçou minha bochecha e seu cheiro me cercou. Masculino. Limpo. Completamente, exclusivamente dele. Eu engoli em seco. — Porque quando você mirou da última vez, você disparou.

	— Não vou rebaixar se mirar mais baixo?

	Ele sorriu. — Tente. — Quando ele se afastou, senti falta do calor que seu corpo fornecia.

	Mirei logo abaixo do palácio e soltei a corda. A flecha oscilou no ar, cravando-se na perna de madeira do alvo.

	— Melhor. — Tauren disse com orgulho.

	— Sua vez. — Fiz um gesto para seu alvo, me perguntando se seu próximo tiro seria melhor do que o anterior.

	Ele pegou seu arco, selecionou uma flecha e disparou... e a flecha pousou no mapa, atingindo o próprio palácio.

	Eu ri. — Você não pode fazer isso de novo.

	Era perfeito demais.

	— O que você apostaria que eu poderia?

	— O que um príncipe quer de uma bruxa? — Eu provoquei com um sorriso.

	— Um beijo. — Ele respondeu com segurança, como se soubesse exatamente o que queria.

	Eu estudei seu alvo. O tiro era impossível. Sua flecha atrapalhava seu objetivo. — Você teria que dividir sua flecha.

	— Já fiz isso antes.

	— Sob a limitação de tempo? Nós só temos... — Eu olhei para John, que murmurou a palavra trinta para mim. — Restam trinta minutos para passarmos juntos.

	— Nós apenas teremos que ver. — ele respondeu, determinação brilhando em seus olhos.

	Ele provavelmente poderia fazer isso. Seu eu principesco provavelmente tinha aprendido com os maiores arqueiros do Reino. Ele provavelmente poderia atingir o alvo com os olhos vendados. Mas ele poderia acertar se eu interferisse um pouco? Ele não tinha proibido...

	— Você tem um acordo. — Respondi.

	Um olhar para Brecan revelou seu descontentamento, então olhei de volta para Tauren. — Boa sorte. — Eu disse docemente, movendo-me atrás dele para ter uma visão melhor.

	Ele me deu um sorriso pequeno, um tanto cauteloso, escolheu uma flecha e se posicionou na frente do alvo. Ele encaixou a flecha e a lançou. Virei meus dedos para a direita, manipulando a trajetória da flecha, então rapidamente coloquei minhas mãos atrás das costas. A flecha voou bem à direita do alvo.

	Sua boca se abriu, observando a flecha balançar do tronco da árvore que havia atingido. Ele balançou a cabeça e olhou por cima do ombro para mim.

	Sorri com a frustração de Tauren, mas ele se reagrupou. — Vou escolher uma flecha melhor desta vez. — Ele prometeu com uma piscadela.

	Eu balancei a cabeça encorajadoramente, e enquanto ele procurava por uma, abafei uma risada.

	Brecan sorriu com aprovação de longe. John levou o punho à boca, cobrindo o sorriso.

	Tauren disparou a segunda flecha. Eu acenei minha mão para a esquerda, guiando a flecha em um arbusto. Tauren parecia confuso, mas estava determinado a tentar novamente. Ele deu um sorriso determinado para mim. — Isso pode demorar um pouco.

	— Você tem vinte e seis minutos. — Eu provoquei, estimando o tempo restante.

	Eu mandei suas próximas duas flechas no chão, e a terceira no cipreste ao lado da minha. — Eu não entendo. — Ele disse, pegando mais duas flechas e testando seus pesos nos dedos.

	Ele atirou novamente. Eu cutuquei um pouco. Atingiu o alvo, mas não atingiu o mapa. — Assim está melhor. — disse ele, respirando um pouco mais fácil. Um brilho de suor brilhava em sua testa. A manhã agradável e amena estava ficando mais quente à medida que avançávamos para o meio-dia.

	Tauren atirou novamente. Desta vez, acertou o mapa, mas na área da piscina. A próxima flecha, eu direcionei para acertar no local que eu estimei que o quarto de Leah estaria.

	Depois disso, enviei flecha após flecha para diferentes pontos do mapa, mas nunca permiti que ele acertasse o alvo novamente. Os momentos passaram e Tauren rapidamente ficou sem tempo. Eu não poderia deixá-lo vencer.

	Um beijo? Um beijo pode me desfazer completamente, e na transmissão ao vivo, nada menos. Finalmente, ele baixou o arco.

	John nos deu um aviso de dois minutos.

	Tauren olhou para o mapa e balançou a cabeça. — Eu não entendo.

	Eu sufoquei um sorriso. — Qual é o problema, Príncipe? Você começou acertando o coração do Nautilus, e agora você não pode atacar perto dele. — Eu não pude deixar de sorrir.

	A tele-tripulação começou a rir ao ver o olhar perplexo de Tauren. Ele estreitou os olhos. — O que? — ele perguntou ao grupo que se reuniu para assistir.

	Eu sufoquei uma risadinha.

	— O que está acontecendo? — ele perguntou novamente. Então ele inclinou a cabeça e se virou para mim. — Ah eu vejo. Você tem usado um pouco de magia para influenciar as probabilidades, hein? 

	Meus olhos se arregalaram quando ele cruzou o espaço entre nós. Ele agarrou minha cintura, suas mãos apertando quando encontraram a pele nua sob as costuras. — Acho que ganhei a batalha.

	— Você não fez. — Argumentei, sem fôlego com o olhar de desejo absoluto em seus olhos. — Você não partiu sua flecha.

	— Só porque você me manteve longe disso.

	— Se você fosse verdadeiramente habilidoso...

	Ele colocou o dedo sobre meus lábios e minha garganta secou, junto com o que quer que eu estivesse prestes a dizer.

	— Um beijo. — Ele sussurrou, os olhos brilhando. — Eu acho que mereço depois que você me fez motivo de chacota no Reino. — Ele não estava com raiva, mas queria seu pagamento.

	— Eu vou te retribuir. Eu juro. — Eu disse a ele, habilmente girando para fora de seu aperto. Essas foram as mesmas palavras que ele disse enquanto fugia da minha casa na noite em que nos conhecemos. Eu pude ver que ele se lembrou.

	Ele sorriu alegremente. — Vou providenciar para que você faça. Com interesse.

	John gritou: — Corta! — e correu para Tauren para remover seu microfone. Enquanto nós três formamos um círculo, um som familiar cortou a comoção, o som da ponta de uma flecha e da haste cortando o ar. Eu me virei para ver uma ponta afiada e mortal em espiral em direção a Tauren.

	Empurrando-a para fora do caminho, me coloquei na frente da flecha e estendi a mão, gritando um feitiço para detê-la. A ponta atingiu minha palma, então a flecha caiu inofensivamente na grama aos meus pés. Eu apertei minha mão em uma bola, escondendo o ferimento pungente deixado pela ponta da flecha. Meu coração batia forte enquanto eu procurava pela pessoa que atirou no Príncipe.

	— Sable! — ele gritou, pondo-se de pé. — Você poderia ter morrido.

	Fechei meus olhos e escutei. Passos. Na floresta. — Por ali. — Eu apontei. Seus guardas já estavam correndo. Eles mudaram na direção que eu gritei ao perseguir o suposto assassino.

	— Eu posso encontrá-lo. — eu disse, fechando meus olhos e me concentrando em cada som. De repente, eu era a floresta. Eu o senti me pisotear. Eu ouvi sua respiração áspera e provei seu medo.

	— NÃO! — Brecan gritou. — Sable, não!

	A mão de Tauren encontrou a minha. Ele estava tremendo. — Sable. — disse ele calmamente. — Por favor, não. Meus homens irão encontrá-lo. — Meus olhos se abriram, apenas para encontrar os de ouro derretido. O príncipe estava assustado. Suas mãos tremeram quando ele agarrou meus braços. — Você está bem. — disse ele.

	Eu não tinha certeza se ele estava falando consigo mesmo ou comigo. Eu estava apavorada. Por uma fração de segundo, eu me preocupei que era tarde demais para tirá-lo do perigo.

	Tauren olhou acima de nós, onde nuvens escuras voando baixo corriam pelo céu, então ele olhou para mim com olhos brilhantes. Eu fiz essa mudança. Eu invoquei uma magia negra e ele sabia disso.

	— Seus homens não o encontrarão. — Eu murmurei. — Ele já se foi.

	Eu tirei minha mão da de Tauren e ignorei os olhares assustados e os sussurros preocupados da tele-tripulação.

	Tirei a caixa da minha cintura e estava procurando uma maneira de desligar o dispositivo quando ele foi arrancado, o clipe do microfone se soltou do meu colete.

	Brecan pegou o dispositivo e jogou em John. — Nós devemos ir. — Ele anunciou com raiva. — O príncipe está ocupado o resto do dia com outras convidadas.

	Tauren gritou para que esperássemos, mas Brecan sussurrou um feitiço e nos levou embora. Reaparecemos em seu quarto. — Magia negra? E se eles pegaram na transmissão, Sable? — ele gritou, passando as mãos pelos cabelos.

	— Eles não fizeram. As câmeras estavam desligadas. — Eu respondi debilmente.

	— E sobre a transmissão em si? — Ele demandou. — O Círculo viu você prometer a ele um beijo.

	Roupas estavam espalhadas pelo quarto como se ele tivesse criado um tornado e jogado no centro dele. — Não. — Argumentei. — Eles me viram ganhar uma aposta usando uma pequena quantidade de magia, evitando assim um beijo. Foi você quem sugeriu que eu usasse magia em primeiro lugar. 

	— Para se dar uma vantagem, não para flertar com ele! Você perdeu a cabeça? Como você acha que Ella e Wayra vão responder a isso? Eles vão ligar para você voltar para casa. — Ele jogou as mãos para o alto antes de continuar. — Talvez seja o melhor. Você está obviamente ficando próxima dele. 

	Não estou próxima o suficiente! Eu queria gritar. — Não estou discutindo com você sobre isso agora. Eu estava apenas me divertindo, Brecan. 

	— Foi imprudente! Sua paixão boba quase o matou. Alguém atirou uma flecha na sua cabeça. — Brecan agarrou meu braço, seus dedos deixando marcas na minha pele.

	— Tire sua mão de mim agora. — Eu avisei, o gosto de fumaça enchendo meus pulmões.

	— Ou o que?

	— Ou vou mandá-lo de volta para as Forcas.

	— Você não pode me mandar embora.

	Meus olhos brilharam. — Eu posso. E posso impedi-lo de retornar. 

	Um fogo brilhou em seus olhos e, por um momento, me perguntei se ele havia desenvolvido uma nova afinidade. Uma batida na porta nos interrompeu. — Entre! — Eu gritei, puxando meu braço para longe de Brecan.

	— Oh meu Deus! — Mira gritou. — Isso foi incrível, Sable. Bay está satisfeito. 

	Então, ninguém em casa viu a tentativa de assassinato ou a magia negra que quase conjurei. Eu nivelei Brecan com um olhar de eu-te-avisei, ao qual ele respondeu com um rosnado.

	— Como você sabe como Bay se sentiu a respeito disso? — Brecan estalou.

	Seu sorriso sumiu. — Porque eu me comunico com ele. Através da água. Você não fala com Wayra através do vento? — Eu quase podia ver seu cabelo soprando em sua própria brisa pessoal enquanto Brecan obedientemente informava a ela que eu tinha chamado uma fonte mais sombria. Curiosamente, Brecan não respondeu a Mira.

	O fato de se comunicarem por meio de afinidades era novidade para mim. Se eles estavam reportando de volta, o que mais eles disseram? E quem mais ouviu suas conversas sobre mim e meu tempo aqui? Se Mira chamasse Bay, alguma outra bruxa da Água poderia ouvir?

	Eu saí pela porta. — Onde você vai? — Mira me chamou enquanto eu caminhava pelo corredor.

	— Para verificar a comida de Tauren.

	E ficar longe deles por um tempo. Principalmente Brecan. Ele não tinha o direito de me espantar. Eu não era uma criança e ele não era meu guardião. Ou meu companheiro. Ele deveria ser meu amigo, mas aparentemente não conseguia aceitar que eu não sentia nada por ele. Ele obviamente era incapaz de controlar seus próprios sentimentos.

	Eu me perguntei se eu poderia também, enquanto lutava contra as lágrimas de frustração e humilhação.

	E agora eu teria que enfrentar Tauren novamente. Eu teria que enfeitiçar um cômodo para ter certeza de que seu almoço não estava contaminado.

	Esperei fora da sala de jantar entre dois guardas enormes. Eles estavam parados em todas as portas, acompanhando cada movimento de Tauren agora, graças a Deus. Lá dentro, uma garota do Cinco com mechas coloridas no cabelo e usando um vestido rosa brilhante esperava por Tauren. Ele entrou usando outra porta e beijou a mão dela enquanto se sentava ao lado dela. Ele vestiu um elegante terno safira e uma camisa branca bem passada. Seu cabelo ainda estava úmido de seus esforços de arco e flecha sob o sol escaldante, bem como do susto que sentira.

	Quando os funcionários trouxeram os pratos, enfeiticei a sala, verifiquei se havia vestígios de veneno e saí dela, removendo o amuleto e certificando-me de que ele me viu escapar pela porta. Esse era o código para 'sua comida está boa'.

	Ele aparentemente não queria aceitar uma explicação simples esta tarde. Momentos depois de sair da sala, a porta se abriu atrás de mim. — Sable? — ele disse timidamente.

	Eu me virei para encará-lo.

	— Você está bem? — ele perguntou.

	— Sim, e você?

	Ele afirmou que sim, e pude ver que não estava mais abalado. — Brecan ficou furioso. — Observou ele.

	— Eu usei magia na transmissão. Ele estava preocupado que eu perturbasse o Círculo. 

	Ele acenou com a cabeça uma vez, como se não acreditasse inteiramente em mim. — E você?

	— Eu aborreci dois membros, mas os outros dois não estavam preocupados. — Essa experiência poderia pelo menos convencê-los de que precisavam de um quinto, para resolver disputas entre eles e evitar esses confrontos divisórios no futuro.

	— Meus homens não encontraram o culpado.

	Eu disse a ele que não. O bruxo havia fugido e desaparecido completamente.

	Ele enganchou o polegar sobre o ombro. — Eu tenho que voltar para o almoço.

	— Eu sei.

	— Posso ver você hoje à noite? — ele sussurrou. — Por favor?

	Eu engoli, então balancei a cabeça em assentimento.

	— Obrigado, Sable, por tudo.

	 


Capítulo 16

	 

	Eu evitei Brecan pelo resto do dia, embora ele verificasse periodicamente para ter certeza de que eu estava em meu quarto. Mira veio conversar, mas eu não estava com disposição. Felizmente, ela me deixou sozinha com meus pensamentos.

	Eu tinha certeza de que a pessoa que atirou em Tauren era um bruxo. O Destino se confirmou com uma sensação de calor na boca do estômago, mas não foi uma sensação agradável ou reconfortante. Foi um aviso.

	Essa pessoa perigosa. Mas algo mais sombrio, mais sinistro se instalou em meus ossos. Meus dedos e lábios começaram a esfriar. Meus dentes batiam incontrolavelmente.

	Se eu não tivesse sentido a flecha, Tauren estaria morto.

	Isso foi perto demais. Eu precisava encontrar o bruxo, e logo. Antes que ele atacasse novamente.

	Havia uma maneira de garantir que, se o bruxo conseguisse passar por mim e prejudicar o príncipe, Tauren não morreria.

	Isso exigiria um feitiço perigoso, que eu ficaria feliz em trabalhar se não tivesse outra escolha. E, infelizmente, minhas escolhas estavam sendo reduzidas a cada momento. Assim, poderei encontrar o bruxo se ele voltar ao palácio para fazer outra tentativa.

	Vasculhei meu baú e tirei meu pêndulo, xingando por não ter um mapa deste lugar. Então me lembrei do mapa do Reino nos alvos.

	Lá fora, o céu estava cinza e solene. Os primeiros respingos de uma tempestade espirraram na terra. Gotículas caíram em meus braços e respingaram no alto da minha cabeça enquanto eu corria pelo jardim bem cuidado.

	— Por favor, esteja lá. — Eu sussurrei baixinho.

	Felizmente, ninguém havia derrubado os alvos. O mapa de Tauren foi perfurado em vários lugares, mas o meu estava intocado, graças às minhas habilidades de arco e flecha inexistentes, como Brecan se referiu a elas. Peguei o mapa do fardo de feno e rapidamente dobrei-o para mantê-lo seco.

	Antes de chegar ao palácio novamente, o céu começou a chorar.

	A porta pela qual saí estava trancada. Corri para outro para encontrá-la trancada também. Ninguém foi postado nisso. Decidi correr para a porta da frente. Passei pelos caminhos do jardim e corri pela calçada. Quando virei a curva, encontrei alguém, nós dois caindo para trás com o impacto. Eu caí com força em meu quadril.

	A chuva saturou o cabelo escuro do jovem, e quando ele olhou para mim, eu engasguei. Era o irmão de Tauren. Eu não o via desde o Equinócio.

	— Você deve ser Sable. — disse ele com um sorriso fácil, rindo enquanto estremecia, segurando o joelho. — Tauren me contou tudo sobre você.

	Eu duvidava disso, mas ainda assim. — O que ele disse? — Eu perguntei, levantando e oferecendo a ele uma mão.

	— Que você era a coisa mais linda que ele já tinha visto em sua vida. Achei que ele estava sendo dramático, mas vejo que, se alguma coisa, ele subestimou sua beleza. 

	O irmão de Tauren deu um sorriso confiante e malandro e apertou minha mão. — Por que você estava lá fora na chuva? — ele perguntou, a água escorrendo de seu rosto em riachos.

	— Eu poderia te perguntar a mesma coisa. — Eu desafiei.

	Ele deu um sorriso torto. — Eu estava saindo para encontrar alguém, mas o tempo... está ficando bastante desagradável. Duvido que eles se aventurassem lá fora. Acho que vou voltar. 

	Nós dois corremos até a frente do palácio, subindo as escadas e até as portas enormes. Elas estavam destrancadas, felizmente. Dois criados correram para buscar toalhas enquanto estávamos parados desajeitadamente, pingando poças nos ladrilhos imaculados do saguão.

	— Meu nome é Knox. Tenho certeza de que Tauren contou tudo sobre mim também. — Ele insinuou. Eu não tinha certeza do que responder, mas não precisei me preocupar por muito tempo. Knox gostava de dominar a conversa. — Meu irmão está preso a uma das mulheres que ele não gosta de jeito nenhum. Ele ficará azedo depois que esta hora acabar. 

	— Por que ele se incomoda? — Eu soltei.

	As sobrancelhas de Knox franziram. — O que você quer dizer?

	— Quero dizer, em algum momento, ele terá que abater as convidadas. Por que se preocupar em passar tempo com as mulheres de quem ele realmente não gosta? 

	Knox sorriu. — Estritamente para o entretenimento do público. Cada setor comemora para ver sua convidada. Além disso, eles gostam de vê-lo com cada mulher. Eles fazem apostas sobre com quem ele acabará, quem ele enviará de volta para o setor deles... eles apostam em quase tudo, na verdade. 

	Quando os criados voltaram com toalhas fofas e quentes, enrolei as minhas em volta de mim e agradeci, pedindo desculpas pela bagunça que fiz. Knox agradeceu a eles também, então valsou para dentro do palácio como se fosse o dono do lugar. Suponho que de certa forma ele era.

	Onde ele esteve durante os primeiros dois dias de filmagem? Eu me perguntei.

	Quando me aproximei do meu quarto, vi Mira andando do lado de fora, mordendo a unha do polegar enquanto Brecan batia na porta do meu quarto. — O que você está fazendo?

	Brecan virou a cabeça em minha direção e soltou um suspiro tenso. Ele estava perturbado. Seu cabelo claro soprava em uma brisa que eu não podia sentir ou ver afetando qualquer outra coisa. Eu pensei que Wayra era a única que tinha essa habilidade, mas talvez eu nunca tivesse visto Brecan tão chateado.

	— Graças à deusa. — Ele murmurou, o vento se acalmando instantaneamente.

	— Qual é o problema? — Perguntei.

	Mira correu para mim. Ela parecia imaculada em um terno preto elegante com uma camisola nude aparecendo por baixo de seu casaco. Seu cabelo era liso como uma flecha, os tons azul-acinzentados brilhando na luz do corredor. — Nós pensamos que algo tinha acontecido com você! Você não nos disse que ia sair. — Seus olhos dispararam sobre mim avaliadores. — Você parece um rato afogado.

	— Obrigada, Mira. — Eu provoquei.

	— Você tem menos de uma hora antes do início das festividades desta noite.

	— Que festividades? — Eu perguntei, tentando suprimir os arrepios que percorriam meu corpo.

	O palácio tinha ar fresco injetado de alguma forma, mas não era por isso que eu estava com frio. O aviso do Destino estava ficando mais forte. O suposto assassino planejava atacar novamente tão cedo? Esta noite? O Destino estava quieto. Ele não confirmou nem negou. Talvez o plano ainda não tivesse sido decidido.

	Mira estalou os dedos na frente do meu rosto. — Jantar e depois a peça. Você ouviu alguma coisa que eu disse? 

	Eu levantei minhas sobrancelhas. — Peça?

	— Sim, peça. — Ela castigou. — Você não olhou para a sua programação?

	— Eu fui para o arco e flecha... — Eu me esquivei, mas mesmo assim eu não tinha olhado além da tarde, e a noite estava chegando.

	Mira enfiou a mão no bolso do meu colete e tirou a chave do meu quarto. — Vamos secar você e te vestir. — Ela disse gentilmente, mas impacientemente. — A tempestade deve diminuir em breve e passar na hora do jantar. Espero que os assentos sequem antes de a peça começar. 

	Brecan meditou, mantendo os braços cruzados e encostado na parede fora do meu quarto. Seus olhos pareciam roxos escuros em vez do lilás calmante a que eu estava acostumada. — Venha me buscar quando ela estiver pronta. — disse ele a Mira, embora eu já estivesse ali.

	Mira fechou a porta atrás de nós. — Não preste atenção ao mau humor dele. — ela disse suavemente.

	— O que eu fiz desta vez?

	— Eu acho que você o assustou, ou...

	— Ou o que?

	Ela estremeceu. — Ele pensou que você estava com Tauren. Ele acha que Tauren está brincando com você para ver até onde ele pode ultrapassar seus limites. 

	— Por que ele pensaria isso?

	Ela encolheu os ombros.

	— Você concorda com ele?

	Ela balançou a cabeça. — Eu não. Tauren olha para você como... Bem, eu não deveria dizer mais nada. 

	— Como ele olha para mim, Mira?

	— Como se você fosse a única coisa que ele quer e não pode ter. — ela terminou. Ela me guiou até o banheiro. — Você poderia tomar um banho quente se o fizer muito rapidamente. Vou preparar suas coisas. É um evento formal. Você gostaria de usar o vestido que fizemos para você outro dia? — Seus olhos brilharam com antecipação.

	— Seria apropriado?

	— Certamente que sim. E eu prometo que se você usar esse vestido esta noite, você verá o que eu e todos os outros vemos quando Tauren olhar para você, Sable.

	Eu tinha visto, ou pensei que tinha. Então, novamente, ele deve ver algo em Leah. Ele pode ter apostado comigo por um beijo, mas ele realmente deu um a ela. Quantas das outras convidadas ele beijou? Ou foi ainda mais longe?

	Eu me esfreguei na água escaldante, deixando a proteção e a segurança do chuveiro antes que meus arrepios diminuíssem. Mira secou meu cabelo e perguntou se eu queria endireitá-lo ou ondulá-lo. Eu me sentia afiada, como o gume de uma faca. — Faça isso reto.

	— Nós vamos combinar. — Ela disse, seus olhos brilhando de excitação. Ela correu para sua bolsa na minha cama e puxou o alisador. Lentamente, ela passou a ferro cada peça até ficar reta e brilhar como seda escura, e todos os traços da leve onda natural desapareceram.

	Meu cabelo estava mais comprido do que eu imaginava.

	Mira parecia perdida em pensamentos enquanto colocava algumas gotas de óleo de coco nos fios para que brilhassem antes de aplicar minha maquiagem. Não gostava de usá-la, mas tive que admitir que, quando ela terminou, eu parecia feroz. Com olhos dramaticamente escuros, lábios claros e brilhantes e maçãs do rosto contornadas, eu poderia usar sua criação com orgulho. Se Bay queria que eu representasse nosso setor, esse vestido era o acessório perfeito.

	Tauren pediu para me ver hoje à noite, e eu sabia que ele queria dizer em particular. O que significava tarde, porque esse jantar e essa peça demorariam uma eternidade.

	Afastei o pensamento enquanto vestia o vestido, a combinação de seda nude sussurrando suavemente sobre minha pele. Tauren realmente olharia para mim esta noite do jeito que Mira disse que ele olhava? Eu estaria mentindo se dissesse que não queria que ele mentisse. Mesmo que não pudesse levar a lugar nenhum, se ele realmente tivesse sentimentos por mim, este vestido os traria à superfície. Então, novamente, as outras garotas estariam usando vestidos finos também; embora eu duvidasse que algum fosse tão intrincado e pessoal quanto este.

	Eu não sabia como os ajudantes de Mira conseguiram girar a camada preta tão perfeitamente, com símbolos de nossa herança e aqueles exclusivamente do Destino espalhados por toda parte. Ossos da sorte forravam o modesto decote em V. Havia uma bola de cristal, xícaras de chá, velas acesas, uma palma humana, o cartão dos Amantes, vários ossos, pedras preciosas, ervas e flores, e ao redor da minha cintura havia uma corda bordada.

	Mira, que tinha saído do banheiro para me dar privacidade para me trocar, engasgou quando voltou. — Está perfeito.

	Seus olhos ficaram vidrados enquanto ela observava sua criação. Eu girei em um círculo lento para que ela pudesse ver tudo. As costas estavam reunidas na parte inferior das minhas costas e derramadas no chão em uma cauda curta.

	Seus olhos se fixaram em meus pés. — Vou pegar seus sapatos.

	— Você tem alguma combinação com adagas no calcanhar? — Eu perguntei enquanto ela saia correndo.

	Ela olhou para mim por cima do ombro. — Claro que eu tenho.

	Ela voltou com saltos cor de nude que brilhavam como vidro, colocando-os no chão na minha frente.

	Eles eram como os pretos que eu usei aqui, com uma pequena adaga de prata embutida no salto. Eu deslizei um para fora, o metal raspando contra sua bainha. — Perfeito.

	Ela ocupou as mãos enquanto eu calçava cada sapato, lançando olhos cautelosos ao redor do quarto.

	— Qual é o problema, Mira?

	— O que exatamente você está conjurando? — ela perguntou, tirando o cabelo cinza-azulado dos cílios. — Notei que suas coisas estão arrumadas no canto.

	— Nada. Eu só estava procurando por algo no meu baú. — Eu menti.

	O vinco entre suas sobrancelhas não desapareceu.

	— O colar... o colar preto que Tauren me deu. Ficaria bem com este vestido? — Eu perguntei, tentando mudar de assunto.

	Ela sorriu. — Ficaria! Vou pegar. — Sussurrou ela e correu para a cama, deslizando a mão por baixo do colchão onde escondi a caixa para evitar que alguém a roubasse.

	— Como está Brecan? Ele se acalmou? — Eu perguntei enquanto ela apertava o colar pesado em volta da minha garganta.

	— Tanto quanto ele vai. — Mira disse, uma sugestão de advertência em sua voz. — Ele te ama, você sabe.

	— Ele pensa que sim, mas o que ele sabe sobre o amor? Ficar escondido atrás da Casa do Ar com qualquer bruxa disposta não o torna um especialista no assunto. 

	— Nem se isolar dos colegas... — acrescentou ela suavemente.

	— Eu não me isolei. Disseram-me para não chegar perto de você. Qualquer um de vocês. — Ela abriu a boca como se fosse discutir, mas eu a interrompi. — Eu nem fui bem-vinda na Casa do Fogo para prestar minhas últimas homenagens a Harmony.

	Só de pensar nisso, fiquei furiosa. Como ousam as sacerdotisas e o sacerdote fingirem que eu escolhi não fazer parte do meu próprio povo? Eles foram os únicos que me colocaram na mata, em uma cabana, como uma jovem. Uma criança. Eles me proibiram de me juntar aos outros, até mesmo de falar com outras bruxas. Alguns os desafiaram quando queriam que seu Destino fosse lido, mas muitos mais estavam com muito medo de pisar em qualquer lugar perto de mim. Eles vieram para me temer.

	Com o tempo, tornei-me como a Casa do Destino... algo para se esconder e espiar à distância. Para fugir, gritando e tremendo de adrenalina e medo. Tornei-me uma coisa, não uma pessoa e certamente não um par. Enquanto eles aprimoravam suas afinidades, encorajados por aqueles em sua Casa, eu não tinha ninguém além do Destino com quem confiar.

	Destino, que começou a se contorcer em meu estômago.

	Eu coloquei a mão sobre minha cintura. — Qual é o problema? — Mira perguntou, seus olhos passando da minha mão para o meu rosto.

	— Algo está se mexendo e não sei o quê.  — Eu sabia que era maior do que qualquer coisa que eu senti do Destino antes. Este não era um pequeno empurrão ou mesmo um aviso. Isso era algo mais sombrio. Mais urgente.

	— Sable. — Mira engasgou. — Suas pontas dos dedos.

	Eu esperava que eles estivessem azuis de frio, para meus lábios combinarem com eles. Mas as pontas dos meus dedos não estavam congeladas. Eles estavam negros. Como se eu tivesse mergulhado cada um em um pote de tinta e deixado o icor secar na minha pele.

	Meus olhos encontraram os assustados de Mira. — O que isso significa?

	Um arrepio percorreu minha espinha. — Não tenho certeza.

	Eu encarei minha pele, observando a mancha de tinta se espalhar muito lentamente.

	Duas batidas rápidas na porta anunciaram a chegada de Brecan. — Preciso de luvas. — Sussurrei para Mira.

	Ela acenou com a cabeça e puxou suas aranhas de vidro para fora, empurrando a porta do banheiro fechada e nos selando. As aranhas tricotaram luvas pretas de seda sobre minhas mãos, girando-as até meus cotovelos. Quando elas terminaram, ela sussurrou para elas dormirem novamente e as guardou. — Pronto. — disse ela, certificando-se de que estavam situados corretamente.

	A voz do Destino encheu minha mente. Da morte, surge a vida.

	Meu coração trovejou quando abri a porta do banheiro e corri pelo quarto. Brecan me pegou. — O que é isso?

	— Eu não sei, mas eu quero ver como ele está. Agora.

	Ele abriu a porta e segurou minha mão. — Vamos juntos. — Afirmou.

	Sussurrei um feitiço que nos levou até ele em segundos, e Tauren ficou surpreso ao nos ver do outro lado da porta de seu quarto. Chegamos assim que ele abriu. Eu estava feliz em vê-lo vivo. Passei por ele e verifiquei cada centímetro quadrado de seu quarto.

	— O que está errado? — Tauren perguntou.

	Brecan disse a ele para me dar um minuto.

	Não cheirei veneno. Ninguém se escondia nas sombras. Não havia armas. Nenhuma ameaça. — Onde diabos estão seus guardas? — Perguntei.

	— Eles estão lá fora...

	— Não, Tauren. Eles não estão. 

	Ele ficou surpreso ao encontrar sua porta desprotegida. Seus músculos ondularam sob seu paletó preto engomado. O colarinho de sua camisa branca contrastava fortemente com seu cabelo escuro. Pedaços dele pairavam sobre sua testa. — Eu não dei ordem para eles irem embora.

	— Alguém os enfeitiçou. — disse Brecan, agachando-se do lado de fora de sua porta. — Sal preto. — Partículas aderiram à ponta de seu dedo. Traços espalhados pelo tapete.

	Alguém usou os cristais escuros para formar uma barreira na porta. Os guardas não teriam sido capazes de atravessá-lo. Mentalmente, o feitiço e o sal teriam feito com que se sentissem errados por pisar na linha do sal. E depois de alguns momentos, isso os teria repelido completamente, o que explicava por que os guardas não estavam em lugar nenhum. Eles haviam feito seu caminho o mais longe possível dos cristais de sal. Podemos encontrá-los em outro Setor se a bruxa que os enfeitiçou for forte o suficiente.

	O cabelo claro de Brecan caía sobre seu paletó. Ele se levantou e o limpou de seus ombros, olhando para mim com um olhar que eu não consegui decifrar.

	— Isso está ficando perigoso. — Ele finalmente disse. — Tenho medo por você, Sable.

	— Eu? Eu não sou o alvo. 

	Ele apertou os lábios. — Você tem certeza disso?

	— O que você quer dizer? — Tauren interrompeu.

	— Qual a melhor maneira de virar o Reino contra os Treze do que acusar uma bruxa de assassinar o Príncipe?

	Meu estômago revirou com o pensamento, e então o Destino confirmou a suspeita de Brecan.

	— Mesmo se isso for verdade, o que mais eu posso fazer? O Destino me quer aqui. Ele quer que eu proteja Tauren. 

	— Protegê-lo? Ele geralmente envia você para redirecionar as pessoas ou tirar suas vidas, não para salvá-las. — Argumentou Brecan. — Tem certeza de que não é isso que você quer?

	— Por que não podem ser os dois? — Tauren perguntou, olhando para mim.

	Brecan rosnou. — Isso está se tornando muito perigoso para ela. — disse ele a Tauren. — Você não consegue ver isso?

	Tauren ergueu as mãos. — O que eu posso fazer?

	— Mande-a para casa.

	O Destino enviou fogo pela minha garganta. Quando abri minha boca para argumentar, nuvens de fumaça explodiram. — Eu não posso ir. — Eu disse em torno do gosto de cinza.

	Os olhos de Brecan se arregalaram em choque. — Eu sinto muito. Sable, sinto muito. Eu entendo agora que é o Destino pedindo para você ficar. — A mão de Brecan encontrou meu braço. — Está tudo bem. Acalme-se.

	Tauren respirou fundo. — O Destino fez isso?

	Eu balancei a cabeça, ainda incapaz de falar.

	— Ele dá feridas que não são reais, mas são. Ele te queima de dentro para fora... O que mais ele faz? 

	— Pior. — Brecan respondeu rispidamente. Seus olhos lilases perfuraram os meus. — Muito pior.

	Brecan tinha visto do que o Destino era capaz, mas ele ainda não entendia. Ninguém o entendia além de mim. O Destino nunca fez nada para me machucar; ele fez isso para me dirigir. Se ele queria que algo fosse feito, era meu dever como filha fazer o que ele dizia. Eu sabia que havia motivos para tudo o que ele me pedia. Algumas delas eram para meu benefício, outras para ele.

	O Destino aliviou seu controle sobre mim e o fogo em minha barriga foi extinto. Eu podia respirar novamente, mesmo com o cheiro acre de fumaça pairando no ar e em minhas narinas.

	Tauren acenou com a cabeça. — Estou restringindo minha escolha esta noite. Cinco mulheres permanecerão. Terei que pedir que você seja uma delas, se ainda assim concordar, mas vou apressar esse processo. É o mínimo que posso fazer. 

	Os olhos dourados de Tauren encontraram os meus, uma torrente de emoção rodando por eles. Eu me perguntei se os meus turvaram para combinar. Porque, por mais que eu apreciasse o gesto, isso significava que meu tempo com ele seria encurtado.

	— Obrigado. — respondeu Brecan. Não consegui dizer as palavras.

	— Vocês dois gostariam de ir para a sala de jantar? — Tauren ofereceu.

	— Devíamos ficar juntos. — Eu resmunguei. — Você está desprotegido.

	Ele franziu os lábios. Ele não tinha certeza se estava realmente inseguro em sua casa, eu poderia dizer, mas ele foi alvejado por estes motivos hoje e seus guardas desapareceram. O perigo estava claro e presente. Não podia mais ser ignorado ou recusado.

	Quando saímos de seu quarto, Tauren trancou a porta enquanto Brecan começou a descer o corredor. Tauren deslizou sua chave na minha mão. O metal dourado brilhou contra a seda preta da minha luva. Eu estava prestes a perguntar por que ele fez isso quando ele se inclinou. — Você prometeu me encontrar mais tarde, depois de tudo isso. Devolva então. 

	O metal esquentou na palma da minha mão. Ele fechou minha mão enluvada em torno da chave e eu a enfiei no pequeno bolso direito que Mira havia costurado no vestido. No bolso esquerdo havia um mapa dobrado em camadas finas e meu pêndulo. Se o assassino atacasse novamente, eu iria até ele. Eu o encontraria e o faria pagar. O laço bordado apertou meu estômago, reconfortante em vez de doloroso.

	Quando Brecan dobrou a esquina à nossa frente, Tauren agarrou minha mão e me fez parar. — Obrigado por ter vindo me ajudar mais uma vez.

	— Foi o que eu concordei. — Respondi.

	— É mais do que isso para mim.

	Eu balancei a cabeça uma vez. — De nada.

	Seus olhos passaram por mim. — Meu Deus, você está deslumbrante.

	Lá estava. O olhar que Mira descreveu. Dor parcial. Saudade em parte. Em parte, luxúria.

	Minha pele esquentou sob seu olhar.

	— Você está usando o colar.

	Os dedos da minha mão livre se moveram para as facetas da maior pedra central.

	Eu tirei meus dedos dos dele. — Vamos conversar com Brecan.

	Ele abriu a boca como se quisesse dizer algo, mas eu corri em frente. Brecan esperava impaciente na parte inferior da escada.

	A pior parte foi ver Brecan usar o mesmo olhar que Tauren me deu enquanto me observava descer as escadas com nosso príncipe.

	Mira saiu de trás de Brecan, seu cabelo liso e brilhante, roçando seu ombro. Ela usava um vestido preto simples, mas elegante. Ao passar, ela encostou a boca no meu ouvido. — Minhas aranhas estão inquietas. Por favor, tome cuidado esta noite. 

	Naquele momento, uma visão me atingiu. Eu agarrei o braço de Mira para me firmar enquanto entrava na mente de outra pessoa. Era Rose, a ruiva do Setor Um. Ela ficou na frente de um espelho, passando mais batom, franzindo os lábios repetidamente para uniformizar o pigmento. Então ela voltou sua atenção para seu cabelo, embora não houvesse uma mecha fora do lugar.

	Ela estava conversando com alguém. No espelho, pude ver a garota do Setor Cinco com o cabelo com mechas coloridas. Suas cutículas haviam sido esfregadas, mas salpicos vibrantes de tinta ainda grudavam nelas, recusando-se a ceder porque os tons faziam parte dela. Ela era uma pintora e brilhante nisso. Rose suspeitou que foi por isso que ela foi convidada.

	— Como foi seu almoço com o Príncipe? — Rose perguntou. Seus olhos cortaram bruscamente para a garota. Eu não sabia o nome dela, mas Rose olhou para ela como se ela fosse nada mais do que uma ovelha sendo encurralada por Rose, uma loba.

	— Foi agradável.

	Rose fez um beicinho para a garota. — Oh, que pena. — Ela disse lamentavelmente.

	As sobrancelhas da garota se beijaram. — O que você quer dizer?

	— Neste ponto, o encontro deve ser estelar. Aposto que você será mandada para casa em breve. 

	— Cuide da sua vida e eu cuidarei da minha. — A garota fez um gesto grosseiro para Rose e saiu pela porta. A garota certamente não era uma ovelha. Ela também tinha dentes. Eu decidi que gostava dela.

	— Sable. — disse Tauren. Quando pisquei novamente, estava de volta ao fim da escada.

	— O que?

	— Graças aos Deuses. — Ele murmurou.

	Brecan bufou. — Eu disse que ela estava bem. Isso pode acontecer periodicamente, então você deve se acostumar. Apenas certifique-se de ficar com ela se isso acontecer quando não estivermos aqui. 

	— O que você acabou de experimentar? O que é que foi isso? — perguntou o príncipe.

	— Não foi nada.

	Ele balançou sua cabeça. — Isso não foi nada.

	— É o resíduo. Isso é tudo.

	— Resíduo?

	— É por isso que ela geralmente usa luvas na multidão. — explicou Brecan. — Quando ela lê as pessoas através do toque, às vezes o efeito perdura para Sable.

	— Até que o resíduo desapareça. — Acrescentei baixinho.

	— Que será quando?

	— Nunca tenho certeza. — Respondi.

	Ele empalideceu. — Eu pedi para você ler muitos.

	— Não é nada. — Eu ignorei.

	— Pedi demais de você. — Tauren percebeu, a preocupação vincando sua testa.

	Um criado correu pelo corredor. — Príncipe Tauren, seus pais estão esperando por você. — O homem acenou para que o príncipe avançasse e nós o seguimos pelo corredor até uma sala de jantar que eu nunca tinha visto. As paredes eram prateadas, com acabamento em branco, e cada uma brilhava sob os lustres posicionados em uma espiral que se expandia pelo teto.

	Um agrupamento de mesas redondas foi organizado em torno do espaço em um padrão ondulado. A família real se sentaria na mesa de centro, onde ficava o palácio do Reino. A partir daí, cada menina e seus acompanhantes foram posicionados na mesa que representa a localização de seu setor. Fomos até a mesa mais distante, representando o Setor Treze.

	Brecan puxou minha cadeira e depois a de Mira. Ela se sentou à minha esquerda e ele à minha direita. — Por que mesas tão grandes? — ele resmungou.

	Mira avaliou o vestido, o penteado e os acessórios de cada garota, como se cada um fosse minha competição. Cada um usava uma cor diferente, algumas ainda agarradas aos tons pastéis que estavam usando, enquanto outras vestiam tons mais ousados. Ela finalmente descartou cada uma como inferior, e quando ela terminou sua leitura, deu-me um sorriso satisfeito.

	A sala ficou em silêncio quando a família real foi anunciada.

	Tauren entrou na sala atrás de seu pai e sua mãe, Knox dando um passo atrás dele. Os olhos de Tauren encontraram os meus, segurando-os por um segundo tempo demais antes de olhar ao redor para o redemoinho de mesas e as mulheres que seguravam.

	Minhas bochechas doeram como se a realidade tivesse me atingido. Ele era o príncipe e eu uma bruxa das Forcas. Nem mesmo o Destino poderia mudar isso.

	As mulheres seriam abatidas, exatamente como sugeri, mas agora me odiava por fazer isso porque o aproximava de escolher uma delas; um passo mais perto do casamento e se ligando a uma dessas mulheres até que a morte os separasse.

	Como seu pai, ele amaria aquela com quem se casasse. Ele daria a ela seu coração, sua vida e sua energia. Eu não sabia quem ela seria, mas não pude deixar de odiá-la por isso. Tauren alegou estar com ciúmes, mas ele não tinha visto o tom ousado de verde que minha inveja trazia.

	A realeza cercou sua mesa. Todos na sala se levantaram enquanto tomavam seus assentos e se sentaram novamente quando o Rei assentiu. Tauren não tocou nas bebidas servidas para ele, mas quando sua refeição foi servida, seus olhos encontraram os meus. A mão de Brecan encontrou meu braço e eu enfeiticei a sala, escapando de seu toque e me movendo em direção ao Príncipe.

	A amargura encheu minha boca e desceu em cascata para a boca do meu estômago, que começou a ter espasmos. Veneno, sussurrou o Destino.

	Um suor frio escorria pela minha pele, junto com um cobertor de arrepios.

	Eu cheirei seu prato. Não estava manchado, mas seu vinho sim. Alguém tinha colocado beladona nele. O sabor enjoativo quase foi capaz de se esconder no aroma amadeirado.

	Peguei sua taça de vinho e olhei ao redor, percebendo um movimento na minha visão periférica. Uma garota com cabelo ruivo empurrou a porta. Tirei o pêndulo do bolso, junto com o mapa, e corri atrás dela pelos corredores, passando por portas, até entrar em um dos jardins onde crescia a erva-moura.

	Ela tinha desaparecido.

	De jeito nenhum ela tinha usado as botas que deixaram as marcas no quarto do príncipe.

	Ela era pequena como Mira, mas era ágil e rápida.

	Deixei o pêndulo balançar sobre o mapa, o vento sacudindo o papel. Girou círculo após círculo, procurando por ela como ordenei, mas nunca a encontrei. Se ela não estava no Reino, onde ela estava? Nas terras Selvagens?

	Ou ela executou um feitiço de bloqueio para esconder seu paradeiro, para que eu não pudesse arrastá-la e seu amiguinho de volta pela garganta?

	 


Capítulo 17

	 

	Essas bruxas eram poderosas. Ninguém jamais me escapou antes, não por tanto tempo. E certamente não dois deles. O Destino retumbou dentro de mim, deixando clara sua irritação sobre o assunto. Mas se ele não pudesse me usar para pegá-los, o que aconteceria? Tauren sofreria as consequências?

	Meu estômago embrulhou.

	As bruxas eram de alguma forma imunes ao meu feitiço, e eu o deixei congelado. Desguarnecido.

	Eu sussurrei um encantamento em espirito para ele.

	Ele estava bem. Soltei um suspiro reprimido e examinei a sala. Brecan e Mira ainda estavam nas mesmas posições. Todo mundo também estava. Nada estava fora do lugar.

	Embora eu só tenha sentido o cheiro do veneno amargo na taça de Tauren, me recusei a correr o risco de que a bruxa pudesse ter envenenado uma garrafa inteira.

	Eu tirei todas as taças de vinho. Alguém notaria, mas eu não podia arriscar que alguém bebesse delas. Beladona mataria qualquer um que a consumisse. O veneno era potente, e quem quer que o bebesse desejaria estar morto muito antes de realmente morrer. Rasgaria até mesmo o sistema do maior homem e não deixaria nada intocado. Cada órgão sofreria antes de acabar com a pessoa. Eu sabia, porque já tinha usado antes. Eu assisti alguém morrer porque o Destino ordenou.

	Tirei taça após taça da sala, garrafa após garrafa, levando-os para a cozinha no final do corredor. Esvaziei as taças na pia, deixando-as para alguém lavar. Quando nenhuma garrafa de vinho ou taça sobrou, eu reentrei na sala e fiz meu caminho ao redor da festa congelada, tomando meu assento mais uma vez.

	Respirei fundo antes de desfazer a ortografia.

	A mão de Brecan caiu no ar onde meu braço estava. A confusão marcou seu rosto por um momento. — Você poderia me avisar antes, o que há de errado?

	Eu fechei os olhos com Tauren. Ele olhou para mim e se levantou. Enfeiticei a sala novamente. Como eu iria admitir para ele que mais uma vez deixei a bruxa que o queria morto fugir? Seus pais estavam certos. Eu não poderia protegê-lo.

	Enfeitiçando apenas ele, eu me levantei enquanto ele se aproximava, sua boca escancarada enquanto ele observava tudo e todos dentro. — Isso é...

	— O tempo parou. Quando eu pedir para começar de novo, ninguém vai sentir a perda dos momentos que eu roubei. 

	Sua boca se separou ligeiramente enquanto ele examinava a sala. Então ele se concentrou em mim. — O que aconteceu?

	— Uma bruxa. Ela envenenou o vinho com beladona, que eu descobri que você cultiva em abundância em seus jardins, do lado de fora.

	— Ela escapou?

	Eu balancei a cabeça, novamente me repreendendo por não ter sido rápida o suficiente.

	— Graças a Deus você não se machucou.

	Eu não estava fisicamente ferida, mas meu orgulho doeu muito. Isso tornou meu plano alternativo mais crucial para a execução, embora eu tivesse que ser cuidadosa. Um feitiço tão poderoso exigia uma grande concentração de magia. Já tinha trabalhado com eles antes, mas não com tanto em jogo. Tinha que ser executado perfeitamente e rapidamente.

	Esta noite.

	Depois do jantar e da peça, eu o encontraria em particular e trabalharia nisso.

	— Tirei o vinho e as taças. As pessoas vão notar. 

	— Quanto tempo até que o tempo recomece? — ele perguntou.

	— Até que eu ordene.

	— Você me ajudaria? Poderíamos abrir novas garrafas e servir novas taças. Então ninguém saberia. 

	Eu concordei. — Claro que vou ajudar. — Eu estava muito chateada para considerar servir novas taças para todos.

	Ele queria se separar, mas me recusei a sair do seu lado. — As bruxas que estão por trás disso, e há duas, um homem e uma mulher, de alguma forma se protegeram contra meu feitiço. Foi assim que encontrei a garota. Se ela tivesse ficado quieta, eu não saberia que ela estava lá. 

	— O que ela estava vestindo?

	— Traje de criada, branco.

	Pegamos várias garrafas de vinho em um depósito próximo e, em seguida, trouxemos taças novos para todos. Tauren ficou quieto quando os colocamos e começamos a servir, com um olhar pensativo no rosto.

	Quando ele terminou, ele se virou para mim. — Obrigado novamente. Você salvou minha vida.

	— Eu não fiz tal coisa. — Zombei, balançando a cabeça. — Eu quase matei você. Eu nunca deveria ter deixado você sozinho e desprotegido. Eu deveria ter acordado Brecan e Mira. Estou bagunçando isso. Achei que seria fácil encontrar a pessoa que queria você morto quando eu saísse das Forcas, mas também esperava que a pessoa que queria você morto fosse humana, não uma bruxa. E certamente não dois. 

	Andei de um lado para o outro enquanto discursava, as lágrimas pinicando meus olhos. O Destino interveio, uma sensação de serenidade fria inundando-me. Respirei fundo e me desculpei novamente.

	— Sable, ninguém mais poderia ter detectado o veneno. Você me salvou. Você me salvou de mais de uma maneira. Só não tenho certeza de como recompensá-la por seus serviços neste momento. 

	— Isto não é sobre meus serviços. Não quero pagamento, Tauren. Eu quero te deixar seguro. Quero fazer as bruxas por trás disso pagarem pelo que tentaram fazer com você. 

	Ele se aproximou lentamente e estendeu a mão, como se pedisse permissão para pegar minha mão. Eu deslizei a minha para a que estava esperando. — Você está tremendo.

	Mais do que minhas mãos tremiam. Eu estava tremendo da cabeça aos pés.

	Ele me puxou para ele e me segurou contra seu corpo, envolvendo-me em seus braços, infundindo-me com seu calor, firmeza e força.

	— Não podemos...

	— Shhh. — Os olhos de Tauren procuraram os meus. O canto de seu lábio se curvou para cima. — Eu acredito que você me deve um beijo. — Eu estava prestes a protestar, mas então a ponta de seu nariz roçou minha bochecha e seus lábios roçaram os meus, me desfazendo completamente. Eu empurrei para frente, pressionando meus lábios nos dele, um suspiro trêmulo escapando quando me afastei.

	Eu o beijei.

	Eu beijei Tauren.

	O tremor nascido do medo se transformou em arrepios de necessidade, e seu peito inchou contra o meu enquanto ele lutava para recuperar a compostura. Eu estava feliz por não ser a única afetada. Isso... o que quer que fosse, era tão glorioso quanto perigoso, para nós dois.

	Ele me segurou por um longo momento e finalmente relaxou seu domínio sobre mim. O ar frio da sala correu ao meu redor, gelando o que ele aqueceu. Então me lembrei de onde estávamos e do que havia acontecido, e o peso do mundo voltou de repente. Tauren me acompanhou até minha cadeira e estendeu-a para mim, empurrando-a enquanto eu me sentava. Ele silenciosamente caminhou para a sua e sentou-se. Nós dois olhamos ao redor para ter certeza de que tudo parecia certo. Tanto quanto eu me lembrava, sim. Quando ele acenou com a cabeça, eu enfeiticei a sala.

	Os olhos de Brecan correram para mim. — Algo aconteceu.

	— Eu te conto mais tarde. — Eu disse, um aviso em meu tom.

	Mira se endireitou na cadeira e acenou com a cabeça para o príncipe. De seu assento, Tauren se levantou e ergueu sua taça de vinho. A sala ficou em silêncio.

	— Senhoras, mais uma vez, gostaria de agradecer a vocês por viajarem para o palácio. — Rose sorriu para ele, brincando com seu cabelo. Ela não chamou sua atenção, no entanto. — Eu sei que é comum que a primeira escolha venha muito mais tarde, depois que todas as mulheres estão aqui há algum tempo e passam muito tempo comigo, mas parece muito claro para mim depois dos últimos dias que há apenas algumas com quem eu sinto que seria compatível, e quem eu sinto que desempenharia as funções de Rainha de uma forma condizente com o título. 

	Murmúrios ecoaram pela sala, mas Tauren continuou seu discurso. — Esta noite, vou limitar a escolha a cinco para que eu possa me concentrar nas mulheres com quem senti uma faísca e ver quais dessas faíscas podem produzir uma chama. — Seus olhos se fixaram nos meus por um instante. Meu rosto aqueceu e eu desviei o olhar, percebendo Brecan enrijecer ao meu lado.

	— Depois desta noite, apenas cinco senhoras serão convidadas a permanecer no palácio. Agradeço a cada uma de vocês por tirar um tempo de suas vidas e passá-lo comigo. Dito isso, se vocês encontrarem uma framboesa em seu prato de sobremesa, fiquem à vontade para ficar. Gostaria de conhecê-las melhor nos próximos dias. 

	Mira agarrou minha mão. — Você está tão recebendo uma framboesa.

	Revirei os olhos e me inclinei para sussurrar em seu ouvido. — Você sabe que eu vou ficar. Ele já disse que precisava de mim aqui. 

	Seus olhos cinza encontraram os meus e ela apertou minha mão através da luva. — Você não pode acreditar que é o único motivo, Sable.

	Era.

	Tinha que ser.

	Olhei para meus dedos e imaginei a mancha que se escondia sob as luvas de seda, sentindo pontadas de dor com o contato com ela. Mira prendeu a respiração. — Eu fiz piorar?

	— Eu não sei.

	— Eu machuquei você?

	Eu balancei minha cabeça. — É um formigamento.

	— O que? — Brecan perguntou. Ele olhou para minhas mãos fechadas. — Você está desafiando o Destino, Sable? — Sua voz era alta o suficiente para chamar a atenção do grupo do Doze.

	Eu dei um tapa nele. — Cale a boca. Eu não o estou desafiando. Eu vou explicar mais tarde.

	Seus olhos se estreitaram em meus lábios, mas eu o encarei. Eles não estavam azuis. Eu não tinha certeza do que era, mas não era um castigo do Destino.

	O jantar foi servido. Meu estômago ainda agitava com os detalhes da noite. E se a bruxa tivesse envenenado a garrafa inteira e outra pessoa bebesse do vinho amargo? E se eles culpassem mim ou Brecan e Mira pela morte ou doença de alguém?

	— Você está bem? — Brecan perguntou. — Você ficou pálida de repente.

	— Estou sempre pálida.

	— Mais pálida do que o normal, então. — Ele corrigiu com um sorriso que não encontrou seus olhos roxos pálidos. A garota do Oito chamou sua atenção, corando e desviando o olhar quando Brecan não desviou o dele.

	Eu sufoquei uma risada. — Você é popular entre as convidadas, pelo que vejo.

	— Infelizmente. — Ele respondeu, endireitando as costas e brincando com seus talheres.

	As conversas nas mesas ao redor eram sobre as chances das meninas de receberem uma framboesa. Eu me perguntei quem teve a ideia de usar uma fruta tão azeda para indicar quem ficaria, e uma sobremesa sem ela para quem passaria a manhã seguinte empacotando suas coisas e deixando o palácio para trás.

	A garota dos Doze estava literalmente em lágrimas. Ela tremeu, incapaz de controlar seus nervos. Seus olhos encontraram os meus e ela fez uma careta antes de se virar para seus acompanhantes em busca de conforto.

	Não pude deixar de me perguntar o que havia de tão ruim em sua vida no Doze que ela teria esse tipo de reação ao voltar para ela. Tauren viu que ela estava em perigo. E embora eu pudesse dizer que ele sentia empatia por ela, ele estava certo em não a ter escolhido. Se essa quantidade minúscula de pressão era mais do que ela poderia lidar, ela nunca iria lidar com as decisões que ser uma rainha exigia.

	Pratos fumegantes de comida foram revelados à nossa frente. Nós três verificamos nossos pratos inalando os aromas que emanavam deles. Mira agarrou meu antebraço, olhando para o vapor. — O que é isso?

	Ela balançou a cabeça. — Uma mensagem. Preciso de uma imagem mais clara. Com licença. — Ela se levantou, a parte de trás dos joelhos puxando sua cadeira para fora. Mira saiu apressada da sala, voltando com uma expressão preocupada e sombria, uma que eu nunca tinha visto em seu rosto normalmente alegre.

	— Qual é o problema? — Perguntei.

	Mira olhou de Brecan, que estava se inclinando para ouvir o que ela dizia, para mim. — A sacerdotisa Ella está morrendo.

	Minhas sobrancelhas franziram e um tumulto de emoções tomou conta de mim. O ódio descarado da mulher por mim, a maneira como ela se opôs à minha viagem aqui, e como ela envelheceu tanto em horas no dia do Equinócio, tudo inundou minha mente.

	— Como isso é possível? — Brecan sussurrou suavemente. — Quer dizer, eu sei o que Wayra disse, sobre o poder dela diminuindo quando o seu atingiu sua plenitude, mas por que isso a mataria?

	— Não está matando-a. É apenas a hora dela. Há quanto tempo ela segurou as mãos do tempo? Bruxas não são imortais. — Respondi.

	— Eu sei disso, mas Ella, ela parecia jovem até...

	Mira e eu respondemos ao mesmo tempo. — O Equinócio. — O Equinócio, um momento que ninguém que testemunhou jamais esqueceria. E meu aniversário...

	— Quem será elevado a sacerdotisa? — ele perguntou a Mira.

	Ela encolheu os ombros, seu cabelo liso deslizando em direção ao queixo pontudo. — A Casa irá nomear bruxas para o cargo e a Deusa revelará sua escolha para o Círculo.

	— Como? — Perguntei.

	Ela soltou um suspiro tenso. — Não tenho certeza de como tudo funciona.

	— Sable. — disse Brecan timidamente. — Você quer vê-la antes que ela morra?

	Eu engoli, torcendo meu guardanapo em um rolo apertado. — Ela não permitiria.

	— Ela pode estar muito fraca para evitar isso. — Ele meditou.

	O que aconteceria com a Casa da Terra nesse ínterim? Eles a colocariam no corredor e conduziriam as bruxas das outras casas antes que ela fosse enterrada no solo que ela amava, ou os ritos das sacerdotisas eram completamente diferentes?

	Meu prato foi removido antes que eu pudesse saborear e mastigar ao menos um pedaço da massa decadente. A tensão na sala aumentou à medida que os pratos eram retirados e os pratos de sobremesa transportados para dentro da sala.

	Enquanto todos assistiam o carrinho rolar em direção à mesa real, eu enfeiticei a sala e verifiquei todos os pratos apenas no caso de a bruxa tentar envenená-lo ou qualquer outra pessoa novamente. Ela suspeitaria que eu iria verificar, mas ela pensaria que eu presumi que o perigo havia passado? Não poderia arriscar.

	Olhando para Tauren, percebi o quão tenso ele estava. Suas costas eram uma linha rígida. Seus lábios estavam pressionados firmemente juntos, e eu o congelei enquanto puxava seu colarinho. A sala estava fria, mas o nervosismo aumentava alguns graus a temperatura corporal de uma pessoa.

	Eu queria tocá-lo, pegar meu dedo coberto de seda e arrastá-lo pelas costas de sua mão, apenas para oferecer uma pequena medida de conforto, mas eu não poderia fazer isso com ele. Com as coisas à beira de uma mudança drástica no Treze, eu tinha que parar com isso, seja lá o que fosse, e me concentrar em encontrar as bruxas por trás disso e voltar para minha casa. Esta pode ser minha chance de reivindicar uma posição no Círculo.

	Pode ser minha única chance nos próximos anos. Bay, Ethne e Wayra eram relativamente jovens. Ella era a mais velha, a mais astuta e alguns diriam que era a mais sábia entre eles. Embora ela fosse firme em seus pontos de vista, eles preservaram nosso modo de vida em um Reino em constante mudança. Ninguém poderia culpá-la por isso.

	Voltei para o meu lugar e ouvi gritos de alegria de Rose e Leah, uma garota do Cinco chamada Estelle, uma do Seis chamada Tessa e, finalmente... um garçom colocou um prato pontuado de framboesa na minha frente. Eu sorri e fingi estar tão surpresa e oprimida quanto as outras senhoras, mas tentei permanecer graciosa. Ao redor de cada uma de nós havia mulheres que não foram escolhidas, e suas emoções variaram de decepção a desgosto e devastação. A garota do Doze soluçava abertamente ao nosso lado.

	Certamente havia uma maneira mais gentil de fazer isso, câmeras e televisão que se danem.

	Tauren olhou para cada uma das convidadas e acenou com a cabeça, franzindo os lábios. Ele também discordou da maneira como isso foi tratado ou ele mesmo escolheu o método?

	— Você não comeu nada. — Brecan notou ao meu lado.

	— Não estou nem um pouco com fome.

	Ele olhou ao redor da sala. — Isso é cruel.

	— Muito.

	O compromisso das bruxas, para o Reino, era um costume arcaico e estranho. Mas era gentil. Uma bruxa perguntava a outra se seriam leais a eles por um ano. Se eles concordassem, eles estavam juntos. Do contrário, não havia má vontade. Além dos dois envolvidos, era raro que alguém soubesse que um se aproximara do outro, embora às vezes fosse óbvio.

	— Eles pensam que bruxas são criaturas vis. — Ele bufou. — Mas eles já pensaram em como isso faz os envolvidos se sentirem, ou isso importa para eles, desde que as avaliações da transmissão permaneçam altas?

	Até Mira estava desconfortável, e nenhum de nós três ergueu uma colher para comer os doces que estavam diante de nós.

	Eu precisava de um minuto.

	— Eu tenho que usar o banheiro. Vocês dois vão cuidar de Tauren enquanto eu estiver fora? 

	Brecan se levantou quando eu fiz. — Eu posso ir sozinha.

	Ele puxou minha cadeira, me ignorando, e colocou a mão nas minhas costas enquanto eu caminhava ao redor da mesa.

	Eu podia sentir os olhos de Tauren em mim quando saí da sala de jantar em busca do banheiro. Eu não tive dois minutos de paz antes que a porta se abrisse e Rose entrasse. Ela gostava de passar um tempo nestes lugares? Ela balbuciou palavras cruéis para uma das outras garotas sob o pretexto de aplicar maquiagem.

	Meu plano era ignorá-la totalmente. Eu sabia que ela queria me irritar na tentativa de provar que as bruxas eram facilmente provocadas e que uma sentada no trono de Nautilus seria perigosa para todos os seus cidadãos.

	O único problema era seu cheiro.

	Ela tirou um pequeno frasco de sua bolsa e aplicou um líquido claro em sua garganta e em cada ponto de pulso na parte interna de seus pulsos.

	— A única maneira de atrair Tauren é com uma poção do amor? — Eu agarrei.

	— Por favor. — disse ela, revirando os olhos e guardando o frasco. — Todo mundo sabe que você o enfeitiçou. Estou apenas nivelando o campo de jogo. 

	— Onde você conseguiu isso?

	— Tauren não foi o único a viajar para o Treze no Equinócio.

	Minha caixa torácica apertou.

	— Está certo. Eu vi o que você fez. Eu sei o que você é. E tenho absoluta certeza de que você usou magia para atrair o Príncipe para sua pequena teia bem organizada. Bem, eu vou libertá-lo. — Rose exclamou, um brilho vitorioso em seus olhos.

	— Eu não usei magia em Tauren.

	Ela ergueu uma sobrancelha, despenteando as ondas vermelhas em seu cabelo e franzindo os lábios, observando seu reflexo de perto. — Então eu acho que a coroa será minha afinal.

	Fiquei olhando para a frente, segurando a borda da bancada de pedra, o tempo todo dizendo a mim mesma para não a azarar.

	— Eu sei que você não pode se casar com ele. — Ela disse, seu tom escurecendo. — Então porque você está aqui?

	Quando me recusei a falar, ela estreitou os olhos. — Seu costume é o compromisso. Você nem mesmo tem permissão para se casar, especialmente com um não bruxo. 

	— Talvez eu esteja rompendo com o costume.

	— Talvez... mas, novamente, talvez não. Aposto que os produtores estariam interessados nesse pequeno petisco. 

	Eu finalmente sorri, deleitando-me com a visão de sua confiança vazando dela como uma esponja torcida até que nenhuma água pudesse pingar dela. — Se você disser uma palavra sobre mim para os produtores, ou para qualquer outra pessoa, eu saberei... e me certificarei de que nunca em sua vida fale outra.

	— Você não pode fazer isso.

	Eu sorri. — Então vá em frente e experimente.

	Ela saiu pela porta, seus saltos batendo apressadamente ao longo do azulejo polido.

	 


Capítulo 18

	 

	Eu fechei a porta, incapaz de suportar outro segundo da presença de Rose ou de qualquer outra pessoa naquele ponto. Durante anos, a única companhia que tive foi Brecan quando ele podia escapar, uma bruxa ocasional que buscava uma leitura de seu Destino, geralmente na época da Elevação, e o esquilo ocasional que gostava de morder a madeira da minha cabana. Percebi que comecei a apreciar a solidão calma de uma existência solitária.

	Tirando as luvas, olhei para as pontas dos meus dedos necróticos. Fiquei satisfeita em ver que o icor não se espalhou, e esticá-los não doeu. Eles não doeram. Meus lábios não estavam congelados. Qualquer que fosse o aviso, eu não tinha certeza do que significava.

	Alguém bateu. Provavelmente é Brecan... Coloquei as luvas de volta, mas não consegui sussurrar o feitiço para abrir a porta.

	— Sable? — A voz de Tauren penetrou no ar.

	Eu abri a porta. — Está desbloqueada.

	Ele inspecionou a maçaneta do lado de dentro da porta quando entrou. — Não há fechaduras nos lavabos, pois há mais de uma instalação.

	— Eu posso parar o tempo, Tauren. Fechar uma porta, com fechadura ou não, é brincadeira de criança. 

	— Certo. — disse ele com uma tosse.

	— Eu sinto muito. Estou apenas tendo um... — Eu não sabia que tipo de momento eu estava tendo. Não havia palavras para descrever minhas emoções turbulentas.

	— Você quer ir embora? — ele perguntou sinceramente.

	— Minha avó está morrendo.

	Suas sobrancelhas se beijaram em preocupação. — Como você sabe?

	— Mira pode se comunicar com o Treze. — Não contei a ele como nem revelei mais nada, mas pude ver a pergunta estampada em seu rosto.

	— Vá até ela. — Ele pediu baixinho, cruzando a sala e segurando meus cotovelos. Eu não conseguia olhar para ele. Quando tentei me afastar, seu aperto aumentou. — Sable, se você precisar sair, eu entendo.

	— Não, você não precisa. Minha avó me odiava. 

	— Isso não é possível.

	Ele finalmente me soltou quando dei um passo para trás. — Ela me odiava. Ela me disse uma vez que fui eu quem matou minha mãe; que o Destino se voltou contra ela porque ele me escolheu. E agora que eu sou maior de idade e meu poder amadureceu, o dela desapareceu, junto com sua vida. 

	O Destino retumbou em meus ossos. Um descontentamento infeliz e turbulento afundou mais profundo do que nunca, mas eu implorei a ele para se acalmar e apenas me deixar em paz por um tempo.

	— Ela odiava sua mãe? — Tauren finalmente perguntou, seus olhos dourados girando com preocupação e o que eu esperava não fosse pena.

	— Sim.

	Eu olhei para a porta. Alguém entraria neste banheiro eventualmente, e eu tinha certeza que causaria um grande escândalo para o Príncipe ser encontrado lá dentro com uma bruxa.

	— Não importa. — Eu disse a ele rigidamente.

	— Isso te perturba, então é claro que importa.

	Eu balancei a cabeça em direção à porta. — Você deveria ir antes que alguém veja você comigo.

	— Eles vão nos ver juntos com muito mais frequência agora, Sable. — alertou.

	— Não em banheiros.

	— Eu não me importo com o que qualquer um deles pensa. — Ele jurou.

	Eu poderia dizer que ele acreditou nas palavras que cuspiu, mas ele não entendeu sua importância. — E quanto ao seu pai e sua mãe? E quanto aos cidadãos? Eles vão se importar, Tauren. — Eu não dei a ele a chance de discutir mais, caminhando rapidamente para a porta.

	Ele não me seguiu, permanecendo enraizado no mesmo lugar. — Tem mais. Você não está me contando tudo. 

	Eu olhei para ele por cima do ombro. Não, eu não estou. Mas você descobrirá em breve. Na ponta da minha língua estava a verdade sobre Rose e o doce perfume mágico que ela estava usando contra ele, mas talvez ela usar a poção fosse o melhor. Uma das garotas teria que prendê-lo. Rose era uma das quatro que sobraram que Tauren queria, e eu não tinha sentido o cheiro da poção do amor até esta noite. Ele deve ter visto algo nela antes.

	— Ainda posso te encontrar esta noite? — ele perguntou, endireitando-se como se seu corpo fosse um escudo para seu coração.

	Seria melhor dizer não a ele, negar ao Príncipe seu pedido, mas tudo dentro de mim gritava sim. Eu precisava trabalhar o feitiço, que era a única maneira de garantir absolutamente sua proteção. Então essa foi a resposta que sussurrei antes de deixá-lo no banheiro e voltar para o meu lugar.

	Felizmente, os pratos de sobremesa haviam sido retirados quando voltei. O semblante de Brecan escureceu. — Tanto você quanto nosso belo príncipe estão ausentes há muito tempo.

	— Eu não conseguia respirar. — Eu disse a ele. Ele estudou meu rosto. Certamente, ele podia ver que meu brilho labial não estava bagunçado, que cada mecha do meu cabelo estava no lugar, que meu rosto não estava corado de paixão.

	Brecan desviou o olhar. Mira me cutucou suavemente com o cotovelo. — A peça vai decorrer lá fora. Há um pequeno anfiteatro ao norte. 

	— Que tipo de peça é?

	— Uma tragédia. — disse ela melancolicamente.

	Certa vez, eu me perguntei por que alguém romantizaria circunstâncias tão terríveis como amor, perda e morte... Então eu vi a peça naquela noite, e todas as peças se encaixaram.

	Lá fora, o ar estava úmido, graças à tempestade anterior. Mira comentou sobre o cabelo de cada mulher, notando como aquelas que haviam enrolado os seus desejavam não ter feito isso. Os cachos pendiam mais pesados e mais baixos, eventualmente caindo completamente

	O anfiteatro era pequeno, mas grande o suficiente para nossa festa. Quatro fileiras largas foram talhadas na rocha em frente a um palco harmonioso e polido. Uma cortina verde azulada de pelúcia foi pendurada no palco para esconder os atores e o cenário que espreitavam atrás. Colunas douradas subiam de cada lado da haste da cortina, sendo lentamente consumidas pela hera rastejante do solo para cima.

	Eu podia imaginar estar aqui no início do verão com vaga-lumes iluminando os caminhos que desciam até a terra escavada, a música do críquete na brisa suave, o céu raiado de ouro para combinar com as colunas douradas.

	— Isso é incrível. — Mira observou, impressionada com a beleza de um lugar tão simples. — Precisamos de um desses no Treze.

	Eu balancei a cabeça enfaticamente. — Totalmente de acordo.

	— Isso poderia ser feito. A Casa da Terra poderia fazer um. 

	Eu sorri, esperando que um dia esse pequeno sonho pudesse se tornar realidade.

	O céu desbotou para uma safira escura e estrelas de diamante começaram a aparecer, a maior delas cintilando com ousadia. Não havia lugares para sentar neste lugar, mas ocupamos um canto da última fileira. Tauren estava sentado no meio da última fileira com seus pais e irmão. Ele se levantou e se virou para a esquerda e para a direita, espiando por sobre a multidão. Quando seus olhos se fixaram em Rose, ele acenou para que ela se aproximasse e se sentasse ao lado dele.

	As pontas das minhas unhas cravaram na palma da minha mão.

	Mira fez um som sufocado. — Achei que ele estava procurando por você.

	— Ele não pode.

	— Por quê? — ela perguntou, a boca ainda aberta.

	— Porque eu não posso me casar com ele, e ele tem que escolher uma esposa, logo.

	Brecan acenou com a cabeça. — Que bom que vocês dois finalmente recuperaram o juízo antes que as coisas fossem longe demais. Supondo que não foram. 

	Tive vontade de arranhá-lo. — Não.

	— Bom. — disse ele, estendendo as pernas longas e recostando-se nas palmas das mãos.

	Às vezes, eu amava a amizade de Brecan. Às vezes, não. Esta era uma das últimas vezes.

	— Ela está usando uma poção do amor. — Eu sussurrei.

	Mira deu um tapa no meu braço. — Eu sabia!

	Eu a silenciei quando as pessoas na nossa frente se viraram para ficar boquiabertas.

	— Eu sabia que era alguma coisa. — Ela disse mais baixo.

	Brecan se sentou para frente, os cotovelos sobre os joelhos. — Onde ela conseguiu isso?

	— Ela disse que estava no Equinócio e o comprou no Treze.

	— Talvez isso ajude Tauren a se decidir. — Foi a coisa mais cruel que Brecan já me disse. Não as palavras que ele pronunciou, mas o fato de que ele as disse, sabendo como eu me sentia.

	Mira se aproximou. — E se ela for ruim para ele? Ruim para o Reino, quero dizer. 

	— Certo. — Ele disse sarcasticamente. — Então, envergonhe-se por permitir este desfile nojento em primeiro lugar.

	Não posso dizer que discordo de sua lógica, mas entendi muito bem o fato de estar sujeito a costumes dos quais você não deseja participar. Eu concordei em me comprometer quando voltasse para dentro do meu setor, sabendo muito bem que não havia um único bruxo a quem eu quisesse me amarrar.

	Um cavalheiro subiu ao palco e o murmúrio de nossa pequena multidão cessou. Ele nos provocou com a história que eles estavam prestes a revelar; uma história de amor que causou contenda e contenda que causou morte e morte que causou desgraça.

	Os atores eram habilidosos. Eles projetaram suas vozes e emoções na noite, e a multidão extasiada absorveu cada sílaba, cada sentimento. A história era de uma garota, uma pobre, que não queria nada mais do que ser amada. Ela conheceu um príncipe que lhe deu seu coração, mas seus pais não permitiriam que eles se casassem. Eles se casaram em segredo, subornando um padre para se juntar a eles, apesar da vontade de seus pais, mas o padre já havia sido subornado pelo rei e pela rainha para envenenar a garota. Ele a descartou em um lago, e dois dias depois, o príncipe aflito entrou na água escura, para nunca mais ser visto.

	Um arrepio percorreu minha espinha quando Tauren se virou para olhar para mim por cima do ombro.

	Rose seguiu seu olhar para mim. Um lado de seu lábio superior se ergueu em desgosto, mas ódio foi o que brilhou tão intensamente em seus lindos olhos azuis. Percebendo que seu domínio sobre ele estava falhando, ela reaplicou a poção do amor, e com ela, recuperou a atenção do Príncipe. Eu esperava que ela tivesse comprado litros dela. Ela precisaria de cada grama.
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	Knox estava sentado do outro lado de Rose. Os acompanhantes de Rose se espremeram na segunda fileira, sentados diretamente atrás dela.

	O estranho era que Rose estava literalmente imprensada entre dois irmãos Nautilus, mas apenas um deles prestou atenção a ela. A poção do amor deveria atrair qualquer homem para ela, mas Knox... Knox parecia imune. Brecan também estava observando.

	— Uma bruxa Elevada fez aquela poção. — Ele supôs.

	Eu balancei a cabeça em concordância. — Mas quem?

	Ele encolheu os ombros. — Alguns tinham mesas arrumadas ao longo da periferia naquela noite, se ela estiver sendo honesta sobre comprá-las.

	A maioria das bruxas nas Forcas que se preocupavam em vender poções durante nossas celebrações cobravam uma moeda por elas. Elas eram fáceis de fazer. Mesmo o menos talentoso entre nós poderia fazer uma poção de amor básica, e isso atrairia qualquer um em um raio de quinze metros. O grupo inteiro deveria bajulá-la; as mulheres dizendo-lhe como ela era bonita e como desejavam poder ser ela, e os homens se atropelando para fazer favores por ela. Mas esta poção foi preparada especificamente para Tauren sozinho, e um feitiço que se concentrava cheirava a uma bruxa Elevada.

	Assim que a peça terminou, o rei e a rainha se levantaram, escoltados por vários guardas enquanto eles davam os passos rudes até o solo acima de nós. Os olhos da Rainha dispararam para os meus quando ela passou por nossa fileira, segurando-os até que ela pisou acima de nós. O último resíduo dela evaporou, mas eu senti o aviso que ela pretendia transferir. Ela queria que eu me apressasse. Ela queria que eu deixasse seu filho sozinho... e depois deixasse o palácio.

	Como a Rainha dos Nautilus sabia como funcionava o resíduo? Minha mãe a ensinou?

	Knox subiu correndo os degraus em seguida, depois vieram Tauren e Rose. Seu braço se torceu ao redor dele como uma videira. Ela segurou os ombros para trás e a cabeça erguida, Rose posando como a rainha que ela queria tão desesperadamente ser um dia.

	Assim que os guardas reais cercaram seus protegidos, ficamos livres para partir. Setor por setor, as pessoas saíram em fila do anfiteatro. Fomos os últimos a sair. Os atores se ocuparam atrás e no palco, desmontando o cenário e baixando a cortina. Eles colocaram tudo em carrinhos de mão e saíram correndo, deixando o palco vazio.

	Por um momento, vi o palco sob uma luz diferente. Rachaduras correndo pela superfície lisa, cheias de ervas daninhas e pedaços de folhas esmagadas. Vinhas rastejantes cobrindo metade dele, ameaçando engoli-lo inteiro. O lugar foi esquecido.

	O Destino estava chateado. Ele apertou minha cintura até eu me levantar do desconforto. — Nós devemos voltar. — Eu disse para encobrir porque eu tinha me levantado tão abruptamente.

	Os olhos de Brecan brilharam intensamente ao luar, como ametista. Mira bocejou e esticou os braços. — Estou cansada.

	— Você ficou acordada até tarde na noite passada? — Eu perguntei enquanto subíamos para o solo.

	— Tive que fazer algumas coisas para você. — respondeu ela.

	— Com sorte, tudo isso acabará logo e você poderá descansar, Mira. Agradeço tudo o que você fez para me ajudar. 

	Ela inclinou a cabeça. — Não se desculpe. Foi a melhor experiência da minha vida. 

	Enquanto caminhávamos para nossos quartos, os gritos daquelas que não foram convidadas a ficar se espalharam pelos corredores e escada abaixo. Mira destrancou a porta e disse boa noite. Brecan esperou no corredor até eu destrancar o meu. Ele se demorou, girando a chave na mão. — O que é isso?

	— Se você precisar de alguma coisa, se o Destino disser que Tauren precisa de você, quero que me acorde.

	Abri a boca para concordar, mas ele atravessou o corredor e colocou um dedo nos meus lábios.

	— Eu sei que você não quer ouvir isso, mas eu preciso dizer isso. Então, por favor, deixe-me tirar isso do meu peito. — Ele fechou os olhos e os abriu novamente. — Eu sei que você tem sentimentos por Tauren. Eu reconheço, porque sinto o mesmo por você. E eu sei que você está tentando o seu melhor para mantê-lo seguro, mas eu quero mantê-la segura. Se algo acontecesse com você... — Sua voz falhou.

	Segurei sua mão por um momento, apertando-a. — Eu vou te acordar. — Eu disse asperamente.

	Ele franziu os lábios e perguntou: — Jura?

	— Eu juro. Se houver perigo, eu irei até você. 

	Ele acenou com a cabeça, satisfeito com a promessa que eu fiz. Eu me senti como uma barata, fugindo da luz que era a verdade, com medo de ser pega, mesmo por um segundo, pela honestidade aberta de uma mentira. No momento em que ele entrou em seu quarto, planejei me trocar e sair furtivamente para ver se Tauren se lembrava de que ele pediu para me ver, ou se a poção de Rose ainda o estava afetando.

	Eu esperava que não o estivesse afetando muito.

	Brecan inclinou o queixo em direção ao meu quarto. — Boa noite, Sable.

	— Boa noite.

	Entrei e tranquei a porta atrás de mim, respirando fundo. Os sapatos foram as primeiras coisas que tirei. Eu gostei deles. Eles eram lindos. Também era difícil pisar na grama e meus tornozelos latejavam.

	Em vez de jeans skinny e a ridícula camiseta numerada, eu gentilmente puxei meu vestido pela cabeça e o coloquei na parte inferior da cama, em seguida, tirei um dos meus vestidos do meu baú. O veludo familiar e gasto caiu sobre mim como um cobertor confortável. Soltei o colar que Tauren havia me dado e o coloquei ao lado do vestido. Meu estômago roncou. Não admira. Eu não comi nada desde o meio-dia.

	Deixando minhas luvas, saí pela minha porta e rapidamente tranquei-a, descendo as escadas. Meus passos não fizeram barulho no chão frio de mármore. Os guardas ficavam em cada porta que conduzia de e para o palácio, mas seu número havia aumentado desde o jantar. Tauren contou ao pai sobre a tentativa de envenenamento?

	Tauren não estava esperando em nenhum dos jardins que pude encontrar. A poção de Rose deve ter funcionado.

	Empurrei as pesadas portas giratórias de aço da cozinha e quase trombei com Knox novamente. Ele riu, segurando duas taças e uma garrafa de champanhe. — Temos que parar de nos encontrar assim, Sable.

	Eu encarei as taças gêmeas. Tauren enviou seu irmão para recuperá-las para ele e Rose?

	— Ele não está com ela. — Knox forneceu, lendo meus pensamentos. — Ele está em seu quarto, mas descerá em breve.

	— Eu não estava procurando por ele.

	— Mentirosa. — Ele sussurrou, com um sorriso malicioso nos lábios. Um longo e silencioso momento se estendeu entre nós. Knox se curvou para a frente, sussurrando: — Para que fique registrado, eu sou totalmente a favor de agitar as coisas no Reino.

	— O que isso deveria significar?

	— Uma bruxa e um príncipe? Que combinação interessante. 

	Ele não disse a Knox que eu não poderia me casar com ele?

	— Você parece chateada. — Ele meditou, me observando cuidadosamente. Seus olhos eram penetrantes, como os de sua mãe.

	— Estou morrendo de fome.

	Ele me olhou como se não acreditasse em mim, mas então usou a garrafa de champanhe para apontar para o fundo da sala. — As geladeiras estão bem ali. Fique à vontade.

	— Obrigada.

	Ele acenou com a cabeça uma vez, deu-me outro olhar interrogativo e depois me deu boa noite, abrindo caminho pela porta.

	No centro de uma das bancadas da tábua de cortar estava uma cesta de frutas. Encontrei um guardanapo e enchi-o com um cacho de uvas e uma maçã verde, depois saí da cozinha para voltar para o meu quarto. Encontrei Tauren no corredor.

	— Como você sabia onde me encontrar? — Perguntei.

	— Eu esbarrei em Knox.

	Ele ficou na minha frente, perto o suficiente para que eu pudesse sentir o cheiro de sua colônia. Algo picante e rico. Ele não cheirava a champanhe ou rosa mosqueta, graças à deusa. Tauren estudou meu vestido. — Você está linda, Sable.

	— Não há nada de lindo neste velho trapo.

	— Você o usou na noite do Equinócio, não foi?

	Eu concordei. Aquela noite ficaria permanentemente gravada em sua memória, e não importa o que eu fizesse daquele ponto em diante, eu sempre seria a Filha do Destino para ele, a garota que enforcou um criminoso na frente de uma multidão de seu povo. A garota que disse que ele ia morrer.

	Eu poderia muito bem estar usando meu laço como um cinto.

	Silenciosamente, ele escovou minha mão enluvada. — Muito resíduo? — ele perguntou.

	— Sim. — Quase engasguei com a mentira, mas permitir que ele visse meus dedos necróticos não era algo que eu estava disposta a fazer. Não até que eu soubesse por que o Destino os alterou.

	— Você vai sair comigo?

	— Claro.

	Ele me levou a um jardim que eu não tinha visto antes, um que era parcialmente fechado com vidro. Flores da lua de um branco pálido floresceram ao nosso redor, sua fragrância almiscarada perfumando o ar. Havia um pequeno lago com uma fonte no centro, sua superfície coberta com nenúfares rosa que esticavam seus pescoços delicados em direção à lua. — Este é o Jardim Noturno. — Ele me disse assim que entramos.

	Um balanço simples de madeira pendurado no canto. Tauren deu um aceno encorajador. — Você pode se balançar se quiser.

	Fui até o balanço e desembrulhei a comida que contrabandeei para longe. — Está com fome?

	— Não, obrigado.

	Eu arranquei uma uva do caule e coloquei na minha boca.

	— Como você está? — Eu perguntei a ele.

	Linhas de estresse vincaram sua testa. Ele relaxou sua expressão, mas respondeu honestamente. — Eu me sinto péssimo por mandar tantas para casa, mas tinha que ser feito. Odiei ouvir como algumas delas ficaram chateadas e não entendo por que não poderia ter contado a elas individualmente. Algumas foram humilhadas. A família e os amigos sem dúvida estavam assistindo, esperando receber uma framboesa. Os produtores insistiram que era tradição, mas não me agradou. E eu não queria chatear meu pai pedindo a ele para mudar isso. Ele tem muito em que pensar. 

	— Eu acho que algumas tradições deveriam ser quebradas.

	Seus olhos procuraram os meus. — O que você acha das quatro que permanecem?

	Devo dizer a ele que Rose o estava manipulando ou ficar quieta? O som de risadas, masculinas e femininas, deslizou para o jardim segundos antes de Knox e Leah passarem pela porta. Ele ainda estava carregando as taças e champanhe, e o braço dela estava em volta do dele como se ela tivesse ficado bastante confortável com o irmão mais novo de Tauren.

	Ao nos notar, ela rapidamente recuou o braço e se endireitou.

	— Relaxe, Leah. — disse Knox. — Tauren sabe.

	Minhas sobrancelhas se ergueram. Era Knox quem estava beijando Leah como se ela fosse o ar em seus pulmões na noite em que vi a sombra que pensei ser Tauren em seu quarto?

	— É por isso que ele estendeu sua visita. Relaxe. — Knox acalmou. Seus olhos deslizaram de seu irmão para mim. — Parece um pouco lotado aqui. O que você acha de encontrar outro jardim para assombrar, Leah? 

	— Isso seria melhor. — Ela concordou, puxando-o de volta para fora do jardim.

	Dei um suspiro de alívio. — Há quanto tempo eles estão...?

	— Desde a segunda noite que ela esteve aqui. Knox costuma ser muito casual com as mulheres, mas parece realmente gostar de Leah. Acho que o sentimento é mútuo também. 

	— Deve ter sido desconfortável ter que fingir que namorou ela na televisão, então. — Eu comi metade das minhas uvas.

	— Você não tem ideia. Quero dizer, ela é legal o suficiente, mas eu sabia que ela e Knox estavam ficando sérios rapidamente. 

	— E quanto as outras? — Eu liderei, dando a ele um olhar de soslaio. — Qual delas você mais gosta?

	Ele hesitou. — Você quer saber com quem eu quero casar?

	— Eu sou uma cidadã deste Reino. Como tal, estou tão curiosa quanto qualquer um sobre quem pode ser minha rainha. — Por favor, não deixe ser Rose. Eu não sabia muito sobre Estelle ou Tessa, já que eram mais caladas e quietas, mas eu escolheria cegamente qualquer uma delas antes de desejar conscientemente a demônio.

	— Tessa é legal. Ela é escultora, como minha mãe era, então minha mãe a ama. 

	Eu concordei. — É bom que elas se deem bem.

	— Estelle é uma pintora e é incrivelmente talentosa.

	— O que você gosta sobre ela? O que te atrai nela? A habilidade de pintar é admirável, mas o que te atrai em Tessa ou Estelle? 

	Ele ignorou a pergunta. — Então há Rose.

	Meu coração pulou uma batida.

	— Estou confuso sobre ela. Um minuto, sinto que talvez ela possa ser aquela que eu escolho. No próximo, não tenho certeza por que pensei nisso. 

	Eu cometi o erro de sorrir.

	— O que?

	— Nada. Eu estava pensando em como os sentimentos podem ser confusos. — Eu menti. Poções do amor podem ter esse efeito em seus alvos.

	Tauren acenou com a cabeça em direção à maçã verde que eu peguei. — É um Sugarvein. Muito doce. Você vai amar.

	Dei uma mordida e estava deliciosa. Como uma explosão de açúcar na minha língua, mas com um toque de acidez para contrariar o sabor. O príncipe riu enquanto eu avidamente dei outra mordida.

	— Por que você não jantou ou não comeu sobremesa?

	— Como você sabe que eu não fiz?

	Ele me estudou por um longo momento. — Porque eu assisti você.

	— Por quê?

	— Não consigo parar, Sable.

	Eu engoli em seco quando ele se aproximou. Deixei o guardanapo cair de minhas mãos, agarrando os fios grossos de corda de cada lado do balanço.

	Ele contornou-me e me deu um empurrão, empurrando-me em direção ao lago, depois se afastou, em direção a uma porta deslizante que havia sido deixada aberta. Eu me parei e girei o balanço para olhar para ele.

	— Estou com medo. — Resmunguei.

	— De mim?

	Eu balancei minha cabeça. — Por você.

	— O Destino enviou uma mensagem para você de novo?

	— Nada específico, mas há um sentimento inquieto, quase contorcido dentro de mim, e eu não sei o que fazer com isso. Nunca senti nada assim antes. Não é agradável. 

	Ele se aproximou de mim enquanto as cordas do balanço se soltavam. Ele pegou minha mão e esperou enquanto eu me levantava. As manchas em suas íris douradas cintilaram ao luar. Tirei uma mecha de cabelo escuro de seu olho.

	— Hoje foi muito movimentado. A próxima semana será pior. Vou passar um tempo com você, mas vai ser enquanto as câmeras estiverem assistindo. — Ele disse suavemente.

	— Você quer dizer, enquanto o Reino assiste.

	Tauren concordou. — Sable, preciso propor alguém em breve...

	Eu sabia o que ele ia me dizer, mas não queria ouvir. Aqui não. Não agora.

	Tirei minhas luvas. Os olhos de Tauren se arregalaram com a visão das pontas dos meus dedos. — O que é isso? — Ele os tocou, e uma onda de calor se espalhou por minhas veias. Eu esperava que ele recuasse, curvasse o lábio superior e se afastasse. Mas eu precisava tocá-lo para executar este feitiço, e o calor da resposta de Destino me incentivou a fazer isso rapidamente. Uma violenta magia agitou meus ossos. O Destino não apenas abençoaria o feitiço, ele o solidificaria até que se tornasse inquebrável.

	— Eu te devo um beijo. — Eu disse, observando enquanto suas pupilas dilatavam.

	— Sim, eu acredito que sim.

	— Com interesse.

	Ele sorriu. — Com interesse.

	— Você gostaria de reivindicá-lo agora?

	Tauren não hesitou. Ele trouxe seus lábios tão perto que roçaram os meus. — Eu nunca quis nada tão desesperadamente.

	Nem eu.

	Peguei suas mãos nas minhas e segurei com força, em seguida, empurrei meus lábios nos dele. Eu esperava um beijo experimental. O que recebi foi uma explosão de paixão, desejo e necessidade.

	Uma das mãos de Tauren encontrou a parte inferior das minhas costas e me trouxe para frente até que a minha frente estivesse colada na frente dele. Ele enfiou a outra no meu cabelo. O beijo foi magnético. Ele moveu seus lábios sobre os meus, esperando até que eu os separasse. Completar um feitiço de união de almas era perigoso para nós dois, mas as bruxas estavam se tornando mais ousadas. Elas queriam Tauren morto, e se algo acontecesse que fizesse com que eu não pudesse estar com ele quando elas viessem...

	E o Destino... o Destino estava do meu lado.

	Eu empurrei os pensamentos negativos e invasivos para longe e foquei no feitiço, deixando-o envolver em torno de nós enquanto apreciava os lábios de Tauren, a sensação de seus músculos flexionando contra mim e a sedosidade de seu cabelo. E então, quando pude sentir com cada célula do meu corpo que a magia estava pronta para o ingrediente final, eu me inclinei para trás e mordi meu lábio até doer, o cheiro acobreado de sangue escorrendo pela minha boca. Então, enquanto ele ainda estava atordoado, capturei seu lábio inferior entre os dentes e mordi. Os olhos de Tauren se abriram. Nosso sangue se misturou e a magia cintilou ouro ao nosso redor, a cor de seus olhos, mas mais brilhante, muito brilhante para olhar por muito tempo.

	Ele se retirou, colocando vários metros entre nós, passando o polegar sobre o lábio ferido. Mas o feitiço foi lançado. Ele estava protegido agora. — O que é que foi isso?

	Só então, a porta se abriu e Brecan correu para mim, quase derrubando Tauren. — O que você fez? — Ele colocou as mãos em volta dos meus braços e balançou com força. — Você tem ideia de como isso foi perigoso?

	— Como você sabia? — Eu perguntei, meus olhos abertos em choque.

	Ele não teve a oportunidade de responder, porque Tauren agarrou as costas da camisa de Brecan, puxou-o para trás e o socou, o golpe o deixando inconsciente. Pareceu acontecer em câmera lenta. Os olhos lavanda de Brecan reviraram em sua cabeça enquanto ele caía lentamente no chão, tão pesadamente quanto uma árvore tombaria na floresta. Seu cabelo claro espalhado ao redor dele no solo rico e escuro. Por um momento, tudo que pude fazer foi cobrir minha boca aberta. Então, eu percebi o que aconteceu. Tauren nocauteou Brecan.

	— Por que você bateu nele? — Rosnei, caindo de joelhos, sem saber o que fazer a seguir.

	— Você está realmente o defendendo? Ele colocou as mãos em você, Sable. Um homem nunca deve colocar as mãos em uma mulher, não assim. 

	Ele estava certo. Brecan cruzou a linha. Mas eu sabia que meu amigo também estava certo em se preocupar com o feitiço.

	— O que ele estava falando? O que você fez, Sable? 

	Incapaz de encontrar os olhos de Tauren, tentei minimizar minhas ações. — Não era perigoso. Eu apenas amarrei nossas almas. 

	— Amarrar nossas almas? — ele respirou. — O que isso significa exatamente?

	Lágrimas picaram meus olhos. — Eu não posso deixar você morrer. Não quando tenho meios para evitá-lo. E temo não ser forte o suficiente para detê-los. Eu tinha que fazer algo. — Eu tentei explicar, minhas emoções confusas levando o melhor de mim.

	— Como o feitiço evita isso? — Tauren passou o polegar sobre o lábio inferior novamente. O sangue havia parado de se acumular, mas se ele não o deixasse sozinho, ele começaria a sangrar novamente.

	Brecan gemeu de seu lugar no chão, piscando os olhos algumas vezes.

	— Como o feitiço evita minha morte? — Tauren exigiu.

	Brecan respondeu a ele, segurando o que seria uma bochecha muito dolorida. — Se alguém ferir gravemente você, Sable perderá a vida dela pela sua.

	A boca de Tauren se abriu. Eu nunca tinha visto o mar, nunca tinha visto um navio quando o vento deixou suas velas, mas imaginei que seria muito parecido com Tauren neste momento. — Sable, não. Desfaça. 

	Havia muito medo, muito desespero na súplica.

	Eu não consegui responder a ele, então Brecan fez isso por mim. — Ela não pode. A ligação da alma não pode ser desfeita. 

	Tauren balançou a cabeça. — Por que você faria algo tão tolo?

	— Tolo? Você é o príncipe herdeiro de Nautilus! Você é o próximo rei. Esse é o seu Destino. E, além disso, minhas ações não foram cavalheirescas. Qualquer cidadão faria o mesmo se pudesse. Eles iriam protegê-lo, Tauren. 

	— Apenas uma cidadã comum cumprindo seu dever, hein? — ele cuspiu.

	— Tauren, eu não posso ficar com...

	Ele saiu correndo antes que eu pudesse terminar minha frase. Brecan ficou de pé, cortando-me com seu olhar. — Por que diabos você faria isso? Vincular-se a ele? Ele não é um de nós. É provável que alguém sempre o queira morto, Sable, o que significa que você perderá a vida. Quando ele usar a coroa, não faltarão pessoas que vão querer tirá-la. É o Destino de todos os reinos, de todos os Monarcas, serem substituídos. Sempre haverá conflito e agitação em algum lugar. 

	— Não fale comigo sobre o Destino, Brecan. — Eu fervi. — Nautilus é governado pela mesma família há milhares de anos.

	— Aparentemente, alguém acha que já faz muito tempo. — Ele rosnou, levantando-se rigidamente para me encarar.

	Um vento gélido assobiava pelo jardim e as flores que desabrochavam à noite começaram a murchar. — O que é que foi isso? — ele perguntou.

	Engoli. — Acho que nós dois sabemos o que está acontecendo.

	Ele fechou os olhos com força, beliscando a ponta do nariz. — Ela. Ela está enfraquecendo. 

	Ela era a Sacerdotisa e protetora da Terra, sua fonte de poder e energia enquanto ela viveu. Agora, essa fonte estava evaporando mais rápido do que uma gota de água no deserto. Eu me perguntei se o solo se transformaria em areia quando ela desaparecesse. O Círculo seria capaz de nomear uma nova sacerdotisa antes que a própria terra morresse?

	Brecan me deixou no jardim sem dizer mais nada. Eu ainda não tinha certeza de como ele sabia que eu tinha ligado minha alma à de Tauren, mas perguntar a ele agora só causaria outra erupção de raiva, e eu não queria aguentar mais.

	Sentei-me no balanço, balançando para frente e para trás, observando as flores enquanto suas folhas e caules murchavam lentamente.

	Capítulo 19

	 

	Horas depois, quando o sol começou a surgir no horizonte, Brecan voltou, exibindo olheiras e uma ferida na bochecha que sem dúvida combinava com seu orgulho ferido. Um músculo tremeu em sua mandíbula. — Mira está muito preocupada. Ela precisa preparar você para o dia. 

	Eu não estava pronta para enfrentar o dia ou voltar para o meu quarto.

	— Preparar para que? — De jeito nenhum Tauren queria me ver.

	— Você está viajando para o Setor Três, para uma ala médica infantil.

	As bruxas raramente adoeciam. Até que seu tempo na terra chegasse ao fim, elas mal envelheciam. Mas eu nunca considerei as pessoas no Rebaixados. Nunca pensei em crianças adoecendo ou morrendo.

	Silenciosamente, fiquei parada, observando o jardim em busca de quaisquer outros sinais de que Ella havia partido. As folhas caíram em seus caules, as bordas se curvando levemente sobre si mesmas, mas não haviam caído. — Todo jardim está assim? — Eu murmurei.

	Brecan acenou com a cabeça. — As árvores e a grama também. A maioria está dizendo que é apenas o começo do outono, mas você sabe a quem eles procurarão quando tudo morrer. 

	— Se isso acontecer. Uma nova sacerdotisa pode reabastecer a terra e impedir que a morte se espalhe por ela. 

	Brecan não respondeu, ele apenas esperou enquanto eu caminhava em direção a ele, e então ele fez o que veio fazer. Ele me acompanhou até meu quarto e se escondeu no corredor enquanto Mira esvoaçava ao meu redor como uma mariposa enlouquecida.

	Finalmente ela ficou imóvel, os lábios apertados com força. Ela enfiou o dedo delicado de ébano na minha cara e semicerrou os olhos para mim. — Você... você o ama. — Ela sussurrou acusadoramente. — Você pode fingir que não, mas agora eu sei a verdade.

	— Eu mal o conheço.

	— Você ligou sua alma à dele, Sable. Mesmo o melhor dos amigos nunca faria isso. 

	Ela estava certa. Eu não tinha certeza de como isso aconteceu, ou como ele escorregou tão facilmente pelas paredes que eu ergui ao redor do meu coração, mas eu amava Tauren. Aconteceu no momento em que ele tropeçou em minha mesa, ou mesmo antes disso, quando pensei que ele poderia ser o menino que eu deveria enforcar? Ou floresceu quando recebi seu convite, ou o momento subsequente, que ele foi sincero sobre o motivo de enviá-lo? Tudo que eu sabia era que algo nele era meu e algo em mim pertencia a ele. Eu não poderia deixar ninguém apagar isso. Isso foi tudo em que consegui pensar. Tudo isso importava.

	Tomei banho rapidamente, o vapor nublando o espelho. Mira estava congelada, olhando para ele quando eu saí, me enrolando em uma toalha. — O que você vê?

	Seu cabelo trançado tremia. — Sable?

	— Sim? — Eu respondi, pegando uma toalha e enrolando em volta do meu corpo.

	— Estamos sendo chamadas de volta as Forcas. O Círculo exige que retornemos imediatamente. 

	O Destino rugiu em resposta. Minha pele derreteu e ficou vermelha. Meu cabelo cresceu vários centímetros ao mesmo tempo. Eu esperava que escamas cinzas explodissem em minha carne e que o fogo saísse de minha boca e nariz.

	Mira se afastou, estendendo as mãos em defesa. — Eu sinto muito.

	— Eu não te machucaria. Este é o Destino. — Eu cerrei. — Eu não posso sair.

	Ela engoliu em seco. — Brecan!

	A porta do meu quarto se abriu e Brecan correu para o banheiro. Ele olhou de Mira para mim e respirou fundo. — Está ficando pior.

	A mancha escura se espalhou de meus dedos, subiu pelos braços e chegou à clavícula. Aproximando-se dos dedos dos pés, ela se espalhou até o meio da coxa.

	E eu estava com calor. Tão quente.

	— Pare de machucá-la! — Brecan gritou.

	Mira começou a tagarelar sobre a mensagem que recebeu e o que viu de mim depois.

	Ele praguejou. — Mira, diga a eles que Sable não pode partir. O Destino a proíbe. Ela não pode deixar fisicamente o Príncipe. 

	O Destino começou a aliviar seu controle sobre mim.

	Mas Brecan não estava acabado. — E diga a eles que eu me recuso a deixar Sable. Você deve voltar para não ter problemas. 

	— Eu não vou embora. — disse ela, cerrando os punhos. Uma alça explodiu da torneira da pia e espirrou água em toda a sala, pegando todos nós desprevenidos. Mira recuperou a compostura e rapidamente levantou a mão, usando sua afinidade para parar a fonte, prometendo consertar a torneira.

	Ela se endireitou e falou no espelho ainda embaçado. — O Destino não permitirá que Sable deixe o Príncipe neste momento, e Brecan e eu desejamos ficar com ela.

	De repente, uma imagem borrada surgiu na superfície revestida de vapor. — Bay?

	Ele inclinou a cabeça. — Você pode me ver, Sable?

	— Sim.

	— Você realmente não pode ir embora?

	— Eu não posso.

	Mira entrou na conversa: — O Destino ficou furioso quando dei a ela sua mensagem.

	Bay olhou para mim com preocupação em seus olhos azuis escuros. — Você se machucou?

	— Não, mas se eu tentasse deixar Tauren, eu iria.

	Ele respirou fundo. Seu cabelo ondulado e grisalho ondulava como a água da superfície. Seus olhos azuis escuros penetraram nos meus. — Precisamos de você aqui, mas é muito perigoso trazer o Príncipe ao Treze agora.

	— Por que você precisa de mim? — Eu perguntei, apontando minha cabeça para trás em surpresa. — Por que é perigoso para ele entrar em nosso setor?

	— Mira disse a você que Ella está morrendo?

	— Sim.

	Ele parecia estar escolhendo as palavras com cuidado. — Sable, se Ella morrer, Cyril, sua mãe, vai acordar.

	— O que? — Eu podia sentir minhas sobrancelhas se tocando.

	— Se Ella morrer, Cyril vai acordar. — disse ele de novo, mais severo e alto do que antes. Eu ouvi suas palavras, mas não entendi o que ele estava dizendo.

	— Minha mãe está morta.

	Ele balançou sua cabeça. — Ninguém poderia matá-la. Nem mesmo nós quatro juntos. Então, nós fizemos a única coisa que podíamos. 

	— O que você fez? — Eu sussurrei.

	— Ella a amarrou no solo.

	Minha garganta apertou. Quase podia sentir partículas de sujeira dentro de minhas narinas. Presas na minha garganta. O gosto de uma sepultura na minha boca.

	Eles a enterraram viva. Ela esteve sob a terra por dezessete anos.

	Passei meus braços em volta das minhas costelas, incapaz de respirar. Não admira que eles estivessem assustados. Se alguém me enterrasse e me segurasse no solo por apenas um momento, eu arranharia meu caminho para fora e os faria pagar por cada segundo sufocante e agonizante.

	Bay ainda estava falando, mas o ar frio do meu quarto estava diminuindo o vapor. Bay começou a desaparecer. — Brecan, abra a água quente novamente. — Mira instruiu, fechando a porta do banheiro e enfiando uma toalha no espaço na parte inferior da porta. Esperamos enquanto o vapor aumentava e o rosto de Bay ficava mais ousado novamente.

	As primeiras palavras que ele disse foram: — Sable, você precisa estar em guarda constante.

	— Por quê? Ela não é mais a escolhida do Destino. Por que você está com medo? — Perguntei.

	Bay balançou a cabeça. — Mesmo sem o Destino, ela é uma das bruxas mais fortes que já existiu.

	Minha mãe não precisava mais dos poderes do Destino, e isso era uma coisa terrível de se considerar. Ela poderia realmente ser uma ameaça tão grande quanto eles acreditavam que ela era?

	— As bruxas estão tentando matar o Príncipe. — Mira deixou escapar.

	Bay ficou imóvel. — Você tem certeza disso?

	Mira olhou para mim. — Sim. — respondi.

	— Prováveis expulsos da Casa do Destino.

	Isso é o que Brecan suspeitou, mas ouvir isso confirmado por um sacerdote enviou arrepios na minha pele. Brecan estava alguns centímetros mais alto ao meu lado.

	— Como você vai contê-la? — Perguntei.

	Ele balançou sua cabeça. — Sem a sua ajuda, Sable, não podemos.

	— Minha ajuda? Não tenho afinidade. 

	— Só uma bruxa do Destino pode acabar com ela. E se você não consegue fazer isso, você pode usar o poder de sua conexão de sangue para prendê-la mais uma vez. Embora você não seja capaz de fazer isso na terra. 

	O Destino confirmou sua declaração com um calor suave, mas logo aquele calor ficou mais quente, queimando minha medula. Ele queria que minha mãe queimasse.

	Mas se eu não podia deixar Tauren, como ele esperava que eu acabasse com ela? Como posso chegar perto o suficiente? A menos que ela estivesse vindo aqui, por ele. O pensamento me fez acolher a chama do Destino.

	Se eu finalmente visse minha mãe cara a cara, seria forte o suficiente para fazer o que o Destino ou o círculo exigiam? Eu tinha tantas perguntas. — O que ela fez para merecer a punição imposta?

	Minha avó mentiu para mim, para todos, sobre sua morte, mas não teve a previsão de que ela escaparia de sua prisão de raízes e solo. Eu queria saber o que ela fez para receber uma punição tão severa.

	De repente, Bay se foi.

	Mira chamou seu nome, mas foi inútil. Brecan desligou o chuveiro.

	— Algum de vocês sabe alguma coisa sobre minha mãe?

	Mira balançou a cabeça, mas Brecan se recusou a me olhar nos olhos.

	— Você sabe algo.

	Ele colocou um dedo nos lábios. — Não vou falar sobre isso aqui.

	Uma batida na porta assustou nós três.

	Mira soltou um suspiro reprimido. — É apenas a sua programação. Eu me pergunto a que horas você vai sair com Tauren hoje? — Ela estava tentando o seu melhor para permanecer alegre, mas a revelação da manhã nos deixou nervosos. Brecan e eu esperamos enquanto Mira foi recuperar o papel.

	Ele ainda não me olhou nos olhos. — Eu tenho que tomar banho. Voltarei em breve.

	Agarrando minha toalha com mais força, eu balancei a cabeça e vi quando ele saiu do banheiro.

	Mira voltou um momento depois, parecendo pálida. — Você sai logo após o café da manhã e vai voltar esta noite. Sable... 

	— O que?

	— Não é permitido acompanhantes com você neste passeio.

	Uma chave girou na fechadura da minha porta. Mira e eu entramos no quarto e vimos a Rainha e seus guardas entrarem. — Você está dispensada. — disse ela a Mira em um tom frio.

	Quieta como um fantasma, Mira passou pela pequena comitiva e saiu pela porta.

	A raiva turvou os olhos da Rainha. Eu chamei seu resíduo para descobrir que tinha sumido. Seus guardas, quatro homens corpulentos cujos braços eram maiores do que minha cintura, não olhavam diretamente para nada.

	Os olhos dourados da Rainha fixaram-se nas pontas dos meus dedos manchados, rastreando o icor pelos meus braços e pelo meu peito.

	Agarrei minha toalha com mais força ao meu corpo.

	— Sua avó está morrendo. — Ela disse lentamente.

	— Eu sei. — Mas eu me perguntei como ela soube disso.

	— Eu sei o que ela fez com sua mãe.

	Eu não sabia até alguns momentos atrás. A ideia de ficar presa no solo me fez estremecer. — Minha memória mais antiga era de minha avó me dizendo que minha mãe estava morta. — Não elaborei como Ella me disse que tinha morrido. — Acabei de saber de sua mentira.

	A Rainha seguiu em frente e não mediu palavras. — Depois que nos casamos, sua mãe vinha ao castelo com frequência. Lucius disse que era para leituras, e acredito nele quando disse que não era infiel. Cyril não o queria... ela queria sua coroa. 

	Eu franzi meus lábios. Em seu rosto estava pintado que ela pensava que eu não era melhor do que minha mãe maquinadora e manipuladora.

	— Tenho certeza de que quando ela se levantar, isso e você serão as primeiras coisas que ela virá buscar. Ela é poderosa, Sable. 

	— Eu sei.

	— Você está sendo honesta quando diz que quer proteger meu filho? Porque ele é um bom homem. Ele não merece ser ferido. Ele certamente não merece ser morto. 

	— Amarrei minha alma à dele, Rainha Annalina. Se alguma coisa acontecer com ele, se alguém o ferir mortalmente, minha alma protegerá a dele. Ele vai viver. 

	— E você?

	— Vou aceitar o Destino dele.

	— Você morreria por Tauren? — Seu rosto empalideceu. Uma lágrima rolou do canto de um olho. — Verdadeiramente?

	Eu tinha visto a Rainha várias vezes desde que cheguei ao palácio. Nunca esteve um fio de cabelo fora do lugar. Ela permaneceu equilibrada, mostrou graça e, acima de tudo, foi a forte âncora da qual o rei dependia. Você podia ver o amor entre eles enquanto se apresentavam como uma frente unida. Esta foi a primeira vez que a vi pelo menos um pouco desfeita.

	Eu não deveria ter esperado nada menos de uma mãe que amava seu filho.

	— Tauren não está muito feliz com o feitiço que usei para nos amarrar, mas sim. — Respirei fundo antes de continuar: — Posso não saber muito sobre minha mãe, mas sei sem sombra de dúvida que não sou como ela.

	Suas sobrancelhas se franziram. — Você se importa com Tauren?

	Engoli. Eu não poderia dizer a ela como me sentia quando nem tinha contado a Tauren.

	Ela acenou com a cabeça, endireitando a coluna e o paletó. — Obrigada, Sable. Eu só rezo para que você seja mais forte do que Cyril, e que você nunca ceda às trevas que a consumiram. — Mais uma vez, seus olhos encontraram minha carne manchada.

	Ela viu o mesmo espalhar-se pela pele da minha mãe?

	A rainha Annalina saiu tão rápido quanto veio, com seus fortes guardas atrás dela.

	Um momento depois, Mira voltou para a sala. — Você está bem? — ela perguntou, preocupação brilhando em seus olhos.

	— Ela sabe sobre a saúde debilitada de Ella.

	— Como? — ela engasgou, segurando o peito.

	— Alguém dos Treze deve ter contado a ela.

	— Se o Círculo soubesse que alguém estava se reportando ao Rei e à Rainha...

	— Pode ser um membro do Círculo, pelo que sabemos.

	Mira estava segurando uma roupa preta em sua mão. — Fizemos isso para você usar hoje.

	— Você sabe o que as outras mulheres estarão vestindo?

	— Elas estarão todas em tons pastéis, é claro. — disse ela com nojo. — Todas elas estão usando seus cabelos presos em tranças.

	— Eu gostaria de uma calça e camisa hoje. — Isso não apenas me diferenciaria, mas poderia esconder a mancha se ela se espalhasse pelo meu pescoço.

	Ela assentiu. — Reto ou enrolado?

	— Você decide. — Eu não me importava, mas sabia que ela se importava. Mira se deleitava com os detalhes.

	Ela tinha feito para mim um par de calças escuras e uma gola olímpica combinando. Eu levantei a camisa. — Deve esconder a mancha. — Ela sugeriu.

	— Obrigada. — Eu disse, segurando a camisa contra o peito e me perguntando por quanto tempo qualquer coisa iria escondê-la.

	— Você ainda não sabe o que é ou por que está se espalhando?

	Eu balancei minha cabeça. — Eu gostaria de saber.

	— Deve haver uma razão. — Ela assegurou. — Vou preparar o ferro de cabelo enquanto você se veste.

	No final, ela passou a ferro meu cabelo e aplicou minha maquiagem levemente; pálpebras leves e cintilantes de um marrom escuro e bochechas cor de pêssego com olhos delineados com kohl. Ela apontou para um par de botas pretas de bruxa elegantes perto da porta, completas com dedos pontudos e um salto largo. Eu sorri quando fui amarrá-las. — Elas são perfeitas.

	Terminei o look com um par de luvas curtas combinando.

	Brecan pensou no corredor. — Quero que você veja se Tauren abrirá uma exceção e me permitirá ir.

	— Não estou pedindo isso a ele.

	— Por que não? — ele perguntou, sua sobrancelha pálida levantando.

	— Não tenho certeza se você percebeu como ele estava bravo, mas provavelmente sou a última pessoa com quem ele quer falar hoje.

	— As câmeras estarão rodando. Ele terá que falar com você. — Brecan argumentou, cruzando os braços sobre o peito. — Você está deixando o palácio, viajando para um setor que nunca visitou. Existem milhares de lugares para uma suposta bruxa assassina ou bruxas se esconder. Seus guardas não podem mantê-lo seguro se você tiver que ir atrás delas. Mas eu posso.

	— Eu sei que você pode, mas preciso que você e Mira façam algo por mim enquanto eu estiver fora.

	Ele se endireitou. — O que?

	As sobrancelhas de Mira franziram. — Diga.

	— Protejam o Rei e a Rainha.

	Os olhos de Mira se arregalaram. — Eles estão em perigo?

	— Se alguém quer Tauren morto, se eles querem a coroa, eles terão que remover seus pais primeiro.

	Brecan mudou seu peso em seus pés. — Então eu quero que você me prometa algo em troca.

	— O que?

	— Se ocorrer um ataque, proteja Tauren, mas não saia do lado dele. Não vá atrás dos bruxos. Eles eventualmente planejarão uma emboscada para você se souberem que você correrá atrás deles. E se você deixar Tauren desprotegido, eles atacarão. Sabemos que há pelo menos dois, mas muitos mais foram expulsos da Casa do Destino quando Ciryl foi enterrada. Quem sabe quantos estão envolvidos neste esquema? 

	Eu concordei. Ele estava certo. — Eu prometo.

	Parecendo satisfeitos, ele e Mira juraram ficar de olho em Lucius e Annalina.

	 


Capítulo 20

	 

	Quatro carruagens esperavam do lado de fora da entrada do palácio. Uma pequena equipe de filmagem pairava fora de uma delas, colocando seu equipamento em um grande compartimento do porta-malas. O tempo estava sombrio, o vento tão turbulento quanto eu. Rose, em um vestido rosa pastel, subiu no degrau da carruagem da frente, olhando por cima do ombro e me encarando com um olhar furioso. — Vamos, Leah.

	Leah seguiu o olhar de Rose e me encontrou descendo os degraus do palácio. Sua pele moca estava linda, acentuada por um vestido verde-menta na altura do joelho que balançava quando ela andava. Ela subiu na carruagem branca e sentou-se em frente a Rose. — Tauren vai querer ir conosco. — Rose assegurou em voz alta. — Ele nunca viajaria com os artistas. A escultora tem as mãos mais nojentas. Elas são calejadas e ásperas como as de um homem. E a pintora? Ela já esfregou as cutículas uma vez na vida? Ela tem tinta seca, aposto. 

	As artistas, Estelle a pintora e Tessa a escultora, murcharam enquanto esperavam do lado de fora do segundo vagão. — Não dê ouvidos a ela. — Eu disse a elas.

	— O que você sabe sobre isso? — Estelle disparou. Seu cabelo loiro tinha mechas rosa neon e mechas verdes. Sua calça não era pastel, mas sim um tom surpreendentemente ousado de amarelo gema de ovo.

	— Eu sei que você foi convidada aqui entre milhares de outras mulheres, pessoalmente pelo Príncipe. O mesmo que Rose. Ele obviamente se sentiu atraído por você e sabe que você é pintora. Ele admira seu trabalho. Ele mesmo me disse. 

	Sua sobrancelha se ergueu, mas ela relaxou.

	— Ele gosta das suas esculturas também. — Eu disse a Tessa. Tessa era tão pequena quanto Mira, com cabelos da cor de cinza. Eu me perguntei se o matiz foi transmitido de geração em geração, absorvido em suas linhas familiares a partir das pedras cinzentas que eles trabalharam. Seu nariz e bochechas estavam salpicados de sardas e seu sorriso era genuíno e lindo.

	— Obrigada. — disse ela. Tessa enganchou o polegar sobre o ombro. — Você gostaria de andar com a gente?

	— Eu adoraria.

	De repente, seus olhos se arregalaram atrás de mim e cada uma delas ficou um pouco mais reta. O príncipe estava atrás de mim. Eu podia sentir isso. Eu me virei lentamente para encará-lo. Ele estava tão perto que sua cabeça bloqueava o sol brilhante da manhã ao leste.

	— Sable. — Ele cumprimentou friamente.

	— Príncipe Tauren.

	Ele olhou para Estelle e Tessa. — Bom dia, senhoras.

	— Bom dia. — Elas disseram em uníssono, a voz soprano de Tessa colidindo com o tom rouco de Estelle.

	Tauren pediu perdão para verificar com a equipe de filmagem e, quando lhe garantiram que estavam prontos e precisariam de duas das quatro carruagens para tripulação e equipamento, ele caminhou até a carruagem da frente e subiu os degraus, acomodando-se ao lado de Rose.

	— Além de você, Sable, ela é a favorita dele. — Tessa disse desapontada.

	— Eu não sou a favorita dele.— Na verdade, agora sou a menos favorita dele.

	Além disso, Tauren havia passado toda a peça com Rose ao seu lado. Ela era do setor mais rico e era tão popular quanto era porque seu pai era um dos generais mais condecorados do Reino. O Reino já a amava. Talvez Tauren também pudesse. Rose pode ter começado a usar a poção do amor ontem, mas ela provavelmente nem precisava da vantagem que isso lhe dava.

	Estelle subiu na segunda carruagem, seguida por Tessa. Elas se sentaram juntas em um banco, alisando seus vestidos. Pulseiras de prata com setores gravados na superfície lisa adornavam seus pulsos. Eu deslizei pela carruagem e me sentei perto da janela mais distante para poder ver lá fora. Alguns momentos depois, nossa carruagem deu uma guinada para a frente e retumbou ao longo da longa estrada, afastando-se em espiral do palácio no centro de Nautilus.

	Fiquei quieta enquanto sacudíamos ao longo da estrada. — Você já esteve no Setor Três, Sable? — Tessa perguntou, finalmente quebrando o silêncio desconfortável que se instalou.

	— Só no meu caminho do Treze para o palácio. Nunca visitei nenhum outro setor. De passagem, seus setores eram os mais adoráveis. Eu gostaria de visitá-los um dia. 

	Ambas as mulheres sorriram com orgulho.

	— Posso ser honesta? — Estelle perguntou, olhando entre nós. — Estou chocada por estar aqui. Eu nunca conheci o Príncipe, então não sei como ele sabia que eu existia. Minha mãe é uma pintora de retratos famosa, e o rei recentemente a contratou para pintar a imagem da rainha Annalina. 

	— É a pintura dela no corredor principal?

	— É. — ela sorriu.

	Eu levantei uma sobrancelha. — Achei que fosse uma foto à primeira vista, antes de ver as pinceladas. Ela é muito talentosa. Você pinta retratos? 

	— Não. — Ela respondeu. — Eu prefiro paisagens, ou mais corretamente, marinhas.

	— Eu quero visitar o mar. — eu disse a ela melancolicamente.

	— O Reino tem apenas uma fatia que os cidadãos podem acessar, localizada nas fronteiras externas do Dez e do Onze. O solo rico termina e se torna arenoso, como a terra está acabando, e então termina. Falésias altas caem direto para o mar azul profundo, mas há uma pequena praia no fundo que você pode descer na maré baixa. — Os olhos de Estelle assumiram uma aparência distante, como se ela estivesse pintando a cena em sua mente. — Vale a pena. As águas naturais mantêm uma grande variedade de vida marinha, e a água no verão é gloriosa. Mas você não pode demorar. As marés estão sempre subindo e descendo, e você não quer ser pego desprevenido e ter que escalar a encosta do penhasco. Degraus irregulares foram abertos ao longo da face do penhasco, mas eles são lisos como as costas de uma enguia por causa da constante espuma do mar. As melhores praias estão reservadas para a frota naval, claro. 

	— Você esteve lá? — Eu perguntei a Tessa.

	Ela torceu o nariz. — Apenas uma vez, e apenas para olhar as rochas ao longo da falésia. Nenhuma delas era boa para cinzelar. Muito porosas devido ao constante impacto do vento e da água do mar. 

	A tensão quebrada, nós apreciamos o passeio em silêncio enquanto viajávamos pelas colinas pontilhadas com pequenas flores roxas. Pouco tempo depois, passamos pela parede divisora do palácio e entramos no Setor Um. — Qual é a finalidade das paredes entre setores?

	Estelle respondeu primeiro. — Cada setor é como uma pequena cidade-estado, com funcionários eleitos e uma estrutura municipal diferente das demais. Os cidadãos pagam impostos dentro de seus setores. 

	— O que significa que os mais densamente povoados são os mais legais. — acrescentou Tessa.

	— Nossos setores não têm a quantidade de pessoas que o Quatro tem, mas temos o suficiente, e nossa arte finalizada ganha um alto salário. As pessoas do Quatro decoram e redecoram para ficar por dentro das tendências que lhes contamos. — Estelle explicou com um sorriso conhecedor.

	— E as tendências sempre mudam um pouco. — Tessa sorriu para sua nova amiga.

	A zona rural do Setor Um era como a do palácio, com colinas suaves e ondulantes que eram meticulosamente cuidadas. As enormes casas de tijolos com colunas largas e brancas não eram palacianas, mas certamente eram grandes e imponentes o suficiente para serem construídas ao redor do palácio. Passamos por um quintal separado dos outros pontilhando o terreno, guarnecido por uma pequena cerca de estacas brancas. A casa era imensa, com pelo menos cinco andares de altura. Havia gazebos românticos e jardins imaculados cheios de rosas em todas as tonalidades, espalhados por lagos repletos de nenúfares com fontes de água borbulhando e arqueando de seus centros.

	— Aquela... — disse Estelle, deslizando para mais perto da janela que compartilhamos. — É a casa de Rose.

	Eu sabia que ela era do Setor Um, mas fiquei surpresa por ela morar a apenas uma curta distância do palácio.

	Tessa bufou. — E ao contrário de nós, ela conhece Tauren. Ela o conhece desde que eram pequenos. 

	— Eles não pareciam tão próximos. — Argumentei.

	Tessa acenou com a cabeça. — Eu não diria que eles eram próximos. Não amigos, talvez. Mas, certamente, ela foi a bailes no palácio com seu pai. Tauren definitivamente a conhecia antes de fazer o convite. 

	Estelle encolheu os ombros. — É seu direito convidar quem ele quiser.

	— Você quer ser Rainha? — Eu perguntei, esperando por sua resposta.

	Estelle me olhou de cima a baixo, seus olhos se fixando na minha gola olímpica, depois nas minhas luvas. — Você?

	Tessa começou a rir. — Não serei eu. Estou absolutamente certa disso. 

	— Por quê? — Estelle perguntou, deslizando de volta em direção a Tessa, seus olhos brilhando com interesse. Ela queria ouvir todas as fofocas suculentas.

	— Rose está certa. Eu tenho mãos calejadas e viris. Se eu me tornasse rainha, nunca seria capaz de fazer o que Annalina fez e deixar minha paixão para trás. 

	— Você teria que fazer isso, se isso fosse o que o Reino exigia. — Estelle disse gentilmente.

	— Será que você será capaz de desistir tão facilmente? Nunca segurar um pincel na mão? Nunca misturar uma nova tonalidade? Nunca mais visitar a família ou o mar novamente sem um guarda com você? — Tessa desafiou.

	— Eu realmente gosto de Tauren, então não sei o que estaria disposta a deixar para trás. — Ela meditou. Pela primeira vez, Estelle olhou pela janela e ficou quieta.

	— Eu não entendo por que você tem que desistir de suas paixões apenas para usar uma coroa. — Eu gentilmente observei.

	As outras duas trocaram um olhar, mas permaneceram quietas.

	Passamos pelo Setor Dois, onde os prédios se erguiam para conter a população florescente. E então no Três, que para mim, parecia idêntico a Dois. Se não fosse pela parede que os separava, nem saberia que havíamos atravessado.

	As carruagens percorreram as ruas, parando eventualmente em frente a um grande edifício de pedra e metal. — Os escultores fazem essas pedras lisas? — Perguntei a Tessa quando descemos e paramos ao lado da Ala Médica Infantil do Setor Três.

	Ela assentiu. — Aqueles que amam a sensação de trabalhar a rocha, mas não sabem esculpir, moldam a pedra para o Reino. Eles ganham um salário decente. 

	A mão de Tessa deslizou ao longo de uma das pedras enquanto caminhávamos para encontrar Tauren, Rose e Leah. A tripulação desempacotou as carruagens atrás de nós.

	Tauren deixou Rose e Leah para falar com Estelle e Tessa, enquanto eu me aproximei da tripulação, estudando os rostos dos três homens e duas mulheres. Eles estavam correndo, juntando suas coisas e preparando seus dispositivos de gravação. Cada um deles que encontrou meus olhos desviou o olhar, assim como Tauren quando nossos olhares se encontraram.

	Ele ainda estava com raiva. Não me arrependia de ter ligado minha alma à dele, então estávamos em um impasse.

	Tauren conduziu Estelle e Tessa pelo curto lance de degraus de pedra e segurou a porta da ala médica aberta para que pudessem passar. Leah entrou em seguida e depois Rose, que tocou o braço de Tauren enquanto agradecia por segurar a porta para ela. A equipe de filmagem capturou cada movimento. Cada palavra.

	Subi os degraus, me preparando para ele me deixar para trás e abrir minha própria porta. Em vez disso, Tauren esperou. Nossos olhos colidiram quando passei por ele e, embora nunca tenhamos falado uma palavra, mil se passaram entre nós.

	A tripulação nos seguiu para dentro. Tauren apertou a mão de uma mulher de meia-idade com cabelo castanho-amarelado, com mechas grisalhas no rosto. Ela bajulou o príncipe, agradecendo-lhe por nos trazer. A mulher o conhecia bem o suficiente para que eu não pudesse deixar de me perguntar com que frequência Tauren ia visitar as crianças doentes de seu reino.

	— Este é a Dra. Kingston. — disse Tauren. — Ela vai mostrar a todos vocês a enfermaria. Algumas das crianças estão muito doentes. Vocês poderão vê-las e acenar para elas, mas não poderão se aproximar delas para sua própria segurança. Cada um de nós carrega germes que podem prejudicá-las. Ela vai deixar você saber se e quando se aproximar ou ficar no corredor. 

	A Dra. Kingston vestia um robusto jaleco branco que balançava enquanto ela caminhava pelo corredor e subia os degraus até o segundo andar. No patamar, ela sorriu gentilmente para cada um de nós. — As crianças deste andar estão quase prontas para ir para casa. Eu pediria a cada uma de vocês para lavar as mãos antes de tocá-las, mas vocês são livres para falar ou abordar qualquer criança. 

	Ela olhou para minhas mãos enluvadas. — Senhorita Sable, você se sente confortável removendo suas luvas?

	O icor na minha pele começou a formigar, como se estivesse ganhando vida. — Sim, doutora.

	Ela inclinou a cabeça e esperou enquanto as senhoras se lavavam em um banheiro próximo. Fui a última a lavar as mãos. Quando tirei minhas luvas, a boca de Estelle caiu aberta. Ela olhou do meu rosto para as minhas mãos e depois para a minha garganta. No espelho, pude ver que a mancha havia se espalhado além da gola alta da minha camisa. Como uma chama negra, agora lambia meu queixo.

	O Destino enviou uma onda de energia calmante através de mim exatamente quando eu precisava. Tauren estava preocupado. Eu podia ver na tensão entre suas omoplatas quando ele se curvou para lavar as mãos ao meu lado. Ele provavelmente estava com vergonha de mim. Provavelmente queria que eu voltasse para o Treze e nunca mais precisar pôr os olhos em mim.

	Ele insistiu que a tripulação também lavasse as mãos. Assim que pousaram as câmeras, ele aproveitou a oportunidade para vir até mim. — Por que está se espalhando?

	— Não é uma doença; eu não vou machucar as crianças. Bruxaria não é uma doença para se pegar. 

	— Não foi isso que eu quis dizer. — Ele rangeu, olhos fixos nos meus. — É por causa do que você fez?

	A acusação doeu. — Não, já estava aqui. É obra do Destino, e ele revelará o propósito em seu próprio tempo. 

	— Isso dói? — ele sussurrou.

	— Não. Não dói. 

	Tauren assentiu lentamente.

	A Dra. Kingston acenou com a mão em direção ao corredor. — Aproveitem as crianças. Elas são um pouco turbulentas, pois estão ansiosas para receberem alta. 

	As crianças foram reunidas em uma grande sala de jogos para nossa visita. A sala foi pintada em um tom alegre de amarelo claro, decorada com cartazes e móveis brilhantes. Alguns dos menores empurravam carrinhos de brinquedo e bonecos de balanço nos braços. As crianças mais velhas liam ou conversavam, esparramadas nos muitos sofás e cadeiras de veludo que enchiam o espaço.

	Sua atenção voltou-se para nós assim que a Dra. Kingston apareceu. Os mais novos correram e se enrolaram em suas pernas. Ela riu e os arrancou um de cada vez antes de entrar na sala e nos apresentar a eles.

	Fiquei surpresa ao ver que elas já conheciam Tauren. Quando ele se ajoelhou, várias correram para ele, jogando os braços ao redor de seu pescoço. O timbre de sua risada profunda encheu a sala, e ele chamou cada uma delas pelo nome enquanto relutantemente o soltavam.

	Um garotinho com uma bela pele cor de chocolate escuro e cabelo curto com raios amarelos pintados em suas bochechas sorriu. — Senti sua falta. — disse ele a Tauren.

	O príncipe deu um tapinha em seu ombro. — E eu senti sua falta, Wes. Sua perna está curada? 

	O menino concordou.

	Rose forçou um sorriso enquanto Wes sorria para ela. — Ela é bonita. — disse ele a Tauren. Então ele olhou para Leah, Estelle e Tessa. — Elas são todas bonitas.

	Quando seus olhos me encontraram, eles se arregalaram como pires. — Eu vi você nas transmissões! — ele gorjeou e correu para mim, parando antes de me alcançar. — Eu nunca conheci uma bruxa antes.

	Puxei uma pequena cadeira de madeira e sentei-me nela. — Bem, agora é sua chance de me perguntar qualquer coisa. — Eu sorri.

	— Verdadeiramente?

	Eu ri. — Verdadeiramente, Wes.

	— Qual é o seu talento? Água? Vento? Fogo? — ele perguntou tão rápido que eu mal consegui acompanhar.

	— Tenho uma afinidade única. — disse-lhe. — Eu adivinho Destinos.

	— Você conhece o futuro?

	— O futuro é fluido, mas sim.

	Lágrimas inundaram seus olhos. — Você pode visitar minha irmã? Ela está no quarto andar. 

	Olhei para Tauren, que engoliu em seco. A Dra. Kingston apertou os lábios.

	Wes colocou sua pequena mão na minha. — Por favor, Srta. Sable?

	Quando a Dra. Kingston inclinou a cabeça, eu apertei sua mão. — Eu irei visitá-la.

	— Obrigado.

	— Isso não significa que eu possa ajudá-la, Wes. Você entende? — Ele fungou e acenou com a cabeça. O menino parecia precisar de alguém, alguém para segurá-lo. Eu estendi meus braços e ele correu para eles, chorando lágrimas enquanto eu o embalava suavemente. Meu peito apertou e um nó do tamanho do palácio se formou na minha garganta. Eventualmente, o menino se acalmou.

	A Dra. Kingston apresentou o resto das crianças. Eram onze, com idades entre quatorze e quatro anos. Wes tinha sete anos. Sua irmã, Belle, tinha dez anos. Descobri que o apartamento abaixo do deles havia pegado fogo, enviando nuvens de chamas e fumaça para cima. Seus pais não estavam em casa quando isso aconteceu, e as duas crianças pequenas não conseguiram destrancar e abrir a janela para escapar. Felizmente, um vizinho ouviu seus pedidos de ajuda e subiu pela escada de incêndio para tirá-los de lá. Ele usou um machado para quebrar o vidro e os ajudou a se proteger, mas a perna de Wes estava queimada. As queimaduras de Belle foram mais extensas e seus pulmões foram danificados pela fumaça e pelas chamas.

	Enquanto as outras mulheres apertavam educadamente as mãos das outras crianças, Wes e eu sentamos na cadeira juntos e conversamos.

	— Eu vou para casa logo. — Ele disse com uma voz trêmula. — Mas eu gostaria que Belle pudesse voltar para casa comigo.

	— Espero que ela volte para casa logo, também.

	— Obrigado por sentar comigo, Srta. Sable.

	Eu sorri. — Obrigada por me contar sobre Belle.

	Algo aconteceu enquanto eu ouvia Wes contar a história de sua irmã. O Destino me chamou para visitar a garota. — Você pode me dar licença? — Perguntei a Wes, levantando-se e seguindo a atração do Destino. A Dra. Kingston perseguiu-me no corredor, seguida de perto por Tauren. As outras garotas se entreolharam sem jeito, sem saber o que fazer.

	— Qual é o problema? — Tauren perguntou, dispensando os cinegrafistas.

	— Eu preciso ver a garota. Belle. 

	— Você não pode. — disse a Dra. Kingston com pesar. — Eu apenas balancei a cabeça para evitar que Wes ficasse histérico. Ela não está em forma para receber visitantes. 

	Procurei ajuda de Tauren. — O Destino exige isso.

	Ele assentiu com compreensão. — Por favor, Doutora Kingston. — Ele implorou. — Dou minha palavra de que Sable atenderá a todas as suas precauções.

	Ela apertou os lábios. — Sem câmeras. — Ela ordenou.

	Tauren deu um sorriso aliviado. — Eu vou dar a ordem.

	Enquanto isso, a Dra. Kingston voltou sua atenção para mim. — Eu não invejo sua afinidade, Sable, mas se Belle está prestes a morrer, eu quero saber.

	O Destino não confirmou ou negou o status da garota. — Eu vou deixar você saber depois de vê-la.

	Ela inclinou a cabeça e, quando Tauren saiu da sala, nós três corremos para o quarto andar. Metade dos quartos estava vazio, as cortinas puxadas para permitir uma visão clara dos quartos esterilizados. As cortinas da outra metade estavam fechadas, escondendo o mal da luz e olhares intrusivos.

	O quarto de Belle ficava no final do corredor à esquerda. A Dra. Kingston nos fez lavar as mãos novamente e colocar uma bata de plástico e uma máscara. Então fomos autorizados a entrar.

	Belle estava ligada a várias máquinas que emitiam bipes com sons diferentes. Eu segui uma vasta gama de cabos e tubos até a garota. Seus olhos dançavam sob suas pálpebras. Seus pulmões se expandiam fortemente e então murcharam com um silvo. Ao meu olhar interrogativo, a médica respondeu: — Ela está em um respirador.

	— O que é isso? — Perguntei.

	— Uma máquina que respira por ela. Seus pulmões estavam gravemente chamuscados pelo fogo. 

	Eu só podia imaginar o que ela experimentou, e em uma idade tão jovem. Os dedos da minha mão direita começaram a formigar e comecei a procurá-la. — Posso segurar a mão dela?

	A médica assentiu e observou cuidadosamente enquanto eu pegava a mão mole da garota na minha, segurando a outra por cima. Quando fechei os olhos, uma cena surgiu.

	Uma de terror. De ar distorcido e superaquecido, de arranhar o parapeito de uma janela, lágrimas e medo por Wes. Belle tentou quebrar a janela, mas não era forte o suficiente. Ela até tentou bater no vidro com uma cadeira, mas as pernas de madeira ricochetearam inofensivamente para fora da janela antes de se estilhaçar em suas mãos. Ela conseguiu quebrar um pouco a janela, mas o vidro ainda era muito forte para ela quebrar, e o fogo se espalhou muito rápido. Ela cobriu Wes e empurrou seu nariz e boca em direção à fresta da janela para que ele pudesse arrastar o pouco ar fresco disponível para seus pulmões queimados. Ele gritou por ajuda, e ela gritou quando as chamas se espalharam mais perto.

	O Destino agitou. Ele me mostrou como essa garota estava destinada a ajudar os outros. Para aprender a ser uma curandeira como a Dra. Kingston e usar seu próprio jaleco branco. Mas primeiro, ela tinha que se curar. Ela tinha que acordar.

	Eu não tinha poder para afetar essas coisas. Não havia nenhum feitiço que eu conhecia para regenerar seus pulmões ou apagar as queimaduras que marcavam sua cabeça, rosto, braços, pernas e tronco.

	Mas o Destino poderia intervir. Ele poderia tirar tudo e torná-la inteira novamente.

	Eu segurei suas duas mãos, emprestando meus lábios a Destino. Ele sussurrou sobre ela, um encantamento tão antigo quanto ele e quase tão poderoso. O icor que manchou minhas mãos infiltrou-se lentamente na garota, curando cada ferida aberta. Cada centímetro enrugado de carne tornou-se novo. Onde o cabelo havia queimado, ele crescia macio e difuso.

	O Destino me usou, sussurrando sobre ela até que ela parecia perfeita e nem mesmo uma cicatriz permaneceu. Ela se sacrificou para salvar seu irmão, e o Destino recompensou o valor.

	Ele recompensou a abnegação.

	Com sua cura completa, o Destino tirou Belle do sono profundo em que estava sepultada. Os olhos da garota piscaram e se abriram sonolentos. Eu sorri pra ela. — Olá, Belle. Por favor, fique calma. 

	A Dra. Kingston, com as mãos cobrindo a boca e os olhos inchados de lágrimas, entrou em ação. Ela chamou uma equipe para ajudá-la, e eles trabalharam para remover o tubo dos pulmões de Belle.

	De repente, ciente da obstrução anormal alojada em sua garganta, Belle começou a entrar em pânico.

	Segurei sua mão com força, enviando pensamentos calmantes para ela e colocando-a de volta em um sono leve. — Ela vai acordar em uma hora. — Eu disse a médica.

	— Obrigada. — Ela chorou, enxugando as lágrimas de seu rosto.

	Afastei-me em direção à porta onde Tauren esperava, imóvel como a morte.

	— A magia em sua pele foi feita para ela. — Ele se maravilhou.

	Eu concordei. Era assim que o Destino funcionava às vezes. Eu aprendi a não questionar isso. Ele sempre se revelava em seu tempo, não no meu. Flexionando minhas mãos na minha frente, eu vi que todo o icor se foi.

	Tauren segurou minha mão. — Obrigado, Sable.

	— Não fui eu, mas você teria feito o mesmo. Você faria o mesmo para todas as crianças desta ala, se pudesse. 

	— Você pode? — ele perguntou esperançoso.

	Eu balancei minha cabeça. — Belle é quem eu deveria ajudar. Posso visitar quem você quiser, mas... 

	— Você não pode curá-los.

	— Eu não curei Belle. O Destino fez. Ela fará grandes coisas quando ficar mais velha. 

	Suas sobrancelhas franziram. — Você pode ver isso?

	Eu concordei.

	— Devíamos dizer a Wes. — Ele murmurou.

	A Dra. Kingston ergueu a cabeça. — Diga a ele que ele poderá visitá-la nas próximas horas. Afinal, os dois podem receber alta juntos. 

	Quando outra equipe de médicos entrou correndo no quarto, Tauren e eu escapulimos para o corredor. Passamos lentamente pelas outras portas. — Com que frequência você visita aqui, Tauren?

	— Pelo menos semanalmente. — Respondeu ele.

	— Essas crianças amam você.

	— Levei semanas para conhecer muitas delas, mas quando você entrou, elas gravitaram em sua direção. Você será uma ótima mãe um dia, Sable. 

	Engoli. Treze não era como os Rebaixados. Depois que uma criança era desmamada, ela era entregue à Casa de sua afinidade para criar. A maioria nunca se lembrava de seus pais. Minha linhagem era única, porque minha mãe era a Filha do Destino antes de mim. E também porque sua mãe a odiava por isso e era muito aberta com seu desdém.

	De repente, lembrando-me de como ele estava distante desde nosso encontro no jardim, o sangue em minhas veias esquentou. Ele estava com raiva de mim? Bem. Agora, estou com raiva dele. Corri para longe, mas ele segurou meu braço.

	— O que foi que eu disse?

	— Sabe de uma coisa, Príncipe? Você estava certo. Por que você não se concentra nas outras quatro mulheres que esperam na sala no segundo andar? 

	Um olhar perplexo passou pelo rosto de Tauren. — O que aconteceu? Eu acabei de elogiar você por se sentir confortável com crianças. 

	— Você sabe como as crianças são criadas no Treze?

	Ele balançou sua cabeça. — Eu não faço ideia.

	— Você presume que tudo o que acontece neste Reino é como nos Quatro Centrais. Bem, não é. Treze é muito diferente, Príncipe. Muito mais diferente do que você imagina. 

	— Como as crianças são criadas? — ele perguntou. — Eduque-me, Sable. Não se zangue comigo porque não conheço suas tradições. Ensine-me.

	— As crianças raramente conhecem seus pais. Elas são criadas por suas casas. 

	— Você não aprova? — ele supôs.

	— Se eu aprovo ou não, não importa. — Eu queria que ele largasse isso.

	— Foi assim que me senti ontem à noite, quando soube que você tinha feito aquele feitiço.

	Com uma frase, ele me partiu em duas. Eu merecia ser dividida ao meio. Com minhas ações, não importa o quão bem intencionadas, eu tirei qualquer opinião que ele tivesse sobre o assunto.

	— O feitiço funciona nos dois sentidos? — ele perguntou.

	— Eu não sei o que você quer dizer.

	— Se algo acontecer com você, minha alma salvará sua vida?

	Eu balancei minha cabeça. — Eu fiz isso para proteger você, Tauren. Deixe o Destino se preocupar comigo. 

	Ele me enrolou contra seu corpo. — Eu não posso fazer isso.

	— Por quê? — Eu murmurei quando seu nariz roçou no meu.

	— Porque eu me importo com você, Sable. Muito.

	— Demais. — Acrescentei.

	— Demais. — Ele concordou. — E ainda, não o suficiente. Você tem alguma ideia de como...? — Suas palavras secaram em sua garganta e seus olhos procuraram os meus, implorando por permissão.

	No corredor escuro e abandonado, levantei meu queixo e posicionei meus lábios um pouco diante dos dele. Se ele queria um beijo, ele teria que reivindicá-lo.

	E então... ele fez.

	Suas mãos agarraram minha cintura e então deslizaram para pressionar contra minhas costas. Um beijo que foi hesitante no início rapidamente se tornou totalmente absorvente, e por um longo momento, nós nos perdemos um no outro.

	Alguém limpou a garganta atrás de nós. Nós nos separamos culpados, olhando para a Dra. Kingston, que sorriu atrás de nós. — Uma escolha muito sábia, Tauren. — Tauren olhou para mim e abriu a boca, mas Kingston estava se afastando. — Seu segredo está seguro comigo. — Ela jogou por cima do ombro.

	Tauren ligou seu dedo mindinho ao meu enquanto seguíamos a médica escada abaixo, mas me afastei quando a primeira câmera nos avistou quando nos aproximamos da sala comunal do segundo andar mais uma vez.

	Rose parecia desconfortável, sentada em um sofá laranja brilhante com uma garotinha que estava mostrando a ela como cuidar de sua boneca.

	Leah estava em uma profunda discussão com a garota mais velha na sala sobre um livro que ela havia lido. Estelle tinha encontrado pinturas a dedo e um cavalete com papel e estava se divertindo com dois meninos, e Tessa estava jogando cartas com Wes. Seus olhos brilharam quando entramos na sala.

	— Você viu Belle? — ele perguntou animadamente. Eu olhei para a Dra. Kingston.

	— Belle está muito melhor, Wes. — A médica respondeu. — Você poderá visitá-la mais tarde hoje.

	— Hoje? — ele perguntou, boquiaberto, virando a cabeça em minha direção. — Você a salvou, Srta. Sable?

	— Não, Wes. Eu temo que eu não tenha feito, mas sua irmã é tão forte como ela é corajosa. O Destino tem planos maravilhosos para ela. 

	Ele assentiu enfaticamente. — Ela com certeza é corajosa.

	Abaixei-me para abraçá-lo novamente, meu coração muito mais leve desta vez.

	A Dra. Kingston disse às crianças que era hora de continuar nossa excursão, e os convidados saíram em fila da sala. Rose permaneceu na porta para Tauren, que a recebeu com um sorriso amável.

	Eu estaria mentindo se dissesse que não me importei.

	 


Capítulo 21

	 

	— Como estava o Setor Três? — Mira perguntou quando eu bati em sua porta depois que voltamos para o palácio.

	— Foi uma das melhores e mais humilhantes experiências da minha vida. — Graças ao Destino.

	Ele quase ronronou dentro de mim.

	O calor do perdão de Tauren ainda estava marcado em meus lábios.

	— Diga. — Brecan disse sarcasticamente, saindo de seu quarto e se juntando a nós enquanto caminhávamos pelo corredor para o meu.

	— As crianças eram maravilhosas. — Respondi bruscamente.

	— E Tauren magicamente perdoou você? — ele perguntou. — Eu percebi que ele saiu na carruagem de Rose e Leah, mas voltou com você.

	— E Tessa e Estelle. — Acrescentei.

	Os olhos de Mira saltaram para frente e para trás entre nós enquanto discutíamos. Tentando conter a tensão, ela deixou escapar: — O rei e a rainha estão bem. Verificamos suas refeições, ficamos de olho neles o melhor que podíamos e, quando se retiraram para seus quartos, voltaram para cá. Eles têm vários guardas cuidando deles agora. 

	— O que está na programação para esta noite? — Perguntei.

	— Sua noite é livre. — Brecan tocou. — O Príncipe planejará uma noite especial com cada uma de vocês esta semana, começando com Rose.

	A ideia de Rose e Tauren desfrutando de um jantar romântico me fez queimar de inveja. Mas eu sentiria o mesmo se ele estivesse jantando com Estelle ou mesmo com Tessa, que não tinha certeza se queria dar sua vida por uma vida real, mesmo que isso significasse estar com Tauren. Leah, eu sabia, só teve a chance de ficar para que ela pudesse passar mais tempo com Knox.

	Passos vieram do corredor. Brecan, Mira e eu nos viramos para encontrar Knox valsando no corredor. Fale do diabo, e ele aparecerá. O mesmo deve se aplicar aos pensamentos.

	— Sable? Posso ter um minuto do seu tempo? 

	— Claro. — Eu respondi, endireitando minhas costas.

	Knox acenou com a cabeça para Brecan e Mira. — Em particular, se você não se importar.

	Eu certamente não o estava convidando para entrar no meu quarto sem acompanhante. Se ele mencionasse qualquer coisa para Leah, ela contaria para Rose, e Rose faria questão de mencionar nas câmeras.

	Segui Knox por outro lance de escadas, por um corredor e subi uma escada em espiral que conduzia a um solário. Se não estivesse tão nublado, o sol se espalharia pelas vidraças e mancharia as plantas envasadas, todas murchas, com a cor quase totalmente apagada de suas folhas e pétalas.

	Knox encostou o quadril no braço acolchoado de uma cadeira de pelúcia azul. — Meu irmão me contou o que você fez hoje.

	Eu levantei uma sobrancelha.

	— Ele disse que você não pode curar qualquer um, mas eu não pude deixar de me perguntar se você poderia fazer um apelo em nosso nome.

	— Um apelo para quê?

	— Não o quê, mas quem. Nosso pai, Sable. Ninguém além dele, minha mãe, Tauren e eu sabemos, mas ele está doente. 

	O tom de suas palavras e a dor suave que seguravam me disseram que era grave. — É por isso que ele quer que Tauren se case tão rapidamente. — Imaginei. — É por isso que ele não protestou quando Tauren mandou a maioria das mulheres para casa mais cedo.

	Knox acenou com a cabeça. — Ele espera viver o suficiente para vê-lo se casar.

	Era estranho o quanto ele se parecia com seu irmão mais velho. Eu me perguntei quantos anos os separavam, ou se talvez houvesse apenas alguns minutos entre os irmãos. Eles pareciam gêmeos, exceto pela ponte de seus narizes, o de Knox havia sido quebrado, e seus cabelos, o de Knox era mais comprido, mais selvagem.

	— Do que ele sofre?

	— Um câncer.

	O Destino se enrolou firmemente em minha cintura. — No estômago?

	— Estômago. Intestinos. Está em toda parte.

	Eu silenciosamente perguntei ao Destino se ele iria intervir. Ele permaneceu comigo, mas silenciosamente recusou o pedido.

	— Sinto muito. — Eu resmunguei. — Eu não posso ajudá-lo.

	O rosto de Knox segurou uma pequena lasca de esperança até que as palavras saíram da minha boca. Assim que o fizeram, sua cabeça caiu sobre as mãos. — Eu estava com medo de que você dissesse isso.

	— Mas se ele está com dor, eu posso aliviar isso. — Eu ofereci.

	Os olhos de Knox se voltaram para mim. — Verdadeiramente?

	Eu concordei. — Verdadeiramente.

	— Você poderia vir agora? Ele... este foi um dia difícil para ele. Ele finge muito bem na maioria das vezes, mas... Bem, você verá. 

	Knox me conduziu pelo castelo até os aposentos do rei e da rainha. Os guardas postados do lado de fora de seus quartos nos anunciaram e pudemos entrar.

	Entramos em uma sala de estar decorada com móveis luxuosos, acentuada por mesas de madeira e cadeiras de couro posicionadas em frente a uma lareira. Knox apontou para uma porta e eu entrei em um quarto com paredes pintadas em um tom de azul-petróleo profundo que imaginei ser possuído apenas pelo próprio oceano. O rei estava deitado em sua cama, apoiado em uma pilha de travesseiros. A rainha sentava-se ao seu lado, colocando caldo em sua boca. Ela deu uma olhada para mim e deixou cair a colher na tigela com um barulho. Um criado a recuperou dela.

	O rei tentou se sentar, mas ofegava com o esforço. Seu rosto estava vermelho como uma beterraba, um sinal claro da dor que o atormentava de dentro para fora.

	— Há quanto tempo você sofre? — Perguntei.

	— Apenas alguns meses. — Ele respondeu sem fôlego.

	Uma pergunta estava na ponta da minha língua, mas eu não a pronunciei. Quanto tempo ele acreditava que tinha partido?

	— Eu sei que estou morrendo. Alguns dias, a dor me libera e me sinto bem. Eu me sinto eu mesmo. Outros dias, mal consigo sair desta cama, quanto mais do quarto. 

	Knox enrijeceu atrás de mim.

	— Posso? — Eu estendi minha mão para ele.

	Seus olhos se encheram de lágrimas não derramadas, mas o rei colocou sua grande mão na minha. Fechei meus olhos e sussurrei um feitiço para aplacar sua dor ardente. Dentro de instantes, seu aperto relaxou e ele suspirou, deixando sua cabeça afundar de volta nos travesseiros. — Obrigado, Sable.

	— É o mínimo que posso fazer.

	Ele respirou profundamente, sem esforço. A rainha Annalina tapou a boca com a mão, abafando os soluços que a ameaçavam. Seus olhos encontraram os meus e ela tirou a mão, murmurando as palavras Obrigada.

	— Você deveria descansar. — Eu disse a ele, mas ele já estava meio adormecido.

	A rainha se levantou gentilmente e conduziu a mim e a Knox até a sala de estar. — O médico do palácio nos disse que tem três meses de vida.

	Eu queria dar a ela notícias melhores, mas o Destino me disse o contrário. — Ele vai passar antes disso, infelizmente.

	Os lábios da Rainha começaram a tremer e um grito reprimido escapou deles.

	— Quanto mais cedo? — Knox perguntou por ela.

	— Ele vai passar na véspera da próxima lua cheia.

	Knox soltou uma maldição. A Rainha deixou escapar um soluço baixo, caindo nos braços reconfortantes do filho. — Sinto muito, mãe.

	Eu também lamentava. O rei Lucius parecia forte quando cheguei ao palácio. Forte, mas gentil, apesar de como era intimidante falar com o Rei de Nautilus. Mas agora eu sabia o que havia causado a tensão subjacente e a preocupação que captei dos dois. Sim, o rei e a rainha esconderam bem esse segredo, mas me repreendi por não me aprofundar mais em seus resíduos enquanto podia. Eu poderia ter ajudado ele antes.

	Saí pela porta e estava andando pelo corredor, refazendo os degraus para o meu quarto quando Knox me alcançou. — Quanto tempo vai durar o feitiço?

	— Até que ele... — Eu não poderia dizer isso. — Ele não sentirá dor novamente, Knox.

	Ele engoliu em seco. — Bom.

	— Eu sinto muito.

	Ele enfiou as mãos nos bolsos da calça escura e balançou os calcanhares. — Não mais do que eu. — Ele ficou quieto por um longo momento. — Vou contar a Tauren. Eu imagino que ele vai querer mudar as coisas para que nosso pai possa ir ao seu casamento. 

	Eu engoli em seco. — Eu imagino que ele vai.

	— Eu preciso voltar. — disse ele com pesar, colocando o polegar por cima do ombro.

	Nós nos separamos e eu voltei para o meu quarto com os pés pesados.

	Brecan estava esperando no corredor. Ele sorriu, sem dúvida pronto para disparar um comentário inteligente em minha direção, mas parou quando viu meu rosto. — O que aconteceu?

	— Onde está Mira?

	— Ela foi nadar um pouco na piscina.

	E falar com Bay, presumi. Eu me perguntei quanto tempo mais Ella poderia aguentar. Pela aparência das flores em vasos, não muito mais tempo.

	A necessidade de ar fresco me consumiu, e Brecan obedientemente me seguiu para fora. Estelle sentava-se em um dos bancos do jardim, estudando as sebes de formas complexas e os tufos de flores e trepadeiras que se erguiam do solo. Ela nos convidou para sentar com ela, mas agradecemos e continuamos andando. Eu não tinha certeza de para onde estava indo, mas meus pés me levaram ao anfiteatro. Descendo os degraus esculpidos, me levantei para sentar no palco.

	Brecan me seguiu e se acomodou ao meu lado, com uma expressão preocupada em seu rosto, introduzida por rajadas de vento que arrastaram nuvens escuras pelo céu.

	— Você pode entrar em contato com Wayra? — Perguntei.

	— Eu estive tentando.

	Quer fosse o Destino revelando-me ou alguma corda dentro de mim sendo cortada, eu senti o momento em que Ella morreu. A terra tremeu embaixo de nós. Eu fechei meus olhos.

	Brecan praguejou quando a hera que estava subindo pelas colunas de cada lado de nós encolheu, caindo de suas vinhas e espalhando lixo no palco liso atrás de nós. O vento o soprou rapidamente.

	— Espero que eles se apressem. A Terra está seca e já anseia por uma nova Sacerdotisa. — Ele disse.

	— Não importa. — Eu disse a ele. Só então, uma escuridão deslizou por mim; uma gavinha de algo que eu pensei que estava morto e se foi. Uma conexão para minha mãe. — Ela está livre.

	A sobrancelha de Brecan franziu.

	Meus pensamentos foram para Tauren. Como poderia mantê-lo seguro agora que minha mãe havia se libertado de sua tumba de barro?

	— O que você sabe sobre Cyril, Brecan?

	Ele respirou fundo, resignado com sua tarefa. — Eu ouvi Bay falando com Mira pouco antes de eles nos designarem para ser seus acompanhantes. Pelo que pude constatar, quando você ainda era pequena, Cyril ameaçou o Rei e foi expulsa por Annalina, que fora buscar ajuda ao Círculo quando ficou desconfiada da intromissão de Cyril nos negócios deles. Quando o Círculo a confrontou sobre isso, Cyril ficou furiosa e tentou um poderoso feitiço para sugar a magia do Sacerdote e das Sacerdotisas. O Círculo lutou com ela, e na batalha, tanto Wayra quanto Cyril foram feridas. Bay e Ethne ajudaram Wayra, enquanto Ella seguia Cyril enquanto ela se retirava para a Casa do Destino. — Ele engoliu em seco. — Cyril invocou magia negra para expulsar o Destino de seu corpo, mas quando isso não funcionou, ela tentou matá-la... para forçá-lo a sair.

	Minha boca se abriu em choque.

	— Bay disse que você era minúscula, mas sabia exatamente o que estava acontecendo e o que fazer.

	O Destino deve ter me guiado.

	Brecan agarrou meu cotovelo. — Você a impediu, Sable. Você, com a ajuda do Destino, segurou Cyril até que Ella foi capaz de atraí-la para o solo no centro do Círculo, onde ela a amarrou.

	Quantas vezes eu caminhei diretamente em cima dela?

	— Por que não me lembro de nada?

	— Você era muito jovem.

	Como uma criança, eu ainda teria idade suficiente para ter memórias. Pelo menos eu pensei que teria. A primeira lembrança de que me lembrei foi de medo, de ser levada à cabana atrás da Casa do Destino e me dizerem que agora era minha casa e que precisava morar lá sozinha. Ethne me acompanhou porque minha avó recusou. Eu me perguntei se era porque tudo o que ela viu ocorrer na Casa naquele dia a assustou, ou se ela estava com medo de se aproximar de mim apenas para que eu rasgasse seu coração em pedaços como minha mãe tinha feito.

	Brecan continuou: — O pentagrama no centro ampliou o feitiço de Ella e a conteve, até agora, se você estiver certa e ela escapou.

	— Ela fez. Eu posso sentir isso, assim como posso sentir que o espírito de Ella está com a Deusa. 

	— Sable! — alguém gritou do palácio. Eu pulei do palco e corri, sabendo no fundo do meu coração que era Tauren quem estava chamando.

	— Tauren!

	Por favor, deixe ele ficar bem. O Destino o protege.

	Nos encontramos no quintal. Seus olhos me examinaram. — Sua mãe…

	— Eu sei.

	— Eu estava com medo de que ela viesse por você. — Ele admitiu.

	Brecan parou ao nosso lado, atraindo o olhar de Tauren. — Não sabia que você estava ocupada. — disse Tauren, seus modos principescos voltando ao seu lugar. — Eu... eu tenho que encontrar Rose para jantar. — Tauren estava indisposto.

	— Você falou com Knox?

	Ele assentiu e foi então que vi a vermelhidão que se instalou no branco de seus olhos. Tauren estava chorando.

	Os olhos de Brecan me perfuraram, esperando por esclarecimentos, mas eu não queria falar sobre a saúde debilitada de seu pai na frente dele, ou de qualquer outra pessoa.

	— Eu ficaria feliz em verificar sua refeição e bebidas. — Eu ofereci.

	— Obrigado. Só não deixe Rose ver você, por favor. 

	Ai. — Claro.

	— Eu não quis dizer isso. Eu só quis dizer isso...

	— Está bem. Não importa. Vou verificar sua comida e depois aproveitar meu tempo livre. Certo, Brecan? 

	Eu me senti horrível no momento em que disse isso, mas Brecan me apoiou como sempre fez. — Certo.

	Seguindo Tauren até o palácio, observei como seus músculos fluíam sob o terno feito sob medida. Ele caminhava pelos cômodos e corredores com confiança, mas por dentro ele estava quebrando. Eu sabia que ele não queria usar seu jantar com Rose contra mim. Eu não deveria ter usado Brecan como munição contra ele em troca.

	Eu me senti como um verme.

	Tauren entrou na sala de jantar íntima, onde a mesa era iluminada por velas tremeluzentes e um trio de músicos estava reunido no canto, afinando levemente seus instrumentos. Rose floresceu absolutamente quando ele entrou na sala, levantando-se da cadeira e estendendo a mão para ele beijar. O cheiro de roseira flutuava no ar, não que ela precisasse mais da poção do amor. Tauren gostava de sua companhia.

	Enfeiticei a sala, verifiquei suas refeições e as taças de vinho e água dispostos na mesa e rapidamente me despedi.

	Novamente, Brecan esperou por mim. Eu destranquei meu quarto e ele silenciosamente me seguiu. — Não me use assim de novo. — Ele ferveu assim que a porta se fechou atrás dele.

	Só uma outra vez eu o vi com tanta raiva, o que me lembrou...

	— Como você sabia que eu tinha trabalhado no feitiço de ligação?

	— A magia, Sable. Foi tão poderosa que me acordou de um sono profundo e me levou direto para você. Eu podia sentir o cheiro. Eu podia provar e sentir isso. Até o ar se curvou para você. Você sabia disso? — Ele caminhou em minha direção a cada proclamação, e eu recuei até que minhas omoplatas atingiram a parede e eu não pude recuar mais.

	— Por que não acordou Mira?

	— Mira? — Ele riu sem alegria. — Mira só te conheceu desde o dia em que deixamos as Forcas. Eu conheço você, Sable. Melhor que qualquer um. Eu conheço a sensação única de sua magia. 

	Ele apoiou as mãos na parede, prendendo-me. — Você sabe como isso seria fácil?

	— O que? — Eu resmunguei.

	— Isso. Você e eu, Sable. 

	Seus olhos lavanda brilharam com algo indescritível. Algo que eu tinha visto repetidas vezes. Ele se inclinou lentamente, deixando seus braços segurar seu peso.

	Eu gostaria que fosse tão simples quanto Brecan pensava que era, mas nada era simples agora que Tauren estava em meu mundo. Ele era o único que eu queria e ao mesmo tempo era o fruto que eu era proibida de comer.

	— Seria realmente uma grande dificuldade passar um ano comigo? — ele perguntou, seus lábios a uma respiração dos meus.

	Brecan não queria ouvir a verdade; ele queria que eu o aceitasse. Admitir que passar um ano juntos seria perfeitamente normal. Mas qualquer ano passado com outro bruxo enquanto ansiava por Tauren seria uma dificuldade.

	— Brecan...

	Ele se inclinou para dar um beijo em meus lábios, mas coloquei a mão entre nós e sussurrei um feitiço para afastá-lo. Aparentemente, coloquei muita ênfase na parte de longe, porque ele foi arrastado pela sala e para longe de mim.

	O olhar em seu rosto dizia que eu feri seu orgulho. Ele puxou o colarinho e caminhou até a porta. — Eu estarei do outro lado do corredor se você precisar de mim. — Ele disse, se recompondo.

	— Eu não posso pensar sobre isso agora, Brecan. Não com a morte de Ella, minha mãe sendo libertada e tentando proteger Tauren. 

	Seus ombros ficaram tensos ao ouvir o nome de Tauren. — Compreendo.

	Ele saiu.

	Coloquei uma calça de tricô confortável e uma camisa larga que era mais grossa e pendia dos ombros, tirei os sapatos e fui para o Jardim Noturno. Tinha vontade de balançar.

	Lá embaixo, encontrei Mira no corredor. Ela quase esbarrou em mim, assustando-me quando a segurei pelos ombros. — Você está bem?

	Seus dentes batiam e ela se abraçou ao meio, tremendo violentamente.

	— Mira? — Eu olhei mais perto para ver que os fios de seu cabelo estavam congelados. — Quem fez isto para você?

	— Sim. — Ela respondeu. — Eu queria que a água fosse mais fria. Acho que levei o feitiço um pouco longe demais. — Mira sorriu, mas não era genuíno. — Vou tomar um banho quente. Não se preocupe, Sable. 

	— Você quer que eu vá com você?

	Ela balançou o cabelo congelado e me agradeceu. — Não há necessidade, realmente. Estou cansada. Acho que vou voltar mais cedo. 

	Decidi que daria a ela um tempo para tomar banho e depois ir ver como ela estava.

	Mira subiu os degraus e eu espiei na sala de bilhar, chocada ao encontrar a piscina inteira congelada. O ar antes úmido estava gelado. Fechei a porta atrás de mim e fiz meu caminho para o Jardim Noturno.

	Tufos macios e exuberantes de grama faziam cócegas na planta dos meus pés enquanto eu caminhava até o balanço. Eu inclinei minha cabeça para trás enquanto balançava, observando nuvens escuras correrem pelo céu. Apenas alguns painéis da caixa de vidro foram deixados abertos para os elementos esta noite, e o cheiro de algo enigmático e inebriante flutuou na brisa. Havia algo familiar no cheiro. Isso picou minha memória.

	A terra parecia triste. Todas as flores que estavam apenas murchando ontem agora estavam mortas. O Círculo falhou em Elevar uma nova Sacerdotisa da Casa da Terra? Como eles poderiam?

	A menos... a menos que minha mãe tenha evitado de alguma forma.

	Tauren pigarreou ao entrar no jardim. — Estou interrompendo?

	— Interrompendo meu balanço? Sim, suponho que esteja. 

	— Então, por favor, continue. Não me deixe impedi-la. — Ele provocou.

	— Como foi seu jantar?

	Tauren me encarou com um olhar pesado. — Por que você pergunta?

	— Curiosidade.

	— Você sabe o que dizem sobre isso.

	Tentei rir, agarrando as cordas do balanço com mais força.

	Tauren suspirou. — O jantar estava bom. Sem veneno, então isso é alguma coisa. — Ele finalmente disse, acomodando-se em um banco de pedra próximo. Os estreitos caminhos de pedra do jardim foram expostos agora que sua flora estava morta. Ele esticou as pernas e recostou-se nas palmas das mãos.

	— Bom.

	— E o seu tempo com Brecan? — Ele me observou atentamente.

	— Minha noite também foi boa. — Eu disse, reutilizando sua descrição branda.

	— Bom. — Ele murmurou.

	Um longo momento de silêncio se estendeu entre nós.

	— Eu odeio isso. — Ele finalmente disse, puxando seu cabelo.

	— Odeia o quê?

	— Ver você com ele.

	Eu respirei fundo. — Bem, eu odeio ver você com Rose. E Leah. E Estelle. E Tessa. 

	Ele olhou para mim. — Obrigado por ajudar meu pai. Não tive a chance de te dizer antes. Ele está descansando mais profundamente do que há meses. 

	— Eu gostaria de poder fazer mais por ele. — Eu admiti. Eu gostaria de poder curar o Rei do jeito que o Destino me permitiu curar Belle hoje. Mas era hora de o rei passar, assim como era hora de Tauren assumir seu lugar como governante de Nautilus.

	Tauren se inclinou para frente, apoiando os cotovelos nos joelhos e esfregando o rosto com as mãos. — Isso é tão difícil. Ele está doente há um tempo, mas não sabíamos o que era. Por meses, ele descartou tudo como dor de estômago ou indigestão, e nós permitimos. — Ele zombou. — Não fizemos perguntas. Nunca chamei um médico até o dia em que ele desmaiou. 

	— Você não sabia. — Tentei confortar.

	— Ele é meu pai. Eu deveria ter feito algo. 

	— A doença dele não foi culpa sua, e você não pode se culpar por algo completamente fora de seu controle. — Não mais do que minha mãe ou suas ações foram culpa minha. Eu odiava que ele se culpasse. Ele empurrou demais. Muito longe.

	— Só para constar... — disse ele, endireitando-se na cadeira. — Odeio jantar com Rose, Leah, Estelle ou Tessa.

	— Por que você diz essas coisas?

	Ele encolheu os ombros. — Como você, estou apenas sendo honesto. Há apenas uma mulher com quem quero jantar todas as noites, almoçar todas as tardes e tomar café da manhã todas as manhãs. 

	— Nós somos impossíveis. — Eu murmurei.

	— Não tenho tanta certeza disso.

	— Achei que você ainda estava com raiva de mim. — Eu o observei com o canto do olho.

	Ele soltou um suspiro tenso e olhou para o céu. — Eu gostaria que você não tivesse trabalhado com o feitiço, mas agora que você fez, terei que trabalhar duplamente duro para protegê-la. — Ele prometeu.

	Ele é ridiculamente teimoso. — Você deve se preocupar em se proteger, não sobre mim.

	— Não, agora que estamos amarrados, você será meu escudo, mas eu também serei seu. Vamos nos manter seguros, e vivos. 

	Eu sorri. — Vamos nos defender?

	— Costas a costas.

	— Pode ser que chegue a esse ponto. — Eu disse a ele. — Minha mãe foi libertada.

	— Tive uma longa conversa com minha própria mãe depois que voltamos do Setor Três, e ela me contou tudo que sabia. Agora, gostaria de perguntar... como você se sente em relação a Cyril?

	— Sempre me senti enganada por conhecê-la, por ter sido criada por ela. Se ela estivesse viva, eu teria sido um membro de sua casa, não entregue a outra sacerdotisa. Mas agora que ouvi mais sobre ela e a maneira como as pessoas falam sobre ela... eles estão com medo. Não apenas com medo o suficiente para evitá-la, mas com medo dela. E agora eu não posso deixar de ficar com medo também. — Além disso, havia o pequeno boato que Brecan tinha ouvido sobre ela ameaçar matar Lucius, e então tentar me matar.

	O Destino despertou dentro de mim. Seu conforto se enrolou ao meu redor.

	Para aqueles que estavam preocupados porque só poderia haver uma bruxa do Destino, eu senti que era a minha escolha.

	Não minha mãe.

	Nunca mais ela.

	Uma fumaça escura passou pelas portas de vidro abertas e inundou o jardim, apesar do vento que soprava por ele. Saltei do balanço e atravessei a folhagem morta para ficar ao lado de Tauren.

	Seus olhos estavam alarmados. — O que é isso?

	— Não tenho certeza. — Respondi, nervosa.

	A fumaça continuou a se acumular, aumentando em altura e largura até a forma de um humano. Fora da pluma saiu um bruxo com cabelo azul escuro desgrenhado e pele pálida. Olhos prateados cintilaram quando ele sorriu para mim e deu um passo à frente.

	— Você. — Eu murmurei, finalmente reconhecendo seu rosto. Ele era o menino que se agarrou à árvore fora da minha cabana, o menino que escolheu as folhas de chá... com os olhos semicerrados e indecisão. — Quem é você?

	— Filha do Destino. — Ele cumprimentou com muito mais confiança do que parecia em minha casa.

	— Não chegue mais perto. — Eu avisei, levantando a mão para defender Tauren e eu. Tauren desembainhou uma adaga, o som cortante do metal raspando o metal enchendo o ar até que ele a segurou na frente dele.

	— Eu não estou aqui para lutar, Filha do Destino. — O bruxo proclamou.

	Com feições nítidas que destacavam sua natureza, ele era lindo, escuridão encarnada. Sem a capa vermelha escondendo seu rosto, ele era um espetáculo para ser visto. A angústia que emanava dele em ondas se foi enquanto eu lia suas folhas de chá. Em seu lugar estava ousadia.

	Ele tomou sua decisão.

	— O que você quer então?

	— Entregar um pacote.

	Eu marquei minha cabeça para trás. — Um pacote?

	— Sim, Sable. Um pacote. — Ele confirmou, sibilando cada s som.

	De uma bolsa de couro ao lado, ele tirou cuidadosamente um pequeno pacote retangular, embrulhado em papel pardo e amarrado com um barbante correspondente. — Quem é você?

	— Eu sou o Filho da Noite. — Respondeu ele.

	— E você costuma entregar pacotes, Filho da Noite?

	Ele sorriu como uma pantera. — Quando me beneficia, sim.

	— Quem enviou?

	— Sua mãe. — As palavras enviaram um arrepio pela minha espinha.

	Ele jogou o pacote para mim e eu o peguei, segurando-o contra meu peito. O bruxo voltou para a nuvem de fumaça e deixou que ela o engolisse. Um segundo depois, nem mesmo um fragmento permaneceu.

	— Você não vai abrir isso. — Tauren ordenou.

	— Eu vou, mas não aqui. — Eu emendei.

	— Sable, qualquer coisa enviada por sua mãe não é segura para você.

	— Ela não veio aqui. — Raciocinei. — E ele não me ameaçou. Talvez este seja um ramo de oliveira. Em qualquer caso, não posso abri-lo aqui. Preciso de Brecan e Mira comigo, caso eu esteja errada. 

	Tauren olhou para o pacote como se ele pudesse se transformar em um escorpião e atacá-lo com sua cauda farpada e bulbosa. Eu estava prestes a dispensá-lo quando ele me lançou um olhar intensamente determinado. — Eu vou com você.

	— É muito perigoso para você.

	— Quando você abrir, eu estarei lá, Sable. — Ele embainhou sua lâmina, nunca tirando os olhos de mim. Então ele ofereceu o braço, não deixando espaço para discussão. Eu aceitei e juntos, subimos rapidamente as escadas.

	Mira havia tomado banho, mas ainda estava abalada quando entrou no meu quarto. — Minha mãe congelou a piscina, não é? — Eu imaginei.

	Mira acenou com a cabeça, seus olhos arregalados enquanto ela olhava entre o Príncipe e eu. — O que é isso? — Ela perguntou, apontando para o pacote que eu segurava firmemente em meus braços.

	— Eu preciso de você e Brecan aqui, caso algo aconteça quando eu abrir.

	— É dela? — ela murmurou. — Você não quer abrir, Sable. Ela é... ela... ela assumiu o Treze.

	— O que?

	Mira assentiu. — Isso é o que ela disse. Na piscina, eu estava tentando alcançar Bay quando ela apareceu. 

	Brecan entrou na sala, pegando o resto da nossa conversa. — Eu não posso alcançar Wayra, também. E é óbvio que nenhuma Sacerdotisa da Casa da Terra foi Elevada, já que tudo permanece morto. — Brecan empurrou a parede. — Vai ficar assim se uma Sacerdotisa da Terra não for elevada em breve. Se Cyril for forte o suficiente para bloquear o Círculo, danos irreparáveis podem ser causados. 

	— Nada é irreparável. — Eu sussurrei.

	— Vamos ver o que sua mãe mandou para você. — Brecan apontou para a minha porta e olhou para Tauren. — Tem certeza que ele deveria estar aqui?

	— Não. — eu resmunguei. — Mas também não tenho certeza de que ele não deveria.

	Tauren enrijeceu ao meu lado, mas eu peguei sua mão e o puxei para o meu quarto. Mira nos seguiu.

	Enviando um olhar ansioso para Brecan e Mira, eles estenderam as mãos e se prepararam para a batalha enquanto eu desamarrava a corda e desembrulhava o pacote. Dentro havia um espelho simples de mão. O cabo e a moldura eram esculpidos em jade, e gavinhas de hera subiam de cada lado da moldura oval.

	O espelho cheirava a solo rico.

	Também cheirava a loção para as mãos de alecrim da minha avó.

	Eu olhei no vidro liso. Meu reflexo foi rapidamente substituído por outro, mas aquela que olhava pelo espelho sorriu. A maneira como seus lábios se moviam, o tom escuro de seus olhos... Eles eram iguais aos meus, mas havia uma raiva, mal contida, contida dentro de mim.

	— Pare de me ler, Sable. — Ela retrucou.

	Piscando, saí da névoa preguiçosa e foquei nela. — O que você quer?

	— O que eu quero? Isso é maneira de cumprimentar sua mãe depois de dezessete anos de ausência? 

	Permaneci imóvel, com o cuidado de manter o espelho apontado para o meu rosto e não permitir que ela visse Tauren, Brecan ou Mira.

	— Como está sua pequena amiga bruxa da Água? — Cyril sorriu.

	— Ela está bem. Por que você perguntaria? 

	Seus olhos se estreitaram um pouco, e então ela começou a andar na frente do sofá roxo da minha casa. — Eu ressuscitei a Casa do Destino. Obrigada por tentar limpá-la antes de ser levada. 

	Número um, era minha casa agora. E ela estava me agradecendo? — Eu não fui levada. Eu escolhi ir embora. 

	— Escolheu... é uma palavra tão interessante. Como se o Destino sempre oferecesse uma escolha. 

	O Destino rosnou dentro de mim, um estrondo ressoando em meus ossos.

	Seus olhos me espetaram como um peixe na ponta de um tridente. — Eu poderia te oferecer uma, entretanto. Eu posso quebrar seu domínio sobre você, do jeito que eu quebrei seu domínio sobre mim. Eu poderia te libertar de uma vez por todas. — Ela ofereceu. — Não mais fogo por dentro, não mais ordens a seguir, ou mãos e lábios frígidos. Chega de responder a alguém. 

	— Exceto você, aposto. — E aposto que ela tentaria atrair o Destino de volta para si mesma...

	Ela sorriu. — Eu sou a Sacerdotisa agora.

	— Onde estão Wayra, Ethne e Bay?

	Seus olhos se estreitaram e seus lábios se curvaram em um grunhido. — Eu não respondo a você, criança.

	Seus olhos encontraram algo por cima do meu ombro esquerdo. Eu me movi e revelei Tauren para ela. — Entendo... — ela disse. — Você é tão bonito quanto seu pai era na juventude. — Cyril disse lentamente, calculadamente. — Você se saiu bem, Sable. Seduzindo-o, tecendo uma teia forte o suficiente para mantê-lo ali. Agora que você tem o coração dele, a coroa é tão boa quanto a sua. 

	Quando uma fita escura e brilhante escorregou do vidro liso e foi na direção de Tauren, joguei o espelho pelo quarto. O vidro se estilhaçou com o impacto, espalhando cacos de vidro espelhado pelo chão.

	A magia dela o alcançou?

	Eu me virei para encontrá-lo olhando para mim como se ele nem me conhecesse. Como se as palavras de minha mãe envenenassem seu coração em vez de sua comida.

	— Tauren? — Eu disse suavemente, me aproximando lentamente. — Por favor, me diga que você não acredita nela.

	— É verdade? Você só quer a coroa? O poder? — ele perguntou.

	Suas palavras doeram. — Certamente você sabe que não é isso que eu quero, Tauren.

	Ele colocou as mãos nos quadris. — Sinceramente, não sei mais o que pensar. — Beliscando a ponta do nariz, ele soltou um grunhido e abriu a porta, saindo para o corredor.

	Eu me perguntei se ele voltaria a si. Eu não queria sua coroa, o Reino, ou qualquer uma das armadilhas que vinham com ele. Eu só queria que ele estivesse seguro e que minha intrometida mãe parasse de manipular seus pensamentos. Com uma frase, ela turvou seus sentimentos por mim. E o pior é que ele deixou.

	Fiquei olhando para a porta vazia, desejando que ele voltasse e dissesse que acreditou em mim mais do que Cyril, mas ele não o fez.

	Brecan me nivelou com um olhar. — Deixe-o ir. Ele não merece você se ele tão facilmente descarta seus sentimentos. 

	Ugh. Eu não queria lidar com Brecan ou seus sentimentos também. Não agora.

	Mira finalmente soltou um suspiro. — Eu deveria ter contado a você, Sable. Sobre a água. Eu estava com tanto medo. 

	— Compreendo.

	— O que podemos fazer para ajudar Bay? — ela perguntou. — E Ethne e Wayra também.

	Eu não sabia o que fazer. O Destino ainda estava agarrado a Tauren, mas as bruxas do Treze precisavam de ajuda. Se eu partisse, o Destino me destruiria por desafiá-lo; se eu ficasse, me despedaçaria por não ter ido ajudá-los. Não que eu tivesse chance contra Cyril se o Destino não estivesse comigo.

	Brecan se ajoelhou e juntou as lascas de vidro. — Estou me livrando disso. Ela ainda pode usar os fragmentos para espionar você. Há uma centena de pequenos espelhos que ela poderia usar agora, todos ainda encantados. Eu posso sentir o cheiro do feitiço neles. 

	— Eu preciso saber que Tauren está bem. — Eu disse baixinho.

	A mão de Mira encontrou meu cotovelo. — Eu posso ajudar.

	Ela tirou um broche do meu baú. — Eu bisbilhotei um pouco. — Ela admitiu. A bugiganga era velha e manchada, uma que encontrei um dia na trilha, no caminho para minha cabana, mas gostei tanto que a levei para casa. Era de prata, uma mariposa da morte tão intrincadamente entalhada que parecia que ia bater as asas e voar. Quando Mira murmurou nela, foi exatamente o que aconteceu. A mariposa se soltou do alfinete e alçou voo. Ela foi até a porta e sussurrou para encontrar o príncipe Tauren. Seus olhos vidrados enquanto ela se acomodava em uma cadeira perto da janela.

	— Você pode ver através dos olhos dela? — Perguntei.

	Mira assentiu. — Vai encontrá-lo. — Alguns segundos preciosos se passaram antes que ela falasse. — Está voando... subindo as escadas. De novo. Uma torção e então... por um longo corredor. Ele bate perto de uma porta que está fechada. 

	— Seu quarto?

	— Não... está rastejando sob a fresta na parte inferior da porta. Está dentro. Oh minha deusa, é o quarto do rei. Tauren está sentado na cama. O rei parece doente! Algo está errado.

	— Ele está morrendo. — Confiei.

	Brecan fez uma pausa em sua limpeza e olhou para mim. — Quanto tempo ele tem?

	— Até a próxima lua cheia. — Os lábios de Brecan pressionaram em uma linha fina.

	— Eu posso ouvi-los. — Mira disse. — Shhhh.

	Ela ouviu por um longo tempo. Eu sentei em uma cadeira ao lado dela e esperei enquanto ela escutava.

	— Ele pensa que você o enganou. — Ela sussurrou.

	— Eu não fiz.

	— Eu sei. — Ela respondeu. — Ele pensa que você apenas fingiu amá-lo. Ele está contando ao Rei o que sua mãe disse no espelho. 

	Eu fechei minhas mãos em punhos.

	Mira continuou: — Mas o Rei não acredita. Ele disse que Cyril adora jogar e que Tauren nunca deve aceitar a palavra dela sobre a sua. 

	Eu joguei minhas mãos para cima. Exatamente!

	— O rei disse a ele para ouvir aqui. — Mira retransmite, batendo a mão sobre o coração. — Ele não acredita que você mentiria para ele. Ele acha que você ama Tauren. 

	Brecan enrijeceu enquanto caminhava até a janela e a abria. Os cacos de vidro se transformaram em pó em sua mão e, com sua respiração, ele enviou uma rajada violenta para espalhar as partículas.

	— Awww. — Mira suspirou. — Ele disse que você olha para Tauren como Annalina olha para ele. Ele diz que as outras garotas são legais o suficiente. Elas gostariam de ser Rainhas. Elas podem até serem boas parceiras. Elas apreciariam o título, o prestígio e o privilégio que vem com ele. Mas ele diz que elas não têm coração para liderar; corações fortes o suficiente para resistir a tempestades e suportar batalhas e tudo o que vem com eles, mas ser suave o suficiente para mostrar misericórdia. Ele diz que você tem isso. — Ela sorriu. — O rei gosta de você, Sable.

	Seu sorriso desapareceu lentamente.

	— O que está acontecendo?

	— Tauren disse que você não pode ficar com ele, mas o Rei disse que acha que Tauren está sendo tolo. Ele diz... as regras podem ser reescritas. Novas tradições feitas. Compromissos forjados. Ele não acha que há algo que você e Tauren não puderam descobrir e resistir... juntos. 

	Brecan ficou imóvel, os braços cruzados com força sobre o peito. Percebi que ele não fechou a janela.

	— Tauren... — ela começou.

	— Tauren, o quê? — Perguntei.

	Ela balançou a cabeça. — Ele está saindo do quarto. Ele deu um tapinha na mão de seu pai e disse-lhe para descansar um pouco, que ele sente muito por tê-lo incomodado. — Os olhos de Mira voltaram a se concentrar. Ela virou a cabeça para mim, me dando um olhar que era parte tristeza, parte pena. — A mariposa está voltando.

	Uma batida veio à minha porta, e nós três olhamos para ela por um momento antes de eu me levantar para atender. Tauren estava do outro lado. — Sinto muito. — disse ele, olhando para o quarto para ver que Brecan e Mira ainda estavam lá dentro.

	— Estávamos saindo. — Mira disse, levantando-se e agarrando o braço de Brecan. Ela teve que arrancá-lo da parede ao lado da janela, mas ele saiu do quarto com ela e eles voltaram para o seu. Procurei mariposas nas paredes, só para garantir.

	Tauren pairou do lado de fora, seu antebraço apoiado no batente da porta.

	— Entre.

	— Eu não deveria.

	— Sim, você deveria. — Eu disse suavemente, segurando sua mão livre e puxando-o para dentro.

	Ele olhou para o teto, mas pude ver as lágrimas brilhando em seus longos cílios. — É tão difícil vê-lo enfraquecendo. Dia a dia. Hora por hora. Knox está com Leah. Eu não sabia mais para onde ir. 

	— Estou feliz que você veio até mim.

	Ele olhou para o meu baú. — Você trouxe seus ossos da sorte?

	— Eu nunca os deixaria para trás.

	— Você leria o meu Destino de novo?

	Uma lasca de medo enrolou em meu meio. — Não acho que seja uma boa ideia.

	— Por que não? O que poderia ser pior do que minha primeira leitura? 

	— Não tente o Destino, Príncipe. As coisas sempre podem ser piores. 

	Ele caminhou em direção ao meu baú. — Posso?

	Eu balancei a cabeça e esperei enquanto ele cuidadosamente levantava a tigela de prata de ossos do porta-malas. Sentando-se na cama, ele se aproximou do outro lado e colocou a tigela entre nós. — Você está pronta?

	Resignado ao seu desejo, sentei-me na cama. — Eu estou. Escolha um osso da sorte. 

	Os cantos de seus lábios se curvaram para baixo enquanto sua mão pairava sobre a tigela. Ele arrancou um e esperou até que meus olhos se fixassem nos dele.

	— Quebre-o. — Eu guiei.

	Ele quebrou o osso da sorte.

	Não sangrou. Ele explodiu em chamas.

	 

	 


Parte Três

	Quando Os Desejos Queimam

	 

	 


Capítulo 22

	 

	Tauren deixou cair ambas as pontas do osso da sorte no prato de prata entre os outros ossos. Eu esperava que as peças tremulassem e morressem. Em vez disso, elea queimaram quentes e brilhantes, acendendo rapidamente o prato inteiro.

	Eu levantei minha mão e pedi água. Uma poça flutuou para fora de um vaso próximo de rosas vermelhas e apagou a chama antes que pudesse se espalhar para minhas roupas de cama.

	A fumaça encheu meu quarto, boca e nariz. O olhar assombrado de Tauren se concentrou na pilha de ossos carbonizados.

	— O que isto significa? — ele ousou perguntar.

	Eu abri minha boca, mas nenhuma resposta saiu. Minha mente correu para dar sentido ao que acabou de acontecer.

	O Destino sussurrou para mim. Este não é apenas o Destino dele, filha. Isso é seu.

	Como pode ser? Eu pensei. O Destino de ninguém poderia ser transferido para outro.

	Seus Destinos são um, ele respondeu.

	Um príncipe.

	Uma bruxa.

	Um Destino.

	Fechei os olhos, mas tudo que pude ver foram as chamas. Paredes delas. Uma após a outra. Elas não eram concêntricas como aquelas pintadas em um alvo, essas chamas giravam... acendendo-se ao longe e ganhando força enquanto giravam sobre si mesmas.

	Meus olhos se abriram.

	Elas começam no Treze e terminam no palácio.

	Foi um aviso do Destino. Minha mãe estava vindo.

	Fechei meus olhos novamente e uma visão de chamas lambendo o céu e uma lua cheia flutuando indefesa acima encheu minha mente. O cheiro de fumaça permaneceu no meu cabelo, tornando-o muito real. Mas é dos ossos, da leitura, disse a mim mesma. Não é real. Ainda não.

	Ainda havia tempo para impedir que isso acontecesse.

	— Sable? — Tauren disse depois de um longo momento.

	— Esse Destino não era seu. — Eu resmunguei. Suas sobrancelhas se beijaram. Uma mecha de cabelo escuro caiu em seus olhos e eu o afastei. — Tauren, o Destino era nosso.

	— Nosso?

	Eu concordei. — Compartilhamos o mesmo Destino agora.

	— Por causa do feitiço de ligação?

	Vocês dois sempre compartilharam o mesmo Destino.

	— Não. O feitiço não tem nada a ver com isso. 

	— Isso significa que vamos morrer em um incêndio? — ele perguntou, preocupação pintando seu rosto.

	— Não tenho certeza. O fogo pode ser metafórico. — Eu me esquivei. Mas eu sabia que não era. Meu rosto ainda ardia com o calor das chamas em minha visão. O incêndio foi muito real.

	— O osso realmente pegou fogo, Sable. Não acho que seja uma metáfora. 

	— Eu preciso pensar. — Eu pulei da cama e comecei a andar, mordendo o interior da minha bochecha enquanto me concentrava em decifrar a visão.

	— O Reino está em perigo? — ele perguntou abruptamente, levantando-se.

	— Eu acredito que sim. Minha mãe assumiu o Treze. Ela não matou o Sacerdote e as Sacerdotisas ainda, mas acho que ela tentará. Ela vai matá-los ou amarrá-los da maneira como eles a amarraram, e então... eu acho que ela virá pelo Reino e pela coroa. E então para mim.

	— Meu pai não sobreviverá a um ataque, Sable.

	— Ele não vai precisar. — Eu jurei, minha voz um rosnado.

	— Eu preciso falar com ele. Precisamos discutir se continuamos as transmissões ou se é mais seguro mandar as meninas para casa. Então, precisamos descobrir como defender nossos setores contra sua mãe, se for o caso. 

	Seria. Eu tinha certeza disso.

	— Vou falar com Mira e Brecan.

	— Posso voltar mais tarde? Eu sei que é tarde. 

	— Eu não vou conseguir dormir de qualquer maneira, Tauren. Volte a qualquer hora. 

	Ao vê-lo sair pela porta, eu queria várias coisas ao mesmo tempo. Para beijá-lo antes que ele desse outro passo; para dizer a ele que eu o defenderia e sua família, seu povo, contra minha mãe; e de alguma forma convocá-la e extrair cada partícula de magia que estava dentro dela.

	Brecan e Mira estavam prontos quando eu bati. — O que aconteceu? — Brecan estalou. — Eu senti sua magia novamente.

	Eu olhei para Mira. Ela confirmou o mesmo com um aceno de cabeça, acrescentando: — Eu também.

	Levei-os para o meu quarto e mostrei-lhes a tigela com os restos carbonizados de pó e osso. A maioria das peças eram tão quebradiças que se desfizeram quando levantei a tigela de prata da cama.

	— Parece que não há mais Destinos para você ler, Sable. O que isto significa? — Mira perguntou baixinho.

	A boca de Brecan se abriu. — Isso já aconteceu antes?

	— Não.

	Brecan estava apavorado, e por um bom motivo. — Precisamos sair. Agora. — Ele ordenou.

	— E depois? Precisamos de um plano. Se valsarmos de volta ao Treze, minha mãe pode nos amarrar da mesma forma que ela fez com os outros.  

	Conversamos em círculos por horas, mas no final concordamos que era muito arriscado fugir para o Treze. Tínhamos que tentar alcançar alguém lá e descobrir o que exatamente estava acontecendo, quem estava ajudando Cyril, se alguém estava, e onde as bruxas e membros do Círculo estavam presos.

	Tauren voltou perto do amanhecer, no momento em que a luz do sol começou a se espalhar no céu. O branco de seus olhos estava vermelho e sua roupa estava amarrotada, seu cabelo despenteado.

	— Achamos que é melhor contar as convidadas o que está acontecendo. — Anunciou. — Se elas quiserem voltar para casa, que seja. Por enquanto, precisamos descobrir o que está acontecendo no Treze, agindo como se tudo estivesse bem na transmissão. 

	— Eu posso enviar algo para espionar Cyril. — Mira ofereceu. — Quão apegado você é às estátuas de seu jardim, Príncipe? — ela sorriu.

	— Eu não sou tão apegado a elas quanto sou com minha própria cabeça.

	Brecan bufou, afastando-se de onde estava encostado na parede. Ele, Tauren e eu seguimos Mira até o jardim norte, onde uma estátua estava no centro de um pequeno lago. Era de uma mulher, tão detalhada que até suas lágrimas puxaram meu coração. O vestido drapeado que ela usava mostrava cada prega e dobra pendurada em seu corpo amplo. Ela despejou água de uma panela de barro no lago abaixo. Uma pomba de concreto com asas estendidas estava pousada em seu ombro.

	Mira caminhou na superfície da água e invocou sua afinidade com a água, estendendo a mão e usando sua outra habilidade na pomba pedregosa. Uma asa se contraiu. Depois a outra. A cabeça da ave esticou-se de um lado para o outro, então sua pedra lisa desbotou, transformando-se em penas cinza claras. Pedaços de rocha borrifaram na fonte, formando pedras na superfície.

	Minha respiração ficou presa na minha garganta quando a pomba arrulhou. Mira estendeu a mão e trouxe a pomba para perto, sussurrando instruções enquanto sua mão livre deslizava por suas penas macias e felpudas. Ela ergueu a mão e a pomba bateu as asas e alçou voo, indo em direção ao Treze.

	A mulher esculpida me assombrava. O artista cinzelou a pomba como um conforto para ela, e sem isso ela parecia inconsolável.

	O céu iluminou-se enquanto esperávamos com Mira, que observava o mundo pelos olhos da pomba que ela trouxe à vida. A tensão instalou-se entre o resto de nós, espessa o suficiente para que nem mesmo a leve brisa matinal a dispersasse.

	Tauren olhou para mim. — Meu pai quer ter uma reunião de emergência com as convidadas esta manhã. Depois disso, ele consultará seus generais e faremos um plano.

	Eu não tive coragem de dizer a ele que minha mãe sem dúvida iria atrapalhar seus planos, não importa o quão magistralmente eles fossem apresentados.

	Mesmo que ela não tivesse me criado, quanto mais minha mãe respirava acima do solo, mais eu sentia que a conhecia. Ela iria golpear forte e rápido, e provavelmente primeiro. E se eu estivesse certa, ela não era uma mulher paciente. Cyril usaria magia negra para dar a ela uma vantagem, o que significava que precisávamos estar prontos para ela, e eu precisaria usar minha escuridão contra a dela. Brecan se oporia. Eu olhei para ele para descobrir que ele já estava me observando.

	— Ela está chegando perto. Eu posso sentir a magia da parede. — Mira relatou de repente, seu peito subindo e descendo rapidamente. Sua respiração tornou-se irregular.

	— O que está errado? — Eu perguntei, as pontas dos dedos mordendo minhas palmas.

	— Ela está do outro lado, mas algo não está certo. Isso não parece certo. — Ela disse lentamente, os olhos disparando em todas as direções.

	— O pássaro está apenas assustado? Alguns animais não gostam da sensação da magia. — Brecan ofereceu.

	— Não. — Mira disse bruscamente. Seus olhos se arregalaram. — Não, voe para longe! — ela gritou, então apertou o peito de dor. Ela fechou os olhos com força e soltou um grito gutural. Se eu não a conhecesse bem, pensaria que ela havia sido atropelada. — A pomba está mortalmente ferida, mas eu vi...

	— O que você viu? — Eu perguntei, colocando a mão em seu ombro para estabilizá-la, e esperando até que ela respirasse profundamente várias vezes para se recompor. — O que aconteceu com a pomba?

	— Alguém atirou uma flecha em seu coração; um bruxo com cabelos escuros compridos e pegajosos. Eu nunca o vi antes. Ele não é do Treze. — Ela esfregou o peito sobre o coração, sentindo a dor residual do animal. — A pomba... seu espírito está quase acabando, agora. Ela está no chão, olhando para o dossel. 

	O bruxo foi o mesmo que atirou a flecha em Tauren. Eu tinha certeza que era leal à minha mãe e disposto a cumprir suas ordens, ele também estava na minha pequena lista de pessoas para enforcamento. Ele e a garota que tentou envenenar meu príncipe.

	Mira não conseguiu respirar fundo até que a pomba morresse. Quando isso aconteceu, uma lágrima caiu de seus olhos, fazendo-a parecer mais com a estátua da mulher no lago do que minha amiga por um momento. Ela enxugou a lágrima. — Ela prendeu todas as bruxas no Centro.

	— Como isso é possível? — Brecan respirou.

	— Magia negra. — Mira e eu respondemos ao mesmo tempo.

	— Você sentiu no momento em que a pomba cruzou a fronteira. — Eu sussurrei. — Não foi?

	Mira estremeceu. — Sim. É poderoso... como nada que eu já senti antes. 

	O Destino ganhou vida dentro de mim, trazendo uma imagem do Filho da Noite. Ele estava envolvido de alguma forma?

	Um músculo pulsou na mandíbula de Tauren. — Temos que libertá-los.

	— Por que você se importa? — Brecan desafiou.

	— Eles são meu povo. — Tauren lançou um olhar na direção de Brecan que não deixou espaço para discussão. As bruxas nas Forcas podem se sentir separadas do resto do Reino, mas isso não significa que a monarquia sente que são menos cidadãos de Nautilus. E como um bom príncipe, um bom rei, Tauren cuidava de seu povo.

	— E como você propõe que os libertemos? — Brecan perguntou, em parte desafio e em parte curiosidade.

	Ele não tinha ideia de como desafiar minha mãe, mas eu sim.

	— A única maneira de lutar contra sua magia negra é com algo mais sombrio. — Eu respondi categoricamente.

	— Não. — disse ele imediatamente, levantando-se do banco em que se esparramou. — Você não pode fazer isso, Sable.

	O Destino discordou. Ele deslizou calorosamente em meu estômago. — Sim eu posso.
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	O rei não estava bem, mas Annalina havia escondido seu cansaço sob uma camada de pó fino e translúcido. Ela lavou seu cabelo e o ajudou a se vestir. O fato de que ele não estava com dor o aliviou tremendamente, mas o câncer que devastava seu corpo não podia ser interrompido. Seus efeitos insidiosos eram visíveis quando as cinco convidadas finais se juntaram à família real no escritório particular do rei.

	Brecan e Mira entraram no escritório enquanto as outras escoltas esperavam do lado de fora. Sem dúvida eles tentariam escutar. Eu discretamente derramei um feitiço silenciador de minha mão. O que fosse dito neste escritório permaneceria dentro dele. As outras senhoras engasgaram quando a magia prateada cintilante formou uma bolha sólida que se espalhou até atingir os cantos do escritório. Era o mesmo feitiço que o Círculo usava para proteger suas conversas.

	O rei inclinou-se para a frente, apoiando os cotovelos no tampo de sua escrivaninha arrumada, outro lembrete de que não conseguira cumprir muitas de suas funções nos últimos dias. — Vocês provavelmente estão se perguntando qual é a emergência, e eu irei suprimir suas preocupações em breve, mas o que for discutido neste escritório não será discutido com ninguém fora dele, sob pena de traição. Isso está entendido? Nem mesmo com seus acompanhantes. — Os olhos caramelo queimados do rei estavam duros quando encontraram os de cada convidada, mas eles suavizaram quando ele encontrou os meus.

	As senhoras asseguraram sua total cooperação e compreensão com acenos e afirmações. Rose se endireitou, dando ao Rei sua atenção total. Leah ficou ereta ao lado dela enquanto Estelle e Tessa apertavam as mãos, ficando juntas à direita delas. Os do Treze se acomodaram contra a parede. Mesmo estando alinhada com as outras mulheres, eu estava separada.

	O rei explicou como passei a fazer parte do convite. Rose lançou um olhar de desgosto na minha direção, então virou para Mira e Brecan. Ela rapidamente apertou os lábios em um sorriso de expectativa e o lançou para o rei. Annalina, que estava atrás do marido, fuzilou Rose com um olhar tão severo que ela deveria ter se encolhido.

	Eu queria arrancar o olhar presunçoso do rosto de Rose, mas me contive. Mal.

	Ele contou a elas sobre a ameaça contra seu filho.

	Então ele falou sobre Cyril, nunca mencionando que ela era minha mãe, e os informou que ela havia causado uma perturbação em nosso setor que poderia se espalhar por todo o Reino se não fosse extinta.

	Tauren, parado à direita do pai, falou em seguida. — Se quiserem voltar para seus setores, famílias e vidas, eu entendo perfeitamente. Eu nunca iria mantê-las aqui contra a sua vontade. 

	Tessa se endireitou, olhando para Estelle.

	— Se vocês quiserem ficar, vamos filmar cenas para fazer o Reino acreditar que está tudo bem, incluindo a tradicional viagem ao litoral.

	— Para distraí-los? — Leah perguntou. — Por que você faria isso? Os cidadãos do Reino podem lutar. 

	— Eles não podem lutar com Cyril e vencer. — Eu interrompi.

	Rose cruzou os braços sobre o peito. — E suponho que você pode derrotá-la? — ela zombou.

	Eu permaneci em silêncio.

	— A discussão não nos levará a lugar nenhum. — disse Annalina a todos. — Vocês foram informadas da situação. Agora, vocês devem escolher se ficam ou vão. 

	— O que isso significa para você, Tauren? Você vai escolher uma de nós agora? — Rose perguntou, sua ansiedade escondida sob uma expressão curiosa.

	Tauren abriu a boca para falar, mas o Rei o adiantou. — Tauren tem assuntos mais importantes em que pensar do que este concurso bobo. Pessoalmente, acho que é hora de pensarmos em uma maneira mais apropriada para um príncipe encontrar aquela com quem deseja passar o resto de sua vida. Este sistema de convite é a forma como tem sido feito por quinhentos anos, e embora eu tenha sido capaz de encontrar meu verdadeiro amor por meio dele, quem pode dizer se Tauren poderá? Eu digo, se a resposta não for muito clara agora, então ele não está pronto para tomar a decisão. Também digo que ele pode usar uma coroa e governar, se necessário, sem uma esposa ao seu lado. 

	A boca de Rose se abriu.

	— Quero ir para casa. — disse Tessa em voz baixa, olhando para Tauren. — Eu gosto muito de você, mas não te amo e não quero ser rainha. Amo a minha família e adoro trabalhar a pedra. Eu não percebi o quanto isso significava para mim até chegar aqui. 

	Ele inclinou a cabeça. — Completamente compreensível e eu respeito sua decisão. Gostei de passar um tempo com você. Espero que possamos continuar amigos. 

	Tessa fez uma reverência, puxando bem a saia do vestido diurno. — Assim como eu.

	Tauren olhou para Estelle. Ela colocou seu cabelo loiro com mechas coloridas sobre o ombro. — Eu gostaria de ficar. Se eu puder ajudar, eu irei. 

	Leah sorriu. — Vou ficar para ajudar, mas ao primeiro sinal de problema, estou fora. Eu também tenho família. 

	— Sem mencionar que você realmente gosta de Knox. — Rose murmurou maliciosamente sob sua respiração.

	Leah acenou com a cabeça. — Eu estou com Knox. — Ela confiantemente confirmado. — E Tauren sabe disso. Assim como seus pais. E todos eles aprovam, Rose. 

	A boca de Rose se abriu novamente, então se fechou. Gostei de ver Leah colocá-la em seu lugar mais do que deveria.

	— Rose? — Tauren perguntou. — Você decidiu?

	— Eu vou ficar, é claro. — Ela confirmou com um aceno de cabeça.

	Decisões tomadas, soubemos que Tessa nos deixaria naquela tarde, fingindo que Tauren a havia dispensado e dando ao público a impressão de que essa competição ainda era leve, e que estávamos alheios ao que estava acontecendo no Treze. Rose daria um chá, como já estava marcado, e depois viajaríamos para o litoral. A tradição decretava que, se o mar abençoasse nosso príncipe, ofereceria uma concha de náutilo, que abriria seu caminho até a coroa com sorte e prosperidade.

	— Isso é terrivelmente perto de Treze. — Observou Brecan. — Não tenho certeza se isso é seguro.

	— Não filme ao vivo. Você pode filmar e transmitir mais tarde, quando todos estiverem aqui e seguros, certo? — Estelle sugeriu.

	— Você tem algumas horas para descansar. — O Rei anunciou, ignorando a sugestão, mas me olhando fixamente. — Eu sugiro que você tire vantagem disso.

	Brecan usou sua magia para estourar a bolha que nos cercava e conduziu nosso grupo para fora, pelo longo corredor até a escadaria principal. Mira me fez prometer acordá-la se algo acontecesse. Com os esforços da manhã, ela precisava de algumas horas de sono. Brecan e eu também. Caminhamos até o nosso corredor e Mira fechou a porta atrás dela, dando um aceno fraco.

	Peguei minha chave e destranquei meu quarto, pegando o menor traço de sálvia e sal preto girando no ar. Depois de examinar rapidamente o quarto, não consegui ver nada fora do lugar.

	— Qual é o problema? — Brecan disse, seu peito de repente contra minhas costas.

	— Alguém estava aqui, uma bruxa.

	— Lá. — Ele apontou para uma pequena mesa logo após a porta. — Alguém entregou uma carta.

	A carta estava selada com cera azul meia-noite, um símbolo de uma lua e estrelas estampadas em sua superfície brilhante. Hesitei até em tocá-la.

	Rompendo o selo, pedaços de cera salpicaram minhas botas e caíram no chão.

	Querida Sable,

	Com grande discrição, há assuntos urgentes que gostaria de discutir com você, e somente com você. Encontre-me no meu jardim favorito quando puder. Eu estarei assistindo.

	Cumprimentos,

	Arron, Filho da Noite

	Brecan fumegou. — Você não vai sozinha.

	Desejei que ele não estivesse cuidando de mim apenas desta vez, porque sabia que precisava encontrar Arron sozinha. Ele não falaria comigo de outra forma. Lembrei-me de seus olhos prateados, semicerrados, reptilianos, mas assustadoramente bonitos. Eles de alguma forma se encaixavam nele, assim como ele pertencia à fumaça escura que era um prenúncio de sua chegada.

	Jogando a carta na mesa, esfreguei minhas mãos no rosto. — Vamos descansar. Então vamos discutir. 

	— Nós iremos discutir o assunto. — Alertou.

	Fui até a cama e me joguei nela, mal registrando seu durma bem ou o momento em que ele trancou a porta e a fechou atrás de si.
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	Tento piscar, mas algo grosso me cobre. Algo pesado. Ele pressiona tudo ao meu redor. Não consigo mudar ou me mover nem uma fração de centímetro.

	O peso me mantém imóvel, em silêncio. Meu coração troveja.

	Há sujeira na minha boca. Em minhas narinas. Em meus ouvidos. Mas não consigo mover minhas mãos para retirá-la. Nem mesmo um dedo vai recuar. Posso mover minha língua, mas não meus lábios. A pressão os mantém fechados.

	Lembro que o Círculo, liderado pela Vovó Ella, me capturou e me encapsulou com magia. Os quatro juntos são poderosos demais para lutar.

	— Filha do Destino, você está presa ao solo e lá permanecerá até que eu não respire mais. — disse ela.

	Não, eles fizeram isso com minha mãe. Eu não.

	Eu não!

	Sujeira na minha boca.

	Isso me esmaga.

	Eles me enterraram...

	Eu não consigo respirar.

	O som de madeira lascada me acordou. Brecan caiu no meu quarto assim que me sentei, desesperada por ar. Eu agarrei meu peito e rastejei para a beira da minha cama. Fios de saliva caíram da minha boca enquanto eu vomitava. Brecan agarrou uma lata de lixo próxima e posicionou-a embaixo de mim, afastando meu cabelo do rosto e segurando-o para trás.

	— Fale comigo, Sable.

	Mas não consegui. O gosto da terra ainda revestia minha língua.

	Tossi e pedaços de terra escura saíram da minha boca.

	— O que está acontecendo? — ele respirou.

	Eu engasguei e tossi até que nada mais saiu. — Estou bem. — Eu finalmente resmunguei.

	Ele correu para o banheiro para pegar um pano úmido enquanto Mira cautelosamente entrava no quarto. — O que aconteceu com a sua porta? — ela perguntou quando Brecan voltou.

	— Eu quebrei para entrar. — Ele respondeu. Ele me entregou a toalha, mas minhas mãos tremiam tão violentamente que não consegui fazer com que funcionassem.

	Brecan pegou a toalha de mim e limpou meu rosto. — Por que você estava vomitando sujeira? — ele perguntou gentilmente enquanto enxugava meus olhos.

	— Sonhei que era ela. Cyril. 

	Mira tapou a boca com as mãos. — Enterrada viva?

	Eu concordei.

	Brecan olhou para a pilha de terra na lata de lixo e de volta para mim. — Como?

	— Eu não sei. — Eu levei um momento para inspirar o máximo de ar que pude, me acomodando.

	— Sua mãe fez isso. — Brecan rosnou. — Ela ou aquele diabo, o Filho da Noite.

	— Que horas são?

	— Uma hora antes da festa do chá. — Mira respondeu trêmula. — Você precisa se preparar, Sable. Sinto muito por você não ter mais tempo para se recompor. — Mira mudou seu peso em seus pés, preocupando suas mãos.

	— Eu preciso de um banho. Preciso enxaguar a sujeira da boca e... — Levantei uma mecha de cabelo úmido. — Está até no meu cabelo.

	Mira nos deu um olhar preocupado antes de me ajudar a sair da cama e ir ao banheiro.

	 


Capítulo 23

	 

	A festa do chá aconteceu em uma pequena sala de estar com paredes da cor de prímulas coradas. Uma mesa redonda estava no centro da sala, coberta com um pano branco e rodeada por elegantes cadeiras combinando com longas fitas de seda amarradas nas costas. Tauren estava sentado do outro lado, e um guarda estava em cada canto da sala. Os soldados estavam tão parados que quase desbotaram na decoração. Se eles estivessem usando rosa, eles teriam.

	Rose estava sentada à esquerda do Príncipe em um vestido rosa bastante revelador e empoeirado. Leah se sentou à sua direita e Knox se sentou ao lado dela. Estelle se sentou ao lado de Knox, e a única cadeira vazia me colocou entre Estelle e Rose, quase o mais longe possível de Tauren, observei.

	Bem jogado, Rose.

	Tauren já havia se despedido de Tessa na frente das câmeras. Ela embarcou em uma carruagem fora do palácio, acenou um adeus e não olhou para trás. Mira assistiu à transmissão enquanto eu tomava banho, relatando cada detalhe enquanto trançava meu cabelo escuro e aplicava minha maquiagem. Acho que ela estava tentando tirar minha mente do terrível pesadelo que eu tive.

	Rose se encolheu ao ver meu vestido cor de corvo enquanto eu me aproximava. Dois cinegrafistas estavam preocupados, verificando os ângulos de suas câmeras para ter certeza de que toda a mesa foi capturada, quando ela se levantou e contornou a mesa, parando para sussurrar: — Será que mataria você usar algo diferente de preto?

	— Sim. — Eu respondi docemente.

	— Enviei instruções ao seu acompanhante para você vestir algo... mais brilhante.

	— Bem, meus acompanhantes e eu não respondemos a você, e eu prefiro usar esta cor. Então, eu recuso educadamente. 

	Se Rose fosse uma chaleira, ela assobiaria. A máscara falsa que ela usava desde que valsou para dentro do palácio, esperando ganhar uma coroa e um príncipe, tinha começado a rachar.

	— Tudo bem. — Ela se recuperou, alisando as mãos para baixo do vestido assim que três chaleiras de água quente foram trazidas. Rose moveu-se para colocá-las na mesa enquanto a equipe levantava as mãos para indicar que a transmissão ao vivo começaria em cinco, quatro, três... eles fizeram a contagem regressiva com os dedos.

	Rose deu seu famoso sorriso megawatt, uma covinha aparecendo em sua bochecha. Ela brincou com seu lindo cabelo ruivo e olhou para a câmera mais próxima. — Obrigado a todos por terem vindo. O chá da tarde é uma tradição importante em minha família. Isso nos permite nos afastar de todo o trabalho importante que fazemos e respirar, recarregar e reconectar uns com os outros. 

	Ela colocou saquinhos de chá em nossas xícaras de flores vazias, sorrindo enquanto contornava a mesa, servindo Tauren por último, apenas para poder encher a xícara dele com água fumegante primeiro. Ele agradeceu e esperou enquanto o chá ficava inflamado. Eu ainda podia sentir o cheiro da poção do amor em sua pele, mas Tauren não foi afetado. Essa era a desvantagem de usá-las. O alvo frequentemente ficava imune se sentimentos reais não estivessem presentes.

	Uma sensação de alívio afrouxou minhas costelas, embora o fato de que ele não amava Rose me atormentasse. Eu estava além de feliz que ele não fazia. Mas ele se casaria com ela de qualquer maneira e entraria em um casamento sem amor por causa de Nautilus?

	Estelle torceu o nariz com o cheiro. Ela obviamente não era fã de chá.

	Adorei o sabor, mas melhor do que isso foram as folhas que previam.

	Ondulações se espalharam pela superfície do chá de Leah. Ela tomou um gole. Knox sussurrou algo em seu ouvido, então tilintou sua xícara com a dele. Os dois poderiam muito bem estar em seu próprio mundo, e agora todo o Reino sabia que eles estavam interessados um no outro.

	Tauren sorriu para os dois e fez sinal para que um cinegrafista se aproximasse. — Caso vocês não tenham notado, meu irmão e Leah se deram bem. Leah recusou meu convite, mas tenho esperança de que ela possa receber outro. 

	Knox nunca tirou os olhos de Leah. — Na verdade, esse é o momento perfeito, irmão. — Ele se levantou e empurrou sua cadeira, ajoelhando-se na frente de Leah. Ela agarrou o peito, maravilhada por Knox enquanto ele tirava um enorme anel de ouro e esmeralda de seu bolso. — Verde é a sua cor favorita e me lembra cada mancha de sombra em seus olhos. Não nos conhecemos há muito tempo, mas o pensamento de você deixar você ir deixa meu coração em pedaços. Você ficará? E você vai considerar ser minha esposa? 

	Minhas sobrancelhas levantaram com a pergunta delicada. Eu sabia que eles gostavam da companhia um do outro, mas casamento? O casamento, para todos, exceto para as bruxas, era para toda a vida. Os casamentos raramente eram dissolvidos, e apenas sob as piores circunstâncias. O próprio rei tinha que aconselhar qualquer pessoa que buscasse o divórcio.

	Leah silenciosamente chorou, mesmo enquanto sorria. Ela acenou com a cabeça e jogou os braços em volta do pescoço de Knox. — Sim!

	Estelle começou a bater palmas ao meu lado, e logo, aplausos encheram a sala quando todos se levantaram de seus assentos. As câmeras zumbiam, entrando e saindo de Leah, Knox e do anel. Imaginei Mira gritando com a visão enquanto observava os eventos se desenrolando no andar de cima.

	Os olhos de Tauren encontraram os meus, brilhando de felicidade enquanto suas palmas calorosas e seu sorriso largo enchiam a sala. Assim que Knox se levantou e beijou sua futura noiva, seu irmão estava lá para cumprimentá-lo com um abraço.

	Rose observou os dois com um sorriso doce e meloso. Ela fez questão de chamar a atenção de um cinegrafista enquanto fingia desmaiar com o noivado, mas quando eles se concentraram no resto da festa, Rose continuou a encarar os irmãos com um olhar calculista. Eu me perguntei se ela os via como homens, ou simplesmente como um meio para um fim real.

	Depois que todos se acomodaram na mesa e os parabéns terminaram, Rose sugeriu que todos bebessem o chá antes que esfriasse demais. Ela não estava feliz por não ser o centro das atenções, como ela sem dúvida planejou.

	— Então, as bruxas podem ler folhas de chá ou o quê? — Estelle perguntou depois de bebericar o dela novamente.

	— Eu posso. — Eu respondi.

	— Como? Eu quero uma leitura! — ela pressionou.

	— Agora realmente não é a hora. — Rose cortou, afiada como um espinho.

	Knox acenou com a cabeça. — Isso seria realmente interessante de assistir.

	Em vez de responder, Rose passou para todos o que chamava de bolachas, embora na verdade fossem biscoitos. Biscoitos duros. Quase quebraram meus dentes quando tentei morder um.

	Larguei o biscoito e torci para que todos largassem a coisa da folha de chá.

	Eles não fizeram.

	Em vez disso, eles rasgaram seus saquinhos de chá e despejaram suas folhas na água. — Você vai pelo menos ler para um de nós? — Tauren implorou. Sua voz estava esperançosa e preocupada ao mesmo tempo.

	Eu inclinei minha cabeça. — Muito bem. Estelle, já que você perguntou primeiro, gostaria da leitura? 

	Ela sorriu. — Absolutamente. O que eu faço?

	Eu disse a ela para beber o máximo possível do chá, deixando as folhas pousarem onde desejassem. Estelle deu um gole no dela até que a água restante mal cobrisse as folhas, depois colocou em seu pires como eu instruí. Ela o puxou em minha direção, com cuidado para não mexer na xícara. Acenei minha mão sobre ele, apagando todas as flores rosa pastel. Uma teia de fios negros ao redor do interior, formando o padrão familiar necessário para ler seu Destino. — Vire a xícara. — Eu disse a ela.

	Ela rapidamente o virou e o pouco de chá restante esvaziou no pires. O padrão das folhas deixava uma história. Sempre era assim.

	Eu inalei, fechei os olhos e recordei o padrão de memória, observando enquanto o Destino me dava visões do futuro de Estelle. — Você... você irá a um casamento muito em breve. Eu vejo você na plateia, observando o casal... 

	Ouvindo Knox e Leah rirem, continuei lendo. — Tudo está prestes a mudar.

	Ela fez um som wooo, mexendo os dedos para me provocar.

	— Fumaça. — Eu murmurrei. E então provei na minha língua, cheirei no ar. — Tanta fumaça.

	— O que está pegando fogo? — ela perguntou.

	— Tudo. — Respondi.

	— Ok. — Rose gorjeou com uma palma. — Já chega da escuridão e desespero das Forcas, não acha? — Ela colocou seu cabelo escarlate atrás das orelhas enquanto todos ao redor da mesa olhavam para ela.

	— As bruxas têm senso de humor. — eu disse para aliviar o clima. — Não somos todas escuridão e desespero.

	— Eu ainda estou para ver. — ela lamentou. — A única coisa que você sabe fazer é se vestir de preto e ser assustadora.

	Eu levantei uma sobrancelha. Assustadora? Ela não viu nada assustador de mim ainda.

	Enquanto ela tomava um gole saboroso de sua xícara. Sussurrei um feitiço de transformação e a escuridão desceu sobre a sala. As paredes começaram a sangrar tinta preta como carvão do teto para o chão, até que cada uma fosse revestida por igual. — O que você está fazendo? — ela gritou.

	Tauren deu uma risada de aprovação e Knox observou com admiração, embora Estelle parecesse um pouco insegura sobre como reagir.

	As rosetas que revestiam a borda da xícara de Rose ficaram pretas, e quando ela olhou de mim para elas, seus olhos se arregalaram. — Há palavras no fundo da minha xícara. — Ela disse, apertando os olhos até que ela entendeu. — Você foi envenenada. — Seus olhos arregalados se voltaram para os meus, questionando.

	Ela realmente acha que eu a machucaria?

	— Eu fui? — ela gritou, deixando cair a xícara e o pires. Assim que a porcelana atingiu a mesa, o feitiço quebrou e tudo ficou rosa e perfeito novamente.

	Eu sorri com sua indignação horrorizada. — Claro que não. Foi só uma piada. Eu disse que nós, bruxas, temos senso de humor. 

	— Humor sombrio e assustador. — Ela cutucou, tentando disfarçar o fato de que ela estava abalada.

	Dei de ombros. Ela não estava errada.

	— Eu gosto do senso de humor dela. — Tauren anunciou, piscando para mim enquanto tomava outro gole.

	Estelle começou a rir, balançando a cabeça. — Isso foi incrível. Eu gostaria de poder fazer coisas assim. Minha mãe nunca iria descansar. 

	Rose gargalhou. — Bem, eu, pelo menos, tenho pena do futuro marido dela.

	Suas lindas penas se arrepiaram, Rose fingiu que eu não estava na sala pelo resto da festa do chá, que felizmente estava quase acabando. Nesse momento, ela agradeceu docemente a todos, menos a mim, por comparecer. No momento em que as câmeras foram desligadas, ela saiu da sala com os ombros para trás e o queixo erguido.

	— Isso foi hilário. — Estelle sussurrou enquanto estávamos de pé.

	Admito, posso ter ido um pouco longe demais. Rose já estava no limite, e mesmo que ela fosse irritadiça, eu não deveria ter provocado ela, mesmo que eu só quisesse dizer isso de brincadeira.

	— Senhoras. — Declarou Tauren enquanto se levantava. — Partiremos para a costa em meia hora. — Com isso, ele se desculpou e saiu correndo da sala, correndo na direção que Rose tinha invadido.

	— Parece que ele se decidiu. Acho que você está cavalgando comigo. — Estelle disse brincando, me cutucando com o cotovelo.

	Brecan olhou para a sala do corredor. Eu fui até ele. — Mira está preparando algo para você vestir. — Eu balancei a cabeça e agradeci, e então fomos para nossos quartos. — Eu não gosto disso. — Ele finalmente admitiu. — Eu tenho um mau pressentimento.

	— Assim como eu.

	— Então por que você está indo?

	— Para protegê-lo. — Realmente era tão simples quanto isso. — Além disso, não é com ele que estou preocupada; é outra coisa. Só não consigo identificar ainda. 

	Brecan parou do lado de fora da minha porta. — Eu esperarei aqui. Grite se precisar de mim. 

	Observei a moldura da porta estilhaçada, grata por ele ter sentido a magia explodir de mim mais cedo e ter vindo ajudar. — Eu vou. — Meus olhos se desviaram para os seus olhos lilases. — Obrigado, Brecan.

	Ele franziu os lábios e inclinou a cabeça. Eu poderia dizer que ele queria dizer mais sobre a questão de partir, mas ele sabiamente segurou sua língua.

	Entrei no meu quarto onde Mira estava esperando. Ela se sentou em uma cadeira com uma peça de roupa dobrada sobre os braços. — Não sei se você vai gostar ou não. — disse ela nervosamente, levantando-se e segurando o tecido contra o peito.

	— Estou certa de que vou.

	Ela lentamente o desdobrou, revelando um vestido transparente sem alças que era preto em torno do busto e da cintura, desbotando para azul-petróleo profundo em torno do meio da coxa, clareando para um tom mais claro na altura da panturrilha e se transformando em branco na bainha inferior que roçava meus tornozelos nus.

	— É lindo. — Fiquei maravilhada.

	— Eu não tinha certeza se você gostaria que não fosse tudo preto.

	— Vai parecer que derreti no mar.

	Ela sorriu, me entregando o vestido. — Isso é o que eu imaginei. — Quando lhe dei um abraço de esmagar os ossos e agradeci, ela se afastou, surpresa com o contato, mas sorriu. — Eu também tenho os sapatos perfeitos!

	Eu rapidamente me troquei e saí do banheiro para encontrá-la pronta com os sapatos. Eles eram feitos de couro branco costurado em um emaranhado de espinhos claros. Eles se enrolavam em volta do meu pé até o tornozelo e, como tudo que ela fez, se encaixaram perfeitamente.

	— E quanto ao meu cabelo?

	Ela tocou uma mecha ondulada. — É perfeito do jeito que está.

	— Você está animada para visitar o mar? — Perguntei.

	Seus olhos se encheram de lágrimas. — Eu vi uma vez, mas não foi o suficiente. Além disso, eu me pergunto se posso entrar em contato com Bay através do poder do oceano. 

	Eu não tinha pensado nisso, mas Mira era um gênio. — Brecan pode ser capaz de alcançar Wayra, também. A brisa do mar deve ser forte. 

	Os olhos de Mira encontraram os meus enquanto ela gentilmente agarrou meus cotovelos. — Vamos torcer para que seja forte o suficiente.
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	Brecan se sentou ao meu lado em nossa carruagem e Mira se acomodou em frente a nós. Olhei pela janela enquanto a estrada fazia curvas e mais curvas, observando a carruagem líder vagar pelo campo. Estelle, Rose e Tauren estavam lá dentro, e a carruagem azul-petróleo escura era grande o suficiente para que dois cinegrafistas viajassem com eles também.

	Um sentimento inquieto me incomodou. Eu me encontraria com Arron, Filho da Noite, quando voltasse. Ele seria capaz de me dizer mais sobre o que estava acontecendo nas Forcas, ou por que as bruxas não conseguiam se libertar do controle de Cyril e sair do Centro? O pentagrama era a fonte de seu poder, mas todas as bruxas podiam controlá-lo; não deveria prendê-las. Então, novamente, foi onde Ella prendeu Cyril na terra, e sua conexão com ele provavelmente era mais forte do que a maioria.

	Nossa carruagem passou pelo Setor Um e passamos pela casa de Rose novamente. Não pude evitar sentir uma pontada de ciúme, mesmo sabendo que Tauren não queria escolher uma esposa neste momento. Entre o que estava acontecendo no Treze e seu pai morrendo lentamente, ele tinha o suficiente com que se preocupar. Mas assim que resolvêssemos o problema nas Forcas e depois que o rei Lucius falecesse, Tauren precisaria de alguém para confortá-lo.

	Rose estaria lá. Ela morava perto do palácio de qualquer maneira, e sua vida se fundiria perfeitamente com a de Tauren. Ela praticamente foi criada como realeza.

	Através dos setores dois e três, Brecan começou a ficar inquieto.

	Mira percebeu e me lançou um olhar preocupado.

	Viajamos em uma espiral simples através de Quatro, Cinco, Seis, Sete e Oito, mas a viagem ainda demorou horas. Eu esperava a longa duração da viagem, mas não previ os sentimentos que viriam com ela. Parecia uma perda de tempo. Devíamos estar fazendo algo para ajudar nossa espécie, não ir à praia para buscar alguma 'bênção' do mar. Se Tauren encontrasse uma concha de nautilus, seria um milagre ou ela teria sido plantada de antemão.

	Brecan se sentou na beirada de seu assento no Nove.

	— Qual é o problema? — Eu finalmente perguntei.

	— Você não sente isso? — ele fez uma careta, passando as mãos fechadas pelos cabelos claros.

	Eu sentia. Na boca do estômago, cordas insidiosas de pavor se enrolaram. — Eu sinto.

	— Eu também. — Mira admitiu.

	Saímos da estrada principal e pegamos uma menor pelo Dez, até o outro lado. A sensação no estômago nunca diminuiu e Brecan nunca relaxou, mesmo quando o ar ficou espesso e úmido, com um gosto salgado.

	Os olhos de Mira ficaram vidrados. — Você está sentindo o cheiro do mar?

	Eu tive que sorrir. — Eu estou. Há quanto tempo você não visita o mar? 

	— Anos. Eu era apenas uma garotinha. Bay levou um pequeno grupo de nós para ver. Tínhamos acabado de exibir nossa afinidade e sido aceitos em sua Casa. 

	— Bay parece gentil. — Eu disse calmamente.

	— Ele é. Ele é a pessoa mais gentil que conheço. É por isso que estou tão preocupada. 

	— Você acha que devemos enviar outro animal para espioná-los? — Perguntei.

	Ela assentiu. — Eu vou assim que pararmos. Se eu enviar um pássaro marinho, Bay saberá que é meu. Quero que ele veja e saiba que estamos cientes do que está acontecendo. 

	O Destino acendeu meu estômago. Ele aprovava o envio de uma mensagem, mas não a minha saída de perto Tauren.

	— Como os ajudaremos? Eu não posso deixar Tauren. 

	— Podemos leva-lo conosco. — disse Brecan com uma tentativa pobre de sorriso.

	O Destino sussurrou para mim... Você vai salvá-los.

	Mas como? Perguntei. Se você não me deixa ir até eles, como posso salvá-los?

	O Destino não respondeu.

	Quando a carruagem parou, Mira foi a primeira a descer do veículo. O oceano brilhava à distância, cintilando como diamantes em um terreno vasto e ondulado.

	— Achei que só fosse acessível por penhascos? — Eu perguntei, lembrando-me da lição que recebi durante minha viagem inicial ao palácio.

	Tauren caminhou em minha direção. — Este é o porto do Reino. Os penhascos são para lá. — Ele apontou na direção que eu estava olhando, em direção ao Setor Onze. — Eles querem me filmar com cada convidada perto do mar. Você me honraria sendo a primeira? 

	Meus cílios vibraram, junto com as asas da mariposa voando em meu estômago. — Claro. 

	Ele ofereceu seu braço e eu o peguei, notando a inclinação da boca de Brecan e a forma como seus olhos se fixaram no lugar onde minha mão encontrou o braço de Tauren. Enquanto caminhávamos em direção ao oceano, fiquei hipnotizada pelo movimento ondulante dele, a vazante e o fluxo. Alguns navios estavam atracados nas águas distantes, balançando com a maré. Os barcos a remos foram arrastados para a costa e temporariamente abandonados.

	— É lindo.

	— Definitivamente é. — disse ele. Mas quando olhei para ele, ele estava olhando para mim, não para o mar.

	A cada passo que demos para a costa, o solo sob os pés perdia sua vegetação e se transformava totalmente em areia. Grãos quentes peneiraram meus sapatos. Parei e as retirei, feliz por sentir a areia quente entre os dedos dos pés. Tauren tirou os sapatos e as meias e enrolou as pernas das calças, revelando a metade inferior de suas musculosas panturrilhas. Ele arregaçou as mangas para combinar, e quando ele ofereceu seu braço uma segunda vez, meus dedos se enrolaram em torno de sua pele macia.

	Eu não tinha certeza se as câmeras estavam filmando.

	Na verdade, não me importava.

	Tauren me conduziu através de grandes poças que ele chamou de poças de maré. — Há uma estrela do mar! — Exclamei, arrastando-o para ir olhar. Ele entrelaçou seus dedos com os meus e me deixou puxá-lo de poça em poça para examinar os tesouros aninhados lá dentro. Algumas estavam vazias, enquanto outras tinham conchas do tamanho da minha cabeça. Um ouriço, afiado e espinhoso, rastejava em uma piscina.

	— Cuidado com ele. — Tauren avisou.

	O sol estava forte e lindo no alto, aquecendo meus ombros enquanto caminhávamos em direção à água. Ondas espumosas batiam em nossos pés e fiquei hipnotizada com a visão. A água não estava gelada, como eu esperava. Algo tão vasto e profundo... Não achei que pudesse ser aquecido. Os dedos de Tauren apertaram os meus por um segundo. — Parece que você pertence aqui.

	— A terra pertence a todos nós. Somos parte disso; não apenas corpos habitando nela.

	Mais abaixo na costa, Estelle estava juntando conchas em uma pilha, conversando com Rose sobre moê-las para obter tinta iridescente. Rose, ignorando as palavras alegres saindo da boca de Estelle, olhava para Tauren e eu.

	Mira estava com água até a cintura, olhando para a superfície e sussurrando feitiços na tentativa de se conectar com Bay. Quando fizemos contato visual, ela balançou a cabeça. O cabelo de Brecan balançou com o vento, mas pelo olhar tenso em seu rosto, ele também não conseguiu alcançar Wayra.

	Olhei para a areia por um momento, percebendo uma concha de náutilo caída a apenas alguns metros de distância, meio enterrada na areia úmida e lisa. Eu estava prestes a apontar discretamente quando Tauren me puxou para perto para que eu o encarasse. — Sable... — ele começou.

	Naquele momento, o sol desapareceu de repente e nuvens escuras cobriram o céu. — O que é isso? — Pisquei com a intrusão, confusa com a mudança repentina no tempo.

	Procurando Brecan na costa, eu o encontrei correndo em nossa direção, gesticulando loucamente. O vento soprava forte, chicoteando meu cabelo em meu rosto em vergões dolorosos. — Vá! Sable, volte! — Brecan gritou.

	Eu encarei o mar, apenas para descobrir que ele havia recuado e estava avançando em nossa direção.

	Rose e Estelle, Mira e Brecan, Tauren e eu... seríamos esmagados pela onda. Não havia tempo para tirar todo mundo. Mira estendeu as mãos, mas ela precisava de ajuda.

	— Vá! — Gritei para Tauren, sussurrando um feitiço que o arrastou para longe da costa. Ele chutou e lutou durante todo o caminho, mas eu tinha que mantê-lo seguro. Seus guardas, que estavam distantes a uma distância discreta, o cercaram em um lampejo.

	Brecan sussurrou um feitiço semelhante para Rose e Estelle, mas ao contrário do Príncipe, elas foram de boa vontade. Trabalhando com Mira, ele direcionou seu vento para conter o mar; em vez de parar sua força tumultuada, ele crescia cada vez mais alto, espumando e se agitando, ansioso para consumir tudo em seu caminho.

	— Recue. — Ordenei.

	A onda resistiu. Algo, ou alguém, a estava empurrando em nossa direção.

	O Destino me impeliu em direção à parede vertical de água, então obedeci, dando passos cuidadosos em direção a ela. Brecan rosnou enquanto derramava mais vento contra a água. O rosto de Mira estava tenso. — Não podemos continuar assim, Sable. Você precisa ir.

	Eu não poderia fugir do perigo. Não quando o Destino exigia que eu caminhasse em sua direção.

	— Sable, não! — Tauren gritou. Lutando contra seus guardas, ele de alguma forma se libertou e correu em minha direção.

	Eu enfiei minha mão no oceano e toda a água caiu, caindo direto em vez de sobre nossas cabeças. Qualquer que fosse a força que o empurrava, de repente soltou. A força me derrubou e me encharcou da cabeça aos pés, mas estávamos todos vivos. O Príncipe, as convidadas, a equipe de filmagem, Mira, Brecan.

	Brecan correu para mim. — Você está bem?

	Mira, visivelmente assustada, tremia enquanto jogava os braços em volta do meu pescoço.

	O Destino sussurrou um nome... Cyril.

	— Mira, mande a gaivota para o Treze. Essa foi uma mensagem da minha mãe. Vamos mandar a Bay uma em troca. 

	— Você tem certeza? E se isso a incomodar? — ela perguntou.

	— Deixe-a vir para mim. — Eu estarei pronta para ela. Eu podia sentir o Destino quase ronronando com o pensamento. Ele me daria a força que eu precisava. Ele iria me guiar e juntos venceríamos.

	Brecan e Mira se afastaram enquanto ela chamava um pássaro marinho. Um pousou em seu braço e ela sussurrou para ele, fazendo-o girar em direção ao Treze. A gaivota gritou enquanto voava para longe de nós, desaparecendo em segundos.

	Tauren estava lívido. — Você poderia ter morrido! — ele fervia.

	— Mas eu não morri. — Argumentei, voltando minha atenção para ele.

	— Você me empurrou. — Ele acusou, sua voz aumentando com cada palavra.

	— Claro que sim!

	— Por que você faria isso?

	— Eu tinha que proteger você.

	— Por quê, Sable? — ele perguntou com raiva.

	— Você é meu príncipe. — Eu ofereci fracamente.

	— Por quê, Sable? — Ele rosnou.

	Ele era insuportável. Ele sabia por quê.

	— Por quê, Sable? — Ele repetiu, mais suave desta vez.

	Eu joguei minhas mãos no ar. — Porque eu não poderia viver comigo mesma se algo acontecesse com você!

	Eu não poderia. Se ele morresse, o peso da minha alma o traria de volta. Mas, ainda assim, o pensamento não apenas azedava meu estômago. Isso rasgava meu coração em pedaços.

	A raiva derreteu de seu rosto e ele me puxou para seu peito e me envolveu em um abraço. Segurei com força em suas costas, lutando contra as lágrimas que ameaçavam derramar.

	Cyril poderia ter matado todos nós.

	— Eu também te amo. — Ele sussurrou, deslizando a mão pelo meu cabelo. Ele respirou estremecendo. — Me desculpe por ter gritado. Eu estava apavorado. Eu não poderia viver comigo mesmo se algo acontecesse com você, também. 

	— Olhe. — Mira disse de perto. Ela se curvou na cintura e arrancou algo da areia. — Uma concha de nautilus.

	— O que está acontecendo? — Rose exigiu.

	Em um piscar de olhos, o vento morreu e o oceano parou de rugir.

	Tudo ficou completamente parado.

	Mira cobriu seu suspiro com as mãos. — Bay. — Ela sussurrou, caindo de joelhos.

	Brecan se ajoelhou ao lado dela, seu rosto cheio de desespero. — Wayra também.

	— Eles estão mortos? — Eu perguntei, temendo a resposta, mas sentindo a verdade em meus ossos.

	O Destino mexeu dentro de mim.

	Mira soluçou, a cabeça entre as mãos, balançando para frente e para trás na frente do mar parado. A concha do Nautilus jazia esquecida diante dela.

	A equipe de filmagem capturou tudo.

	— Estamos voltando para o palácio. Todos para as carruagens! — Tauren gritou.

	Brecan agarrou a concha que Mira encontrou e a enfiou no bolso, então ele e eu a ajudamos a se levantar e a acompanhamos até a carruagem. Eu passei meus braços em volta dela e a deixei chorar no meu ombro.

	Tauren teria que explicar o que aconteceu, da melhor maneira que pudesse, para Rose e Estelle.

	— Tem certeza que eles se foram? — Eu murmurei quando a carruagem deu uma guinada para frente e nós rolamos para longe do mar morto.

	— Tenho certeza. Lembra como tudo no solo morreu com Ella? É o mesmo com Wayra e o vento, e Bay e o mar. — explicou Brecan.

	Mesmo sem a confirmação deles, senti a perda deles.

	— Neste ponto, é seguro presumir que Ethne também se foi. Não podemos esperar mais. Devemos retornar ao Treze antes que ela mate todas as bruxas. — Os nós dos dedos de Brecan ficaram brancos quando ele agarrou a concha do Nautilus, girando-a e girando em seus dedos.

	O sol começou a se pôr enquanto corríamos pelo campo em um ritmo muito mais rápido do que quando estávamos indo em direção à costa.

	Os olhos de Mira ficaram vidrados quando passamos pelo Setor Seis. — A gaivota cruzou a fronteira.

	Uma lágrima caiu de seus olhos. Sua mensagem para Bay chegou tarde demais.

	Dentro de instantes, ela começou a gritar, agitando-se e dando tapinhas no chão. Brecan segurou o rosto dela. — Mira. Olhe para mim.

	Ela saiu do torpor em que estivera, ofegando até poder falar. — Fogo. Isso... alguém colocou fogo na gaivota. — Ela sufocou quando o cheiro de cabelo chamuscado inundou a carruagem.

	Se o fogo ainda existia, Ethne ainda respirava. Eu esperava estar certa.

	Brecan se sentou do outro lado de Mira e nós três discutimos o que fazer. Não tínhamos ideia de como Cyril estava segurando as bruxas ou como quebrar o feitiço que ela lançou, mas se não descobríssemos logo, mais bruxas morreriam.

	Mas não podíamos voltar para Forcas sem saber o que estávamos enfrentando.

	 


Capítulo 24

	 

	Nós levamos Mira para seu quarto. Parte dela desmoronou quando Bay faleceu, e eu não tinha certeza de como ajudar a aliviar sua dor, além de garantir que Cyril não machucasse mais ninguém.

	Depois de verificar meu quarto por qualquer correspondência incomum e considerá-lo seguro, Brecan prometeu me encontrar depois que trocasse de roupa. Nós três estávamos salgados, arenosos e ainda úmidos.

	Eu ouvi sua porta se fechar no corredor.

	Assim que sua porta clicou, o cheiro de fumaça imediatamente encheu meu nariz. Eu a segui para fora do meu quarto, pelo corredor e para fora. Depois de um exame completo, fiquei aliviada ao descobrir que o palácio não estava pegando fogo, embora tenha alertado os guardas para garantir que todos os quartos estivessem limpos. A notícia se espalhou rapidamente, mas a origem do cheiro de fumaça não pôde ser rastreada.

	Eu me encontrei no Jardim Noturno. À distância, Brecan chamava meu nome. Antes que eu pudesse responder, a fumaça ondulante do Filho da Noite apareceu ao meu lado. Eu levantei minhas mãos, pronta para me defender, e os olhos semicerrados de Arron se estreitaram nos meus.

	— Suponho que você saiba sobre o Sacerdote e as Sacerdotisas.

	— Você é o peão da minha mãe? — Eu perguntei incisivamente.

	— Eu não sou peão de ninguém.

	Eu estreitei meus olhos com sua resposta. — Você está ligado a ela?

	— Não. — Afirmou ele. Arron sentou-se no balanço, recuando alguns metros e depois voando para a frente como se não se importasse com o mundo. — Mas ela acredita que eu estou.

	— Por que ela pensa isso?

	Ele piscou lentamente, inclinando a cabeça para o lado como se quisesse me avaliar. — Porque eu não a corrigi. Eu nunca, entretanto, me comprometi com ela. Tenho sempre o cuidado de evitar esses embaraços infelizes.

	Chega de semântica. — Por que você escreveu para mim? O que você quer discutir? 

	— Ela queria que eu trouxesse outra mensagem. Ela quer se encontrar com você e também quer avisá-la para nunca confiar no Destino. Ela o fez, e acabou sendo amarrada por causa disso. Ela diz que você pode confiar nela. Ela é sua mãe e quer que você volte para casa. 

	O Destino ajudou as sacerdotisas e o sacerdote a prender minha mãe no solo? Ele a enfraqueceu de alguma forma por dentro? Ou ela foi amarrada depois de expulsá-lo dela, ou assim ela afirmou?

	— E se eu não puder voltar para casa?

	— Não pode ou não quer? — ele perguntou curiosamente, abruptamente parando o balanço e se levantando, ainda agarrado às cordas.

	— Faça sua escolha.

	Ele deu um passo em minha direção, tirou o cabelo azul-escuro do rosto e enfiou as mãos nos bolsos. — Você deve desafiar o Destino ou desafiar sua mãe. De qualquer maneira, você enfrentará consequências. A escolha é sua.

	— Como ela está segurando as bruxas no Centro?

	— Um feitiço antigo. Um que só pode ser quebrado por outra bruxa do Destino... — ele ofereceu. É por isso que minha mãe quer tanto que eu visite, eu imaginei. Ela quer me amarrar para que eu não possa quebrar o feitiço.

	— Você está dizendo que eu posso quebrá-lo?

	— Facilmente. — Ele olhou nos meus olhos, sem piscar. Se ele estava mentindo, eu não sabia. — Com um toque de sua mão, o feitiço seria extinto.

	— Posso matá-la? — Eu corajosamente perguntei.

	Arron franziu os lábios. — Eu não estou inteiramente certo de que você poderia, a menos que você usasse magia negra. Foi assim que ela matou Bay, Ethne e Wayra. Mas, se você decidir não seguir esse caminho, você pode ser capaz de prendê-la com seu poder. 

	Eu não queria amarrá-la; eu precisava de Cyril morta. Eu não a liberaria em uma geração inconsciente, uma vez que meu poder se esvaísse com a minha morte, a menos que fosse a única maneira, e eu pudesse mantê-la em êxtase até descobrir uma maneira de acabar com ela para sempre.

	— Há mais em sua mensagem... — o Filho da Noite balançou, como uma cenoura.

	— O que mais está lá?

	— Ela planeja queimar uma bruxa a cada hora até que você e sua comitiva retornem ao Treze.

	Com suas palavras, o cheiro de fumaça que pairava no ar se transformou em cinzas na minha boca.

	— O que você está sentindo é a queima das Sacerdotisas e do Sacerdote agora. O fedor só vai ficar mais forte, a fumaça mais invasiva com o passar do tempo. Ethne sussurrou algum tipo de feitiço de proteção antes que Cyril os incendiasse, então as chamas não consumiram seus corpos ainda, mas sugiro que você se apresse.

	Não havia esperança. Senti o vento morrer e vi a quietude do mar.

	O pensamento dos horrores que eles suportaram revirou meu estômago.

	— Diga-me como voltar para o Setor. Eu tenho que entrar sem ela saber. 

	— Anime-se. Acho que ela acredita que você chegará em uma carruagem real. Ela está esperando por câmeras e fanfarras. Estrague seus planos. 

	— Você poderia estar mentindo. — Eu o acusei.

	Ele deu um meio sorriso. — Eu posso te mostrar, se você quiser.

	Engoli. — Mostrar o quê?

	— O que está acontecendo no Centro.

	Eu não tinha certeza se queria ver. As coisas podem estar tão ruins quanto eu imagino, ou podem ser piores.

	— O que está acontecendo no Centro? — Brecan perguntou quando apareceu atrás de mim, Mira de pé em frente a ele, me flanqueando.

	Arron passou a mão no ar, fazendo nuvens escuras se formarem. Dentro deles, uma cena sombria emergiu. Ethne, Bay e Wayra estavam queimando. Seus braços foram torcidos para trás e seus queixos caídos contra o peito. Mais estacas estavam sendo erguidas em torno dos três aos quais estavam amarrados.

	— Eles estão claramente mortos, por que manter o fogo aceso? — Brecan fumegou.

	— A princípio pensei que Cyril os estava preservando para infligir medo ou para manipular e deter aqueles que pudessem desafiar sua autoridade. — Arron meditou. — Mas, como eu disse a Sable, Bay e Wayra foram incapazes de lutar usando suas afinidades uma vez que Cyril usou fogo e magia negra para anular seus dons. No entanto, ela não pôde evitar que Ethne usasse o dela, e Ethne sussurrou um encantamento antes que a chama a dominasse. Foi sua última resistência contra Cyril. 

	O encantamento de Ethne foi uma resistência final, tudo o que eles podiam fazer antes que ela os matasse. Quase conseguia imaginar Ethne tentando manter as chamas longe de Bay e Wayra. Acostumada com a chama, ela teria sido a última a morrer. Mas o horror de estar viva, mas sem forças para impedir que alguém fizesse mal às pessoas que você amava, e o horror de saber que morreria por sua própria afinidade, era demais.

	— Por que as bruxas estão amontoadas no meio do Centro? — Perguntei.

	— Cyril não se aproxima disso. Ela paira nas fronteiras do Círculo, com medo de chegar muito perto do ponto de solo que a prendeu por tanto tempo. Ela literalmente estremece ao vê-lo. 

	— Nós poderíamos usar esse medo em nossa vantagem. — Mira sugeriu, determinação de ferro em seu tom.

	Brecan mudou seu peso. — Precisamos do elemento surpresa. Se tentarmos chegar ao Treze, acabaremos como a pomba ou a gaivota. 

	— Eu poderia fazer você entrar. — Arron ofereceu casualmente.

	Brecan respondeu rapidamente e sem hesitação. — Não.

	— Quem é você para falar pela Filha do Destino? — Arron perguntou, como se realmente quisesse saber. Brecan era meu melhor amigo, e aqui, ele era mais do que um acompanhante. Ele era a voz da razão.

	— Você não o conhece melhor do que sua mãe, Sable. — Brecan propôs sabiamente. — Isso pode ser uma armadilha. Encontraremos outra maneira de entrar. 

	Poderíamos encontrar uma maneira melhor, no entanto?

	Enquanto invocava o Destino para me ajudar a escolher, fechei os olhos. Posso confiar em Arron, Filho da Noite?

	Uma sensação de calor encheu minha barriga.

	— O Destino diz que posso confiar nele. — confirmei. Brecan proferiu uma maldição. — O Destino não me levaria ao perigo, Brecan. Se ele diz que Arron é confiável, eu acredito nele. — Disso eu tinha certeza.

	A atenção de Mira estava fixada na imagem que ainda se projetava na nuvem de fumaça atrás de Arron. Lágrimas brotaram de seus olhos. Sem avisar, ela soltou um grito gutural e saiu pisando forte do jardim, direto para o lago do outro lado do gramado.

	Nós a seguimos de perto.

	Ela chutou os sapatos e tirou a calça e a camisa. Vestindo apenas sutiã e calcinha, ela pisou na superfície da água, entoando algo que eu nunca tinha ouvido antes. Ela comandou a água, chamou-a de sua e exigiu que obedecesse.

	E de repente, aconteceu.

	Levantou-a alto para o céu noturno e girou em torno dela, um redemoinho inverso envolvendo seu corpo em um vestido aquoso. Ela coroou a si própria, e quando ela ordenou, a água a fez sentar suavemente novamente. Arron sorriu ao meu lado, se ajoelhou e colocou o punho sobre o coração.

	— Sacerdotisa da Casa da Água. — Ele disse com orgulho.

	Mira saiu do lago, vestida com um vestido brilhante e aquoso.

	— Brecan. — Eu murmurei. — A posição para o Sacerdote da Casa do Ar está aberta.

	— Eu não sei como reivindicá-lo.

	Os olhos de Mira se voltaram para ele. — Você tem que querer. Você deve fazer o vento entender que precisa de você. E é verdade, Brecan. Agora, realmente precisa. Não dê a chance de deixá-lo de lado e reivindicar outro. Você é sua escolha. É a única escolha. 

	Tendo reivindicado sua nova Sacerdotisa, o lago ganhou vida. A água que tinha ficado estagnada, coberta com folhas e espuma, clareou e tornou-se como uma lâmina de vidro de cristal. As rãs começaram a coaxar e as aranhas d'água derraparam na superfície calma. Até mesmo as costas vibrantes de peixes dourados planando foram destacadas pela lua nascente.

	Brecan queria reivindicar seu lugar, mas não tinha certeza de seu direito. Eu vi nas linhas que se formaram ao redor de sua boca. Então, decidi que ele precisava de um pequeno empurrão.

	Eu invoquei a magia negra que ele tanto odiava, pedindo que as nuvens de tempestade corressem em minha direção, sabendo que arrastariam o vento com elas.

	— Sable, pare. — Ele rangeu.

	Meus lábios tremeram com a energia que eu estava puxando. — Reivindique-o.

	Meus olhos se fecharam e senti a terra sob meus pés se mover. Eu senti a força vital de cada árvore ao meu redor, onde as raízes mergulharam na terra profunda e argilosa. Eu reconheci a energia do lago, o manto do céu da meia-noite e cada estrela que brilhava acima. Eu enchi o ar com nuvens turbulentas e as puxei para as extremidades opostas do ímã em que me tornei.

	A turbulência das nuvens cruzando o céu criou vento. Ele encheu o vale e se espalhou sobre a terra como uma carícia sussurrante.

	Brecan suspirou quando a parede de ar o atingiu e, como Mira, algo nele mudou.

	— Lembre-se do que ela fez para Wayra. — Mira exigiu.

	Os olhos lavanda de Brecan se encheram de raiva, desejando vingança e o poder de fazer Cyril pagar pelo que ela fez à sua sacerdotisa. Ele abriu bem os braços e chamou o vento. Ele derramou ao redor e através dele, um túnel violento que me derrubou de costas. Eu tive que proteger meus olhos para vê-lo, mas que visão ele era.

	O vento de Brecan puxou as nuvens noturnas de Arron e as levou girando para o céu, e então suavizou e subiu em tufos delicados como açúcar fino.

	Ele respirou, tornando-se isso. E quando ele ordenou que se acalmasse, ele ouviu.

	Arron se ajoelhou novamente e colocou o punho sobre o peito. — Sacerdote da Casa do Ar. — Ele mudou sua atenção para mim. — Guardiã da Casa do Destino.

	— Por que ela não é considerada uma sacerdotisa? — Mira perguntou, quase indignada com o título que ele falou em meu nome.

	— A Casa do Destino pertence ao Destino, e ela é filha dele. Ela está encarregada de guardá-la agora que ela é maior de idade. E agora, ela precisa ser sua defensora e campeã. — Arron estendeu a mão e eu a segurei. — Eu me comprometo a seu serviço, Filha do Destino, Guardiã da Casa do Destino. — Ele apertou minha mão com força. — Você me disse para tomar uma decisão, e eu fiz. Eu sei agora que é o certo. 

	Ele não fez um voto à minha mãe, mas o ofereceu a mim.

	— Por que você está se comprometendo comigo? Achei que você tivesse evitado tais complicações infelizes.

	— Porque você é a única digna, bem como a única que pode salvar nossa espécie de sua mãe.

	Brecan estava atrás dele, e Mira ao lado de Brecan. Algo mudou neles. Havia um brilho em seus olhos que não existia antes; a magia que emanava deles era visceral e potente.

	— Diga-nos o que você precisa, Sable. Dê um nome, e será feito. — Arron prometeu.
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	— Senhorita Sable? — um guarda gritou através do Jardim Noturno.

	A urgência de sua voz me disse que o guarda precisava de mim. Corri em direção a ele, deixando meus amigos para trás.

	— Aqui! — Eu gritei.

	Um olhar de alívio deslizou por seu rosto quando ele me avistou. — O Rei precisa de você.

	— Ele está bem? — Eu perguntei quando o alcancei.

	— Sim, senhorita. Ele disse que precisava falar com você sobre um assunto urgente.

	Segui o guarda até o quarto do rei. Quatro outros guardas estavam do lado de fora, garantindo a segurança de seu rei.

	Entrando no quarto, eu o observei. O esforço de apenas caminhar para seu escritório esta manhã havia esgotado sua energia. Ele caiu na cama, os travesseiros enfiados atrás dele incapazes de sustentá-lo. — Rei Lucius. — eu cumprimentei.

	— Você deve ir. — Ele murmurou. — Tauren me disse que as bruxas estão com problemas. Você tem que ir até elas e ajudá-las. 

	— Quem protegerá Tauren se eu partir?

	— Ele concordou em dobrar ou triplicar a guarda, o que você achar melhor. Dê um nome e pronto. 

	Essas foram as mesmas palavras que Arron acabara de falar do lado de fora.

	O Destino endireitou meus ombros. Está quase na hora de defender minha casa.

	Eu pisquei rapidamente. — Quadruplique a guarda dele, mas vou mandar alguém para vigiar o palácio. E Tauren. 

	O rei piscou cansado, segurando fracamente a ponta do cobertor. — Obrigado. Por tudo que você fez. 

	Meus músculos ficaram rígidos, unhas mordendo meias-luas em minhas palmas. Eu balancei minha cabeça em frustração. — Eu não fiz o suficiente. Não fui capaz de encontrar quem tentou machucá-lo. 

	O rei deu um sorriso fraco. — Você fez algo muito mais importante, Sable. Você o manteve seguro e lhe mostrou amor verdadeiro no processo. 

	Um nó se formou na parte de trás da minha garganta.

	— Eu sempre vou cuidar dele.

	Era isso. Eu sabia que quando deixasse o palácio, não voltaria. Ou Cyril venceria ou eu tomaria meu lugar de direito entre meu povo. Mas não podia ficar aqui.

	O rei ofereceu um sorriso simpático e pegou minha mão. Eu coloquei na dele e ele levou aos lábios, dando um beijo nas costas dela. — Eu sei que você vai. Agora vá. Salve meu povo. Salve seu povo. — Seu aperto aumentou com cada palavra.

	Saí do quarto e me dirigi para o meu. Vesti uma calça preta como a noite, a camisa branca e o colete de couro que usei durante minha aula de arco e flecha com Tauren, e enchi meus bolsos com sal preto.

	Caminhando de volta para o Jardim Noturno, fiquei chocada ao ver Tauren lá.

	— Onde estão Brecan, Mira e Arron? — Eu perguntei, quebrando o silêncio constrangedor.

	— Você ia sair sem me dizer?

	— Eu tenho que ir.

	Seu pomo de Adão balançou em sua garganta. — Brecan me contou o que estava acontecendo no Treze. A fumaça…

	— É por isso que tenho que ir.

	O Destino estava impaciente. Eu poderia dizer, porque de repente eu não conseguia parar de me remexer. Ele ainda não tinha me dado ordem para sair; ele disse que estava quase na hora. Então, por que ele estava se contorcendo sob minha pele?

	— Qual é o problema?

	— Destino. Ele está desconfortável. 

	— Você confia nele? — Tauren perguntou, me observando com atenção.

	— Implicitamente.

	— Arron disse algo sobre sua mãe avisando você para não se entregar a ele. Que ele desejava permanecer corpóreo e que você ficaria presa dentro de si, incapaz de ressurgir. 

	— Minha mãe está queimando meus irmãos e irmãs. Perdoe-me por não confiar em seus conselhos. 

	Ele endureceu os ombros. — Eu quero ir com você.

	— Não. — Ele inclinou a cabeça e ficou com aquela cara de que poderia me mandar fazer isso de qualquer maneira. — Não, Tauren. Não posso mantê-lo seguro se ela estiver por perto. 

	Uma risada gutural veio atrás de mim. — Você está certa sobre isso. — disse uma mulher, saindo das sombras.

	Eu parecia tanto com ela que era assustador. Do meu cabelo comprido e escuro e nariz reto, ao formato amendoado dos meus olhos. Tínhamos até a mesma constituição e altura. Mas havia algo de louco nela. Sua aparência era atormentada, o brilho em seus olhos escuros selvagem.

	Eu me coloquei entre ela e Tauren.

	Lentamente, ela caminhou em minha direção. A cada passo, eu recuava Tauren. Ele puxou a adaga da bainha, pronto para lutar contra ela comigo. Mas esta era uma batalha que ele não deveria lutar e não poderia vencer.

	Era minha. E do Destino.

	Cyril nunca me deixou sair de sua vista, aproximando-se com cuidado. Ela estava com medo de mim?

	— Eu quero que você volte para casa, Sable. Temos muito que discutir. 

	O Destino rugiu dentro de mim, rangendo para ser liberado.

	Cyril não olhou para mim tanto quanto ela olhou através de mim, como se ela pudesse ver o próprio Destino. Ela não me temia. Ela o temia.

	Brecan, Mira e Arron apareceram atrás de minha mãe. Os olhos de Cyril brilharam de raiva. Ela olhou de Tauren para mim. — Você vai me ouvir antes de escolher os lados.

	— Eu nunca vou deixar você machucá-lo. — Eu avisei. Tauren é meu.

	Rápida como uma víbora, ela correu até Tauren e agarrou seu pulso. Então ela agarrou o meu e, juntos, desaparecemos. Eu mal registrei o rugido angustiado de Brecan enquanto nós sumíamos.
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	Fiquei sozinha na Casa do Destino.

	Onde estava Tauren?

	Eu girei em um círculo fechado. Meu coração trovejou, batendo forte enquanto eu procurava por ele em todas as direções. Cyril pendurou um espelho enorme na frente do sofá roxo. O vidro envelhecido e manchado se estendia do chão ao teto, lançando um reflexo nebuloso de volta para mim. O Destino pediu que eu assistisse.

	Surgiu uma cena, um momento que vivi, mas era muito jovem para lembrar.

	Eu me escondi atrás das saias de mamãe. O rosto da avó Ella estava contraído como um punho. — Quem é o responsável por isso? — Ela exigiu, apontando para um círculo de árvores fumegantes atrás da Casa da Terra.

	Eu olhei para o rosto orgulhoso de minha mãe. Minha mãe sorriu para mim e alisou meu cabelo com a mão. — Ela foi a responsável.

	— Você está ensinando magia negra a ela? — Ela vociferou. Seu cabelo era da cor de um fulvo, fulvo e espesso. A avó era linda. Sua beleza era natural, não acentuada como a de mamãe ou a minha.

	— Eu vou ensinar a ela muitas coisas, Sacerdotisa. Tudo o que ela tem o direito de saber. 

	— O Destino mandou você apresentá-la à escuridão?

	Cyril sorriu. — O Destino não me controla mais. Eu o expulsei. 

	— Você não poderia. — Ela argumentou, mas sua voz vacilou.

	— Eu disse que seria mais forte do que ele, mais forte do que todos vocês um dia. — Cyril disse docemente, mas havia algo em seu tom que fez os pelos dos meus braços se arrepiarem. Minha barriga começou a queimar. Eu a agarrei com minha mão.

	Uma voz dentro da minha cabeça falou suavemente. — Fique quieta, pequenina.

	Os olhos da avó se fixaram nos meus. Ela olhou para mim até que seus olhos ficaram em branco. — Ele mora em Sable. —Eela sussurrou, seus dedos levantando até que cobriram sua boca.

	— O que? — Perguntou a mãe. Suas sobrancelhas se beijaram enquanto ela se agachava e olhava nos meus olhos, do jeito que minha avó tinha feito.

	— Ela é apenas uma criança, Cyril. Como você pôde?

	— Você tem guardado segredos, Sable? — Eu me encolhi com o olhar que mamãe me deu. — Eu não mandei o Destino para ela, Sacerdotisa. Eu nunca teria desejado um futuro assim para ela, mas talvez seja fortuito. 

	— O Destino não fará nada além de distorcê-la, como ele distorceu você. O Círculo não permitirá que isso aconteça. Devemos proteger nossa casa, nossas casas e as bruxas dentro delas, do Destino, de você e agora de Sable. 

	— Faça o que você deve, Sacerdotisa, mas saiba que eu protegerei minha filha de você também.

	A mãe chamou o céu. Ficou escuro, muito mais escuro do que eu. O chão tremeu sob meus pés, fazendo vibrar as pedras lisas sob minhas botas pontudas. Eu não entendi todas as suas palavras, mas sabia o que ela tinha feito. Seu feitiço havia criado uma divisão entre o sacerdote, as sacerdotisas e eu. Um círculo mágico estava enraizado ao meu redor, impedindo que sua magia fosse usada para me prejudicar ou influenciar. Eu podia sentir o poder negro irradiando dele.

	Minha avó parecia horrorizada. — Retrate o feitiço. — Ela exigiu.

	— Nunca. — Retrucou a mãe. — Eu a protegerei de você. Eu a protegerei deste reino e encontrarei uma maneira de expulsar o Destino dela também. Descobri que posso precisar de seu favor novamente para alcançar os objetivos que tenho em mente... 

	A voz em minha mente falou. — Não tenha medo dela, pequena. Ela não pode me forçar a sair. 

	O Destino estava falando. Vovó disse que ele estava dentro de mim, e agora eu podia ouvir sua voz. Eu senti o nó dele no meu estômago.

	— Cyril, se você continuar por este caminho, você será banida. Vocês duas.

	Minha mãe deu uma risada por cima do ombro quando pegou minha mãozinha nas dela e começou a me levar de volta para a Casa do Destino. — E qual de vocês é forte o suficiente para nos expulsar?

	Minha mãe foi quem abriu o fosso entre minha avó e eu. A avó temia o Destino, e Cyril expulsá-lo apenas o enviou à procura de uma nova bruxa para habitar. Por alguma razão desconhecida, ele me escolheu.

	Ela vivia com medo de mim por causa da influência dele, combinada com a de minha mãe. Ela sabia que, embora tivesse amarrado sua própria filha, ela nunca seria capaz de me amarrar.

	E agora Tauren estava à mercê de minha mãe, uma mulher que não sabia o significado da palavra.

	O Destino arranhou minhas entranhas. — Onde ele está? — Eu implorei a ele. — Diga-me onde Tauren está.

	Focalizando, ouvi vozes. Muitas vozes angustiadas e baixas. Fui até a porta da frente e a abri, meus olhos pousando nas bruxas reunidas no Centro. Elas se amontoaram longe de seu sacerdote e sacerdotisas, que ainda queimavam. Procurei sua figura alta, mas não consegui vê-lo no meio da multidão.

	— Tauren! — Eu gritei, procurando por ele entre as centenas de rostos familiares. Quando as bruxas me viram, começaram a gritar, implorando por ajuda.

	Eu as ajudaria, mas primeiro precisava encontrar Tauren. Ela ainda não o matou, ou então eu não estaria aqui.

	Meu estômago afundou no momento em que o encontrei.

	Ele estava amarrado e amordaçado, com um laço firmemente preso ao pescoço, de pé no alçapão da forca.

	Cyril apareceu de repente na minha frente, me impedindo de ir até ele. Eu respirei assustada. Meu coração começou a trovejar. Eu não tinha medo dela, mas estava com medo de que ela machucasse Tauren. Por um longo momento ela me olhou em silêncio, me observando dos cabelos aos saltos pontudos. E se eu não estava enganada, ela me achava deficiente. O sentimento era mútuo. Ela era linda à primeira vista, mas na segunda, eu podia ver o ódio que ela nutria, agarrado a ela como um parasita.

	Eu olhei para trás para Tauren, esperando ser forte o suficiente para salvá-lo, e se eu não pudesse, o feitiço que usei para nos amarrar salvaria sua vida e Brecan e Mira chegariam a tempo de espantá-lo e esconder ele da minha mãe. Que de alguma forma os dois pudessem prendê-la, na água ou no céu, para que ela não pudesse machucar mais ninguém.

	Os gritos dos bruxos presos ficaram mais altos.

	Cyril lançou um olhar em sua direção. — Não tenha pena deles, Sable. Eles são o que há de errado com as Forcas. As casas são divisíveis. As sacerdotisas e sacerdotes clamaram por um poder que não mereciam. 

	— E você merece isso? — Eu perguntei, levantando minha sobrancelha.

	Ela cravou um prego pontudo na direção de um aglomerado de solo agitado no centro. — Passei dezessete longos anos sendo pisada. Eu mereço cada grama de poder que me é devido, e vou garantir que nada disso aconteça comigo novamente. Eu sei como você foi tratada, Sable. Como um refugo. Como nada. Como você consegue olhar na direção deles? Eles não significam nada para você, porque você não significava nada para eles. 

	— Você é a razão pela qual eles me trataram daquela maneira. Você virou minha própria avó contra mim. 

	— Eu protegi você! — ela rugiu, dando um passo ameaçador para frente.

	Eu acompanhei seu passo. — Eu não precisava de você para me proteger deles. A única pessoa de quem precisei proteção é você. Você é a única que já conseguiu me machucar. 

	Ela balançou a cabeça. — A única razão pela qual você não estava vinculada a mim foi por causa do meu feitiço de proteção, mas mesmo ele não afastou o Destino de você como eu esperava.

	— Por isso, sou grata. — Rebati.

	Ela mostrou os dentes. — O Destino fere você todos os dias, apenas por habitar você. Ele envenena seus pensamentos, faz com que você faça coisas que você não faria de outra forma, torna difícil se olhar no espelho. Ele a machuca apenas por existir dentro de você. Se ele a amasse, ele a deixaria em paz. Ele respeitaria seus desejos. Ele honraria suas escolhas. 

	O Destino nunca me tratou como se eu não tivesse importância. Ele veio até mim. Ele me protegeu. E ele queria me proteger agora.

	Uma lágrima pesada e frustrada caiu dos meus olhos. — E se você me amasse, não estaria fazendo isso com aqueles que amo.

	Antes que ela pudesse responder, eu voltei para o Círculo e estendi a mão para tocar a barreira, para quebrá-la como fiz com o espelho que ela havia enviado. Arron disse que apenas uma bruxa do Destino poderia quebrar seu feitiço. Eu não me importava como fui tratada no passado ou como as Casas eram divisíveis, minha mãe estava errada.

	Algo amarrou em volta do meu pescoço e apertou, me empurrando rapidamente para longe e cortando abruptamente meu suprimento de ar. Cyril segurou a outra ponta do chicote.

	— Eu também era filha do Destino. Não tente isso de novo, ou eu vou pendurá-la eu mesma, na forca que eu construí.

	Tentei falar e não consegui. Minhas cordas vocais não permitiriam nem mesmo um guincho.

	Minha mãe largou o cabo do chicote e eu caí no chão, meus dedos cavando na grama seca. Eu desenrolei o couro afiado do chicote da minha carne, ofegante.

	Mira e Brecan apareceram perto do Centro. Um vento forte soprou pelo pentagrama, mas nem mesmo as rajadas conseguiram extinguir as chamas que tentavam consumir Ethne, Bay e Wayra. Cyril avançou na direção deles.

	Eu chamei o Destino, ficando de pé novamente. Quando o fiz, Cyril sentiu a mudança.

	— Não faça isso. — Cyril rebateu, me empurrando com tanta força que caí de costas.

	Era estranho vê-la pairando sobre mim, porque era como se olhar no espelho. Ela não envelheceu durante sua internação sob o solo e, agora que eu era maior, parecíamos irmãs, quase gêmeas. Ela agarrou meus braços e me sacudiu. Duro.

	— Não o liberte. Você vai se arrepender disso.

	— Eu nunca me arrependeria de livrar o mundo de você. — Eu cuspi.

	Ela endureceu, sua boca aberta como se tivesse levado um tapa. — Eu pensei que você iria pelo menos ouvir a razão.

	— Se você fosse razoável, talvez eu ouvisse.

	Sua expressão se fechou. — Você tem uma escolha. — Ela disse friamente. — Salve as bruxas ou salve seu príncipe. — Cyril olhou por cima do ombro, seus olhos se estreitando para Tauren.

	— Se você o machucar... — eu avisei.

	Tauren se debateu, tentando se libertar de suas amarras, mas provavelmente estavam enfeitiçadas e, mesmo que não estivessem, era quase impossível de fazer.

	Brecan cruzou rapidamente o gramado para ficar na frente da forca e de nosso príncipe. Ele acenou com a cabeça uma vez para mim, então convocou seu vento para empurrar para cima contra os alçapões abaixo de Tauren, enquanto Arron apareceu ao lado dele, afrouxando seu laço.

	Cyril estava lívida. Seus planos estavam lentamente se desfazendo, e ela fez a única coisa que podia. Ela invocou a escuridão. Sombras turvas deslizaram sobre a terra, esfriando a grama abaixo de mim e espalhando gelo nas folhas secas da grama. Meus ossos estremeceram dentro da minha pele com o poder de sua névoa. Fogo negro explodiu do solo, espalhando-se rapidamente, delineando o pentagrama e cortando as trilhas desgastadas. As bruxas encerradas dentro do Centro gritaram, amontoando-se em grupos para se manter longe das chamas escuras que cortavam entre eles.

	Se ao menos eu tivesse avançado um pouco mais e quebrado o feitiço de contenção de Cyril.

	Assim que Arron o libertou, Tauren puxou a mordaça de sua boca. — Sable, saia de perto dela! — Tauren gritou. Ele avançou, seus olhos dourados voltados para Cyril. — Meu pai não acredita em matar criminosos, mas não sou um homem tão bom quanto ele. — Advertiu Tauren. — Você vai morrer pelo terror que infligiu.

	Minha mãe sorriu maliciosamente. — Eu vou?

	Tudo o que se seguiu pareceu acontecer em câmera lenta.

	Cyril correu para Tauren antes que eu pudesse alcançá-lo. Arron estava de repente atrás do meu príncipe, colocando a mão em seu ombro e se preparando para fugir.

	Eu apareci atrás de minha mãe um segundo tarde demais.

	Ela gritou enquanto tirava uma adaga de dentro das dobras de seu vestido e apunhalava Tauren. O tumulto resultante foi ocultado pelos vislumbres escuros das nuvens deixadas no rastro de Arron. O rugido de dor de Tauren foi engolido quando os dois desapareceram.

	Uma dor repentina e cegante me fez ceder. A parte inferior da minha camisa estava encharcada de carmesim enquanto o cheiro acobreado de sangue enchia o ar. Pressionei a mão na minha carne, mas não aliviou a dor ou estancou o sangramento. Eu respirei fundo.

	— Sable! — Brecan gritou de algum lugar à direita. Ele parecia muito distante. Tudo mudou. Os sons foram abafados. Pisquei pesadamente, querendo nada mais do que dizer a Tauren que o amava antes que minha vida restaurasse a dele.

	Eu invoquei o Destino para me ajudar, sentindo sua escuridão reconfortante desabrochar dentro. Suas pernas endureceram as minhas. Ele esticou meus dedos e os fechou em punhos apertados. Seus olhos viram através dos meus. Meu estômago parou de doer e eu flutuei em algum lugar dentro de mim, deixando o Destino me consumir por dentro.

	Fomos em direção a ela.

	Cyril.

	Aquela que trai.

	Aquela que destrói.

	Aquela que cobiça.

	Aquela que mata.

	Os pensamentos do Destino se confundiram com os meus. Eles deslizaram continuamente até que eu não pudesse dizer se eles vieram dele ou de mim.

	Cyril não estava preocupada comigo, mas ela estava abalada, obviamente lutando para entender o que estava vendo. — Eu o esfaqueei, não você!

	— Ela ligou sua alma à dele. — Brecan cuspiu, aproximando-se dela pelo outro lado, conduzindo-a para mais perto de nós.

	— Sable, volte enquanto você ainda pode. — Cyril avisou, estendendo a mão para mim, mantendo sua distância. — Você precisa de ajuda. Seu corpo está morrendo. 

	O Destino riu sombriamente. Sua voz ofuscou a minha, então eu não pude ouvir a minha. Tudo o que restou foi seu aviso.

	— Não. — Cyril rosnou. Ela sabia que não podia enfrentar o Destino porque sabia intimamente o quão poderoso ele era. Ela teve isso dentro dela, mas tolamente o rejeitou; ela se arrependeu a cada momento desde então. Ela fingiu que era o que queria o tempo todo, até o momento em que tentou me matar para recuperá-lo.

	Ela invocou a magia negra que conhecia tão bem, a atmosfera tremendo com uma magia tão terrível, tão poderosa, que até a própria terra vibrava sob os pés. Ela atacou com um golpe poderoso. A escuridão contorcida deveria ter me derrubado, mas com o Destino me fortalecendo, não foi mais do que um movimento irritante. O medo passou por seus olhos uma fração de segundo antes que ela atacasse novamente.

	— Sable, ele não vai te deixar se você não voltar agora. Confie em mim, filha. 

	Aquela que mente.

	O Destino marchou comigo em sua direção. Ele estendeu a mão e a escuridão escorrendo de sua palma, tricotando um pedaço de corda sobrenatural. A mecha brilhou quando ele usou minhas mãos para dar um nó na ponta com facilidade praticada. Era quase como se ele de alguma forma tivesse roubado o escuro cordão umbilical do próprio universo e o escondido até este exato momento, como se fosse o Destino do cordão me proteger, proteger a todos nós.

	A corda doía e regozijava com sua liberdade, envolvendo seu pescoço e enrolando-a até que meus dedos de aço agarraram sua mandíbula. Ela se debateu e lutou para se libertar, ofegando e xingando e tentando todos os feitiços que ela conseguia pensar enquanto agarrava meus braços. Ela tentou invocar mais magia negra, mas o Destino não permitiu.

	O Destino rugiu em seu rosto e então, como se ela não pesasse mais que uma noz, ele jogou Cyril em direção ao Centro. As bruxas presas lá dentro pularam para evitá-la e Cyril pousou no meio, esparramado no monte de terra de onde ela recentemente havia se arrancado. No instante em que ela percebeu que estava coberta pelo solo, ela deu um pulo, gritando e esfregando a pele onde ela estava como poeira. Pedaços de terra voaram de sua pele enquanto ela se apressava para se livrar dela.

	Com os olhos brilhando de malícia e raiva, Cyril lançou uma explosão de escuridão em minha direção. Quebrou contra meu peito, mas não me quebrou. O Destino novamente enviou sua gavinha escura e viscosa. Enrolou-se em torno dela como um tornado, apertando como uma serpente que se deliciava em apertar sua presa até que seus ossos quebrassem e ela afrouxasse.

	Cyril grunhiu quando sua magia escapou dela.

	O Destino usou meu corpo para marchar em direção ao Centro, rompendo a barreira mágica que Cyril havia erguido. Sua presença por si só extinguiu o fogo negro, quebrando o feitiço e libertando os bruxos. Eles se espalharam pelos gramados em uma confusão mistificada. Alguns entraram em pânico, correndo para suas casas para se proteger. Outros pairavam, sem saber o que fazer ou como ajudar. Brecan e Mira gritaram para eles, mas eu não pude ouvir o que eles disseram. Eu só podia sentir o Destino.

	Nesse momento, ele incorporou o sentimento que me deu quando persegui alguém que ele queria morto.

	Era assustador. E maravilhoso.

	Cyril viu sua intenção de matá-la.

	Seu corpo murchou antes de ela se reagrupar. Seus olhos dispararam de um lado para o outro. Ela iria fugir.

	— Mantenha-a no centro! — Eu consegui lutar contra o Destino para gritar para Brecan.

	Ele lançou o vento ao redor do círculo que girou cada vez mais rápido ao nosso redor até que tudo além dele era um borrão.

	— Sable. Retome o controle de seu corpo. — Ele rangeu. — Não posso continuar assim para sempre. — Seu vento começou a enfraquecer, o funil estreito se afrouxando como as cordas de um espartilho.

	Tauren abriu caminho por entre as bruxas em fuga e caiu através da parede de vento enfraquecida, chamando meu nome, sem saber do tigre em seu meio. Cyril agarrou Tauren, usando-o como escudo. Seus desafiadores olhos dourados encontraram os meus enquanto ele gritava para eu correr.

	No fundo, eu lutei com o Destino, tentando expulsá-lo. Ele queria vingança. Ele queria que Cyril sofresse. Mas sua ira, sua raiva descontrolada, o cegou para a presença de Tauren. E eu o protegeria, até mesmo do Destino.

	— Você prometeu. — Eu o lembrei. — Deixe-me fazer isso. Eu confiei em você; agora você deve confiar em mim! Eu tenho que salvá-lo. Eu o amo.

	Tauren precisava de mim. Observei a pequena mancha de sangue em sua camisa, depois olhei para o vermelho pingando do meu próprio tecido branco. — Por favor. — Eu implorei novamente.

	O Destino fez uma pausa, então lentamente recuou, acomodando-se em algum lugar dentro de mim.

	Cyril riu. — Você realmente fez isso.

	A ferida em meu estômago pulsou. Minhas pernas vacilaram enquanto me agarrei à corda do Destino, sussurrando um encantamento que ele me alimentou. Conforme meu sangue vital gotejava de mim, em penitência, sua magia sangraria para longe dela. Quando Tauren e eu travamos os olhos, virei os meus para o lado e ele baixou a cabeça em compreensão. Quando joguei a corda, ele mergulhou de lado e o laço da corda do Destino caiu sobre o pescoço de Cyril. — Vamos ver se você gosta, mãe. — Eu puxei o cabo. Forte. Ela perdeu o equilíbrio, agarrando a mecha que eu tinha transformado em uma serpente negra e escorregadia.

	Ela resmungou um feitiço, o desespero envolvendo sua voz enquanto repetia o encantamento uma e outra vez, sem sucesso. Sua magia estava quase esgotada, assim como a força em minhas pernas.

	Enquanto eu a arrastava para o Centro para uma das estacas vazias, Brecan apareceu ao meu lado, seu vento diminuindo. A cobra enrolou-se em torno de Cyril, envolvendo-a mais rápido do que ela poderia se mover.

	Os olhos de Cyril se voltaram para Arron, que se aproximou como se não tivesse nada melhor para fazer. — Você me traiu. — Ela acusou.

	— Eu nunca fui ligado a você. — Ele a informou com indiferença. — Estou vinculado apenas à Filha do Destino.

	— Eu deveria ter matado seu pai quando tive a chance. — Ela grunhiu para Tauren enquanto a serpente se enrolava com mais força em torno dela, tirando o ar de seus pulmões. Seus olhos se arregalaram com a pressão insistente da cobra. Seu rosto manchado e contorcido grotescamente.

	Eu tropecei para frente, caindo de joelhos. Com um estalar de dedos, conjurei fogo, estendendo a mão e acendendo a madeira empilhada a seus pés.

	Capítulo 25

	 

	Eu podia ouvir meu nome sendo gritado quando a luz começou a diminuir.

	Estava na língua de Tauren, nos lábios de Brecan. Eu podia sentir a mão de Mira agarrando a minha e saborear a salmoura da tristeza do Destino por dentro. Mas todas essas sensações derivaram para o nada enquanto eu escorregava para um vazio cinza claro em algum lugar entre este mundo, esta vida, e a próxima.

	Na morte, o tempo não fazia sentido. Somente a vida lhe dava forma. Eu percebi esse fato no espaço de alguns momentos enquanto morria, e enquanto o Destino me puxava das garras frias da Morte, me dando uma segunda chance e respirando vida de volta em meus pulmões. Ela apertou meu coração até que o ritmo se adequasse a ela, e então me pediu para abrir os olhos mais uma vez.

	Acordei me sentindo entorpecida, apenas para descobrir que não era a única que havia dançado com a Morte e retornado à vida.

	No instante em que Cyril morreu, as chamas ao redor de Ethne, Bay e Wayra se apagaram. Quando Mira começou a chorar, o céu chorou com ela. Torrentes de chuva encharcaram a terra e tudo nela. As gotas chiaram ao evaporarem da madeira carbonizada sob as vítimas de Cyril. Tauren me envolveu em seus braços. — Você está bem. — Ele murmurou.

	— Você também. — Eu não poderia estar mais grata.

	— Fiquei com tanto medo. — Admitiu.

	— Eu também estava apavorada por você. — Aterrorizada era uma palavra muito suave para o que senti quando minha mãe o tirou do Jardim Noturno, ou os eventos que se desenrolaram depois.

	A tosse seca assustou a todos... porque veio de Ethne. Mira correu para ela. — Oh meu Deus. Você está viva.

	Ela desamarrou a Sacerdotisa e ajudou-a a sair da pilha de toras carbonizadas empilhadas ao redor da base da estaca. Ethne piscou, observou as formas imóveis de Bay e Wayra e soltou um som agudo e alto que nunca mais queria ouvir.

	Ela caiu de joelhos com soluços fortes. — Eu pensei que poderia protegê-los! — ela gritou, suas mãos tremendo violentamente. Mira se ajoelhou ao lado dela, oferecendo todo o conforto que pôde. A tristeza e a raiva de Ethne eram difíceis de suportar, mas a Sacerdotisa se recompôs e se acalmou o melhor que pôde. Momentos depois, ela se levantou com a ajuda de Mira e as duas ajudaram Brecan quando ele derrubou o corpo de Bay. Brecan ergueu o peso do sacerdote enquanto as mulheres o desamarravam.

	Brecan deitou Bay no chão por um momento enquanto ajudava a libertar Wayra, e então a carregou para sua casa. Todas as bruxas do Vento persistentes seguiram seu novo Sacerdote, lamentando a perda de sua ex-Sacerdotisa.

	Mira fez seu caminho para Bay. Água correu por suas palmas, formando uma maca aquática, e ela o carregou para sua casa.

	Ethne ficou parada na chuva, olhando para o corpo carbonizado de Cyril. — Você fez isso. — Ela sussurrou.

	Eu engoli em seco. Tauren agarrou minha mão e apertou.

	— Você nos salvou. — disse ela.

	— Me desculpe por ter chegado tarde demais para salvar Bay e Wayra. — Eu disse asperamente.

	A chama nos olhos de Ethne quase havia se apagado, mas em suas profundezas, ela tremeluziu. Suas vestes vermelhas, uma vez vibrantes, estavam carbonizadas e rígidas, mas até elas sobreviveram. — A morte deles não foi obra sua. Você não deve se culpar pelos atos de outra pessoa, Sable. — Foi a primeira vez que Ethne usou meu nome e as palavras mais gentis que ela me disse.

	A Sacerdotisa do Fogo olhou para Cyril novamente, levantou a mão e incinerou o corpo de minha mãe. Ele queimou em brasa e foi consumido em segundos. No segundo que ela se foi, eu pude respirar mais fácil.

	Os caminhos dos pentagramas do Centro estavam queimados e o gramado estava uma confusão de lama e tufos de grama grossa.

	— Acho que vou para casa descansar, se você não se importa. — disse Ethne finalmente, a exaustão enchendo sua voz.

	Ela caminhou rigidamente em direção à Casa do Fogo, suas bruxas a cercando com amor e chamas enquanto a guiavam para dentro. Ela encontrou meu olhar antes de entrar pela porta e inclinou a cabeça respeitosamente. Eu balancei a cabeça de volta em compreensão silenciosa.

	Tauren ainda estava segurando minha mão. — Treze sofreu grandes perdas, mas muito mais foi salvo, graças a você.

	— Quando Cyril me fez escolher, você ou eles, eu escolhi você, Tauren. Não tenho certeza de como as bruxas se sentirão sobre minha lealdade dividida, uma vez que o choque de tudo o que aconteceu passar. 
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	Tauren e eu dormimos na Casa do Destino, no quarto que reivindiquei antes de ele enviar o convite, abraçados, ambos com medo de soltar. Mas o amanhecer rompeu e com ele, as responsabilidades do mundo voltaram e se estabeleceram em nossos ombros novamente.

	Parados desajeitadamente nos degraus da minha casa, demos as mãos. Os olhos dourados de Tauren procuraram os meus da mesma forma que fizeram quando li pela primeira vez seu Destino.

	— Eu tenho que ir até ele. Ele provavelmente está muito preocupado e isso é a última coisa que ele precisa. — Ele explicou suavemente.

	— Eu sei. Vou te levar até ele. 

	— Você não vai ficar? — ele perguntou, apertando minhas mãos um pouco mais forte.

	Eu balancei minha cabeça. — Eu não posso. Há muito o que fazer agora que eles se foram. O importante é que você esteja seguro e isso é tudo que importa. Os bruxos de minha mãe que costumavam atacar você serão rapidamente tratadas.

	— Como você os encontrará?

	O Destino conjurou uma imagem em minha mente. Ele havia inscrito seu sigilo em suas testas. Eles seriam fáceis de identificar agora. Eu silenciosamente agradeci a ele, de novo.

	— O Destino os marcou. Vou encontrá-lao e providenciar para que paguem pelos atentados contra sua vida. 

	Ele se abaixou e deu um beijo demorado no canto da minha boca, então fechei os olhos e o levei para o palácio. Em um piscar de olhos estávamos do lado de fora do quarto de seu pai, nossa aparição repentina assustou os guardas de seus postos.

	Ao som da comoção, a porta do quarto do rei se abriu e Annalina correu para o filho, abraçando-o com força e chorando em seu pescoço. Suas lágrimas fizeram minha garganta ficar apertada.

	Tauren fez o possível para consolar a mãe. Ele prometeu contar tudo a ela e garantiu que a Treze estava seguro, graças a mim. Ela o arrastou para o quarto onde o rei esperava, apoiado em sua pilha de travesseiros. Eu encontrei seus olhos e dei um pequeno aceno, que ele devolveu. Mas eu não pisei dentro.

	Quando Tauren se virou para me acenar, dei a ele um pequeno sorriso e coloquei meu polegar sobre meu ombro. — Sou necessária nas Forcas.

	— Agora? — ele perguntou, tristeza passando por seus olhos. — Achei que você pudesse ficar por algumas horas, pelo menos.

	— Agora. — Eu balancei a cabeça, afirmando a mentira mais difícil que eu já disse. Embora ninguém tivesse me pedido para voltar, meus amigos precisavam de mim. Amanhã seria um dia de luto. O dia seguinte seria o primeiro de muitos que passaríamos tentando restaurar o que havia sido destruído. Embora fosse uma desculpa nobre o suficiente, não era a única razão pela qual eu precisava deixar seu lado. Eu não poderia ficar lá um segundo a mais ou sabia que nunca iria embora.

	Tauren precisava dos dias seguintes com o pai, pois seriam os últimos.

	— Desejo-lhe boa sorte, meu príncipe. — Sussurrei, desaparecendo do palácio.

	Seus olhos dourados brilhantes e o olhar de desejo misturado com decepção estragando suas belas feições queimaram em minha mente.

	Pousei de volta nos meus degraus frios e encharcados de chuva e abri a porta da Casa do Destino, me perguntando se tinha acabado de cometer o maior erro da minha vida e me sentindo certa quando cheguei ao meu quarto.

	Tirei meu vestido encharcado com as mãos trêmulas e me deitei. Quando a tensão finalmente inundou meus músculos, me permiti chorar.

	Relâmpagos iluminaram o quarto em rajadas de fogo enquanto um trovão estrondoso estalava no céu.

	 


Capítulo 26

	 

	Eu não dormi.

	Eu assisti a noite desaparecer enquanto o amanhecer estendia dedos rosados no céu. Uma batida na porta da frente me arrastou para fora da cama e encontrei Brecan esperando no patamar. Eu apertei os olhos contra a luz do sol da manhã e acenei para ele entrar.

	— Você está bem? — ele perguntou ternamente.

	Eu balancei a cabeça, com medo de que se falasse, minha voz iria falhar.

	— Ela era sua mãe... — ele começou.

	— Eu não lamento por ela, Brecan. Ela não foi uma mãe para mim. 

	Eu lamentava Bay e Wayra. Até chorei por Ella. Fiquei de luto pelas bruxas que teriam pesadelos com Cyril, de quem minha escuridão parecia, infelizmente, favorecida, por muitos anos. Mas, acima de tudo, lamentei a perda de Tauren. Nada jamais preencheria o vazio de sua ausência em minha vida.

	O Destino tentou me confortar, mas eu não permiti.

	— Amanhã, uma nova Sacerdotisa da Casa da Terra será ungida.

	— Quem será?

	— Alguns manifestaram interesse. No entanto, um parece ser mais poderoso do que o resto. 

	Eu balancei a cabeça e olhei pela porta dos fundos. Nem uma única folha viva pendurada nos galhos das árvores decíduas. Todas elas tinham ficado marrons e quebradiças, enrolando-se em si mesmas. Até mesmo as sempre-vivas haviam secado da raiz para cima, sua cor verde-escura longe de ser vista. A terra precisava ser revivida. Uma nova sacerdotisa poderia trazer vida ao que agora estava morto.

	— Você levou Tauren para casa? — ele perguntou, olhando para o Centro, ignorando meu rosto deliberadamente.

	— Sim.

	— Ele está esperando você de volta em breve?

	Engoli. — Não.

	Ele fechou os olhos por um longo tempo. — Vou exortar o Círculo a ignorar a ordem colocada sobre você antes de você partir.

	Compromisso. Não pensei no decreto forçado deles desde que voltei. Os decretos, normalmente, eram selados com magia. Se Brecan não conseguisse persuadi-los, eu teria que honrar minha palavra.

	Uma lágrima caiu do meu olho. Ele viu antes que eu a limpasse. — Eu sei que foi difícil para você deixá-lo lá.

	Foi a coisa mais difícil que já fiz.

	— Só espero que você saiba que as coisas serão diferentes para você aqui no Treze de agora em diante. Mira e eu, e até mesmo Ethne, não toleraremos ninguém desrespeitando você. Não depois de tudo o que você fez. 

	— Eu não fiz nada, Brecan.

	— O inferno que você não fez! — ele sussurrou com raiva. — Eu sei o que você fez, o que você sacrificou por nós, e vou garantir que você não seja apenas respeitada, mas tratada como a Guardiã da Casa do Destino.

	— Obrigada. — Eu disse a ele. O que mais havia a dizer? — Eu quero ajudar. — Eu disse, respirando fundo e endireitando minhas costas. — Quero ajudar a consertar essa bagunça.

	— Venha comigo. — Ele pediu, segurando minha mão e me puxando em direção à porta. — Há algo que você precisa ver.

	Ele abriu minha porta da frente e me puxou para o patamar, onde eu engasguei com a visão de todas as bruxas das Forcas olhando para mim. — O que é isso? — Sussurrei, avançando para trás.

	Brecan foi o primeiro a se curvar, então todos o fizeram. Ethne, Mira e todas as bruxas de todas as casas. — Obrigada por nos salvar, Sable. — A voz de Ethne ecoou sobre a multidão enquanto ela se endireitava.

	Lágrimas obstruíram minha garganta.

	Eu não fiz o suficiente. Eu não tinha salvado Bay ou Wayra. Eu vim tarde demais para ajudá-los.

	Meus dedos tremeram quando as bruxas reunidas se curvaram novamente e voltaram para suas tarefas.

	Brecan me abraçou de lado. — Você é reverenciada.

	Uma risada estranha borbulhou de mim. Eu não merecia isso, mas pela primeira vez na vida, era bom não ser vista como uma pária.
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	Naquela noite, lavei o cabelo, limpei a sujeira das cutículas e coloquei o melhor vestido que me restava. Arron esperava pacientemente no andar de baixo, perto da porta, espiando pela janela através do gramado. — Não tenho certeza se serei bem-vindo. — disse ele com uma careta.

	— Você é um membro da Casa do Destino e fomos convidados para o luto. Você é tão bem-vindo quanto eu, Arron. 

	Ele inclinou a cabeça, mas pude ver que ele pensou que poderíamos ter uma briga.

	Quando as estrelas começaram a piscar, nós dois atravessamos o gramado lado a lado, nossos passos caindo em sincronia. Brecan esperava no patamar, cumprimentando cada bruxo enquanto entravam em sua casa. Cada um usava as cores indicativas de suas casas, um caleidoscópio de vermelho, azul e verde. Arron e eu adicionamos preto aos tons.

	Brecan também tinha se limpado. Ele vestiu uma túnica azul clara que de alguma forma deixava seus olhos lilases mais brilhantes. Eu tinha certeza absoluta de que Mira havia ajudado com isso.

	Duas bruxas do fogo subiram os degraus, parando para cumprimentar Brecan. Elas se curvaram a ele, expressaram suas condolências e entraram na Casa do Ar em passos silenciosos.

	Brecan respirou fundo e soltou o ar quando me viu. — Estou feliz que você veio. — Quando tentei me curvar como as outras bruxas, ele não permitiu e, em vez disso, me puxou para um abraço. — Obrigado, Sable.

	Eu o apertei com força e me afastei. Brecan aceitou a breve reverência de Arron e acenou para que entrássemos.

	Cada parede era pintada de azul celeste e em cada teto era pintado um tipo diferente de nuvem. Era leve e arejado, do jeito que as bruxas do Vento gostavam. Os móveis eram pintados de branco, realçados com castiçais de prata e velas claras. Mesmo as cortinas suaves pareciam extensões arejadas do céu.

	Em uma grande sala aberta, onde fileiras de bruxas alinhavam-se nas paredes, o corpo de Wayra pairava no ar sob uma constante torrente de vento que a mantinha de pé e imóvel, como se houvesse uma laje de mármore abaixo dela. Seus longos cabelos brancos esticados até as tábuas do piso rangendo. Depois que todos tivessem luto por ela, ela seria oferecida ao céu. Brecan a faria flutuar até que ela desaparecesse de vista, e a deusa receberia seu corpo.

	Wayra não era tão jovem quanto a maioria das bruxas nas Forcas, mas você nunca saberia disso olhando para ela. Ela não tinha uma única ruga. Sua pele era tão perfeita na morte quanto em vida.

	Arron e eu paramos na frente dela por um longo momento e então avançamos para dentro da Casa para permitir que outros prestassem seus respeitos, antes de sairmos pelos fundos e seguirmos para a Casa da Água.

	As vestes azul-escuras de Mira giravam em torno dela como um redemoinho, envolvendo suas pernas. Uma lágrima caiu de seus olhos quando ela nos viu na fila de Bay. Ela parou um momento para introduzir três bruxas da Terra e então jogou seus braços em volta de mim. Eu chorei em seu cabelo macio.

	— Sinto muito. — Eu solucei.

	Seu corpo tremia com a tristeza que a atravessava.

	Arron esperou no degrau, dando-nos um momento para chorar juntas. Quando nos separamos, puxei-o para o patamar para ficar ao meu lado. — Você se lembra de Arron. — Eu disse educadamente, tentando desesperadamente recuperar minha compostura.

	— Eu lembro. Obrigada por nos ajudar. No começo, eu não tinha certeza se poderíamos confiar em você. — Mira disse honestamente.

	Suas bochechas ficaram vermelhas e ele olhou para seus pés. — Não foi nada.

	— Você sabe onde as bruxas que ajudaram sua mãe estão se escondendo? — ela perguntou.

	Eu dei um aceno de cabeça. — Nas terras Selvagens.

	— Eu quero caçá-las com você. — Um calafrio calculista tomou conta de seu comportamento. Mira queria que elas pagassem. Além das bruxas, elas mataram os animais que ela trouxe à vida e enviou para o Treze.

	— Pretendo sair à meia-noite.

	Ela sorriu maliciosamente. — Conte comigo.

	Os olhos fendidos e prateados de Arron se estreitaram para ela. — Você caça?

	— Eu caço agora. — Ela disse com uma sobrancelha arqueada que o desafiou a questioná-la novamente.

	Com nossos planos resolvidos, voltamos nossa atenção para a sombria procissão. Dentro da Casa da Água, tudo era pintado em vários tons de azul e verde azulado. Alguns desbotavam do pálido para o escuro, lembrando-me da piscinado palácio.

	Bay repousava sobre uma coluna de água que se elevava de uma fonte interna. As pontas de seu cabelo ondulado e cinza foram puxadas junto com a corrente. Ficamos na frente dele por um momento e nos afastamos para permitir que outros prestassem seus respeitos.

	Ethne esperava no corredor, endireitando-se quando Arron e eu nos aproximamos. — Posso falar com você por um momento? — ela perguntou baixinho. — Sozinha.

	Arron me disse que estaria por perto, mas se afastou, batendo papo enquanto entrava na casa com um garotinho. A criança mostrou a Arron um pequeno tornado que ele girou entre as palmas das mãos e Arron fingiu estar muito impressionado.

	Voltei minha atenção para Ethne. Ela engoliu em seco. — Achei que você deveria saber que Bay era seu pai. Ele foi comprometido a Cyril nos meses em que você foi concebida. Ele queria dizer a você, mas Ella proibiu e eu a apoiei. Até mesmo Wayra acreditava que era imprudente. 

	A revelação me deixou sem fôlego.

	Era por isso que ele era gentil. Por que ele tentou ter empatia comigo. Por que ele me apoiou em aceitar o convite e enviou Mira para me ajudar.

	Meus olhos começaram a lacrimejar. — Obrigada por me dizer.

	Ela inclinou a cabeça, seu cabelo flamejante caindo sobre seus ombros. — Eu sinto muito, Sable, por como eu tratei você. Achamos que Cyril havia distorcido você. Tínhamos medo de você, mas isso não desculpa a forma como a tratamos. Se eu pudesse voltar atrás, eu o faria. 

	— Obrigada. — Eu sussurrei apesar do nó na minha garganta.

	Olhei para Bay novamente enquanto Ethne se despedia, dando um tapinha no meu braço quando ela passou por mim. Bay, meu pai, me amava. Ele estava sujeito a um dever que eu não apreciava ou entendia totalmente, mas ele fez o que pôde por mim quando foi possível.

	E agora ele se foi.

	Uma lágrima caiu do meu olho. De pé no meio da Casa da Água, chorei por Bay, por tudo que ele fez por mim, por seu sacrifício e por todos os momentos maravilhosos que a vida ofereceria que ele não veria se concretizarem.

	Arron veio ficar ao meu lado, em silêncio, mas presente. Eu apreciei isso mais do que ele imaginava.

	Em breve, Mira levaria o corpo de Bay para o lago, situado na floresta muito além do Centro. Ela o colocaria na água, onde a Deusa o absorveria. Então, ela viria me encontrar. Juntas, iríamos caçar os bruxos que tentaram matar Tauren.

	Que ficaram do lado da minha mãe.

	Os bruxos que mereciam morrer.
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	Usando um feitiço de ocultação, o Destino me levou para a Selva, onde a vegetação rasteira era densa e espinhosa por muitos quilômetros antes que a floresta se tornasse um vale pitoresco. Um riacho balbuciava nas proximidades. Os bruxos protegeram a área. Amuletos feitos de madeira torcida balançavam com a brisa.

	Se não fosse pelo feitiço que conjurei, os encantos os teriam alertado de nossa presença. Passamos feitiço após feitiço e, à medida que as árvores escasseavam, os feitiços se engrossavam. Três estavam pendurados nos galhos de pinheiros maiores. Estávamos perto.

	O Destino me deu uma visão de seu sigilo, uma marca que escurecia quanto mais perto chegávamos de nossos alvos. Encontramos o bruxo dormindo em uma cabana dilapidada. A única parte do telhado que não estava coberta por um espesso tapete de musgo havia desabado. Ele nunca nos viu chegando.

	Mira chutou a porta aberta. O bruxo jogou fora seus cobertores e atacou seu animal de estimação. O grande canino estava morto há muito tempo, pelo que parecia os pedaços podres de carne e pelo pendurados em sua barriga. Mandei o cachorro sentar e ele obedeceu.

	Arron apareceu na frente do bruxo. — Isso é maneira de receber convidados? — ele brincou.

	O bruxo lançou feitiço após feitiço, mas o sigilo do Destino pulsou em sua cabeça. Usei minhas mãos para repelir as tentativas desesperadas como pragas até que, finalmente, o bruxo cedeu. Ele me implorou para não tirar a vida de sua amante, o que me enfureceu.

	— Você tentou matar o homem que eu amo e está me pedindo para poupar sua amante? Acho que não.

	Com a corda na mão, comecei a ir na direção dele, mas Mira o alcançou primeiro.

	Mira, com lágrimas grossas agarradas aos olhos, soltou um rugido e o afogou com uma torrente de água tão forte que o grudou na parede, segurando-o no lugar até que seus pulmões se enchessem de fluido. Assim que teve certeza de que ele estava morto, ela o deixou cair desossado no chão. Arron caminhou em direção ao corpo, suas botas pesadas curvando-se contra o assoalho. Nuvens escorreram de suas mãos, engolindo todo o bruxo. Quando elas se dissiparam, o corpo do bruxo havia sumido.

	— Onde está a mulher? — Mira perguntou, olhando ao redor do espaço imundo com olhos selvagens.

	— Mais longe... ela está perto do mar. — respondi. Agarrando cada uma das mãos, levei-nos a sua cúmplice. Ela não estava apenas perto do mar, ela estava nele; em pé até os joelhos, olhando para a maré enchente. As ondas subiram e bateram em suas pernas com uma ferocidade que anunciou a raiva crescente de Mira.

	Quando a mulher nos sentiu, ela se virou, a marca do Destino estampada em sua testa. — Você o encontrou, não foi? Sabíamos que você viria atrás de nós eventualmente. Desde a morte de Cyril, temos estado quase impotentes. Não podemos nem nos livrar do perigo. — Ela fungou, enxugando as lágrimas.

	— Seu amante está morto. — Mira a informou friamente, observando enquanto a bruxa murchava. — Assim como você estará.

	O sorriso da bruxa vacilou. Seu cabelo ruivo balançava com o vento. A luz da lua fez com que as lágrimas em seus olhos brilhassem quando ela rangeu: — Então, eu estarei reunida com ele e a deusa nesta noite.

	A garota não revidou. Ela não sussurrou um único feitiço. Ela endureceu a espinha e nos encarou enquanto Mira caminhava em sua direção com passos movidos a um propósito, nunca afundando no mar. A garota se virou bem a tempo de ver Mira agarrar seu cabelo. Ela arrastou a garota muito além da linha das pedras e desapareceu sob a superfície com ela.

	Quando a garota se afogou, Mira arrastou o corpo de volta para a costa para Arron se livrar.

	— Eles mereceram. — disse ele com firmeza enquanto o corpo da bruxa condenada desaparecia.

	Não me senti mal por reivindicá-los. O Destino pode não ter ordenado isso, mas ele nos guiou até eles.

	— Eles foram os únicos dois ajudando Cyril? — Mira perguntou, esperando enquanto eu sentia pela resposta do Destino. Ele estava estranhamente quieto desde a morte de Cyril. Eu ainda podia senti-lo, mas as coisas entre nós eram diferentes.

	Ele confirmou minha suspeita com uma vibração calorosa. — Sim. Havia apenas os dois. 

	Eu estava grata por não haver mais. Dado o tamanho da Casa do Destino, deve ter havido muitos mais, mas a maioria optou por não permanecer leal à minha mãe. A maioria foi sábia o suficiente para cortar os laços com ela e seguir em frente com suas vidas.

	E agora, tínhamos que fazer o mesmo. Tínhamos que seguir em frente, um minuto, um dia e uma escolha de cada vez...

	— Então, quem é a Noite e ela fala com você? — Mira perguntou a Arron enquanto nos afastávamos da costa.

	Ele acenou para mim. — Sim, mas não da mesma maneira que Destino fala com Sable. Noite, escuridão, é uma parte vital da natureza. Dito isso, a noite é uma afinidade natural separada, não como o Destino, que está muito vivo. 

	Segurando suas mãos mais uma vez, juntos nós corremos para o Centro onde Mira estava. Era óbvio que ela queria falar comigo... sozinha. Felizmente, Arron era muito bom em receber dicas. Ele enganchou o polegar por cima do ombro e apontou para nossa casa. — Eu, uh, tenho... Há coisas que eu deveria fazer.

	Mira deu uma risadinha. — Então, por favor, vá e faça-as.

	Ele caminhou até nossa casa e desapareceu atrás da porta.

	— Ele tem uma queda maior por você. — Eu disse a ela quando estávamos sozinhos.

	— Ele não tem.

	— Sim ele tem. Desde que você disse à água quem mandava, ele não parou de olhar para você. 

	Mira sorriu, mas o sorriso logo sumiu. — Sable... — ela começou. — A lua está quase cheia.

	Eu olhei para o céu escuro acima e desejei ter o poder de arrastar a sombra de volta, para mantê-la no lugar para que a lua nunca estivesse cheia. Eu gostaria que o Destino me pedisse para curar o rei, garantindo que o coração de Tauren não se quebrasse ao ver seu pai dando seu último suspiro. Que ele não teria que ouvir os gritos de sua mãe.

	— Você deveria ir até ele.

	— Eu o deixei.

	— Se alguém pode entender, é ele, Sable. Ele entende dever e responsabilidade melhor do que ninguém. — Ela apertou meu braço. — Obrigada por me deixar ir junto esta noite.

	Apreciei sua ajuda, mas fiquei triste por ter chegado a esse ponto. Morte. Mas com a morte viria o renascimento. Esse era o ciclo da vida.

	— Você pode estar interessada em saber... — Mira começou. — Tauren mandou Rose e Estelle para casa. Ele foi muito simpático, mas disse que nenhuma das duas eram para ele.

	Meu coração deu um salto, tentando em vão escapar pela garganta. Eu não conseguia falar, não conseguia encontrar palavras para dizer a ela o quão feliz eu estava por ouvir essa notícia. Achei que ele poderia escolher uma ao acaso e torcer pelo melhor, apenas para que seu pai pudesse comparecer ao casamento. Sinceramente, eu gostava de Estelle e sabia que ela gostava de Tauren também. Mas gostar não era amar, e era isso que Tauren merecia mais do que tudo.

	— Eu ainda digo que você deveria ir até ele. Arron pode ficar em sua casa, e eu cuidarei dele enquanto você estiver fora. — Ela ofereceu. — Pense nisso.

	Eu concordei.

	Mira esperou até que eu olhasse para ela. — Prometa que vai pensar sobre isso.

	Suspirando, respondi: — Eu prometo.
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	Na manhã seguinte, quando acordei, o barulho das conversas cresceu no Centro enquanto bruxos de todas as casas se reuniam. Acordei Arron e saímos para nos juntar a eles. Uma bruxa do Ar nos informou animadamente que a nova Sacerdotisa da Terra estava para ser apresentada.

	Assim que ela disse isso, Ethne, Brecan e Mira emergiram da floresta com uma quarta bruxa. Ivy, da Casa da Terra, foi ungida como a nova Sacerdotisa. Ela era adorável, com cabelos e sardas do mesmo tom escuro e terroso de casca de pinheiro. Seus olhos amáveis e sempre-verdes caíram sobre todos que saíram para aplaudi-la, incluindo Arron e eu.

	Eu senti a atração de seu poder de onde eu estava. Brotos de grama tenros floresciam sob seus pés enquanto cada passo que dava trazia vida. Cada árvore que tocou recuperou sua cor, e embora as folhas não viessem até a primavera, ela prometeu que voltariam. Tudo seria como antes.

	Com relação à natureza, tudo seria restaurado. Com relação à vida? Nada seria como antes.

	Ethne deu um passo à frente com um raro sorriso no rosto. — Bruxas, eu dou a vocês Ivy, Sacerdotisa da Casa da Terra.

	Ivy fez uma reverência enquanto Ethne a coroava com uma coroa de vinhas retorcidas. Assim que a videira seca tocou sua cabeça, ela ganhou vida, pequenas flores brotando e então desabrochando ao redor do círculo.

	— Temos muito que fazer para consertar as coisas. — disse Ivy com uma voz doce. — Mas, assim que o equilíbrio for recuperado, o Círculo quer comemorar com uma Batalha de Afinidade, que acontecerá na Véspera de Samhain.

	As bruxas ofegaram coletivamente e aplaudiram.

	Não havia uma batalha em pelo menos cinco anos, mas pelo que me lembrei ao assistir a última, era algo que os bruxos gostavam. Eles se desafiavam a recuperar um cristal específico da varanda de cada casa. Nenhuma bebida era permitida; apenas Terra, Ar, Fogo, Água, suor e determinação.

	— Este ano, gostaríamos de convidar a Casa do Destino para se juntar a nós também.

	Minha boca se abriu por um momento antes de me recuperar. — Nós aceitamos. — Eu sorri e cutuquei Arron, que parecia confuso. Sussurrei para ele: — Vou explicar mais tarde.

	Mira explicou que nos dividiríamos em nossas casas e receberíamos mais instruções. Tudo o que havia sido estragado exigiria reabastecimento e, uma vez que muito havia sido afetado, havia muito trabalho a ser feito entre agora e a véspera de Todos os Santos.

	Arron e eu também ajudaríamos. Pairamos no Centro para ver onde poderíamos melhor atender.

	Brecan nos encontrou primeiro. — Estão prontos? — ele perguntou.

	Arron olhou para mim e respondeu: — Estávamos nos perguntando por que estava demorando tanto.

	Brecan riu e acenou para que nos juntássemos a sua casa.

	Era estranho me sentir bem-vinda aqui, mas me deu uma sensação de alívio. Eu não percebi o quão tensa e desconfortável eu estava em meu próprio setor até que o deixei.
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	Ter um propósito fazia com que os dias difíceis passassem rapidamente, mas observei a lua em meus momentos de vazio, mesmo durante o dia em que o céu estava claro. Amanhã, ela estaria cheia. Eu estava inquieta. O Destino estava tão quieto que às vezes eu esquecia que ele estava lá.

	— Tauren precisa de mim? — Eu o chamei no meu espelho enquanto secava meu cabelo úmido com a toalha. — Devo ir até ele?

	O Destino não respondeu. Mas meu coração sim.

	Joguei a toalha no chão e desci correndo as escadas. — Arron, eu preciso ir...

	Arron estava na sala de estar, parado sem jeito ao lado do Courier Stewart enquanto cuidava do chapéu. — Senhorita Sable. — Ele cumprimentou com alívio.

	Meus olhos se encheram de lágrimas. — Ele está bem?

	— Ele gostaria que você fosse ao palácio, se não estiver muito ocupada.

	Eu concordei. — Vou procurá-lo agora.

	O Mensageiro inclinou a cabeça. — Obrigada senhorita.

	Olhei para Arron, que acenou com a cabeça em compreensão. Sem mais pensamento ou necessidade de conversa, corri para a porta, abri-a e corri para os degraus do palácio, surpreendendo os dois guardas que estavam lá. Assim que viram meu rosto, eles relaxaram. — Eu preciso ver Tauren. — Eu exigi sem fôlego.

	Eles abriram as portas e eu deslizei para dentro, correndo em passos leves como uma pena para a câmara do rei. Os guardas que estavam de sentinela do lado de fora da porta acenaram para eu entrar sem reclamar. Eu entrei e quase engasguei com o quadro de cortar o coração que se espalhou diante de mim. Tauren sentava-se de um lado do pai e a rainha do outro, cada um segurando uma das mãos inertes do rei. O rei Lucius estava quase deitado, a cabeça erguida com um travesseiro. Sua pele estava amarela e flácida nos ossos. As grossas mantas que o cobriam não escondiam sua barriga inchada.

	Lágrimas picaram meus olhos.

	Tauren olhou para cima quando a porta se abriu, e eu vi seu rosto desmoronar quando ele me viu. Baixando a cabeça com um suspiro trêmulo, seu cabelo escuro e ombros sacudiram com cada lágrima que ele tentava segurar.

	Com a mão livre, ele estendeu a mão para mim. Corri para ele e agarrei-a com toda a força que pude, tentando infundir cada grama do meu amor através do meu abraço. Seu braço me envolveu e ele agarrou o tecido da parte de trás do meu vestido. Com cada soluço que ele soltou, fissuras se espalharam pela parede que eu ergui em volta do meu coração.

	Annalina nos observava com lágrimas escorrendo pelo rosto. — Obrigada. — Ela murmurou. Eu balancei a cabeça uma vez, focando novamente em Tauren.

	Fiquei por minutos, horas, segurando o homem que amava. A respiração de Lucius diminuiu até ficar rasa e espalhada, e então, logo após o anoitecer, ela parou e o Rei se foi. Sua alma se elevou no quarto, considerando seus entes queridos. Sussurrei uma bênção para ele e o incentivei a seguir a luz. Isso o guiaria ao seu próximo Destino.

	Em todos os meus anos lidando com a morte, eu sabia que havia um momento de choque entorpecido que atingia cada pessoa depois que perdiam um ente querido. Mesmo sabendo que a morte era inevitável, naquele momento ela de repente se tornava real. O fato de seu ente querido ter ido embora iria perfurá-los como uma flecha no coração.

	Eu estava lá no momento em que bateu em Annalina. Como se sentisse a separação do espírito de seu amado, ela soltou um gemido que fez a medula aninhada dentro de meus ossos doer. Eu gostaria que houvesse alguma maneira de confortá-la, mas sem falar nada, Tauren foi até ela. Ele segurou sua mãe, embalando-a até que ela se acalmasse.

	Quando estava exausta e esgotada, Annalina ergueu os olhos e se levantou com cautela. — Precisamos admitir o médico para prepará-lo para o enterro. — Ela apertou a mão de Tauren com força e estendeu a mão para mim com dedos trêmulos. Dei a volta na cama até ela e deslizei minha mão na dela, e nós três saímos do quarto.

	Annalina podia estar de luto, mas ela ainda era a rainha, e isso transparecia na maneira como ela erguia a cabeça apesar das lágrimas. A maneira como ela endireitou as costas e colocou um pé na frente do outro quando eu sabia que tudo o que ela queria fazer era cair de joelhos.

	Tauren e eu a acompanhamos até um conjunto de quartos que ela ocupou temporariamente durante a doença de Lucius. Quando Tauren se ofereceu para ficar com ela, ela balançou a cabeça com desdém e abraçou o filho.

	— Eu preciso de um tempo sozinha. — Ela disse, sua voz falhando.

	Assim que ela fechou a porta, Tauren se virou para mim, seu queixo tremendo enquanto segurava mais lágrimas. — Eu sei que não é exatamente apropriado, mas você poderia vir ao meu quarto? É privado e eu só quero...

	— Claro que vou. — Respondi.

	Caminhamos juntos para o quarto dele. Ele não disse uma palavra; ele me puxou em direção à cama enorme, onde deitamos nas cobertas e eventualmente cedemos à exaustão juntos, adormecendo embalados nos braços um do outro.
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	Acordei antes dele. Era difícil dizer a hora exata, pois o sol estava escondido atrás das nuvens, mas eu sabia que era final de tarde. Tauren começou a se mexer quando afastei uma mecha de cabelo que havia caído em sua pálpebra.

	Quando seus olhos dourados se abriram lentamente, vi as veias injetadas que falavam de litros de lágrimas derramadas. — Você ficou. — Ele murmurou.

	— Eu não te deixaria. — Respondi.

	— Você deixou, no entanto.

	— Eu tinha que deixar, então. — Talvez ele não tenha entendido, e talvez eu devesse ter explicado melhor minha partida, mas eu tinha o dever com minha casa e de encontrar os bruxos ainda leais à causa de minha mãe, e ele tinha o dever de passar cada minuto restante com seu pai.

	— Senti sua falta. — Ele murmurou, colocando um beijo doce e casto na minha testa e envolvendo os braços em volta de mim.

	— Eu senti sua falta também. — Eu murmurei, segurando-o com força.

	— O funeral do meu pai será amanhã. Você vai ficar para isso e comparecer comigo? 

	Eu queria, mas não tinha certeza se...

	— O que é isso? — ele perguntou.

	— Sou bem-vinda ao seu serviço? A bruxaria é considerada má pela maioria das religiões. 

	Ele alisou a linha de preocupação entre meus olhos. — Você é bem-vinda em qualquer lugar deste reino, Sable. Nada sobre você é mau. Todo mundo sabe disso agora. 

	— Então sim. Eu vou com você. 

	Ele engoliu em seco. — Você precisa voltar para sua casa?

	— Ainda não. — Eu disse a ele. Eu não pude ajudar muito com a reconstrução do Treze sem uma afinidade com a natureza, mas mesmo assim, não havia outro lugar onde eu preferisse estar do que com ele.

	Alguém bateu na porta. Enquanto Tauren ia atender, eu me levantei e fui até a janela para ver flâmulas pretas balançando nos telhados. O Reino já estava de luto por seu rei.

	Tauren teve uma breve conversa com alguém e então fechou a porta. — Você se importaria de jantar aqui esta noite?

	— Claro.

	Ele caminhou até a janela e olhou para fora, seus olhos fixos nas flâmulas. Ele olhou para elas por um longo momento, as mãos cruzadas atrás das costas. — Infelizmente não tenho nada planejado para nós.

	— Tauren, você e eu não precisamos de fanfarras ou entretenimento constante. Só precisamos um do outro. 

	Ele engoliu em seco e assentiu várias vezes, franzindo os lábios com força.

	Não havia palavras para expressar o quanto eu estava arrependida, como eu gostaria de ter salvado seu pai, ou como eu queria tanto aliviar sua dor. Mas eu não tiraria nem um grama de tristeza dele, porque eu sabia mais do que a maioria como ele precisava sentir o seu caminho e sair disso mais forte e resistente. Se eu afastasse seus sentimentos, ele não seria Tauren.

	Tínhamos que processar a morte com emoção, experimentar a morte e lamentar a perda de alguém que você amava não era apenas inevitável para todos nós, era algo que nos transformava em uma versão mais forte de nós mesmos. Tauren ficaria mais forte com o tempo, eu me lembrei.

	Por enquanto, eu seria forte por ele.
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	Mais tarde, naquela noite, alguém bateu na porta de Tauren para acordá-lo para o jantar. Ele se levantou grogue e tropeçou até a porta com pés de chumbo, oferecendo um suave obrigado. Sentei-me na cama enquanto ele atravessava o quarto e se sentava ao meu lado. Seus olhos estavam com as pálpebras pesadas e olheiras rodeadas por baixo. — Obrigado por ficar comigo.

	Em vez de dizer a ele 'de nada', peguei sua mão na minha, passando meu polegar nas costas dela. Eu queria estar aqui com ele. — Eu estava prestes a vir de qualquer maneira. — Confessei. — Antes de Courier Stewart chegar, eu já tinha decidido que iria aparecer sem ser convidada.

	— Eu convidei você. Lembra? — Ele tentou sorrir. — O convite nunca foi rescindido.

	— Para que eu possa simplesmente voltar aqui quando quiser?

	— Sim, e espero que você faça isso com frequência. — Ele observou meu polegar se mover para frente e para trás em círculos preguiçosos. — Suas coisas ainda estão em seu quarto. Comecei a enviá-las uma dúzia de vezes, mas nunca o fiz. 

	— Você tem muito em que pensar.

	— Não foi isso. — Ele admitiu. — Eu só ficava pensando se eu as deixasse lá, você poderia voltar para pegá-las. Egoisticamente, eu queria ver você. 

	Meu coração quebrou. — Pensei em deixar um token para você, enfeitiçando algo para que você pudesse usá-lo para me alcançar se precisasse.

	— Eu gostaria que você tivesse. — Ele disse, sua voz falhando. — Como é que eu vou superar este dia?

	— Um minuto de cada vez. — Respondi.

	Ele acenou com a cabeça e enxugou uma lágrima de sua bochecha. — Talvez seja possível com você aqui.

	A rachadura na parede ao redor do meu coração se alargou.
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	Dobrado ordenadamente em meu baú estava um vestido que eu nunca tinha visto antes, mas no momento em que o vi, soube que Mira o tinha feito. Ela sabia que eu tinha voltado aqui para ele lamentar seu pai, ou o trouxe aqui. Eu não tinha certeza de qual.

	Escovei os dentes e tomei banho rapidamente, secando meu cabelo com uma toalha antes de pentear e torcer em um coque na nuca. O tecido do vestido parecia seda, mas um pouco mais grosso, com uma superfície de seixos. Ele era preso atrás do meu pescoço, sem mangas e ajustado na parte superior, e ligeiramente largo da cintura. O vestido era preto até atingir meu joelho, onde sangrava no azul-petróleo escuro característico do Reino. No baú, embaixo do vestido, havia saltos azul-petróleo combinando e a caixa com o colar que Tauren me dera.

	Coloquei os saltos e prendi o colar, pulando a maquiagem ainda arrumada na bancada do banheiro, depois voltei para o quarto de Tauren. Bati duas vezes e esperei até que ele abrisse a porta.

	Ele saiu, trancou o quarto e colocou a chave no bolso, oferecendo-me o braço. Sempre um cavalheiro, e não porque fosse apropriado, mas porque ele era apenas um bom homem. Encontramos sua mãe, Knox e Leah na parte inferior da escada.

	Annalina usava um vestido preto simples com um véu transparente drapeado na cabeça sob a coroa de ouro. Knox estava vestido com um terno preto impecável e Leah com um vestido preto simples. O casal deu as mãos e ficaram juntos. A Rainha entregou a Tauren a coroa mais espessa e combinado de seu pai. — Você colocaria em seu caixão? — ela perguntou.

	Tauren acenou com a cabeça, aceitando o círculo de ouro. Knox se afastou de Leah e jogou um braço em volta dos ombros de Tauren e puxou sua mãe para perto, os três compartilhando um abraço antes de tomar um momento para se recompor.

	Era hora de o culto começar.

	Os guardas abriram as portas principais quando a Rainha deu um aceno de cabeça. Quando eles se separaram, parecia que todo o Reino estava sentado no gramado do lado de fora. As fileiras de cadeiras situadas na grama estavam ocupadas, mas os enlutados inundavam o gramado do palácio em todas as direções, até onde eu podia ver. Vestidos de preto, aqueles que estavam sentados se levantaram para homenagear a Rainha e os Príncipes.

	O caixão verde azulado de Lucius estava em um suporte dourado ao pé da escada com um ramo de rosas de todas as cores dispostas na madeira brilhante. Eu podia sentir o cheiro da magia de Ivy se misturando com seu perfume floral.

	Tauren acompanhou sua mãe enquanto Knox conduzia Leah e eu escada abaixo. A Rainha parou ao lado do caixão do marido, pegando as mãos minhas e de Leah enquanto Tauren e Knox avançavam. Tauren colocou a coroa de Lucius em cima do arranjo floral.

	A multidão estava em silêncio, mas eu podia sentir o peso de cada respiração sendo presa.

	Annalina me deu um sorriso vacilante e soltou minha mão. — Vá até ele. — ela sussurrou, antes de caminhar para uma das cinco cadeiras reservadas situadas bem na frente do caixão.

	Fui até Tauren, que estava na frente de seu pai. Seus ombros começaram a tremer enquanto ele chorava. Eu deslizei minha mão na dele e ele a agarrou com força enquanto lutava contra a tristeza desesperada que a morte deixou em seu rastro.

	As lágrimas silenciosas de Knox foram de partir o coração. Leah estava ao lado dele, o braço em volta de seus ombros.

	Quando os dois príncipes estavam prontos, nós quatro nos sentamos ao lado de sua mãe.

	O serviço foi lindo; o sermão proferido foi comovente. E no final, Tauren, Knox e quatro dos guardas pessoais do rei colocaram seu caixão nos ombros e carregaram-no pelo gramado até um pequeno cemitério. Lá, entre os reis e rainhas que vieram antes dele, Lucius foi sepultado.

	Fiquei com Tauren enquanto o caixão era baixado ao solo e coberto de terra. Fiquei com Tauren enquanto a multidão diminuía até que apenas ele, Knox, Leah e Annalina permanecessem. Quando eles estavam prontos, nós cinco voltamos para o palácio.

	Fiquei com Tauren naquela noite. Enquanto nos abraçamos, contei a ele o que Ethne havia revelado sobre Bay. Juntos, choramos pela perda de nossos pais. Choramos até ficarmos exaustos e então adormecemos nos braços um do outro.

	Mira veio me buscar na manhã seguinte. Eu era necessária nas Forcas.

	 


Capítulo 27

	 

	Mira e eu estávamos sentadas em meu quarto enquanto ela me ajudava a arrumar os baús. — Você poderia ficar. — Ela sugeriu indiferentemente. Mas nós duas sabíamos que não era uma opção. Eu não poderia viver no palácio indefinidamente. Isso não apenas envergonharia nosso setor, mas faria o Reino sussurrar sobre Tauren. Se eles ainda não acreditassem, poderiam pensar que éramos amantes.

	— Quanto mais tempo fico aqui, menos quero ir para casa. — Admiti.

	— Se ele colocasse uma coroa em sua cabeça, você poderia.

	Fechei a tampa do porta-malas que estava colocando. — Ele não pode fazer isso.

	Mira me olhou por um longo momento. — Vou esperar nos degraus do palácio enquanto você se despede.

	Agradeci a ela e a observei sair do quarto, então olhei ao redor para a pilha de baús trancados e embalados perto da porta. Tauren prometeu que o Courier os entregaria logo. Eu poderia tê-los levado para casa, mas ele insistiu.

	Tauren estava do lado de fora do meu quarto. Ele empurrou a parede quando me viu sair. Fui até ele e devolvi minha chave.

	— Obrigado por ficar, Sable.

	— Você teria feito o mesmo por mim.

	Ele inclinou a cabeça em reconhecimento.

	Tauren olhou para mim por um longo momento, palavras pesadas saindo de seus lábios. Afastei uma mecha de cabelo escuro de seus olhos. Ele gentilmente pegou meu pulso, levando minha mão aos lábios para um beijo de despedida que fez as mariposas vibrarem em meu estômago, apesar do pavor que senti por deixá-lo novamente.

	— Eu deixei algo na cama para você. Se você precisar de mim, pode me alcançar. 

	Seus olhos se voltaram para a minha porta. — Obrigado.

	Tauren me acompanhou pelo corredor, desceu a escada e saiu pela porta onde Mira esperava pacientemente. Ele agradeceu por ter vindo e ela abraçou seu pescoço, expressando suas condolências.

	Ela agarrou minha mão. Com um último olhar para meu príncipe, desaparecemos.
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	Muito havia sido feito para retificar o dano à terra que a ausência de Ella havia causado, e as Forcas fervilhavam de excitação quando voltamos. No final da semana, nossa Sacerdotisa e Sacerdote caídos, e o novo Sacerdote e Sacerdotisas, junto com Ethne, que havia sobrevivido ao impensável, seriam homenageados em uma Batalha de Afinidade que prometia ser divertida e comovente, uma celebração de finais e começos. E embora fosse revigorante pensar que a vida ainda estava avançando apesar de tudo o que tinha acontecido, também era um pouco chocante. Eu tinha acabado de assistir Tauren enterrar seu pai. Então eu o deixei... de novo.

	Brecan me pediu para participar da cerimônia de compromisso que aconteceria após a Batalha de Afinidade, mas apenas como a Guardiã. O Círculo concordou em me dispensar do mandato de me entregar rapidamente a alguém este ano, ou qualquer outro ano. A decisão de fazer isso seria minha quando, ou se, eu quisesse. Como Brecan havia prometido, agora eu era reverenciada.

	Isso também era chocante às vezes, embora não fosse nada desagradável.

	Arron estava cada vez mais apaixonado por Mira e dava desculpas para visitar sua casa em todas as oportunidades. Ele estava perdendo seu nervosismo como uma camada de pele muito tensa. Se ela precisava de algo, ele se oferecia antes que alguém em sua casa tivesse a chance. Ele era um residente de pleno direito da Casa do Destino agora, mas quase nunca estava lá, graças à sua paixão por minha amiga. Eu tinha a Casa principalmente para mim... de novo.

	Observá-lo se apaixonar por ela era doce.

	Também fazia meu peito doer.
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	Na manhã da Batalha de Afinidade, Arron e eu vestimos calças e camisas pretas. Nós dois não podíamos lutar com água, ar, fogo ou terra, mas tínhamos outros truques na manga.

	Não havia regras, exceto reunir tantos cristais dos degraus das outras casas quanto possível, por qualquer meio possível, exceto para espirituosos. Nenhuma bebida era permitida. Isso seria muito fácil e a batalha terminaria tão rápido quanto começou.

	Amarrei meu cabelo para trás e Arron saltava na ponta dos pés nervosamente, espiando pela porta na direção da Casa da Água. — Eu não sou um bom perdedor, Sable. Precisamos de um plano? 

	— Um plano? Há uma quantidade infinita de possibilidades para considerar todos os movimentos que as outras bruxas podem lançar contra nós. 

	— De que adianta ser um adivinho do Destino se você não pode trapacear? — ele brincou.

	Ignorando sua provocação, perguntei: — Mira está pronta?

	— Todos estão no Centro, exceto nós e a Casa de Brecan.

	Isso era estranho. Brecan sempre foi pontual, senão antecipado.

	Verifiquei meu reflexo e saí com Arron. Ele parecia incomumente impaciente enquanto seus olhos semicerrados se estreitavam em nossa competição. Estávamos em grande desvantagem numérica, mas tínhamos habilidades que nenhuma bruxa natural possuía. — Isso será intenso.

	— Mas vamos vencer. — Jurei. — Nunca pensei que teria a chance de participar. Temos que mostrar a eles que somos iguais. 

	— Então, sem pressão? — ele perguntou sarcasticamente.

	De repente, notei que ele raspou seu cabelo preto meia-noite. — Eu gosto do seu cabelo.

	Ele ergueu uma sobrancelha. — Eu não queria que minha visão fosse obscurecida hoje.

	Eu sufoquei uma risada.

	— O que? Esta é uma batalha, certo? As batalhas são travadas para serem vencidas.

	— É apenas um jogo. — aconselhei com um sorriso. Ele poderia ter amarrado atrás ou usado um chapéu, mas o cabelo curto combinava com ele de alguma forma. Mira certamente pensava assim. Do outro lado do gramado, ela manteve Arron treinado em sua mira. Ela sorria ou se dirigia a quem quer que fizesse uma pergunta, mas então seus olhos inevitavelmente se voltavam para ele.

	Ethne, Ivy e Mira se encontraram no Centro. Procurei Brecan no meio da multidão, mas ele não estava em lugar nenhum.

	As bruxas deram às suas sacerdotisas a honra que mereciam ao se aquietar imediatamente. Ethne sorriu. — Brecan está colocando cristais em cada degrau. — Virei-me para encontrá-lo atrás de mim, colocando obsidiana no último degrau da Casa do Destino.

	Seus passos foram silenciosos enquanto ele corria ao redor do círculo de casas colocando os cristais e, em seguida, deslizou pela multidão para se juntar a seus colegas.

	— Para suas casas! — Ethne anunciou.

	Arron e eu voltamos para nosso gramado e observamos os outros gramados se encherem de bruxos. Os bruxos do ar eram os mais populosos, o gramado quase invisível sob seus pés. Os bruxos do Fogo pareciam estar prontos para a batalha. Eles olharam para o Centro, seu plano de ataque provavelmente passando por suas mentes.

	— Então, nós temos um plano? — Perguntou Arron.

	— Sim. Roubar os cristais das outras casas enquanto protegemos a nossa. 

	— Inspirador, Guardiã. — Ele lamentou.

	— Vamos começar a batalha da afinidade! — rugiu Ethne. Ela jogou o braço para baixo e a batalha começou.

	Foi lento no início, cada Casa hesitante em seus ataques. Estávamos em menor número, então a Casa do Destino não podia se dar ao luxo de hesitar. Arron despejou suas nuvens no Centro enquanto corria em direção à Casa do Fogo. Os Bruxos do Ar de Brecan rapidamente usaram sua afinidade para formar um funil a partir das nuvens de Arron, um segundo antes do tempo. Meu disfarce foi descoberto, ao bruxos do Fogo me pegaram em seus passos.

	Eles perceberam que eu estava lá tarde demais. Eu agarrei sua pedra de hematita em minha palma e corri o mais rápido que pude, mas não antes de sentir o calor de uma centena de chamas em minhas costas.

	— O Destino tem a pedra de fogo! — Brecan gritou.

	A pedra disparou da minha mão, voando para o céu e explodindo em mil minúsculas cinzas que choveram sobre o Centro. O cheiro de lenha queimando encheu o ar e a fumaça persistente pairando no alto formou a forma de uma chama, sigilo da Casa do Fogo.

	O concurso ainda não acabou. Tinha apenas começado, mas era bom que Arron e eu tivéssemos feito o primeiro ataque.

	Mira usou seu poder para desidratar todos, exceto seus pupilos. Os bruxos da Terra, do Ar e do Fogo caíram no chão de maneira desconfortável, como um lago de peixes com muito pouca água. Familiarizada com os talentos de Mira, bloqueei a mim e a Arron contra o ataque. Com bolhas ao nosso redor, ele tentou distrair Mira chamando sua atenção e atraindo-a para uma perseguição. Ela riu enquanto corria atrás dele, esquecendo seu feitiço de desidratação, enquanto eu rastejava em direção ao ar.

	— Ah não. Acho que não, Sable. — Advertiu Brecan. Ele se recuperou da magia de Mira rapidamente e me mandou voando para o ar. De repente, a luz do dia desapareceu e tudo se tornou noite quando as nuvens de Arron me laçaram e me trouxeram para o chão.

	— Ninguém mexe com o minha Guardiã. — Ele provocou Brecan.

	Brecan pulou em um jato e pousou na frente de Arron.

	Os bruxos do Fogo reivindicaram o cristal dos bruxos da Água, celebrando enquanto corriam em segurança de volta para seus gramados. Mira estava lívida.

	Uma fonte de água explodiu em cima, chovendo no gramado e em todos nele. O cheiro salgado do mar me atingiu e imediatamente sacudiu a memória de Tauren me segurando na areia, momentos antes de o mundo desmoronar nas costuras. No ar, o vapor pairava na forma de uma única onda crista, o sigilo da Casa da Água.

	Arron estendeu as mãos, sem saber o que mais fazer enquanto Brecan avançava sobre ele. Sussurrando um feitiço para confundir a realidade, tudo começou a derreter. Pessoas, nossas casas, as árvores, a fonte em frente à Casa da Água. O mundo gotejava como sorvete em um dia escaldante.

	Brecan estendeu a mão na frente dele, observando-a pingar no chão. — O que é isso?

	— Eu não sabia que você poderia fazer isso. — Fiquei maravilhada.

	— Tenho alguns truques novos na manga. — disse Arron com uma piscadela amigável.

	Sentindo a derrota de Brecan, Ivy assumiu. Todos os bruxos ficaram altas, estendendo-se em direção ao céu como bétulas nodosas e nodosas. Seu nariz cresceu em um galho longo e fino e seus dedos se transformaram em árvores. Os bruxos da Terra se transformaram em pesados soldados de pedra, marcharam para a Casa do Ar e agarraram seu cristal.

	Brecan rugiu em seu roubo flagrante enquanto seus bruxos do ar lutavam para se libertar, mas eles permaneceram impotentes enraizados no solo.

	Um vento forte varreu o Centro, o cheiro fresco limpando nossa pele encharcada de suor. Folhas secas foram arrancadas dos galhos, formando um padrão que formou três linhas onduladas distintas sobre o Centro, o sigilo da Casa do Ar.

	O vento soprou a maldição da madeira de Ivy para longe também. As bruxas ofegaram para serem livres e imediatamente começaram a lutar com torrentes de ar, chuva torrencial, paredes de fogo e metal convocados das profundezas da terra pelos bruxos da Terra. Ele borbulhava das fissuras, esfriando e se solidificando mais uma vez.

	Arron fixou o olhar em Mira e os dois se uniram. Ela invocou uma névoa densa e Arron fez a luz do dia desaparecer na escuridão total. A combinação tornava impossível ver. — Arron, guarde nossa obsidiana!

	— Eu tenho isso. — Ele prometeu.

	Eu corri através da névoa escura até os degraus da Casa da Terra e peguei sua esmeralda. Só então, a névoa e a escuridão desapareceram e a luz do dia perfurou os olhos de todos. As agulhas de pinheiro tomaram a forma da árvore que as gerou antes de cair no chão, seu cheiro adstringente permeando o ar. Arron soltou um grito e anunciou: — O Destino leva o cristal da Terra!

	Ele ainda estava comemorando quando percebeu, tarde demais, que nossa obsidiana estava em perigo. Ele tentou lutar com Brecan, mas meu melhor amigo conseguiu agarrar nosso cristal e ergueu-o vitoriosamente.

	Brecan soltou um rugido de vitória e jogou nossa pedra para o céu, onde explodiu em milhões de ossos da sorte negros e afiados. Eles cobriram o gramado com uma camada espessa antes de Ivy instruir a terra para absorvê-los para que todos pudessem caminhar confortavelmente.

	— Todos os cristais foram roubados. — Anunciou Ethne, com fuligem e uma camada de suor cobrindo seu rosto.

	Brecan riu, dando tapinhas nas costas de Arron. — Você é um guerreiro, amigo. — Ele pegou a mão de Arron e ergueu-a bem alto. — A Casa do Destino é vitoriosa!

	Bruxos de todas as casas aplaudiram. Arron fez uma reverência enquanto eu cruzava o Centro para me juntar a ele em nosso gramado. Meu cabelo estava úmido e bagunçado graças aos bruxos da Água e do Vento. Eu estava com fuligem e um pouco chamuscada, graças aos bruxos do Fogo, e agulhas de pinheiro cobriram meu cabelo, graças aos bruxos da Terra. Mas não conseguia parar de sorrir. Eu sorri até minhas bochechas doerem.

	— A celebração do Memoriam começará ao pôr do sol. — Anunciou Ivy. — Preparem-se e vamos festejar e aproveitar este dia reverente. Então, enquanto esperamos a chegada do inverno, finalmente descansaremos. A primavera está vindo, tudo ficará bem. 
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	No meu quarto, um vestido de veludo magnífico estava pendurado em um gancho na porta do banheiro. Girei no cabide para ver melhor. As costas estavam abertas até a cintura, a frente alta o suficiente para esconder minhas clavículas. Jurei agradecer a Mira por fazer isso.

	— Alguém colocou um terno no meu quarto! — Arron gritou do quarto que ele reivindicou no andar de cima.

	— Eu tenho um vestido! — Eu gritei de volta.

	— Deusa, ela é maravilhosa. — Ele se maravilhou. Mira realmente era.

	Ele preparou um banho e quando terminou, eu preparei o meu. Estávamos trabalhando para melhorar o encanamento antigo e agora tínhamos água corrente em todos os banheiros. A pressão não era tão forte quanto a do palácio, mas era um milhão de vezes melhor do que lavar com uma banheira e um jarro.

	Eu me esfreguei até que a água dissolveu a sujeira e a fuligem gravada na minha pele e no meu cabelo. Uma sensação estranha se desenrolou em meu estômago. Não importa o que eu fizesse, nada a facilitava.

	O Destino estava finalmente se mexendo.

	Por favor, não me peça para enforcar ninguém esta noite. Não essa noite. Por favor, eu implorei. Ivy havia prometido que poderíamos descansar por uma temporada e eu me sentia cansada o suficiente para hibernar até a primavera.

	Alguém bateu na porta da frente. Envolvida em um robe grosso, fui abri-la, assustada ao ver Brecan parado no degrau. — Mira me disse para vir e secar seu cabelo. Ela está vindo para estilizá-lo. Você pode querer fechar os olhos e segurar seu manto. — Ele avisou com um sorriso.

	Ele apontou o dedo para mim. O vento soprava dele e quase instantaneamente meu cabelo estava seco e fofo. Agradeci, mas disse a ele para deixar Mira saber que ela não precisava se preocupar comigo. — Você a conhece. Ela vai acabar em alguns minutos. — Ele piscou por cima do ombro e desceu as escadas, atravessou o Centro e chegou à sua casa.

	Eu mal consegui voltar ao banheiro antes de Mira entrar na casa. — Sable? — ela gritou. — Brecan já secou seu cabelo?

	— Ele fez, mas honestamente, estou bem. — Eu disse a ela, intrigada sobre por que eles de repente sentiram que eu precisava de ajuda para me arrumar.

	Ela me dispensou. — Você não está usando o vestido que fizemos para você com um cabelo assim.

	— Assim como? — Eu zombei.

	— Parece que está detectando uma tempestade com raios nas proximidades! — ela riu.

	— Muito obrigada, Mira.

	Ela encolheu os ombros. — Você perguntou.

	Ela me levou até o banheiro e saiu, voltando um momento depois com uma cadeira de cozinha. — Sente.

	Eu sentei.

	Ela escovou, torceu e prendeu meu cabelo até que ele se assemelhasse a uma bela e elegante massa de serpentes enroladas na minha cabeça. — Está lindo. — Ela sussurrou, colocando o pino final.

	— Obrigada, Mira. Por tudo.

	Ela beijou minha bochecha. — Para que servem as melhores amigas? — Quando alguém de fora gritou seu nome, ela soltou um longo suspiro. — Eu preciso ir ter certeza de que meus bruxos estão prontos.

	— Eu também. — Eu fingi me preocupar. — Arron, você está pronto? — Eu gritei.

	— Quase.

	Mira riu.

	— Ele gosta de você, sabe.

	O rosto de Mira ficou vermelho. — Bom.

	— Bom? — Perguntei. Minhas sobrancelhas arquearam e eu ri enquanto seu rubor aprofundava para carmesim.

	Ela assentiu. — Posso falar com ele por um momento?

	— Absolutamente. Eu tenho que me vestir de qualquer maneira. 

	Seus passos rangeram escada acima.

	Eu podia ouvi-la falando com Arron, mas não tinha certeza sobre o quê. Eu queria tanto escutar, mas me contive.

	Ele desceu com ela os degraus, os olhos nela em vez de na escada. Eu estava com medo que ele caísse neles ou pior, que seu terno ficasse manchado de baba. Eu escondi meu sorriso atrás da minha mão.

	— Pronta? — ele perguntou, mais animado do que eu já o tinha ouvido.

	Mira prometeu nos encontrar na celebração do Memoriam e caminhou até sua casa para garantir que tudo estava em ordem, levando um pequeno rebanho de bruxos da Água de volta com ela. Eles desapareceram atrás da porta principal.

	Os bruxos do Fogo, enfeitadas com vestidos vermelhos, laranja e amarelos brilhantes fizeram seu caminho para o Centro. Ivy e seus bruxos da Terra foram os próximos, vestidos em todos os tons de esmeralda a jade. Então surgiram os bruxos do Ar, dispostos em tons complementares de branco e azul celeste. Por último, Mira conduziu os bruxos da Água para se juntarem aos outros, seu caleidoscópio de tons de azul profundo completando o colorido arco-íris.

	Arron me cutucou. — Nossa vez.

	Ele ofereceu seu braço e eu envolvi o meu em torno dele, desejando saber onde Tauren estaria naquela noite e com quem ele poderia estar gostando.

	As Forcas foram decoradas com galhos de pinheiro da Casa da Terra e pingentes de gelo da Casa da Água. Os pilares congelados brilhavam como vidro na luz do dia que se desvanecia.

	Ethne e seus bruxos do fogo desenrolaram lanternas de papel branco, acenderam os pavios e os ergueram suavemente no ar onde pairaram, lançando um brilho quente sobre a multidão. Ela limpou a garganta enquanto subia os degraus.

	Ethne parabenizou Ivy, Mira e Brecan por reivindicar o domínio de seus respectivos elementos, elevando assim a sacerdotisas e sacerdotes. Ela pediu a todos que levantassem as mãos em homenagem às nossas irmãs e irmãos falecidos, incluindo minha avó Ella, Bay, Wayra e até mesmo Harmony. Ela não mencionou o nome de minha mãe.

	Ivy se adiantou e anunciou os nomes dos bruxos que se formariam em seus cargos de novato na Casa da Terra e se tornariam Elevados entre seus pares. Normalmente, essas promoções eram concedidas no Equinócio, mas neste ano foram adiadas e, se as coisas tivessem acontecido de forma diferente, teriam sido esquecidas completamente.

	Eu estava grata por tudo estar finalmente resolvido.

	Os bruxos da Terra que ela chamava pelo nome formaram uma fila, e enquanto eles subiam os degraus e cumprimentavam sua Sacerdotisa, coroas florais enfiadas em suas cabeças, ajustando-se em um ajuste perfeitamente confortável.

	Ethne anunciou os Elevados de sua casa, cada um recebendo uma coroa de chamas que não queimava seus cabelos ou pele, mas crepitava e tremeluzia como os pavios das lanternas pairando acima.

	Em seguida, Mira pisou na plataforma. Seus olhos encontraram Arron ao meu lado. Seu pomo de Adão balançou enquanto ele a observava. Ela parabenizou os Elevados de sua Casa, um de cada vez, coroando-os com uma faixa de água agitada.

	Brecan foi o último. Ele sorriu para a multidão enquanto listava os Elevados entre as bruxas do Ar, uma onda de vento agitando o cabelo dos promovidos.

	Ele fixou seus olhos em mim. — Agora, a Guardiã Sable anunciará os compromissos.

	Eu fiz meu caminho para a plataforma e olhei para aqueles reunidos. Limpei a garganta e tentei expulsar o nervosismo do estômago que se instalou em minhas mãos, fazendo-as tremer. — Como aprendemos, a vida e o tempo são preciosos. Embora queiramos honrar o costume e a tradição, às vezes, exceções devem ser feitas para a cura. Muito foi tirado de nós, e como as Sacerdotisas e o Sacerdote prometeram, muito será restaurado. 

	Fiz uma pausa, reunindo meus pensamentos e tentando me lembrar das palavras que Brecan havia sugerido, quando notei um cavalheiro alto em uma capa escura com capuz, parado na orla da multidão de bruxas. Meu pulso acelerou. O Destino falhou em revelar um dos bruxos leais a Cyril?

	Olhei dele para Brecan, que fez sinal para que eu continuasse.

	— Para homenagear nossos caídos, será que aqueles que gostariam de começar um novo ano juntos se apresentariam?

	Mira cutucou Brecan e sussurrou para ele por trás de sua mão enquanto Ethne anunciava vários casais. Brecan observou o homem encapuzado enquanto casais ansiosos avançavam, parando na base da plataforma e erguendo as mãos postas no ar. Brecan usou sua afinidade para enviar fitas vermelhas girando pelo ar, habilmente amarrando-as em torno dos pulsos dos casais e selando simbolicamente seus compromissos de um ano com o outro, enquanto Ethne os encarregava de serem respeitosos, fiéis e honrar seu parceiro acima de tudo outros, exceto a Deusa, é claro.

	— Há algum outro casal que gostaria de se apresentar para se comprometer? — Brecan perguntou, sua voz ecoando sobre a multidão silenciosa.

	Uma comoção veio de algum lugar atrás da massa de bruxos, e mantos e vestidos coloridos começaram a se embaralhar e se abrir enquanto o estranho se dirigia para as Forcas. Quando ele estava perto, ele tirou o capuz.

	Seus olhos dourados foram as primeiras coisas que vi.

	— Tauren? — Desci correndo os degraus, sem me importar com o público em minha alegria em vê-lo. — O que você está fazendo aqui? — Eu perguntei quando ele me alcançou.

	Ele olhou nervosamente para Brecan. — Eu não sei a maneira correta de perguntar isso, mas... — Ele se ajoelhou, assim como eu vi Knox fazer com Leah, e pegou minhas mãos nas suas. — Sable, você vai se comprometer comigo?

	— Você está prestes a ser coroado Rei dos Nautilus. Sua coroação é amanhã. — Eu disse a ele estupidamente, ainda não acreditando que ele estava lá. Eu planejava assistir com Mira em seu transmissor.

	— Eu sei que vou ser coroado amanhã, mas não posso fazer isso sem você ao meu lado. — Ele enfiou a mão no bolso e tirou uma pequena caixa.

	— Não posso me casar com você, Tauren. Não é nosso costume. — Olhei para Brecan e depois para Mira, percebendo os pequenos sorrisos de... aprovação em seus rostos. Respirando fundo, me virei para Tauren. Uma mecha de cabelo escuro caiu em seus olhos. Ele sorriu nervosamente.

	Eu escovei seu cabelo para trás em um hábito que passei a adorar, e ele continuou. — Eu quero passar o resto da minha vida com você, e se tivermos que fazer um ano de cada vez, que seja. Voltaremos a este local no próximo ano e no ano seguinte, e assim por diante. Se isso é o que é necessário para torná-la minha, irei rapidamente para você novamente e novamente e novamente. Eu te amo.

	As mariposas em meu estômago levantaram voo. Meus cílios vibraram. Pressionei minha mão em sua bochecha. — Eu também te amo.

	O Destino se mexeu pela primeira vez em tantos dias, semanas. Você deve escolher.

	Escolher? Eu perguntei silenciosamente.

	Você só pode ser vinculada a um de nós.

	Uma lágrima deslizou do meu olho. Porquê? Eu silenciosamente perguntei quando meus lábios começaram a tremer.

	Essa é simplesmente a maneira. Sempre cuidarei de você, Sable. Você é minha filha, não de sangue, mas algo muito mais forte.

	Eu te amo, disse ao Destino.

	Ao transmitir as palavras, me senti quente por dentro. Confortável. Como um gole de chá quente em uma noite fria de inverno. E quando ele me deixou, ele saiu suavemente, suave como uma respiração expelida.

	Minha mãe mentiu sobre ele. Ele não se recusou a ceder o controle quando eu pedi que ele fosse devolvido, e ele não foi rancoroso ou cheio de ódio. Percebi que ele me escolheu para me proteger dela, e que ele sabia que caminho ela escolheria o tempo todo.

	Eu apertei minha mão sobre meu coração, já sentindo sua perda. Eu não tinha certeza de quem o Destino escolheria em seguida para ser dele, mas tinha certeza de uma coisa: eu era de Tauren e Tauren era meu.

	E o Destino sempre soube que esse momento chegaria.

	Tauren engoliu em seco, esperando pacientemente, ainda ajoelhado na minha frente.

	Eu o coloquei de pé e joguei meus braços ao redor de seu pescoço.

	— Isso é um sim? — ele perguntou. Eu ouvi o sorriso em sua voz, embora sua boca estivesse no meu ouvido.

	Olhei para Brecan, Mira, Ethne e Ivy. Todos os quatro acenaram em aprovação.

	— Sim! — Eu ri.

	Ele me girou ao redor, e quando ele se moveu para me colocar de volta no chão, meus pés não tocaram o chão. Eu pairava alguns centímetros acima, tão leve quanto me sentia por dentro.

	Ele ergueu a tampa articulada da pequena caixa de veludo preto e puxou uma fita de seda preta para atuar como nosso símbolo de compromisso.

	Minha respiração ficou presa. — Eu amo isso. Como eu amo você.

	Ele sorriu e me beijou. Na verdade, só podíamos beijar, ambos sorrindo amplamente para fazer qualquer coisa mais.

	Os bruxos de todas as casas começaram a aplaudir. Assobios, gritos e aplausos nos cercaram. Olhei em volta para os rostos sorridentes e genuinamente felizes. Até Brecan bateu palmas, um pequeno sorriso brincando em seus lábios. Mira estava tonta, é claro.

	Isso estava acontecendo.

	Isso estava realmente acontecendo.

	Tive vontade de me beliscar para ter certeza de que não estava sonhando. Mas quando Tauren me beijou novamente e eu senti seus lábios macios nos meus, eu sabia que isso era real. Nós sobrevivemos muito. E agora? Agora, podemos começar de novo.

	O Rei Lucius estava certo. Não havia nada que não pudéssemos descobrir juntos.

	Tauren apertou minha mão na sua. Levantamos nossos braços e observamos Brecan usar seu vento para capturar a fita e amarrar nossos pulsos, amarrando as pontas da seda.

	E assim, Tauren e eu estávamos juntos.

	 


Capítulo 28

	 

	Tauren passou a noite na minha casa. Bem, na Casa do Destino. Eu nem tinha certeza se ainda era a Guardiã, já que uma nova bruxa ainda não havia aparecido. Eu era a guardiã interina? Eu poderia pedir a Arron para se tornar o Guardião interino da Casa do Destino? Eu não tinha certeza de como isso funcionaria. Como tudo isso funcionaria.

	O estresse apertou minhas costelas ao amanhecer. Tauren espreguiçou-se ao acordar lentamente, passando a mão pelo rosto. Ele sentiu por mim ao lado dele e me encontrou perto da janela, um sorriso preguiçoso se espalhando em seus lábios. Com a minha expressão, o sorriso desapareceu.

	— Qual é o problema?

	— E se o povo de Nautilus não quiser uma bruxa como rainha, mesmo que seja por apenas um ano?

	— Número um... — disse ele, sentando-se e balançando as pernas para o lado do colchão. Tentei ignorar a forma em V de seus ombros e como os tendões de seus músculos deslizaram até sua cintura tensa, como ele não usava camisa e sorriu sem se desculpar com a minha reação a ele. — Não precisa ser por apenas um ano. Podemos acelerar novamente no próximo Solstício. Sable, podemos ficar juntos enquanto você me quiser. 

	Eu sorri de brincadeira. — Vou considerar isso, contanto que você me mereça.

	Tauren se levantou e cruzou o quarto, fixando os olhos em mim. — Então vou trabalhar para fazer isso todos os dias. — Ele murmurou. — As pessoas amam você, Sable. Bruxa ou não. Filha do Destino ou não. Não se preocupe com a reação delas. 

	Para ser honesta, não tinha certeza de quem eu era sem o Destino. Eu não tinha certeza de qual habilidade eu poderia ter sozinha. Sempre li o futuro e o Destino dos outros. Eu poderia fazer isso agora, ou eu teria que conjurar feitiços de amor pelo resto da minha vida para ganhar a vida?

	Eu teria que fazer magia se estivesse com Tauren?

	Eu seria a rainha? As pessoas iriam me chamar de 'Rainha' se eu não me casasse com Tauren permanentemente, em vez de nos comprometer todos os anos?

	Meu peito parecia cada vez mais apertado e minha respiração se tornava mais difícil enquanto eu pensava na miríade de complexidades que nossa união irreverente revelaria.

	Isso será mais difícil do que ele imagina. Isso pode não funcionar de todo. Se o povo tem medo de mim, nenhuma quantidade de palavras tranquilizadoras de Tauren as persuadirá.

	— Ei. — Ele passou a ponta do polegar sobre o vinco entre minhas sobrancelhas. — Pare de se preocupar.

	— Eu não posso.

	Eu não conseguia parar de me preocupar ou de percorrer cenários em minha mente, me perguntando o que seria de mim ou de minha Casa agora que o Destino havia me deixado em busca de outra pessoa.

	Tauren me puxou e me abraçou com força. Finalmente relaxei um pouco, capaz de respirar pela primeira vez em horas. — Não há nada que não possamos descobrir juntos. — Quando ele se afastou, eu me agarrei a ele. — O que o Destino diz sobre o nosso futuro? — ele perguntou suavemente.

	Lágrimas picaram atrás dos meus olhos. — Ele me deixou.

	Tauren inclinou a cabeça para o lado. — O que você quer dizer?

	Eu respirei fundo. — Ele disse que eu não poderia estar com você e servi-lo ao mesmo tempo... e quando eu escolhi você, ele me deixou. Ele se foi. Não consigo senti-lo de jeito nenhum. 

	— Quem é a nova Filha, ou Filho, do Destino? — ele questionou, pura curiosidade enlaçando suas feições.

	Eu balancei minha cabeça. — Eu não sei.

	— Não admira que você esteja tão inquieta. — Ele disse ternamente. — Você o teve para se apoiar desde que era criança.

	Um nó do tamanho de um osso da sorte se formou na minha garganta. Fiquei grata por ele ter entendido meu desconforto, mas fiquei triste por ouvi-lo dizer isso em voz alta.

	— Sable, não quero parecer antipático, mas ele estava certo. Ele estava certo em lhe dar uma escolha e honrá-la. Teria sido muito difícil para você cumprir seus deveres para com ele e ser comprometida a mim. Estou feliz que ele entendeu isso. Mas quero que saiba que seria a maior honra da minha vida se você agora se apoiasse em mim em seu lugar. 

	Eu balancei a cabeça, um dos muitos nós enrolados na minha barriga começando a se desfazer. — Eu vou. E eu quero que você prometa fazer o mesmo. — Ele já teve um pai, um rei, a quem recorrer, e agora que Lucius se foi, eu não queria nada mais do que ser o confidente de que Tauren precisava.

	Ele ofereceu um pequeno sorriso. — Eu prometo.

	Só então, o som de cascos batendo veio de fora. Tauren puxou as grossas cortinas pretas para trás e espiou pelo vidro. — Courier Stewart chegou.

	Eu congelei quando o pânico se estabeleceu mais uma vez. — Eu não estou preparada! E nem você! Você nem está totalmente vestido. Vamos causar um escândalo antes mesmo de deixarmos o setor! 

	A risada de Tauren encheu o ar. — Stewart é discreto. Por que você acha que eu mandei chamá-lo especificamente? — Ele ergueu as sobrancelhas. — Além disso, seus companheiros bruxos nem piscarão. Eles sabem o que sentimos um pelo outro. E nós estamos comprometidos. Tenho certeza que eles esperam muito mais de nós no próximo ano... 

	Minhas bochechas esquentaram com a ideia de ser íntima com ele.

	Ou que as pessoas em todo o Reino pensassem, ou soubessem, que existíamos.

	Bay uma vez me disse que saber algo e ver em primeira mão eram coisas muito diferentes.

	Do andar de baixo veio a voz de Mira. — Sable?

	Corri para a porta do quarto e deslizei para o corredor, fechando-a atrás de mim. Ela me encontrou do lado de fora da porta. — Eu tenho algumas coisas para você. — Ela anunciou com um sorriso radiante, segurando uma peça de roupa escondida por uma bolsa escura. — Você deveria usar isso hoje. O resto, entreguei ao Courier. 

	Mira era uma amiga que eu nunca esperei aparecer na minha vida, mas uma que eu não poderia viver sem agora. Eu a abracei com força em torno do pescoço. Ela guinchou e eu afrouxei meu aperto. — Desculpe.

	Mira riu. — Mal posso esperar para te ver esta noite.

	— Esta noite? Ah, claro; a coroação será transmitida.

	— Certamente vai, mas não vamos assistir das Forcas. Tauren convidou todo o setor para o Baile da Coroação. 

	Minha boca ficou boquiaberta com a revelação dela, e eu mal ouvi a porta atrás de mim se abrir. Virei-me para ver Tauren com os braços apoiados na moldura da porta. Ele não se preocupou em colocar uma camisa. A mandíbula de Mira se mexeu e eu usei um dedo para fechar suavemente sua boca. Ela imediatamente esqueceu que eu estava parada na frente dela, muito ocupada olhando para meu companheiro.

	Um ligeiro redemoinho de ciúme percorreu minhas veias. Meus punhos se apertaram e, embora eu nunca fosse machucá-la, não pude deixar de querer seus olhos longe de Tauren.

	Sua voz interrompeu minha turbulência interna. — Você vai precisar de um número de carruagens, Sacerdotisa Mira, ou vai com espírito para o Palácio?

	— Iremos aparecer com estilo. — disse ela. Mira empurrou a roupa embalada para mim perto do cabide e sorriu enquanto se afastava. — Vejo você à noite!
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	Mira e suas aranhas mágicas haviam confeccionado um elegante par de calças pretas. Sobre ela, ela criou uma obra-prima de painéis transparentes precisamente colocados e contas escuras e brilhantes. A túnica era mais um vestido curto, abraçando minhas curvas perfeitamente. Tauren certamente gostou do traje de viagem. Seus olhos passaram por mim. Frequentemente. Bônus: ela colocou meus saltos com adagas favoritos no fundo da bolsa.

	O caminho para o palácio foi diferente. Eu já tinha viajado pela estrada antes, mas nunca com Tauren ao meu lado para me apresentar a todas as facetas do Reino que ele amava. Fiquei surpresa com o quanto ele sabia sobre seu povo. Enquanto a carruagem passava por cada setor, ele me ensinou.

	Como funcionavam as fábricas de madeira; quão fortes e corajosos eram os homens que derrubavam as árvores.

	Como as fábricas produziam eletricidade e como as bruxas podem querer considerar adicioná-la no futuro.

	Como sua mãe o deixara transformar a cabeça de um martelo em um cinzel, que jogou pequenos pedaços de pedra em seus olhos. Ele tinha apenas cinco anos, mas se lembrou de suas lágrimas limpando os escombros e depois pegando o martelo novamente, sem se intimidar.

	Ele não tinha visitado a Ala Infantil no Setor Três desde a morte de seu pai. Eu prometi que iria com ele em breve, agarrando sua mão e o fazendo sorrir. De todos os poderes que eu já possuíra, colocar um sorriso no rosto de Tauren era de longe o maior.

	Quando passamos pelo Setor Um e pela mansão de Rose em particular, fiquei tensa. Tauren olhou para fora da janela e por um momento, eu me perguntei se ele estava reconsiderando sua decisão de entregar rapidamente para mim. Em tempos de contentamento, um ano pode passar rápido, mas em tempos de descontentamento, pode parecer passar agonizantemente devagar.

	— Convidei as outras convidadas e suas famílias para comparecerem esta noite. — Observou ele, virando-se para observar minha reação.

	— Isso foi gentil da sua parte. — As palavras saíram mais fragmentadas do que eu gostaria, mas Rose... bem, ela conseguia apertar meus botões como ninguém, e eu não queria que fossem pressionados.

	— Você odeia Rose quase tanto quanto eu. — Ele riu.

	— Você a odeia?

	— Uma união com ela teria feito sentido, dada a posição de seu pai, mas ela nunca teria me feito feliz.

	Eu queria ronronar quando ele me colocou em seu colo. Enfiei meus dedos em sua nuca, sentindo o cabelo recém-cortado na nuca. — Por que?

	— Ela não é você. Nenhuma delas era. 

	Eu o beijei, derramando amor em meus lábios em vez de em minhas palavras. Quando nos afastamos, eu finalmente disse a ele: — Ela usou uma poção do amor em você, você sabe.

	Suas sobrancelhas se beijaram. — Quem fez? Rose?

	— Sim.

	Ele sorriu. — Então ela aprendeu uma lição valiosa. Você, Sable, é mais potente do que qualquer poção idiota. — Seu aperto na minha cintura aumentou. Ele me beijou várias vezes e, antes que percebêssemos, chegamos e fomos parados em frente ao palácio.

	Courier Stewart pigarreou do banco do motorista. — Alteza, sua mãe se aproxima. — ele avisou.

	Eu deslizei para o assento como uma colegial castigada, pressionando meus lábios para apagar a sensação de formigamento, muito ciente de que eles estavam inchados e a pele ao redor deles provavelmente vermelha.

	Tauren riu. — Você está corando.

	Eu golpeei seu braço antes que ele se levantasse e saísse da carruagem, galantemente estendendo sua mão. Aceitei, de novo, e saí da carruagem com passos cuidadosos, prendendo a respiração enquanto a Rainha descia as escadas.

	Annalina abraçou o filho e me pegou nos braços. O cheiro de seu perfume de lavanda agarrou-se ao pescoço e ao cabelo. — Estou tão feliz que você aceitou. Bem-vinda à nossa família, Sable. 

	Lágrimas queimaram meus olhos, mas as segurei.

	— Obrigada.
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	Tauren e eu passamos a tarde juntos. Caminhamos ao lado do lago, atravessamos a floresta até o anfiteatro e voltamos para o Jardim Noturno, onde escorregamos para dentro das paredes de vidro que estavam ligeiramente abertas. O vento estava frio, mas o sol estava glorioso.

	Passar um tempo com ele era como uma lufada de ar fresco.

	Foram-se os momentos de incerteza, o ciúme que ele e eu experimentamos. Antes, éramos consumidos tentando desviar as tragédias que se aproximavam e sabíamos que ambos éramos impotentes para detê-las.

	Agora, havia apenas ele. Apenas eu. Apenas calma.

	Eu sabia que a vida nunca permitia que esses momentos perdurassem, então precisávamos saboreá-los enquanto tínhamos a chance.

	A única constante na vida era a própria mudança.

	Quando o sol desceu e os tons de rosa escuro começaram a aparecer no céu, Tauren me acompanhou até o meu quarto, aquele que ele havia projetado para mim. O Courier Stewart entregou as coisas que Mira insistiu que eu levasse comigo. Dada a circunferência da bolsa de vestido pendurada na prateleira no canto, eu sabia que ela havia enviado um vestido digno do baile de coroação.

	Tomei banho e sequei meu cabelo, em seguida, apliquei uma leve camada de maquiagem. Assim que fiquei satisfeita e não consegui mais suportar o suspense, atravessei o quarto para examinar o vestido.

	O zíper ronronou ao se abrir e eu abri as laterais para revelar o vestido. A parte superior era sem alças, totalmente coberta com minúsculas contas de ônix brilhantes. O vestido era mais largo do que a cama neste quarto, composto de tantas camadas arejadas de tule que eu sabia que as aranhas de Mira levaram muitas horas para tecer juntas. Tirei o vestido da bolsa e deixei as camadas relaxarem.

	No fundo da bolsa havia saltos incrustados com as mesmas contas brilhantes do corpete do vestido e uma caixa familiar. Tirei a tampa e prendi o colar que Tauren tinha me dado em volta do meu pescoço.

	As pedras combinavam com nossa fita, metade da qual estava enrolada em meu pulso. A outra metade estava amarrada na de Tauren.

	Eu respirei fundo, liberando lentamente. Eu ainda não conseguia entender que ele veio atrás de mim, dobrando suas tradições para honrar as minhas.

	Nunca me senti mais à vontade para tomar uma decisão. Aceitar a mão de Tauren era natural. Parecia certo. Só esperava que os cidadãos do Reino aprovassem sua escolha e a minha.

	Duas batidas vieram na porta. Eu conhecia aquela batida. Coloquei um roupão por cima da minha pouca roupa e fui atender.

	— Brecan? — Eu perguntei, abrindo a porta para ele.

	— Desculpa por interromper. Eu sei que você está se preparando. Eu só queria dizer que estou feliz por você. — Ele deu um pequeno sorriso, pairando apenas dentro da moldura da porta.

	— Verdadeiramente? — Perguntei.

	Ele assentiu. — Se ele te faz feliz, eu aprovo de todo o coração.

	— Ele faz. Obrigada, Brecan. — Significava muito que ele estava bem com o emparelhamento. Brecan, meu amigo mais antigo. Às vezes, meu único amigo. Temia que minha escolha prejudicasse nossa amizade. — Estou feliz que todos vocês vieram assistir e apoiá-lo para se tornar rei.

	Brecan bufou. — Não é por isso que estamos aqui. Quer dizer, eu gosto do cara e tudo, mas estamos aqui para assistir você ser coroada, Sable. 

	Minha boca se abriu ligeiramente. — Eu não entendo. Acho que você está enganado. Esta é a coroação de Tauren, e o baile é para celebrar o novo Rei. — Gaguejei.

	— Esse seria o caso se o futuro rei não tivesse se comprometido com você. — Ele respondeu pacientemente. — Mas você é dele agora, o que significa que também será coroada.

	Meu coração começou a trovejar. — Você tem certeza?

	Ele acenou com a cabeça uma vez. — Tenho certeza.

	Minha mente disparou. Tauren disse isso a ele? Por que ele não mencionou isso para mim? Ele presume que eu sei?

	Mira apareceu atrás de Brecan e entrou no quarto. Seus olhos se arregalaram. — Você ainda não se vestiu? — ela guinchou, pegando minha mão e me arrastando para a lavanderia. — Espere no corredor, Brecan. — ela ordenou.

	Brecan riu, mas obedientemente saiu do quarto, fechando a porta atrás de si.

	Mira começou a trabalhar na moda e rapidamente me ajudou a me vestir. Ela deslizou uma chapinha pelo meu cabelo, fazendo-o brilhar e esticar alguns centímetros além do que era natural, graças às minhas ondas rebeldes.

	Ela acrescentou um toque de cor rosa às minhas bochechas e lábios e sombreou meus olhos até que eu ficasse linda, mas elegante. Feroz, mas misericordiosa.

	— Você está pronta? — ela perguntou, olhando por cima do meu ombro para o meu reflexo. Seu cabelo caía em ondas, acariciando suavemente seus ombros. Seu vestido parecia com o azul mais profundo do oceano. Ele diminuía e fluía em fios luminescentes do peito aos pés, como se finas correntes de espuma empurrassem sua superfície.

	— Você está magnífica, Mira.

	Ela sorriu para mim através do espelho, suas mãos apertando meus ombros. — Assim como você, minha Rainha.

	 


Capítulo 29

	 

	Depois que Mira e Brecan saíram para guiar suas Casas até o salão de baile, esperei em meu quarto. E por esperar, quero dizer que andei de um lado para o outro até ter certeza de que poderia fazer um buraco no chão.

	Tauren bateu suavemente e olhou para dentro. — Você está pronta? — ele perguntou, suas palavras sumindo quando seus olhos me encontraram. — Meus Deuse. — Ele respirou. — Você é a mais linda... não tenho palavras. — Sua boca estava ligeiramente aberta. O meu deve ter correspondido, porque descobri que não conseguia falar. Vestido com um smoking preto elegante, completo com uma gravata borboleta que combinava com o corpete brilhante do meu vestido e saltos, ele estendeu a mão. — Está na hora.

	— Brecan disse que eu seria coroada.

	— Claro. — Ele respondeu como se fosse a coisa mais simples do mundo.

	— E se o povo da Nautilus não aprovar?

	Ele balançou a cabeça, um sorriso puxando seus lábios. — Como eles não poderiam?

	Meus cílios vibraram. Eu sabia que ele me amava, mas usar uma coroa ao lado dele enviaria uma mensagem muito forte, uma mensagem que eu não tinha certeza se os cidadãos estavam prontos para ouvir. — Tauren...

	Ele pegou minhas mãos e esperou até que eu olhasse para ele. — Somos só eu e você.

	Mas não era. Todo o Reino estava aqui, junto com os líderes militares de mais alto escalão, um punhado de celebridades e todos os outros convidados. Sem mencionar aqueles que não estavam presentes no palácio, mas assistiriam de suas casas enquanto a coroação e o baile eram transmitidos em todo o Reino. Os setores seriam preenchidos com festas, públicas e privadas, para que as pessoas pudessem se reunir para comemorar a ocasião.

	— Eu e você. — Eu repeti.

	— Apenas se concentre em mim. — Assegurou. — Finja que sou o único lá.

	— Isso não será difícil. — Eu disse a ele. — Quando você está perto de mim, você é a única coisa em que posso me concentrar.

	Tauren sorriu e levou minha mão aos lábios, dando um beijo nas costas dela. Arrepios se espalharam pela minha pele quando as mariposas levantaram voo. — O sentimento é muito mútuo.

	Juntos, caminhamos para o salão de baile onde a rainha Annalina esperava do lado de fora. Ela entrou primeiro e nos anunciou. — Eu lhes apresento meu filho, Tauren Nathaniel Nautilus, e eu lhes apresento minha nova filha, Sable.

	A multidão aplaudiu quando dois guardas abriram as portas duplas e entramos no salão. Tauren e eu subimos ao palco, onde pude ver as cores das bruxas se misturando com a elegância dos cidadãos dos Setores Inferiores.

	Acima, os lustres gotejavam luz e cristais sobre a multidão. O único espaço vazio no salão, a trilha escassa que havíamos esculpido, rapidamente preenchida assim que passamos. Tauren apertou minha mão.

	O reverendo que disse essas coisas gentis no funeral de Lucius se juntou a nós. Surpreendentemente, ele abençoou a nós dois. Achei que ele poderia chamar nossa união de falsa ou nos avisar que deveríamos nos casar em sua igreja, mas o homem era bom, amoroso e gracioso.

	Ele instruiu Tauren sobre as características de ser um rei bom e moral, depois me instruiu sobre as mesmas características aplicadas a uma rainha boa e moral.

	Uma jovem levou a coroa de Tauren para o reverendo. Ele agradeceu gentilmente e ela voltou para a mãe com um sorriso radiante. Quando o reverendo pediu a Tauren que se ajoelhasse, ele ajoelhou-se.

	Quando ele colocou a coroa de prata na cabeça de Tauren, fiquei hipnotizada por sua beleza; pedras de apatita cortadas e pedras de obsidiana preta brilhante foram incrustadas ao redor do anel de metal. Tauren sorriu para mim, e quando o reverendo me pediu para me ajoelhar ao lado dele, Tauren segurou minha mão.

	Uma coroa combinando, mais feminina que de alguma forma se encaixou perfeitamente foi colocada no topo da minha cabeça. Tauren observou com atenção, seus olhos observando cada movimento. Quando eles me pentearam, parecia uma carícia em vez de uma leitura atenta.

	— Você é a coisa mais linda que eu já vi na minha vida. — Ele sussurrou. — E eu sou o homem mais sortudo do mundo inteiro.

	Meu coração disparou.

	— Eu te amo. — Eu disse a ele.

	Ele sorriu. — Eu te amo mais.

	Naquela noite, entre meus colegas e os dele, Tauren e eu dançamos, brindamos e, na maioria das vezes, embora estivéssemos cercados por um salão enorme cheio de pessoas, parecia que éramos apenas eu e ele.

	Um rei.

	Uma rainha.

	Um Destino.

	Epílogo

	 

	Eu agarrei meu estômago, olhando para o espelho, boquiaberta, ouvindo o som swish-swish ressoando pelo meu corpo. Swish-swish-swish-swish. Foi forte. Tentei sorrir, mas cobri minha boca, incapaz de acreditar.

	O que Tauren vai sentir sobre isso?

	Um bebê tão cedo?

	Olhei para a nova fita preta amarrada em volta do meu pulso. Tínhamos acabado de nos comprometer de novo, mas eu não tinha ideia até agora que estava carregando seu filho. Eu fiquei enjoada alguns dias atrás, mas pensei que talvez o frango estivesse mal cozido ou algo assim. Nunca imaginei que estava grávida.

	A porta do banheiro se abriu e Tauren entrou. Seus olhos se fixaram na mão que repousava sobre minha barriga antes que eu pudesse afastá-la. — Você está doente de novo?

	— Não é nada. — Tentei sorrir, mas não consegui olhar para ele.

	E se ele ficasse furioso? E se ele ainda não quisesse filhos? Nós conversamos sobre tê-los, mas isso era muito, muito longe no futuro. Não agora.

	O que aconteceria quando as pessoas descobrissem? Os puristas ficariam com raiva. Aquele grupo pequeno, mas barulhento, já odiava que uma bruxa se sentasse ao lado do rei. Eles me queriam fora. Eles nunca aceitariam nosso filho.

	— Ei. — Tauren disse gentilmente, levantando meu queixo para que eu pudesse olhar para ele. — O que está acontecendo nessa sua linda mente?

	Eu fechei meus olhos por um longo momento, então respirei fundo.

	— Estou grávida. — Revelei.

	Fizemos nossos próprios votos na noite em que aceitamos o compromisso. Prometemos nunca mentir e nunca esconder nada importante um do outro. Éramos eu e ele. Ele e eu. Contra tudo mais.

	Suas sobrancelhas se ergueram e, em seguida, um sorriso glorioso se espalhou por seus lábios. Ele timidamente tocou minha barriga. Ainda nem estava inchada. — Verdadeiramente?

	Eu balancei a cabeça, tentando sorrir de volta para ele. Não que eu estivesse infeliz. Era a outra notícia que temia dar a ele.

	— Como você sabe? — ele perguntou, maravilhada em sua voz. — O vômito?

	Eu balancei minha cabeça. — Eu posso ouvir a batida de seu coração.

	— Dele? — ele perguntou, as sobrancelhas levantadas.

	— É um menino.

	— Estou tão feliz, Sable. — Ele me abraçou e me girou, colocando meus pés suavemente no chão. — Eu sinto muito. Eu te machuquei? 

	— Eu não sou um pedaço de vidro, Tauren.

	Ele sorriu timidamente. — Certo.

	Ele conversou alegremente sobre como deveríamos revelar a notícia a sua mãe e a Knox e Leah, que se casariam no primeiro dia da primavera. Tauren divagou sobre como criar surpresas elaboradas para eles. Um bolo com glacê azul ou fogos de artifício ciano. Ou ambos... Ou algo mágico, ao invés. — Talvez Brecan e Mira pudessem ajudar com isso... — ele meditou animadamente.

	— Há algo mais. — Eu disse hesitantemente.

	— O que é isso? — As sobrancelhas de Tauren franziram com preocupação. De todas as coisas que eu disse a ele desde que nos conhecemos, esta seria de longe a mais difícil. Fechei meus olhos e reuni cada grama de força que tinha.

	— Eu também sinto a presença do Destino novamente... em nosso filho.

	Tauren respirou fundo, chocado.

	 

	
Notas

		[←1]
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